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Concursos: expectativa é 
de 73.640 vagas em 2022 
Como consequência direta da pan-
demia de covid-19, praticamente não 
houve concurso público em 2021 e no 
ano passado. Agora, com o avanço da 

vacinação no país, as perspectivas mu-
daram. Mesmo diante das restrições 
impostas pela lei, devido às eleições, 
estão previstas 73.640 vagas para 2022. 

No Distrito Federal, a estimativa é de 
abertura de 11 mil vagas em órgãos co-
mo o TJDFT, a PGDF, CGDF, Polícia Ci-
vil, Detran e Secretaria de Educação. Em 

âmbito nacional, já em janeiro, concur-
seiros aguardam três seleções autoriza-
das pelo Ministério da Economia: o do 
MRE, o do ICMBio e o do Ministério da 

Agricultura, Pecuária e Abastecimento. 
Mas há outros certames federais na mi-
ra: Senado, Câmara dos Deputados, Re-
ceita Federal, MPU, CGU, INSS e IBGE. 

TRABALHO & FORMAÇÃO PROFISSIONAL

Cratera em 
rodovia isola 
Chapada dos 

Veadeiros
Buraco de 30 metros, entre Alto Paraíso, 

Teresina e Cavalcante, causa fechamento 
de rodovia. Nenhum tipo de veículo 

passa pelo local, que será inspecionado 
amanhã. PÁGINA 15

Combate a 
fake news 

nas eleições
Decisivas para a vitória de 

Bolsonaro em 2018, as redes 
sociais também terão papel 
crucial nas eleições de 2022. 
TSE e plataformas digitais já 

se mobilizam para o combate 
às fake news na disputa 

presidencial do ano que vem. 
PÁGINAS 2 E 3

Deve sair, enfim, o
edital para o metrô

 Todos os tons de  

Jorge Antunes

Em entrevista ao Correio, o secretário de 
Transporte e Mobilidade, Valter Casimiro 

anunciou que o Metrô-DF abrirá 
concorrência para empresas interessadas 
na concessão e anunciou a expansão do 

sistema para Samambaia. PÁGINA 13

Em plena atividade, aos 
79 anos, o compositor 

e maestro lança CD 
duplo e finaliza a 

ópera Leopoldina para 
comemorar os 200 anos 

da Independência do 
Brasil em 2022. PÁGINA 22

Com o avanço da vacinação e a queda do número de mortes por covid-19, brasiliense se prepara para 

esperar o novo ano cheio de esperança. A euforia voltou, e o chamado efeito dopamina tem reflexo, 

inclusive, na roupa e na maquiagem escolhidas para a virada. Depois de quase dois anos de reclusão, 

as pessoas querem voltar a abraçar parentes e amigos em grande estilo. Os looks com brilho e cores 

vibrantes resgatam a alegria de viver e estão entre os preferidos para o réveillon.  
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 Carlos Vieira/CB/D.A Press

Para pastor, 
família é 

prioridade

PÁGINA 18

PÁGINA 15

Em entrevista, o presidente do 
Conselho de Pastores do DF, 

Josimar Francisco da Silva, diz 
que manter paz em casa é um 

grande desafio para 2022. “Como 
cristãos, nossa crença tem a 

família como chave-mestra.”

DUAS VÍTIMAS DE 
ACIDENTE COM ÔNIBUS 
NA BR-153 ERAM DO DF

Pedidos de justiça

para mãe e filha
Shirlene Ferreira da Silva e Tauane 
Rebeca da Silva foram sepultadas 

ontem sob forte comoção de parentes e 
amigos. As duas foram mortas a facadas. 
Investigação segue em sigilo. PÁGINA 16

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

Tudo pronto para 
brilhar no novo ano

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

É hora de despausar os sonhos 
e pôr antigos planos em prática

Monte uma mesa linda para 
receber os amigos e o ano-novo
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Covid-19 
Vacinação de criança  sem prescrição

O Distrito Federal está entre as 
15 unidades da Federação em que 

a meninada de 5 a 11 anos está 
dispensada do aval de médico para 

ser imunizada. PÁGINA 5
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Plataformas digitais e TSE se preparam para combater fake news em um país marcado pelo uso intenso de redes sociais 

N
os últimos dois anos, em 
razão da pandemia, os 
brasileiros mergulharam 
no universo das redes so-

ciais. Os 150 milhões de usuários 
das plataformas digitais intensi-
ficaram a relação com o ambien-
te virtual. Segundo um estudo 
da  Hootsuite, feito em parceria 
com a We Are Social, o número 
de usuários das redes sociais no 
Brasil, quando comparado ao to-
tal de habitantes, é de 70,3% da 
população. Este dado coloca o 
país como uma das nações pro-
tagonistas da interação social por 
meio das telas. 

Essa realidade tem um signi-
ficado político. Com atividades 
cada vez mais digitais, a política 
brasileira também encontra seu 
espaço no mundo virtual. Em 
2018, as redes sociais foram deci-
sivas para a eleição de Jair Bolso-
naro. O presidente fez uso delas 
como arma política para angariar 
votos, e ainda faz, para manter a 
conexão e interação com os elei-
tores — todas as quintas-feiras, 
por exemplo, o chefe do Execu-
tivo realiza uma live, na qual traz 
novidades sobre o governo e de-
clarações sobre os principais as-
suntos da semana.

Para as eleições de 2022, o es-
perado é que os candidatos te-
nham que adaptar  discurso e es-
tratégias para o mundo das mí-
dias sociais. É o que acredita a 
socióloga e professora da Univer-
sidade de Brasília (UnB) Christia-
ne Coelho. Para ela, o uso das re-
des sociais como forma de con-
quistar o eleitorado será mos-
trado com força no pleito que se 
aproxima. 

“Neste processo, duas ques-
tões são importantes: o persona-
lismo e a aparente proximidade 
com que estas redes se dirigem 
aos eleitores. Este tipo de abor-
dagem tem impactos políticos 
fortes, e quem dominá-los terá 
vantagens”, avalia. 

A socióloga ainda comple-
menta que, por estar mais pre-
sente nas redes sociais, o públi-
co jovem deve ser mais impacta-
do — mas a estratégia não deve 
ser restringida a eles. “Considero 
que será uma estratégia funda-
mental e decisiva, que terá im-
pactos generalizados, podendo 
influenciar mais os jovens, mas 
que será importante para a po-
pulação em geral”, diz. 

Christiane Coelho ainda ob-
serva que, com a mudança das 
formas de consumo de informa-
ção, há uma tendência muito 
maior de que a população deci-
da seus votos por meios digitais. 
“Foi-se o tempo em que apenas 
os segundos de antena na tele-
visão e a capacidade de elaborar 
grandes discursos em público era 
fundamental para a conquista do 
eleitorado”, pontua. 

No contexto digital da políti-
ca, é preciso compreender aspec-
tos característicos das novas pla-
taformas de comunicação. Um 
ponto que deve ser observado, 
por exemplo, é o potencial de vi-
ralização natural desses meios, 
como explica o especialista em 
marketing digital e diretor de Co-
municação e Marketing da Fun-
dação Getulio Vargas (FGV), Mar-
cos Facó. “Hoje se fala muito dos 
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Hiperconectividade
vai pautar eleições

pela disseminação de notícias 
falsas tem consequências graves. 
Por um lado, estimula um clima 
de descrédito em relação à ativi-
dade política. Por outro, preju-
dica os meios de comunicação 
tradicionais, que seguem regras 
do jornalismo profissional. Es-
ses efeitos se tornam um proble-
ma para a democracia. “Você vê 
uma reportagem que incrimina 
um político na grande mídia e 
começa a duvidar. O político se 

defende dizendo que é fake ne-
ws. Há uma desestabilização na 
sociedade. Com isso, você permi-
te que os políticos elevem o cinis-
mo, por essa perda de confiança, 
e começa a minar todas as insti-
tuições democráticas”, explica. 

Facó detalha a complexidade 
da situação. Sem conhecimento 
técnico ou interesse para verifi-
car a autenticidade da informa-
ção veiculada em redes sociais, 
o usuário acaba por disseminar 

mentiras ou meia-verdades. Por 
isso, o especialista reforça a im-
portância de consumir conteú-
dos informativos de fontes re-
conhecidas. “É essencial checar 
em mais de um veículo se o fato 
está sendo replicado. O grande 
problema é que muitas pessoas 
preferem acreditar e distribuir a 
informação que está corroboran-
do a posição e crença dele, o que 
torna cada eleitor um potencial 
influenciador”, define. 

candidatos principais, mas po-
de ser que ainda surja um outro 
candidato, às vezes fora do meio 
da política, que viralize tão rápi-
do que seja eleito, provocando 
uma adesão rápida. Você pode 
sair do zero para um milhão de 
seguidores em questão de dias”, 
destaca.

Além dessa peculiaridade, Fa-
có aposta em uma constante re-
novação nos cargos políticos por 
conta das redes sociais. “Os par-
tidos também começam a mu-
dar o olhar. Antes, o candidato 
era aquele que tinha presença e 
influência na comunidade. Ho-
je em dia, um influenciador tem 
uma facilidade de angariar vo-
tos até maior do que alguns po-
líticos. Pode ser que surja uma 
troca de perfis na política brasi-
leira”, projeta. Para o especialis-
ta, com o crescimento do con-
sumo de vídeos, o TikTok será a 
principal plataforma virtual nas 
eleições em 2022.

Infodemia e prevenção

Mas quando se trata de redes 
sociais, uma pauta continua la-
tente: a disseminação de notícias 
falsas e a desinformação que de-
terminados comportamentos no 
consumo de notícias podem ge-
rar. Em 2020, durante os primór-
dios da crise sanitária mundial, 
o termo “infodemia” foi adota-
do para definir outro fenômeno: 
a epidemia de informações. O 
motivo é que, em um momento 
de insegurança e muitas dúvi-
das, as informações circulavam 
com mais agilidade, gerando alto 
número de compartilhamentos, 
mas poucas checagens. 

Christiane Coelho alerta para 

as “bolhas virtuais”. Em forma 
de grupos de referência e a con-
fiança — com membros da famí-
lia, por exemplo —, essas cone-
xões se tornam propagadoras de 
desinformação. “A desinforma-
ção e as fake news têm invadido 
também a nossa realidade. Mui-
tas vezes as pessoas não ques-
tionam as informações que re-
cebem e, na rapidez e velocida-
de da sociedade moderna, não 
param para refletir de forma crí-
tica”, analisa a socióloga. 

Há ainda, a complexificação 
das fake news, divididas em dois 
grupos: as cheap fakes (falsifica-
ção barata, em tradução livre) e 
as deep fakes (falsificação pro-
funda). A primeira se trata de ví-
deos manipulados de forma pri-
mária, sem necessidade de muito 
conhecimento técnico e cuidado. 
Já as deep fakes são elaboradas 
por meio de técnicas sofistica-
das, como inteligência artificial. 
Em alguns casos, apenas espe-
cialistas são capazes de identifi-
car a manipulação.

Facó destaca que tanto uma 
quanto a outra estratégia pode-
rão ser usadas para gerar notí-
cias falsas. Essas manipulações 
têm potencial para prejudicar 
um candidato, por meio da dis-
torção da realidade. “Além de 
perder a credibilidade, o candi-
dato atingido precisará lutar pa-
ra comprovar a inautenticidade 
do vídeo. Mesmo que seja com-
provada, cria-se uma descrença 
por padrão na sociedade, o que 
é uma real ameaça ao discurso 
democrático. Você não sabe mais 
em quem acreditar”, alerta o es-
pecialista, citando o conceito de 
“desinformação generalizada”. 

Essa desconfiança provocada 

“Antes, o candidato 
era aquele que tinha 
presença e influência 
na comunidade. 
Hoje em dia, um 
influenciador tem uma 
facilidade de angariar 
votos até maior do que 
alguns políticos”

Marcos Facó, diretor de 
Comunicação e Marketing da 
Fundação Getulio Vargas (FGV)

“Duas questões 
são importantes: o 
personalismo e a 
aparente proximidade 
dessas redes com 
os eleitores. Essa  
abordagem tem 
impactos políticos 
fortes, e quem dominá-
los terá vantagens”

Christiane Coelho, socióloga 
e professora da UnB 
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Plataformas 
tentam conter 
o problema

Empresas de tecnologia alegam combater a desinformação. TSE e Congresso buscam legislação ideal no ambiente digital

A
s plataformas têm agi-
do para enfrentar a de-
sinformação, um dos 
problemas mais graves 

das redes sociais. No Twitter, por 
exemplo, centenas de contas ro-
bôs foram identificadas nas elei-
ções de 2018 atuando para colo-
car candidatos no centro da dis-
cussão por meio da difamação e 
exaltação de um ou outro políti-
co. A plataforma afirma que ga-
rante regras para endereçar ten-
tativas de manipulação do deba-
te na plataforma, seja via spam 
ou contas falsas. 

“Essas regras determinam que 
não é permitido usar os serviços 
do Twitter com o intuito de am-
plificar ou suprimir informações 
artificialmente nem de se envol-
ver em comportamento que ma-
nipule ou prejudique a experiên-
cia das pessoas na plataforma. 
Temos sido cada vez mais proa-
tivos em identificar esses com-
portamentos e agido, muitas ve-
zes, antes que contas como essas 
façam seu primeiro tweet”, infor-
mou a plataforma ao Correio. 

Já a Meta, conglomera-
do que gerencia o Facebook e o 

Instagram, destaca, dentre as me-
didas de combate à desinforma-
ção, o programa de verificação 
de fatos com parceiros indepen-
dentes, lançado no país em 2018. 
Além da estratégia, a empresa 
criou, ainda, o rótulo de “Propa-
ganda Eleitoral” no Brasil. “Qual-
quer pessoa ou organização que 
queira fazer propaganda política 
ou eleitoral precisa passar por um 
processo de autorização, confir-
mando sua identidade e residên-
cia no país. Como resultado, só 
no primeiro turno das eleições de 
2020, rejeitamos 250 mil conteú-
dos impulsionados que não con-
tinham o rótulo”, esclarece a em-
presa, em nota. 

Disparos em massa

O conglomerado de Mark Zuc-
kerberg diz, ainda, que realizou 
investimentos significativos na 
área. “Avançamos bloqueando 
contas falsas, limitando a disse-
minação de desinformação, tra-
zendo transparência a anúncios 
políticos e facilitando o acesso dos 
eleitores a informações confiá-
veis. Desde 2018, trabalhamos em 

colaboração com o Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE) e em 2022, 
não será diferente”, afirma a Meta.

O WhatsApp também assegu-
ra que em 2022 seguirá como 
parceiro do Tribunal Superior 
Eleitoral no combate às notícias 
falsas e na busca por garantir a 
integridade do processo eleitoral. 
Nas eleições de 2018, empresas 
de disparo em massa de mensa-
gens feriram as diretrizes da pla-
taforma em benefício de candi-
datos às eleições. 

A respeito do combate a essas 
práticas para 2022, o WhatsApp 
informa que está “constantemen-
te ampliando esforços para com-
bater o envio de mensagens em 
massa e a criação de contas ou 
grupos de maneira automatiza-
da”. Em nota, a empresa esclare-
ce que pelo menos seis empresas 
que tiveram ações ajuizadas no 
Brasil por oferecerem serviços de 
disparos em massa.

“Em dezembro de 2019, 
após sugestão apresentada pe-
lo WhatsApp, o TSE aprovou re-
gulamentação proibindo o dis-
paro de mensagens em massa 
por meio eletrônico nas eleições 

Campanha do STF contra as fake news: esforço em divulgar informação de credibilidade 

Reprodu??o/Twitter

No último dia 14, o TSE apro-
vou uma resolução que estabe-
lece regras para a propaganda de 
candidatos, partidos, federações 
e coligações no rádio, televisão, 
internet, imprensa e, ainda, con-
dutas ilícitas nas Eleições 2022. A 
norma foi aprimorada e atuali-
zada, principalmente no que diz 
respeito à propaganda eleitoral 
na internet e por meio de apli-
cativos de mensagens.

A pauta da desinformação 
também é destaque na resolu-
ção. A norma pune a veiculação 
de notícias falsas ou contendo 
injúrias, calúnias ou difamações 
com o intuito de beneficiar can-
didatos, partidos, federações ou 
coligações. A divulgação de fa-
tos sabidamente inverídicos po-
de ser punida com prisão de dois 
meses a um ano e pagamento 
de 120 a 150 dias-multa. A fis-
calização da propaganda é fei-
ta pelo Ministério Público Elei-
toral (MPE). 

“O trabalho de combate à de-
sinformação é contínuo e per-
manente na Justiça Eleitoral. Em 
agosto deste ano, o TSE tornou 
permanente o Programa de En-
frentamento à Desinformação 
na Justiça Eleitoral, o qual foi 
instituído pela primeira vez em 
agosto de 2019. A ideia é con-
tinuar combatendo a desinfor-
mação com informação de qua-
lidade sobre o processo eleitoral, 
trabalhando em rede com os par-
ceiros e todos os TREs”, afirmou 
o órgão em nota.

As redes sociais contatadas 
pelo Correio possuem parceria 
com o TSE para garantir, em con-
junto, a integridade do processo 
eleitoral. No total, há 70 institui-
ções que integram o programa de 
combate à desinformação. “Para 
2022, a expectativa do TSE é am-
pliar o número de entidades que 
participam da iniciativa de for-
ma a ampliar o alcance das infor-
mações verdadeiras e assegurar 
que a mensagem seja bem com-
preendida por todo o eleitorado”. 

Com as redes do Facebook, Ins-
tagram e WhatsApp a parceria foi 
assinada ainda em 2020, oferecen-
do produtos e serviços sem custo 
aos cofres públicos para as elei-
ções daquele ano. Ferramentas 

Regras para a corrida eleitoral

Silva, relator das fake news: manipulação é corriqueira 

Maryanna Oliveira/Câmara dos Deputados - 27/5/20

como um chatbot no WhatsApp 
para auxiliar na circulação de da-
dos oficiais do TSE sobre o proces-
so eleitoral foram disponibilizadas 
a partir do acordo. 

Twitter e TikTok também ini-
ciaram a colaboração com o TSE 
em 2020. No caso da primeira, foi 
lançada a hashtag #Eleições2020 
e apresentada, no topo da lista, 
uma notificação com link pa-
ra página do TSE com dados so-
bre o processo eleitoral. Já o Tik-
Tok centralizou em uma página 
informações confiáveis sobre as 
Eleições Municipais de 2020. 

Além das medidas tomadas a 
nível do TSE, um projeto de lei de 
combate às fake news e desinfor-
mação esteve na pauta dos pode-
res nos últimos meses. O relator 
da proposta, deputado Orlando 
Silva (PCdoB-SP), afirma que a 
importância deste debate se dá 
pelas consequências que os fe-
nômenos vêm provocando na 
sociedade. “O uso político, para 
manipular artificialmente a opi-
nião pública, favorecendo cer-
tos interesses em detrimento de 
outros, às vezes aniquilando re-
putações com base em mentiras, 
tem sido corriqueiro”, diz. 

O projeto, apresentado em 

maio de 2020 pelo senador 
Alessandro Vieira (Cidadania-
SE) e aprovado em 30 de ju-
nho no Senado, pretende re-
gulamentar serviços de men-
sagens, busca e redes sociais 
de plataformas que tenham 
número de usuários registra-
dos no Brasil maior que 10 
milhões. No caso de descum-
primento das regras previstas, 
há previsão de pagamento de 
multa de até 10% do fatura-
mento do grupo econômico no 
Brasil no seu último exercício; 
suspensão temporária das ati-
vidades; ou mesmo a proibição 
de funcionamento.

Diante de pontos polêmicos 
e críticas de especialistas, Silva 
reitera a complexidade do tema. 
“Não pode ser construída uma 
legislação sobre algo tão dinâmi-
co e novo a toque de caixa. É pre-
ciso debater e encontrar cami-
nhos. Então, acho que estamos 
fazendo o trabalho adequado, 
dentro do amadurecimento pos-
sível do debate”, avalia. A propos-
ta foi analisada por um grupo de 
trabalho da Câmara dos Deputa-
dos e teve o relatório final apro-
vado. Agora, o projeto aguarda a 
votação em plenário. (TM)

municipais de 2020. Ainda nes-
se tema, o WhatsApp tem atua-
do judicialmente contra empre-
sas de serviços que oferecem es-
tes serviços. Em todos os casos 
judiciais há decisões favoráveis 
ao WhatsApp, que determinam 
a interrupção do oferecimento 
desses serviços ilícitos”, afirma 
a empresa. 

Já a rede social TikTok se defi-
ne como “um espaço para entre-
tenimento, conexão e expressão”, 

portanto não acredita ser o cen-
tral na busca por informações po-
líticas. Mesmo assim, destaca que 
age continuamente para comba-
ter a desinformação eleitoral. 

“As eleições são momentos 
cruciais para um país e os desa-
fios neste espaço são complexos 
e em constante evolução. Reco-
nhecemos a importância de en-
frentar esses desafios e faremos o 
nosso melhor para manter o Tik-
Tok um lugar seguro e acolhedor, 

livre de desinformação eleitoral”, 
destaca porta-voz do TikTok.

Dentre as redes contatadas pe-
la reportagem, apenas o Facebook 
e o Instagram permitem o uso de 
propaganda eleitoral paga, desde 
que mediante a utilização do rótulo 
mencionado e de acordo com as Di-
retrizes da plataforma. A propagan-
da política paga no Twitter é proibi-
da em todo o mundo desde 2019. O 
TikTok também afirma não aceitar 
anúncios políticos pagos.  (TM)
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Bolet im informat ivo das
Organizações PaulOOctav io
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OPERÁRIOS RECEBERAM PANETONES DE PRESENTE

FIM DE ANO
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Empresas integrantes das Organizações PaulOOctávio distribuíram panetones,
na semana anterior à do Natal, a todos os seus 1.700 funcionários. Nas obras, a entrega
contou ainda com a participação de executivos e do presidente do grupo, que fez questão
de agradecer aos mais de 680 funcionários agraciados com a lembrança.

“Eu queria agradecer a todos pelo empenho neste ano, que foi bastante difícil”,
disse Paulo Octávio aos operários do canteiro de obras dos residenciais General Clóvis Jacy
Burmann e Márcia Kubitschek, ambos no Noroeste. “Nosso papel é construir e proporcionar
às famílias um lugar onde morar. Quero que todos levem para casa a sensação do dever
cumprido, pois vocês trabalham duro e merecem todo reconhecimento”, acrescentou.

As distribuições nas empresas foram feitas entre os dias 13 e 17 de dezembro.
Nas obras, receberam os empregados dos residenciais Jane Godoy (Asa Norte), Nívio
Gonçalves (Noroeste), Cláudio Cohen (Guará II), Manhattan Shopping, Oceania, Dalmo
Rabello e Península (Águas Claras), além dos trabalhadores da Central de Produção e
Pesquisa, plataforma inovadora criada pela PaulOOctavio para padronizar suas obras.
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Futuro comprometido
O presidente do Senado, Rodrigo Pacheco 

(PSD-MG), se juntou ao coro em favor da 
vacinação infantil contra a covid. “Lutamos no 
Congresso Nacional para que todos os brasileiros 
tivessem acesso às vacinas e fossem imunizados. 
E parte significativa da população brasileira já se 
vacinou. Com as crianças não deve ser diferente. 
Não podemos comprometer o futuro do Brasil!”, 
escreveu em uma rede social.  

Herodes na Saúde

Como costuma acontecer no ambiente virtual, 
o debate sobre vacinação infantil adquire tons 
agressivos. Nas redes sociais, o pré-candidato Lula da 
Silva comparou Marcelo Queiroga a Herodes, em razão 
das declarações do ministro sobre a morte de crianças 
por covid. Rodrigo Maia (sem partido), ex-presidente 
da Câmara, foi mais direto. “Esse ministro assassino 
deveria ser interditado pelo STF. É urgente”. 

Direito pátrio

A deputada estadual Janaina Paschoal (PSL-SP), 
por sua vez, saiu em defesa do titular da Saúde. 
“Autorizar não significa obrigar”, escreveu. E, em 
resposta à sinalização de estados e municípios de 
que não emitirão receita médica para vacinação 
anticovid em crianças, apelou para o direito 
pátrio. “Já que os governadores não vão exigir a 
recomendação médica, espero que respeitem a 
decisão dos pais. Não estamos falando de vacinas 
contrárias a doenças infantis!”, argumentou. 

Agro clandestino

O balanço das operações do Ministério da 
Agricultura para combater o trânsito e o comércio 
irregular de animais, vegetais e insumos agrícolas 
mostra a existência de um universo paralelo, de 
caráter ilícito, no agronegócio brasileiro. Somente 
este ano, mais de 209 toneladas de agrotóxico, 
174 toneladas de fertilizantes e 112 toneladas de 
produtos de origem animal. As ações do Programa de 
Vigilância em Defesa Agropecuária para Fronteiras 
Internacionais (Vigifronteira) ocorrem em parceria 
com os Ministérios da Justiça, da Economia e do Meio 
Ambiente, além da Abin e do Ministério Público.  

Natal dos invisíveis e corrida 
ao Planalto no país da fome
Vinte milhões de brasileiros passam 

fome no país, segundo as mais recentes 
pesquisas relacionadas ao tema. A 
insegurança alimentar, que se agravou 
muito com a pandemia, afeta, em algum 
grau, mais da metade da população – 116 
milhões de pessoas, para ser mais preciso. 
Esse contexto de miséria e exclusão social 
torna ainda mais tocante a mobilização 
de voluntários para doação de alimentos 
a famílias neste Natal. No país onde se 
comem ossos para atender à necessidade 
de nutrientes, as iniciativas da sociedade 
civil denotam um esforço de compensar 
as lacunas colossais deixadas pelo poder 
público. 

Em 2020, no momento crítico da 
pandemia, o governo Bolsonaro lançou o 
auxílio emergencial para fazer frente ao 
choque social que representava o avanço 
do novo coronavírus. Para 2022, a ajuda 
aos mais vulneráveis se transformou 
no Auxílio Brasil, a maior aposta social 
do presidente da República em busca 
da reeleição. No comando da máquina 

pública, Bolsonaro seria, em tese, o 
candidato com mais chances de mostrar 
o comprometimento com os chamados 
“invisíveis” que causaram tanto espanto no 
ministro Paulo Guedes. O presidente, no 
entanto, prefere ver sua imagem associada 
a outros grupos, como policiais federais, 
militares e conservadores.        

É na área social que se desenrolará 
um dos debates centrais para as eleições 
de 2022. Nesse ponto, as circunstâncias 
pesam a favor do ex-presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva, líder das intenções de voto 
para a Presidência. As pesquisas eleitorais 
indicam que a preferência por Lula cresce 
exponencialmente nos estratos mais 
vulneráveis da população. Nunca é demais 
lembrar, ainda, que um dos carros chefes 
da primeira eleição de Lula ao Planalto 
foi precisamente o programa Fome Zero. 
Vinte anos depois, em um contexto 
pandêmico, o combate à fome dominará o 
debate eleitoral, particularmente entre os 
candidatos ao Palácio do Planalto. 

 » TAINÁ ANDRADE

A
s fortes chuvas que atin-
gem a Bahia desde no-
vembro levaram o gover-
nador Rui Costa (PT) a 

pedir ajuda ao governo federal. 
Segundo os registros oficiais, o 
volume de água aumentou muito 
na madrugada de Natal, chegan-
do a aproximadamente 100mm. 
Desde o dia 17 de dezembro, o 
Ministério do Desenvolvimento 
Regional (MDR) decretou situa-
ção de emergência em diversas 
cidades da Bahia por causa do 
mau tempo. 

Até a última atualização da 
pasta, 26 municípios reporta-
ram ocorrências com alaga-
mento, inundação e enxurrada 
desde quinta-feira. Até o mo-
mento, 66 cidades foram atingi-
das no estado. Os temporais já 
mataram 17 pessoas, e o núme-
ro de feridos chega a 286, com 
378.286 pessoas atingidas. Rela-
tórios da Superintendência de 
Proteção e Defesa Civil do Es-
tado (Sudec) e das prefeituras 
dos municípios atingidos com-
putaram 4.185 desabrigados e 
11.260 desalojados. 

Ontem, autoridades promove-
ram uma reunião virtual para en-
frentar a emergência na Bahia. Par-
ticiparam do encontro os minis-
tros da Cidadania, João Roma; do 
Desenvolvimento Regional, Ro-
gério Marinho; da Saúde, Marce-
lo Queiroga; e o secretário nacio-
nal de Defesa Civil, coronel Ale-
xandre Lucas; além de senado-
res, secretários estaduais e mu-
nicipais. O objetivo era organi-
zar a força-tarefa com ações de 
socorro a serem realizadas e de-
finir o tipo de apoio emergencial 

CHUVAS / 

 GovBa/Twitter

Força-tarefa para 
socorrer a Bahia

Governador Rui Costa pede ajuda federal para enfrentar 

 Operação de resgate na Bahia: 66 cidades do estado enfrentam situação de emergência

chuvas que já mataram 17 pessoas e deixaram mais de 4 mil desabrigados

para a Bahia.
“A maior orientação do pre-

sidente Bolsonaro é que a gente 
possa fazer todo o empenho ne-
cessário para ajudar a população 
baiana (...)”, escreveu João Roma 
em uma rede social. “Ficou defi-
nida a criação de uma central de 
operações conjuntas para com-
bater os efeitos desastrosos des-
sas chuvas”, detalhou. 

O governador da Bahia, por 
sua vez, instalou uma base de 
apoio em Ilhéus, no sul do es-
tado, com o intuito de otimizar 
os esforços e repasses de ajudas 
a todas as cidades afetadas. O 
governo federal se dispôs a en-
viar combustível e aeronave das 
Forças Armadas para auxiliar no 

resgate. Também foram enviados 
técnicos e equipes da Força Na-
cional do Sistema Único de Saú-
de (SUS) para o local, a fim de re-
forçar a vacinação contra a covid.

Rui Costa pediu reforço, tam-
bém, de governadores de regiões 
próximas. Equipes de bombeiros 
de Minas Gerais, do Rio Grande 
do Norte, do Espírito Santo e do 
Maranhão levarão aeronaves e 
equipamentos para a operação. 

Estradas

As estradas e rodovias da Bahia 
também foram outra parte afe-
tada pelas chuvas de ontem. Di-
versos trechos, tanto em vias es-
taduais quanto federais, foram 

interrompidos pela secretaria de 
infraestrutura da Bahia (Seinfra). 
O órgão tem monitorado de per-
to a situação de diversos trechos, 
principalmente de rodovias es-
taduais no Extremo Sul, Litoral 
Sul, Médio Sudoeste, Médio Rio 
de Contas, Irecê e Recôncavo. Fo-
ram 17 trechos de vias com ocor-
rências registradas.

Deslizamentos de terra fecha-
ram o trecho da BA-263, que liga 
Vitória da Conquista a Serra do 
Marçal. Os reparos serão inicia-
dos após a melhoria das condi-
ções climáticas.

A Polícia Rodoviária Federal 
também está escalada para aju-
dar no controle de tráfego nas 
estradas atingidas pelas chuvas.

>> DEU NO 

Morre Paulo Manus, ministro do TST

Morreu, na madrugada de ontem, o ministro aposentado 
do Tribunal Superior do Trabalho (TST) Paulo Teixeira Manus. 
Ele morava em Campinas (SP) e tinha 70 anos. A presidente 
da corte, ministra Maria Cristina Peduzzi, anunciou luto 
de três dias em homenagem ao magistrado que atuou no 
tribunal entre 2007 e 2013. “O ministro Pedro Paulo Manus foi 
muito especial. Custa a crer que partiu, em sua jovialidade e 
entusiasmo pela vida e pelo Direito. Distinguido juiz e jurista, 
ele deixa um legado que o imortaliza no Poder Judiciário, na 
universidade e na vida acadêmica. Na pessoa da sua “Maró”, 
expressamos imenso pesar a sua família e amigos. Descanse 
em paz querido amigo,” lamentou Peduzzi (Cristiane Noberto).

www.correiobraziliense.com.br

ITA é notificada

A Secretaria Nacional do 
Consumidor abriu processo 
administrativo para apurar o caso da 
Itapemirim Transportes Aéreos (ITA). 
A empresa suspendeu as operações 
no último dia 17 e prejudicou mais 
de 45 mil passageiros. Na notificação, 
a Senacon estabelece um prazo de 20 
dias para que a companhia esclareça 
a situação. Caso considere as 
explicações insuficientes, a Senacom 
pode adotar sanções, que vão desde 
a apreensão de aeronaves, suspensão 
de autorização para operar, multas e 
intevenção. 

Partidos & Federações

A formação de federação partidária 
não agita apenas partidos de esquerda 
como Psol, PT e companhia. Na última 
semana, os conservadores PSC e 
Patriotas deixaram bem encaminhada 
uma conversa de união das duas siglas 
para a disputa das eleições do próximo 
ano. Além de questões estaduais, PSC 
e Patriotas estão em dúvida quanto 
a quem apoiar para a presidente da 
República. Ambos integram a base 
bolsonarista, mas já não morrem tanto 
de amores pelo Capitão, até porque 
foram preteridos por Bolsonaro como 
opção partidária.

Dúvidas também no DF

Em Brasília o PSC tem um único 
deputado distrital, Iolando, que 
integra a base do governador Ibaneis 
Rocha, mas ainda não sinalizou 
que rumo tomará na disputa do 
Palácio do Buriti. Já o Patriotas, sem 
representação legislativa, está bem 
inclinado a apoiar uma possível 
candidatura do senador Reguffe 
(Podemos) ao GDF e da deputada 
federal Paula Belmonte (Cidadania) 
ao Senado.

Obituário

O ex-ministro da Saúde e general do Exército Eduardo 
Pazuello se recupera de um acidente de moto sofrido na 
sexta-feira no Rio de Janeiro. Até o fechamento desta 
edição, o quadro de saúde do militar era considerado 
estável. Segundo o Corpo de Bombeiros, o acidente 
aconteceu na Avenida Paulo de Frontin, próximo à Praça da 
Bandeira, na zona norte da capital fluminense. O general, 
de 58 anos, foi socorrido e levado para o Hospital Central do 
Exército com contusões nas costas e no ombro. O Comando 
Militar do Leste (CML) informou que o acidente ocorreu por 
volta de 23h40. O general sofreu uma “fratura na clavícula 
direita e em arco costal”. Segundo o Exército, Pazuello 
passou o sábado internado, sob observação, com quadro 
estável de saúde, sem risco de morte. 

Pazuello internado após cair de moto 
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12 estados e o DF não 
vão exigir prescrição

Anvisa deu aval para vacinação de crianças, e Sociedade Pediátrica fez manifesto a favor, mas ministério resiste em iniciar campanha

M
esmo que o Ministério da 
Saúde defenda que a vaci-
nação contra a covid-19 
de crianças de 5 a 11 anos 

só ocorra mediante apresentação 
de prescrição médi-
ca e termo de con-
sentimento assina-
do pelos pais, diver-
sos estados e mu-
nicípios começa-
ram a se manifes-
tar contra a medi-
da, afirmando que 
não condicionarão 
a imunização do 
grupo pediátrico a 
nenhum documen-
to, uma vez que a 
qualidade e a segu-
rança da vacina da 
Pfizer, a única auto-
rizada para ser aplicada neste pú-
blico, foi atestada pela Agência Na-
cional de Vigilância Sanitária (Anvi-
sa) em 16 de dezembro.

Quem também se manifestou 
foi a Sociedade Brasileira de Pedia-
tria (SBP). A entidade afirmou que 
as mortes da população pediátri-
ca por covid-19 não estão “em pa-
tamares aceitáveis” e defendeu a 

vacinação de crianças. Em mani-
festo, A SBP pede pela “urgente im-
plementação de estratégias” pa-
ra reduzir risco de complicações, 
hospitalizações e mortes do pú-
blico infantojuvenil pela doença. 
“Infelizmente, as taxas de morta-

lidade e de letalidade 
em crianças no Brasil 
estão entre as mais al-
tas do mundo”.

Ao menos 13 unida-
des da Federação já se 
manifestaram contrá-
rias ao posicionamen-
to do governo federal. 
São eles: Acre, Ceará, 
Espírito Santo, Mara-
nhão, Minas Gerais, Pa-
raíba, Paraná, Pernam-
buco, Santa Catarina e 
São Paulo. O secretário 
de Saúde estadual ca-
pixaba, Nésio Fernan-

des, disse que irá seguir o posicio-
namento do Conselho Nacional 
de Secretários de Saúde (Conass), 
que informou na sexta-feira “não 
ser necessário nenhum documen-
to médico”. “Nossa posição é clara. 
Vacina para doença infectoconta-
giosa é estratégia de saúde coleti-
va, não é atividade de prescrição 
ambulatorial”, pontuou a entidade.

No Distrito Federal, as crianças 
tampouco vão precisar apresentar 
receita médica para se vacinar con-
tra a covid-19. A decisão foi con-
firmada pelo governador Ibaneis 
Rocha (MDB) ao Correio. “Vamos 
aguardar a disponibilidade das va-
cinas”, comentou o chefe do Execu-
tivo local sobre os detalhes da vaci-
nação dos pequenos. 

O prefeito do Rio de Janeiro, 
Eduardo Paes (PSD), disse que, na 

cidade, “não vai precisar de atesta-
do para vacinar crianças”, escreveu 
em seu perfil no Twitter. O prefei-
to citou o primeiro parágrafo do 
artigo 14 do Estatuto da Criança e 
do Adolescente (ECA), que indica 
como “obrigatória a vacinação das 
crianças nos casos recomenda-
dos pelas autoridades sanitárias”. 
O Ministério da Saúde contraria 
o texto do ECA ao indicar que a 
imunização não seja compulsória.

Em razão da sugestão do Mi-
nistério da Saúde, que ainda 
aguarda conclusão de uma con-
sulta pública (leia ao lado) para 
se manifestar oficialmente sobre a 
imunização do grupo pediátrico, o 
ministro do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) Ricardo Lewandows-
ki deu um prazo de cinco dias, na 
sexta, para que o governo federal 
dê explicações sobre a decisão de 
permitir a vacinação apenas sob 
prescrição.

O pedido do STF veio após o 
partido Rede Sustentabilidade so-
licitar a Lewandowski uma deci-
são obrigando a Saúde a fornecer 
imediatamente vacinas contra o 
coronavírus para crianças de 5 a 
11 anos, independentemente de 
prescrição médica ou de qualquer 
outro obstáculo. “Quantas crian-
ças brasileiras contrairão covid-19 
e virão a óbito ou sofrerão com as 
graves consequências dessa doen-
ça pela falta do devido acesso às 
vacinas já produzidas com base 
na ciência e que já salvaram um 
sem número de pessoas de outras 
faixas etárias?”, questionou o par-
tido ao Supremo.

*Colaboraram Pedro Marra 
e Fernanda Strickland

 » MARIA EDUARDA CARDIM

Supremo deu cinco dias para governo federal explicar exigência 

Agência Saúde/Divulgação

No mesmo dia em que abriu 
a consulta pública sobre 
vacinação contra a covid-19 
de crianças, o Ministério 
da Saúde precisou alterar 
a plataforma na qual o 
questionário estava sendo 
feito “devido ao grande 
interesse da população”. “Foi 
necessária a migração para 
a plataforma Gov.br, que já 
possui a base do cadastro dos 
brasileiros”, informou a pasta. 
No entanto, o Correio tentou 
acessar a nova plataforma, 
mas não obteve sucesso. A 
consulta pública ficará aberta 
até dia 2 de janeiro. A Saúde 
anunciou, ontem, também, 
que uma nova versão do 
aplicativo ConecteSUS está 
disponível nas lojas Android 
e iOS para smartphones. 
De acordo com a pasta, 
a atualização do app não 
apresenta instabilidade. No 
entanto, ao tentar atualizar 
a plataforma, usuários 
não identificaram as novas 
versões.

 » Plataformas  
e app instáveis
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Euro

R$ 6,419

Comercial, venda 
na quinta-feira

CDB

9,15%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.100 

Inflação
IPCa do IBGe (em %)

Julho/2021 0,96
agosto/2021 0,87
setembro/2021 1,16          
Outubro/2021                 1,25
novembro/2021            0,95

Dólar
na quinta -feira Últimas cotações (em R$)

R$ 5,663
(-0,08%)

17/dezembro 5,685

20/dezembro 5,743

21/dezembro 5,739

22/dezembro 5,667

na quinta-feira

Capital de giro

6,76%0,55%
Nova York

Bolsas
na quinta-feira

0,33%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

20/12 21/12 22/12 23/12

104.891108.326

Presos à estagnação
Risco de novo PIB negativo, inflação e juros altos dificultam retomada. Para especialistas, é preciso reavaliar gastos desnecessários

O 
ano de 2021 termina em 
um cenário nada anima-
dor quando se olha para 
o horizonte a partir de 

2022. O país não consegue cres-
cer e está preso a uma armadilha 
da qual não será fácil sair no ano 
que começa, especialmente, com 
a inflação acima de 10% e os ju-
ros voltando ao patamar de dois 
dígitos, o que poderá colocar o 
país em uma nova recessão em 
pleno ano eleitoral.

Após o tombo de 4% no Pro-
duto Interno Bruto (PIB), em 
2020, por conta da pandemia da 
covid-19, a atividade econômica 
iniciou 2021 com um impulso 
inesperado de 1,3% no primei-
ro trimestre, apesar da segunda 
onda da covid-19 e dos atrasos 
na entrega das vacinas no país. 
As estimativas de crescimento 
no ano chegaram a ser revisadas 
para mais de 5%, em alguns ca-
sos. Contudo, os meses se passa-
ram e a retomada esperada não 
ocorreu em meio à inflação per-
sistente no Brasil e no mundo e 
às trapalhadas do governo Jair 
Bolsonaro (PL) na condução das 
políticas econômica e monetá-
ria, que ficou mais preocupado 
em se reeleger a qualquer custo.

O fato é que a realidade se im-
pôs. Em meio à escalada da infla-
ção e da deterioração das expec-
tativas do mercado que viu que 
o governo não conseguiu cum-
prir as promessas de campanha, 
a atividade perdeu o fôlego e o 
PIB recuou 0,4%, no segundo tri-
mestre, e mais 0,1%, no terceiro, 
colocando o país em um cenário 
de recessão técnica — quando há 
dois resultados negativos do PIB 
consecutivos. Projeções do mer-
cado passaram a ser revisadas 
para baixo e, para 2022, indicam 
que, na melhor das hipóteses, o 
país poderá crescer entre 0,5% e 
1%, mas o risco de novo PIB ne-
gativo não está descartado.

O consenso entre os analistas 
é de que a atividade econômica 
anda de lado, e eles reconhecem 
que o risco de o país ficar preso 
nessa armadilha do baixo cres-
cimento sem prazo determina-
do é considerável. Aliás, o desa-
fio para o país crescer a partir de 
2022 será ainda maior, porque o 
cenário macroeconômico pio-
rou, a inflação está persistente 
e elevada, acima de 10% e deve-
rá continuar neste patamar, pe-
lo menos, até abril ou maio de 
2022. Para piorar, a taxa básica 
de juros (Selic), atualmente em 
9,25% ao ano, continuará subin-
do no ano que vem, podendo 
encerrar dezembro entre 11% e 
11,75% anuais.

“Nenhum país é bem sucedi-
do economicamente com infla-
ção alta. O que faz a economia 
crescer é a conjugação de três 
elementos: mão de obra para in-
corporar o processo produtivo, 
investimento público e privado 
e produtividade, que é a capaci-
dade de fazer mais com os mes-
mos recursos e a principal fonte 
de geração de riqueza”, destaca 
Mailson da Nóbrega, ex-minis-
tro da Fazenda de José Sarney e 
sócio da Tendências Consultoria.

O economista lembra que 80% 
do crescimento da economia se 
explica pela produtividade que, 
no país, ainda é muito baixa. 
“No Brasil, mais de 90% do su-
cesso na agropecuária tem a ver 
com a produtividade, que utiliza 
a tecnologia em larga escala no 

campo. Mas existem fatores que 
perderam força no país, como o 
bônus demográfico, que não foi 
aproveitado, e a taxa de investi-
mento baixa, em média de 14% 
a 15% do PIB nos últimos anos”, 
afirma. “Houve investimentos 
nas concessões de infraestrutura, 
mas eles serão realizados a lon-
go prazo e ainda são insuficien-
tes para mudar o atual cenário”.

Nova década perdida

Conforme dados do Credit 
Suisse, após a hecatombe global 
de 2020 provocada pela pandemia, 
a média de crescimento do Brasil é 
inferior à dos anos 1980, conside-
rada a década perdida. O PIB bra-
sileiro registrou expansão de 1,2%, 
entre os anos de 2010 e 2021, da-
do inferior ao 1,7% registrado en-
tre 1980 e 1989. Pelas estimativas 
do banco suíço, que prevê queda 
de 0,5% no PIB de 2022, o país está 
entrando na terceira recessão dos 
últimos oito anos devido à inflação 
elevada e a perspectiva de queda 
no consumo e nos investimentos 
em um ano eleitoral cheio de in-
certezas que podem ajudar a tra-
var o processo de retomada.

Para a economista-chefe do 
Credit Suisse no Brasil, Solange 
Srour, não será fácil ao país sair da 
armadilha de baixo crescimento, 
devido às sinalizações dadas pe-
lo governo de abandono do com-
promisso de preservar as regras fis-
cais, após a aprovação da PEC dos 
Precatórios, que mudou a regra do 
teto de gastos e ainda criou espa-
ço fiscal para o governo gastar mais 
que R$ 100 bilhões.

“Sair da crise atual significa de-
bater não apenas como retomar 
às reformas, mas também adotar 
medidas para tornar a gestão pú-
blica mais eficiente e trazer condi-
ções para que o Brasil possa voltar 
a crescer no médio prazo. Neste as-
pecto, diminuir a insegurança jurí-
dica, fortalecer as instituições e me-
lhorar o ambiente regulatório é es-
sencial. Não é trabalho para um go-
verno, mas, sim, para vários”, alerta.

Ela destaca que será preci-
so uma reforma tributária bem 
ampla e a reavaliação dos gastos 
desnecessários. “É preciso reali-
zar uma reforma tributária am-
pla e unificar os benefícios so-
ciais existentes com a realocação 
dos recursos já utilizados, con-
trolar o crescimento da despesa 
primária, racionalizar os gastos 
com pessoal, por meio da refor-
ma administrativa, e buscar me-
lhorar os resultados de políticas 
de educação e saúde”.

Retomada desigual

Entre os analistas, não há um 
consenso de que houve a famosa 
retomada em V que Paulo Gue-
des costuma afirmar, sinalizan-
do uma retomada rápida da crise 
da pandemia. Eles lembram que 
o processo de recuperação eco-
nômica é desigual e muitos seto-
res ainda não recuperaram o pa-
tamar do fim de 2019. Uns falam 
em crescimento em K e, outros, 
em uma raíz quadrada. Portanto, 
voltar ao patamar de 2014 ainda 
vai demandar muito tempo. “O 
país ainda não recuperou a ten-
dência de crescimento pré-pan-
demia, que já era fraco, e o pata-
mar de 2014 ainda está distante”, 
lamenta a economista Silvia Ma-
tos, coordenadora do Boletim Ma-
cro do Instituto Brasileiro de Eco-
nomia da Fundação Getulio Var-
gas (FGV Ibre). 

 » ROsana Hessel
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por Antonio Machado 

90 dias de 2022
Para efeitos práticos, 2022 terá 90 dias, contados a partir do dia 

seguinte às eleições gerais de 2 de outubro. Até lá, nada relevante 
deverá ser proposto ou aprovado pelo governo e pelo Congresso.

A aprovação no dia 21 da LOA, a lei do orçamento federal de gas-
tos e receitas para 2022, marcou o início do recesso parlamentar até 
1º de fevereiro. Depois, tudo será pautado pelas campanhas eleitorais, 
como demonstra o teor eleitoreiro do orçamento capenga aprovado.

Melhor que seja assim, um parlamento ausente, para reduzir 
o risco de que decisões mal pensadas compliquem o desastre 
já semeado. Não se sabe o que sairá das urnas. Sabe-se, porém, 
que será muito curto o prazo para os novos governantes reve-
rem as temeridades aprovadas nos últimos meses e recompo-
rem a administração pública desmontada desde 2019 na saú-
de, na educação, no planejamento que jamais houve, no con-
trole ambiental, e acharem o caminho para o desenvolvimento.

A prioridade do programa do novo governo e de sua base de 
apoio no Congresso, ou vice-versa, se mantido o semiparlamen-
tarismo vigente (e essa é uma das definições necessárias, tal-
vez a principal), será consertar a razia legada. Trata-se de ação 
mais de bastidor, já que o marketing eleitoral não contempla 
discussões substantivas.

Um semestre, se tanto, é o prazo para as definições e decisões 
— e encaminhando o que der nos 90 dias pós-eleições. Não ha-
verá margem para experimentos: a década será de disrupções 
tecnológicas que já estão anunciadas (tipo carro elétrico, banco 
sem agência, ordens de pagamento em tempo real, digitaliza-
ção universal de CPFs e CNPJs, a ascensão das energias limpas 
em detrimento dos combustíveis fósseis etc). Conhecimento é 
o ativo mais valioso no presente do futuro.

Tais transformações são impulsionadas pela inteligência artificial 
por cujo domínio China e EUA se opõem, abrindo uma nova guerra 
fria que vai nos exigir a inteligência estratégica deserdada no campo 
da diplomacia. Reaver o “interesse nacional” é peça determinante.

Esse resumo do que estará em jogo nas eleições parece as-
sustador, considerando-se a indigência intelectual das elites 
políticas, mas também insinua a oportunidade única de ex-
piarmos as causas de nosso atraso. Sem introspecção, uma ca-
tarse, continuaremos o autoengano.

Sem tempo para distrações

Se perdermos tempo com distrações e polêmicas, adiando 
decisões, os reacionários vão reorganizar-se para travar mu-
danças que firam seus privilégios. Não falta o que corrigir, re-
formar e reinventar.

Nove anos de orçamento empilhando deficits primários decor-
rentes de gastos correntes já firmaram um retrocesso severo na in-
dústria e serviços, as principais fontes de dinamismo do produto 
interno do país (leia-se: PIB), portanto, do potencial de empregos 
e de renda compatíveis com a autono-
mia das famílias, sem exigir expandir 
o que está exaurido, entre carga tribu-
tária e emissão de dívida para banca
-lo — o Auxílio Brasil, codinome bol-
sonarista para o eficiente Bolsa Famí-
lia, e outros programas sociais.

Parte da fragilidade orçamentária 
vem do crescimento estagnado, de 
1% ao ano desde a recessão de 2015-
16. Esse obstáculo é circular. O Es-
tado disfuncional barra os investi-
mentos privados e públicos, sem os 
quais a economia não cresce quanto 
deveria, murcha e envelhece.

O investimento público na LOA 
de 2022 será, por exemplo, o menor 
da história — R$ 44 bilhões, menos 
de 0,5% do PIB. Não repõe sequer a depreciação dos ativos. De-
veria ser, por baixo, de 2,3% do PIB, na conta da Abdib, e isso 
por 10 a 20 anos seguidos.

O mito da maioria política

O orçamento sinaliza PIB estagnado. Foi um dos mais mar-
retados dos últimos anos, com beiço de precatórios, pedala-
da do indexador do teto de gastos e sinalização de exaustão de 
um sistema viciado.

Tais distorções podem ser sanadas com boa vontade. Mas como 
achá-la com as tais “emendas do relator”, e de fato dos chefões da 
Câmara e do Senado, para aliciar apoio a eles e ao presidente de 
turno distribuindo dinheiro público ao parlamentar sem publici-
dade e à margem dos indicadores sociais das regiões atendidas?

Pode ser legal, mas é ilegítima votação no Congresso por maiorias 
arrendadas com dinheiros sociais da população. Essa distorção se-
rá a primeira a entrar na linha de tiro dos novos governantes. Hoje, 
ela atende aos interesses do presidente e cupinchas, servindo para 
afastar o risco de seu impeachment. E amanhã atenderá a quem?

O dispositivo constitucional que congelou o total de gastos 
ao que fora realizado em 2016, corrigido apenas pela inflação, é 
outro que dificilmente será mantido, o que não significa deixar 
sem critérios as despesas de custeio da máquina federal. Mas 
não dá para manter o investimento público como variável de 
ajuste de desempenho fiscal.

O abre alas para o futuro

Governo e Congresso modelados pelas urnas terão a obriga-
ção não só com promessas curtoprazistas, mas com a terraple-
nagem do terreno em que passará a unidade do país nos ter-
mos do mundo novo em evolução.

A visão dos candidatos não deve preocupar. Caso as tenham com-
me il faut, só revelarão fragmentos para não serem incompreen-
didos. O abre-alas do futuro promissor depende de coesão social, 
partindo de quem mais perde, embora poucos entendam a causa-
lidade, com o Brasil arcaico que aprisiona o desenvolvimento — o 
empresariado nacional.

Uma aliança entre o empresariado que se veja mais em-
preendedor que financista com a inteligência da burocracia 
pública, que é maior do que supõe o neoliberalismo tacanho 
do ministro contumaz em insultar o funcionalismo, e políticos 
bem-intencionados (que também existem) é mais relevante que 
coalisão de partidos para vencer eleição.

A nova direção da Fiesp, presidida pelo industrial Josué Go-
mes da Silva, assume em janeiro com um time de empresários, 
executivos e intelectuais que pensam sem travas mentais. As di-
retrizes iniciais contemplam a educação de base e a profissiona-
lizante tecnológica, apoio à  digitalização maciça dos negócios, 
à produtividade, às novas iniciativas, à emergência climática, e 
olhar atento ao mundo, entre outras estratégias.

Desejo um bom Natal e os melhores votos para 2022 — um novo 
ano de ação, como ansiamos. Tristeza não é destino! Volto dia 9. Até lá!

ANO NOVO 

COMEÇARÁ 

DEPOIS DAS 

ELEIÇÕES, SE 

EXISTIR COESÃO 

PARA MUDAR E 

REENCONTRAR O 

PROGRESSO

A 
má gestão das contas pú-
blicas é outro fator que 
trava o crescimento no 
Brasil, de acordo com os 

especialistas. Desde 2014, o país 
deixou de registrar superavit pri-
mário e o endividamento passou 
a ficar muito acima da média dos 
países emergentes. Apesar de as 
previsões apontarem queda na 
dívida pública bruta neste ano, 
a tendência é de crescimento e 
ela não será revertida se o país 
não crescer.

Nesse sentido, a aprovação da 
Proposta de Emenda à Constitui-
ção (PEC) dos Precatórios, que 
legalizou o calote de dívidas judi-
ciais na Constituição, aumentan-
do os riscos fiscais com o acúmu-
lo de precatórios que não serão 
pagos neste ano e nos anos se-
guintes, vai contribuir para uma 
nova explosão da dívida pública, 
segundo os analistas.

“O que vimos nesses dois me-
ses foi uma piora considerável da 
situação fiscal. O ministro Paulo 
Guedes (Economia), engajado na 
campanha eleitoral do presidente 
Jair Bolsonaro (PL), abandonou os 
instintos liberais e patrocinou uma 
barbaridade que foi essa PEC dos 
Precatórios, que é um direito líqui-
do e certo depois de anos de luta no 
Judiciário”, lamenta o economista 
Mailson da Nóbrega.

Enquanto o presidente briga-
va com a ciência e se mostrava 
estar cada vez mais preocupa-
do com a reeleição do que com 
a solução das eternas mazelas 
do país, a deterioração da ativi-
dade e do quadro fiscal foi visível. 
A inflação mais alta prejudicou a 
população, mas ajudou o argu-
mento equivocado do ministro 
da Economia, Paulo Guedes, de 
que a consolidação fiscal estava 
em curso, pois a redução da dí-
vida pública bruta deste ano, em 
grande parte, deve-se ao aumen-
to do denominador, o Produto 
Interno Bruto (PIB) nominal. 

Logo, a tendência é de alta no 
indicador que, no Brasil, é maior 
do que a média dos países emer-
gentes e, pelas estimativas da 
Instituição Fiscal Independen-
te (IFI), pode chegar a 133% do 
PIB, em 2030, no cenário pessi-
mista, que não pode ser descar-
tado após o abandono das regras 
fiscais com a PEC dos Precatórios 
e a desordem criada com o Orça-
mento de 2022.

De acordo com Sergio Vale, 
economista-chefe da MB Asso-
ciados, o país até conseguiu fa-
zer algumas reformas microeco-
nômicas, mas, ele ressalta que 
existe uma instabilidade nos fun-
damentos macroeconômicos, 

 » ROSANA HESSEL
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Ineficiência fiscal 
trava o crescimento

provocada, em grande parte, pe-
la inflação, e que podem se es-
tender para o ano que vem e os 
próximos anos, sendo um gran-
de elemento de preocupação. “Se 
não encontrarmos esforços e re-
solver essa questão fiscal, mes-
mo que tenhamos um próximo 
governo que tenha o interesse de 
fazer reformas estruturais e bus-
car aumentar a produtividade, o 
cenário de crescimento para os 
próximos anos vai atrasar ainda 
mais”, alerta.

Ele compara a situação atual 
com a do segundo mandato da ex
-presidente Dilma Rousseff, quan-
do o fiscal foi deixado de lado e o 
país entrou em uma recessão nos 
anos de 2015 e 2016, na contramão 
do mundo, que estava em uma es-
piral de crescimento.

A baixa qualidade da mão de 
obra e a infraestrutura precária 
são outros motivos para o baixo 
crescimento do país. De acordo 
com o especialista em infraes-
trutura Adriano Pires, diretor do 
Centro Brasileiro de Infraestru-
tura (CBIE), o país não conse-
gue crescer, de forma sustentada, 
mais de 3% por um período mais 
longo sem que o risco de apagão 
fique no radar e as estradas e por-
tos fiquem congestionados.

A economista Silvia Matos, do 
Instituto Brasileiro de Economia 
da Fundação Getulio Vargas, re-
força que a questão fiscal é fun-
damental para o equilíbrio dos 
fundamentos macroeconômi-
cos, que é condição necessária 
para o crescimento, embora não 

seja suficiente. “É difícil imaginar 
que as reformas microeconômi-
cas tenham sucesso se o ambien-
te macroeconômico não ajudar. 
O crescimento será prejudica-
do”, alerta.

De acordo com a analista, a 
má qualificação da mão de obra é 
um problema recorrente da bai-
xa produtividade do país e o atual 
governo conseguiu fazer o Brasil 
cair no ranking do Programa In-
ternacional de Avaliação de Es-
tudantes (Pisa, na sigla em in-
glês), cuja avaliação é realizada 
pela Organização para Coopera-
ção e Desenvolvimento Econô-
mico (OCDE).

Educação e desemprego

Mailson da Nóbrega também 
reconhece que a produtividade 
do Brasil é muito baixa devido, 
em grande parte, à má qualida-
de do ensino no país. “O Brasil 
investe 6,3% do PIB em educa-
ção, mais do que a média dos 
países ricos, de 5%, mas isso não 
acaba garantindo o crescimento 
da economia.

“A qualidade do ensino conti-
nua lastimável e o Brasil está na 
rabeira da avaliação do Pisa, e pio-
rou com o governo Bolsonaro”, la-
menta o ex-ministro da Fazenda. 
Ele lembra que o país continua 
sendo uma economia fechada e, 
portanto, sem estímulo para a ino-
vação. “Como diria Paul Krugman 
(Nobel de Economia de 2008), a 
produtividade não é tudo na eco-
nomia, mas é quase tudo”, frisa.

A economista e consultora 
Zeina Latif destaca que, além da 
baixa produtividade e do pro-
blema fiscal, o desemprego es-
trutural, acima de 10% é um fa-
tor importante para a impedir 
um ritmo de crescimento mais 
acelerado da economia. “Há um 
contingente considerável de pes-
soas desempregadas e, muitas, 
não conseguem se recolocar fa-
cilmente porque estão há muito 
tempo fora do mercado de traba-
lho. E, como o bônus demográfi-
co não foi aproveitado, melhorar 
a qualificação da mão-de-obra é 
fundamental e precisa ser uma 
estratégia de governos”, alerta.

Para ela, no momento, essa 
questão é um ponto muito sen-
sível que precisa ser discutido 
ao longo da campanha eleitoral 
que vai ocorrer no próximo ano. 
“A empregabilidade ficou para 
trás na discussão e ela gera con-
sequências nos indicadores so-
ciais e de trabalho. É importante 
uma distribuição de renda para 
os mais vulneráveis, mas é difí-
cil combater a pobreza e a desi-
gualdade quando as pessoas não 
conseguem se inserir no merca-
do de trabalho. Há ocupações 
que deixaram de existir por con-
ta da pandemia e por avanços 
no chão de fábrica. É preciso de-
bater isso rapidamente e treinar 
essas pessoas. E, nesse contexto 
de fim do bônus demográfico, 
essa discussão será mais neces-
sária, caso contrário, até mesmo 
a efetividade de outras reformas 
ficará comprometida”, completa.

Apesar de as previsões do mercado apontarem queda na dívida pública bruta, 
tendência é de piora. Isso não será revertido sem retomada, apostam analistas

Senadores discutem PEC dos Precatórios. Aprovação vai contribuir para explosão da dívida pública

Não será fácil resgatar o cres-
cimento nos próximos anos, es-
pecialmente com a piora da ima-
gem do país no exterior por con-
ta do aumento do desmatamento 
na Amazônia e por conta da de-
terioração do quadro fiscal pro-
movida pela PEC dos Precatórios 
e o Orçamento. É o que afirma 
Sergio Vale, economista-chefe da 
MB Associados.

“A tendência é de a volatili-
dade e a incerteza permanece-
rem por um período mais lon-
go nos próximos anos. Fica di-
fícil crescer dessa forma, espe-
cialmente, em um mundo que 
está mais competitivo e geran-
do crescimento de produtividade 
em diversos países que estão fa-
zendo reformas e acordos comer-
ciais que o Brasil não está fazen-
do. A África do Sul, por exemplo, 
fez acordo de livre comércio com 
todos os países vizinhos e o Bra-
sil não tem conseguido avançar 

nessa agenda”, alerta.
“Olhando para frente, o país 

vai ter de reverter a perda da re-
putação nos últimos anos das 
questões ambiental e fiscal que 
serão bem difíceis de serem fei-
tas”, destaca Vale.

A MB prevê zero de cresci-
mento PIB em 2022, mas o Credit 
Suisse não está sozinho ao pre-
ver PIB negativo em 2022. O bra-
sileiro Itaú Unibanco e o chinês 
Haitong, por exemplo, estimam 
quedas de 0,5% e  de 0,4% no ano 
que vem. Para 2023, as projeções 
desses dois bancos são mais pes-
simistas do que as do Credit, que 
espera alta de 2,15% no PIB bra-
sileiro. Enquanto o Itaú prevê al-
ta de 1% no PIB, Haitong estima 
avanço de 1,2%.

Potencial baixo

A falta de crescimento do PIB 
nos últimos anos fizeram o PIB 

potencial encolher, de acordo 
com analistas. Eles reconhecem, 
que atualmente, essa capacidade 
natural de expansão do país va-
ria entre 1,5% e 2%, mas já foi o 
dobro disso.

Contudo, pelos cálculos de 
Eduardo Velho, economista-
chefe da JF Trust Gestora de 
Recursos, é provável que o PIB 
potencial já esteja abaixo de 
1%. “De seis a oito anos o PIB 
cresce pouco e esse é um gran-
de problema para a dívida pú-
blica, que dificilmente vai en-
colher. Se não houver uma mu-
dança drástica para melhorar 
esse cenário não será possível 
crescer”, afirma.

Roberto Padovani, econo-
mista-chefe do Banco BV, tam-
bém reforça que essa redução 
do PIB potencial é muito ruim 
para a trajetória da dívida pú-
blica, porque ela tende a cres-
cer mais a longo prazo quando 

não há expansão da economia. 
Ele prevê 4,5% de crescimento 
no PIB deste ano e destaca que o 
carregamento estatístico do PIB 
de 2020 será de 3,7%, o que leva 
a uma taxa bem baixa de cresci-
mento, de 0,8%. E, para 2022, ele 
prevê um crescimento de 0,6%, 
o que também é baixo.

“Esses dados somam-se ao 
desempenho mais fraco que vi-
mos entre 2017 e 2019 e, aparen-
temente, o país cresce em mé-
dia de 1% a 1,5%. É possível que 
as duas recessões (2015-2016 e 
2020) desta última década pos-
sam ter penalizado ainda mais 
a capacidade de crescer do país, 
podendo levar o país para um 
cenário de uma recessão leve ou 
de leve crescimento. Isso refor-
ça o debate sobre a capacidade 
de crescer por conta das reces-
sões sequenciais e o fato é que 
há uma apreensão no ar”, afirma 
Padovani. (RH)

Imagem do país arranhada lá fora
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AMÉRICA LATINA /

O avanço da esquerda 

 Vitória de Gabriel Boric no Chile anima forças progressistas da região e impulsiona hegemonia ante 

A
o se consagrar como o 
mais jovem presiden-
te eleito da história do 
Chile, o progressista Ga-

briel Boric, 35 anos, moveu as 
peças do tabuleiro político da 
América Latina e ampliou as ex-
pectativas em relação a um do-
mínio da esquerda após o fim 
de 2022 — ano em que Colôm-
bia e Brasil escolherão seus pró-
ximos líderes. Em entrevista ao 
Correio, especialistas em rela-
ções internacionais analisaram 
a configuração do mapa regional 
e admitiram que a pandemia da 
covid-19 escancarou a desigual-
dade e a pobreza, além de expor 
o fracasso dos governos na ges-
tão da crise sanitária. A eleição 
de Boric também foi um alerta à 
ultradireita, que prioriza a agen-
da neoliberal às questões sociais. 

Professor adjunto do Depar-
tamento de Relações Internacio-
nais da Universidade do Estado 
do Rio de Janeiro (UERJ), Maurí-
cio Santoro explicou que a vitó-
ria de Boric teve gosto especial 
para a esquerda latino-america-
na, pois o Chile era considerado 
tradicionalmente como o gran-
de exemplo de sucesso do mode-
lo liberal na região. “Desde 2019, 
os chilenos têm questionado es-
se pressuposto, em grandes ma-
nifestações de rua e na convoca-
ção de uma Assembleia Consti-
tuinte inspirada por pautas mais 
próximas da social-democracia e 
de um papel mais abrangente pa-
ra o Estado”, afirmou. 

Para Santoro, a esquerda é fa-
vorita nas eleições presidenciais 
de 2022 no Brasil e na Colôm-
bia, cujos primeiros turnos estão 
marcados, respectivamente, pa-
ra 2 de outubro e 29 de maio. “Se 
os candidatos Luiz Inácio Lula 
da Silva e Gustavo Petro vence-
rem essas disputas, pela primei-
ra vez, presidentes de esquerda 
governarão todas as cinco maio-
res economias da América Lati-
na — as outras são México, Ar-
gentina e Chile”, lembrou. Petro, 
ex-guerrilheiro do Movimento 
19 de Abril (M-19) e ex-prefeito 
de Bogotá, é o mais cotado a su-
ceder Iván Duque. Atualmente, 
a direita está no poder no Bra-
sil, na Colômbia, Paraguai, Uru-
guai e em alguns países da Amé-
rica Central, como El Salvador. 
“Os casos brasileiro e salvado-
renho se destacam pela radica-
lidade de seus chefes de Estado. 
Nas outras nações são governos 
conservadores, mas não extre-
mistas”, disse o especialista. 

Mazelas

O professor da UERJ entende 
que a pandemia da covid-19 exa-
cerbou vários problemas sociais 

 » RODRIGO CRAVEIRO 
 Javier Torres/AFP

Alberto Fernández, líder peronista da Argentina, recebe o ex-presidente brasileiro 
Luiz Inácio Lula da Silva, na Casa Rosada: aliança contra o conservadorismo 

 Esteban Collazo/AFP

matizes da direita. Especialistas atribuem as mudanças políticas aos anseios sociais abastecidos pela pandemia da covid-19 

na América Latina — entre eles, a 
pobreza, as desigualdades e a má 
qualidade dos serviços públicos 
de educação e saúde. “A fome, ou 
o medo dela, voltou a fazer parte 
do cotidiano de boa parte da po-
pulação. São demandas sociais 
muito profundas, que represen-
tam pressões por maior engaja-
mento do Estado, uma pauta tra-
dicionalmente forte para a es-
querda. Os partidos e movimen-
tos dessas correntes políticas têm 

se posicionado melhor para res-
ponder a esse tipo de reivindica-
ção”, acrescentou Santoro. 

Gilberto Aranda Bustamante, 
professor do Instituto de Estu-
dios Internacionales de la Uni-
versidad de Chile e doutor em Es-
tudos Latino-Americanos, consi-
dera que o mapa político latino
-americano está mais fragmenta-
do do que duas décadas atrás. De 
acordo com ele, a direita coman-
da cinco países da América do 

Sul (Brasil, Colômbia, Equador, 
Paraguai e Uruguai), enquanto a 
esquerda governa quatro (Argen-
tina, Bolívia, Peru e Chile — con-
siderando-se a vitória de Boric).  

“O triunfo de Boric constitui-se 
em um ponto de inflexão das es-
querdas latino-americanas bas-
tante diversas. De fato, o presi-
dente eleito chileno representa 
uma nova esquerda, que com-
bina a luta pela igualdade social 
com a política de identidades ex-
cluídas, além de um discurso de 
corte antiautoritário. Espera-se 
um aumento de sintomia com os 
governos dos vizinhos Argentina 
e Peru”, disse à reportagem. A va-
riedade das esquerdas inclui re-
gimes considerados autoritários, 
como os de Nicolás Maduro (Ve-
nezuela) e Daniel Ortega (Nicará-
gua), e outros moderados, como 
os de Alberto Fernández (Argenti-
na) e Pedro Castillo (Peru). 

Resposta

Ao analisar a resposta dos paí-
ses latino-americanos à pande-
mia da covid-19, Bustamante 
acredita que todos os governos 
tiveram um desempenho ruim e, 
por isso, sofreram consequências 
sociais. “Se observarmos as últi-
mas eleições, como as legislativas 
na Argentina, o governo peronis-
ta de Alberto Fernández não se 
saiu bem em relação à oposição 
conservadora. Também em 2021, 
os conservadores assumiram o 
controle do Equador. Ao mes-
mo tempo, Estados com governos 
de direita foram substituídos por 
forças de esquerda com clara ên-
fase social para o pós-pandemia. 
No Chile, ainda que a política de 
imunização tenha sido rápida e 
eficaz, o mal-estar social ante o 
modelo de desenvolvimento eco-
nômico e seus deficits sociais ex-
plicam a derrota da direita no úl-
timo domingo”, avaliou. 

Por Mauricio Santoro

Programa esgotado

“Nos últimos anos, a 
direita na América Latina 
apresentou agendas 
econômicas liberais, voltadas 
para a redução do papel do 
Estado na economia e para 
políticas de austeridade, de 
cortes de gastos, visando o 
equilíbrio do Orçamento 
público. É difícil vender 
esse programa em meio 
às urgências sociais na 
pandemia. Na Europa 
e nos Estados Unidos, a 
resposta governamental 
ao coronavírus tem ido na 
direção oposta, de grandes 
pacotes de incentivos 
econômicos por parte do 
Estado.”

Professor adjunto 
do Departamento de 
Relações Internacionais da 
Universidade do Estado do 
Rio de Janeiro (UERJ)

Arquivo pessoal Arquivo pessoal

Pontos de vista

Por Gilberto Aranda Bustamante

Cooperação urgente

“O empobrecimento geral 
trazido pela pandemia 
sobre uma região fortemente 
desigual aponta que os 
programas eleitorais 
deverão incluir fortemente 
um aspecto de redistribuição 
junto aos segmentos mais 
carentes. Tal abordagem 
se aproxima mais das 
esquerdas, junto ao cuidado 
com a manutenção do 
emprego. Os desafios 
dos próximos anos serão 
enormes para os governos. 
A América Latina está mais 
vulnerável do que um ano 
atrás, e os políticos terão que 
atuar de forma cooperativa.”

Professor do Instituto de 
Estudios Internacionales 
de la Universidad de Chile e 
doutor em Estudos Latino-
Americanos

Sobre o Brasil, o professor chi-
leno aposta que a forma do go-
verno Jair Bolsonaro de abordar a 
pandemia e suas sequelas sociais 

desempenhará papel-chave na 
decisão da cidadania, em outubro, 
quando será realizado o primeiro 
turno das eleições presidenciais.”

 O ex-líder estudantil Gabriel Boric discursa após anúncio do resultado das eleições, 
no fim da noite de 19 de dezembro: triunfo sobre o ulltradireitista José Antonio Kast

Ao fim de uma espera de três 
décadas, o mais poderoso e caro 
telescópio da história, ao custo 
aproximado de US$ 10 bilhões, 
está, finalmente, no espaço. Ja-
mes Webb foi lançado, às 12h20 
GMT de ontem (9h20 no horário 
de Brasília), a bordo do foguete 
Ariane 5, com a missão de revo-
lucionar a observação do univer-
so e desvendar suas origens. “Boa 
separação do telescópio Webb, 
vai Webb”, anunciou Jean-Luc Vo-
yer da base espacial de Kourou, 
na Guiana Francesa. 

Após 27 minutos de voo, a par-
te superior do foguete lançou 
o observatório, que, agora, le-
vará um mês para atingir seu 
ponto em que ficará orbitan-
do o Sol, distante 1,5 milhão de 

quilômetros da Terra. De lá, te-
rá o desafio de responder a duas 
perguntas fundamentais para a 
humanidade: De onde viemos? 
Estamos sozinhos no universo?

Segundo seus criadores, a po-
tência do Webb deve lhe permitir 
observar até a “aurora cósmica”, 
momento em que as primeiras 
galáxias começaram a iluminar o 
universo após o Big Bang, há 13,8 
bilhões de anos. Também deve 
ajudar a entender a formação de 
estrelas e observar exoplanetas 
para que os astrônomos descu-
bram mais sobre eles e, eventual-
mente, possam identificar outros 
como a Terra no futuro. A explo-
ração mais profunda deve come-
çar em junho.

James Webb seguirá os passos 

EXPLORAÇÃO ESPACIAL

Telescópio James Webb 
inaugura uma nova era

 Observatório se separa do foguete Ariane 5: missão de desvendar a origem do universo

 AFP

do telescópio Hubble, um marco 
na observação espacial. Foi gra-
ças a ele que os cientistas desco-
briram a existência de um bura-
co negro no centro de todas as 

galáxias e de vapor d’água em 
torno dos exoplanetas.

Concebido pela Nasa após 
o lançamento do Hubble, em 
1990, o observatório começou 

a ser construído em 2003. A 
Nasa desenvolveu o grandioso 
projeto com a colaboração das 
agências espaciais europeias 
ESA e CSA canadense.

Batizado em homenagem ao 
gerente da Nasa durante os anos 
das missões Apolo, o telescópio 
se distingue do antecessor em 
mais de um aspecto. O tamanho 
de seu espelho, de 6,5 metros de 
diâmetro, dá a ele três vezes mais 
área de superfície e sete vezes 
mais sensibilidade, o suficiente 
para detectar o sinal térmico de 
uma abelha na lua. 

Outra diferença é seu modo 
de observação. Webb se aventu-
ra em um comprimento de onda 
que escapa do olho humano: o 
infravermelho próximo e médio, 
uma radiação que emite natural-
mente todos os tipos de corpos, 
de estrelas a humanos ou flores. 

Uma condição essencial para 
o bom funcionamento do James 
Webb é a temperatura ambiente. 
Se orbitasse a 600km da Terra co-
mo o Hubble, ficaria inutilizável, 
aquecido pelo Sol. Por isso, fará a 
viagem a 1,5 milhão de quilôme-
tros do nosso planeta.
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N
as ruas, nos parques, nos 
shoppings amigos... Nas re-
des sociais, então! Não há 
quem resista a tanta fofura. 

Definitivamente, cães, gatos e outros 
bichos de estimação estão por toda 
parte. De comida a cuidados no vete-
rinário, eles são a base de um merca-
do que movimenta bilhões em todo o 
mundo e é um dos que mais crescem 
no planeta. Censo feito pelo Institu-
to Pet Brasil apontou que o país ti-
nha 144,3 milhões de bichos no ano 
passado, 4 milhões a mais do que 
em 2019, o que representa um cres-
cimento seis vezes maior do que o 
ocorrido entre 2019 e 2018.  

Mas a população pet está em as-
censão já faz anos. Afinal, além de 
leais e bons companheiros, eles cos-
tumam encher a casa de alegria. Mas 
é inegável que o distanciamento fí-
sico entre as pessoas, imposto pe-
la pandemia de coronavírus, impul-
sionou o boom detectado pelo cen-
so dos animais. Em meio à crise epi-
demiológica, quem já tinha um pet 
e passou a trabalhar em home office 
ganhou mais tempo para desfrutar da 
companhia do fofucho. Isoladas do 
trabalho e dos amigos, muitas famí-
lias que não contavam com animais 
decidiram adotar um. Principalmen-
te, aquelas com filhos pequenos, que 
tiveram as atividades escolares pre-
senciais interrompidas e foram obri-
gados a ficar longe dos coleguinhas.  

Quando fez o censo de 2019, o Ins-
tituto Brasileiro de Geografia e Es-
tatística (IBGE) constatou que em 
46,1% dos domicílios (33,8 milhões) 
no país havia, pelo menos, um ca-
chorro; e em 19,3% (14,1 milhões), 
no mínimo, um gato. Mas a presen-
ça de outras espécies está em expan-
são nos lares. Sobretudo, a de aves 
silvestres e de pequenos roedores, 
como hamsters. Foi-se o tempo em 

que brincávamos que a grande sen-
sação para os cães eram as “famosas” 
televisões de cachorro, como costu-
mavam ser chamadas essas máqui-
nas em que os consumidores veem 
os frangos sendo assados e escolhem 
os que lhes parecem mais apetitosos.  

Hoje, os tempos são outros. Tra-
tados como integrantes da família, 
muitos com status de filho, os pets 
impulsionam os mais diversos tipos 
de negócios mundo afora, como ali-
mentação, saúde, bem-estar, higie-
ne, turismo e, quem diria!, moda. Úl-
tima sensação do cinema, o Homem
-Aranha inspira roupinhas que pets 
desfilam nestes dias pela cidade. Pa-
netones especiais, para citar apenas 
uma das gostosuras em alta no fim 
do ano, fazem a alegria de cachorros. 
Para garantir que não percam o pas-
seio diário, há quem contrate dog wal-
kers para garantir a caminhada do bi-
cho. Eles também têm direito a plano 
de saúde. E se você vai viajar e não é 
possível levá-lo, relaxe: existem ho-
téis em que podem ficar hospedados 
até a volta. Os estabelecimentos mais 
chiques permitem até que “pápis” e 
“mâmis” acompanhem on-line a ro-
tina dos “hóspedes”. 

Sabe qual é o resultado de tanta 
fofurice? Em primeiro lugar, claro, 
o bem-estar de quem se sente bem 
com a companhia do bichinho. Sim, 
eles costumam fazer um bem imen-
so a nós, humanos. E, na esteira de 
tudo disso, vêm as oportunidades de 
negócios e empregos que esse mer-
cado proporciona. Neste ano, en-
quanto o crescimento da economia 
do país deve ficar em torno de 5%, 
a indústria de produtos e serviços 
voltados aos pets preveem um fatu-
ramento em torno de R$ 50 bilhões, 
um crescimento de 22,5% em rela-
ção a 2020. Pois é. Um negócio bom 
pra cachorro. 

Um ano bom
pra cachorro

Ter amigos é renascer todo dia

ANA DUBEUX

email do colunista

Boa parte de nós passou a véspe-
ra de Natal abraçado à família e com 
saúde. E isso não é pouca coisa. Sa-
bemos todos disso, assim como tam-
bém sabemos que milhares passaram 
de luto, com fome e outras dores. E is-
so também não é pouca coisa. Preci-
samos permanecer conscientes e lem-
brarmos da lição maior: a humanida-
de. 2021 foi o ano do reencontro para 
tantos e o ano da despedida, do desem-
prego, da falência, da tristeza para tan-
tos mais. O que me fez pensar, ontem, 
no aniversário de Cristo, na importân-
cia de renascer. O renascer na dor e 
no amor e, talvez, na mesma medida, 
nos dois. É o que temos. O cair e o le-
vantar. O chorar e o sorrir. O lembrar 
e o esquecer. O existir simplesmente, 
a cada dia de um jeito. Hoje, especial-
mente, quero falar sobre o renascer na 
amizade. Renascer é também o reviver, 
especialmente a memória dos tempos 
bons. Eu, por aqui, ainda afago a me-
mória dos momentos que vivi ao lado 
dos amigos que se foram. Mais recente-
mente, de Joezil, meu amigo, jornalista, 
contador de causos e piadas e dono de 
um bom humor contagiante.

A amizade restaura dores, cura feri-
das, abastece a gente de tantos senti-
mentos bons. Eu sei disso porque vivi. 

Algumas das pessoas mais importan-
tes de minha vida já se despediram e 
não é fácil perder amigos. Mas admi-
to que tê-los, em qualquer tempo, foi 
restaurador. E continua sendo.  No dia 
da passagem do meu amigo, o reen-
contrei numa foto que tiramos no Lei-
te, Praça Joaquim Nabuco, 147, em San-
to Antônio, Recife (PE). Era dezembro 
de um ano dourado. Rimos muito na-
quele almoço regado a risadas, alguns 
lacrimejos e cartolas, prato principal 
do mais antigo restaurante da minha 
cidade, inaugurado há mais de um sé-
culo, em 1882.  Com ele, nenhum en-
contro era um encontro qualquer. E saí 
de lá com os melhores conselhos da vi-
da, algo como: dê valor a quem impor-
ta. Rever quem ama, olho no olho, ali-
viar a mente e dividir os aperreios com 
um amigo é um conforto grande. O dia 
acaba mais leve, sem metade do peso 
e da angústia. Amizade real não acaba 
por bobagem, nem por distância, nem 
pela morte. Ela restaura — o amor, a 
vida, a leveza. Neste Natal, perdoe um 
amigo por aquela falta que não apaga 
nenhuma das gargalhadas que deram 
juntos. Encurte distâncias, cure feridas 
e faça uma amizade renascer. Lembre 
com saudade, mas, acima de tudo, com 
muita alegria.

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Ano de vitórias 
para os corruptos

Está findando o ano de 2021. 
Foi um ano de grandes vitórias 
para os corruptos e corruptores. 
Condenações anuladas, bens des-
bloqueados, denúncias de cor-
rupção não levadas adiante, co-
mo é o caso das rachadinhas, e 
por aí vai. Muitos infratores peri-
gosos já estão gozando de liber-
dade plena e já ensaiam seus dis-
cursos para enganar o eleitorado 
na campanha eleitoral de 2022. 
Eles não podem reclamar. Mas, 
para milhões de  brasileiros que 
têm as suas vidas pautadas pela 
ética e honestidade, valores fun-
damentais na vida do cidadão, foi 
um ano que deixará marcas de 
muito sofrimento. Desemprego, 
fome, preços elevados, endivida-
mento, perda de patrimônio, in-
flação nas alturas. Tudo isso fez 
parte dos seus 365 dias. O próspe-
ro Ano Novo que desejamos uns 
aos outros na passagem do ano de 
2020, não aconteceu. Não aconte-
ceu por quê? Eis a resposta: polí-
tica econômica desastrosa. E, sa-
be, não podemos acreditar que o 
ano de 2022 será melhor. Não nos 
iludamos. Procuremos buscar, na 
terceira via, alguém que tenha 
condições de governar pensando 
no bem-estar de todos. Não po-
demos continuar sendo respon-
sáveis pelos nossos infortúnios. 
Digamos todos: chega! 

 » Jeovah Ferreira

Taquari-DF  

A hora e a vez do 
Futebol S/A

Não poderiam ser mais alvis-
sareiras as notícias de fortes in-
vestidores em times da relevân-
cia do Botafogo e do Cruzeiro. 
O futebol brasileiro, tão exalta-
do mundo afora, sofre há déca-
das com a mão forte e nada boba 
de oligarquias futebolísticas que 
ganham muito dinheiro às cus-
tas da maior paixão dos brasilei-
ros. A entrada de  profissionais 
das finanças não apenas dá es-
peranças a botafoguenses e cru-
zeirenses, mas também prome-
te recolocar o futebol brasileiro 
em lugar de destaque no cenário 
mundial. Que venham dólares, 
euros e o que mais couber. Pelo 
bem da nossa paixão nacional.

 » Gustavo Pontes

Park Way

Improviso na 
iluminação 
natalina

A milionária decoração de 
Natal que o GDF completou 
a instalação, faltando um dia 
para o Natal, deixa no ar uma 
sensação de improviso. Nos 
anos anteriores, esses en-
feites eram colocados logo 
no início de dezembro, dan-
do a brasilienses e turistas a 
oportunidade de contemplar 
o cenário natalino por todo 
o mês do Natal. Será que não 
deu para os responsáveis pe-
la contratação terem pensa-
do um pouco antes para que 
as coisas pudessem ter acon-
tecido num momento mais 
propício?

 » Alexandre Motta

Águas Claras

Treino de bike no 
Eixão do Lazer

A abertura do Eixão do La-
zer aos pedestres nos domin-
gos e feriados é e sempre foi 
uma iniciativa louvável. Pa-
ra que se transforme em um 
passeio cada vez mais seguro 
e saudável, o governo deveria 
concluir a sinalização para ci-
clistas em uma das faixas da 
pista. Alguns desavisados fa-
zem treino de bike em alta ve-
locidade, ignorando a presen-
ça de crianças e idosos. Antes 
que o pior aconteça, alguém 
precisa agir.

 » Fernanda Tourinho

Asa Sul

Desrespeito 
à Lei do Silêncio

Com a demanda reprimida 
pela pandemia, os barulhen-
tos frequentadores de bares 
do Plano Piloto, que estavam 
presos em casa, agora acham 
que podem tudo. Não há noite 
aqui na Comercial da 210 Nor-
te que não tenha cantorias nas 
alturas vindas dos botequins. 
A lei do silêncio foi revogada? 
Eles podem fazer barulho até 
de madrugada? 

 »Patrícia de Lourdes Amorim

Asa Norte 

Estou rezando para que 

a renovação na Câmara 

Legislativa seja bem acima 

da média. Nunca antes 

na história de Brasília 

tantos come-dorme foram 

eleitos. Vamos despachar 

as excelências pra casa. 

Arthur Lima Samambaia 

A cratera na estrada de Alto 

Paraíso para Cavalcante só 

não está maior do que o 

bolso com os aumentos da 

gasolina e dos impostos.

Marcos Pereira Ceilândia 

Os viadutos que ligam tesourinhas 

da Asa Norte continuam dando 

problema a cada chuva forte. 

A reforma do ano passado não 

surtiu efeito. Foi só pra inglês ver. 

Janaína Lopes Noroeste 

O Detran não deu sossego 

aos fora da lei que bebem 

e dirigem. Para quem gosta 

de descumprir as regras 

do trânsito, o presente foi 

amargo. Multa neles! 

Roberto Trindade Guará 
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição
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Mais uma para os inimigos de Brasília: os testes para o 
funcionamento da Estação de Tratamento de Esgotos têm sido 
excelentes e, até 21 de abril, estará funcionando plenamente. 
(Publicada em 16/02/1962) 

E
m 1961, menos de 500 dias desde sua 
inauguração, Brasília viveu momentos 
de intensa agitação política. Teve dois 
presidentes da República e um pri-

meiro-ministro. Entre os atropelos da agen-
da parlamentar, desde a leitura da carta de 
renúncia de Jânio Quadros, em 25 de agosto 
de 1961, e o impedimento da posse de João 
Goulart, alguns projetos da área da educa-
ção tiveram tramitação surpreendentemen-
te acelerada nos meses que se sucederam até 
dezembro de 1961.

Um deles foi o Projeto de Lei 1.861/1960, 
que deu entrada no Congresso Nacional no 
dia da inauguração de Brasília, em 21 de abril 
de 1960. Menos de quatro meses depois de 
aprovada pela Câmara, a criação da Funda-
ção Universidade de Brasília – FUB, foi san-
cionada por João Goulart, por meio da Lei 
3.998, de 15 de dezembro de 1961.

A criação da FUB e da UnB foi viabilizada 
depois de vencidas resistências do círculo ín-
timo de Juscelino Kubistchek, particularmen-
te dos seus fiéis escudeiros, Israel Pinheiro e 
Bernardo Sayão, que a queriam fora da capi-
tal. A pedido de Clovis Salgado, ministro da 
Educação, representativas lideranças educa-
cionais foram escaladas para elaborar a pro-
posta da UnB: Pedro Calmon, João Christo-
vão Cardoso, Anísio Teixeira, Ernesto Luiz de 
Oliveira Júnior, Darcy Ribeiro e Almir Castro. 
A educação era uma das 30 metas do gover-
no JK, que precedeu a própria meta-síntese, 
que foi a construção de Brasília.

Anísio Teixeira era a figura principal nesse 
tabuleiro. Entre 1951 e 1964, dirigiu o Inep e a 
Capes, que concentravam 80% dos recursos 

do então Ministério da Educação e Cultura. 
Em 1959, Anísio Teixeira, encarregado por JK, 
dirigiu a Comissão de Administração do Sis-
tema Educacional de Brasília (Caseb), a qual 
já previa a criação de uma universidade pa-
ra a nova capital.

A parceria com Darcy Ribeiro foi funda-
mental no projeto da UnB. Primeiro pelo seu 
trânsito com os meandros da política, depois 
pela vivência com os educadores no Centro 
Brasileiro de Pesquisas Educacionais, on-
de discutia o papel exercido pela educação 
na sociedade. Sua principal formulação fo-
ra entender que a universidade teria de ficar 
longe dos governos e ter autonomia. Apren-
dendo com as frustrações do projeto origi-
nal de Anísio Teixeira, a UDF, abortado pelo 
Estado Novo, Darcy Ribeiro dotou a UnB de 
condições ímpares para “sobreviver”, caso 
precisasse, com a incorporação de um sig-
nificativo patrimônio imobiliário, incluin-
do 12 superquadras na Asa Norte e ações de 
empresas estatais.

Pensada de forma diversa das demais, a 
UnB propunha inicialmente acesso dos jo-
vens aos seus cursos de graduação a partir de 
grandes áreas de conhecimento. A escolha das 
profissões se daria posteriormente. O primeiro 
contato seria nos Institutos Centrais e depois, 
quando os alunos tivessem melhor compreen-
são, iriam para as carreiras profissionais. A pre-
cocidade evitaria a evasão, debate atualíssimo 
que já era enfrentado por Anísio e Darcy. Ten-
do por coração o Instituto Central de Ciências, 
desenhado por Oscar Niemeyer e Lelé Filguei-
ras, o câmpus da UnB foi pensado de forma 
harmônica ao projeto pedagógico inovador.

Entretanto, o projeto ousado de Anísio Tei-
xeira e Darcy Ribeiro, elaborado bem antes 
da instalação da universidade, denominado 
de Plano Orientador da UnB, permanece in-
tacto apenas no papel e vem sendo gradati-
vamente desfigurado. Poucos anos depois de 
sua criação, no golpe militar de 1964, Anísio 
Teixeira, então reitor da universidade que ele 
próprio concebera, foi apeado da reitoria. A 
reforma imposta pelos militares em 1968 su-
focou o modelo vanguardista dos ciclos de 
formação inicial, dando gênese a um movi-
mento de aniquilamento do projeto anisia-
no de Universidade para o Brasil.

Mais recentemente, o ano de 2019 se ini-
ciou deixando para trás a ousadia impressa 
na criação da UnB. Inexplicavelmente, em 
sessão do Conselho Universitário, o Plano 
Orientador da UnB foi revogado sem ampla 
discussão com a comunidade universitária 
(Resolução 17/2018), sob a égide de atualiza-
ção de sua missão e de seus rumos, tal qual 
fizera o autoritarismo nas duas vezes anterio-
res — o Estado Novo e o golpe militar. Ou se-
ja, não existe mais o plano revolucionário da 
dupla que se encontrou e deu vida a um pro-
jeto progressista de universidade para o Bra-
sil. Assim, de ato em ato, vai sendo desman-
chado o projeto renovador de uma universi-
dade ímpar para o Brasil. Perdemos todos, 
posto que sonhos tão pertinentes e atuais 
não podem ser revogados. Lutemos então pe-
la manutenção dos ideais de Anísio Teixeira e 
Darcy Ribeiro. E permaneçamos combativos 
em prol da universidade anisiana, cujo mo-
delo ainda é capaz de provocar uma mudan-
ça radical em nossa sociedade.

 » REMI CASTIONI E GILBERTO LACERDA DOS SANTOS
Professores da Faculdade de Educação da UnB

O que restou do sonho da 
universidade da nova capital?

D
e forma gradual e segura, a Universi-
dade de Brasília retornou ao trabalho 
presencial no começo de dezembro. 
Durante um ano e oito meses, nossos 

quatro câmpus — Asa Norte, Planaltina, Ga-
ma e Ceilândia — e as demais unidades da 
UnB, como a Fazenda Água Limpa e a Casa 
de Cultura da América Latina, restringiram a 
circulação de pessoas ao mínimo necessário, 
para que pudéssemos nos juntar à luta con-
tra a covid-19. Não foi fácil. Não tem sido fá-
cil. E o futuro espera de nós ainda mais co-
ragem e generosidade.

Nesse período, os serviços essenciais da 
universidade foram mantidos e muitos con-
tinuaram a trabalhar de modo presencial, por 
exemplo, em laboratórios que desenvolve-
ram pesquisas em todas as áreas do conhe-
cimento, incluindo inúmeros projetos rela-
cionados à pandemia, e no Hospital Univer-
sitário, o HUB. Agora, com parcela significa-
tiva da população vacinada, chegou a hora 
de retomar aos nossos espaços físicos outras 
atividades presenciais. Estamos fazendo isso 
aos poucos, com planejamento e segurança. 
Temos documentos com protocolos de bios-
segurança e orientações diversas. Os prédios 
estão devidamente sinalizados. Alguns espa-
ços passaram por adaptações.

Chegamos ao final de mais um ano de en-
frentamento à grave crise sanitária, em que 
os cientistas da UnB e de todas as universida-
des e instituições de pesquisa fizeram traba-
lho exemplar, claramente evidenciado pelos 
veículos de comunicação brasileiros e com 
amplo reconhecimento da população. Foram 
também meses de negociação intensa na ten-
tativa de recomposição dos orçamentos das 
universidades públicas, que vêm diminuindo 

nos últimos anos.
Por meio da Associação Nacional dos Di-

rigentes das Instituições Federais de Ensino 
Superior (Andifes), fizemos inúmeras reu-
niões no Congresso Nacional, principalmen-
te com parlamentares da Comissão Mista de 
Orçamento que têm apoiado a manutenção 
dos recursos em patamares compatíveis com 
a nossa grandeza e importância, em valores 
de que as universidades já dispuseram an-
tes para oferecer ensino, pesquisa e exten-
são de qualidade. Nesse capítulo, ainda há 
muito a avançar.

Em 21 de abril de 2022, a UnB completa 60 
anos de uma trajetória singular, com altas e 
baixas orçamentárias, com ataques e defesas 
em torno de sua liberdade de existir e com-
partilhar conhecimentos. No último dia 15, 
demos início a uma programação intensa de 
ciência e alegria que preparamos para con-
tar à sociedade brasileira, ao longo de todo 
o próximo ano, a história da universidade e 
lembrar do nosso papel na atualidade. A re-
união anual da Sociedade Brasileira para o 
Progresso da Ciência (SBPC), em julho, será 
um dos pontos altos da festa.

Assim, o slogan que escolhemos para co-
memorar o aniversário retoma e ressoa Darcy 
Ribeiro, um de nossos criadores, e se conec-
ta ao presente e ao futuro. A frase estava nu-
ma entrevista que dei ao Correio Braziliense 
em maio. Tenta resumir o lugar real e imagi-
nário que ocupamos na capital do país e na 
vida dos milhares de profissionais formados 
pela UnB e os mais de 50 mil estudantes que 
atualmente circulam on-line e pelos nossos 
quatro câmpus: “Atuante como sempre, ne-
cessária como nunca”.

As atividades acadêmicas da UnB 

recomeçam no próximo dia 17 de janeiro, 
com aproximadamente 1,2 mil disciplinas 
oferecidas de modo presencial ou semipre-
sencial. Em tempos muito difíceis, é ótimo 
compartilhar essa pequena alegria do reen-
contro com a nossa querida universidade, 
sua gente diversa, suas salas, corredores e 
prédios, seus jardins, quadras e demais es-
paços. Sem esquecer que o momento ainda 
pede muita cautela para que possamos olhar 
a felicidade diretamente nos olhos.

Permanece a dor dos que partiram, den-
tro e fora da comunidade acadêmica — pro-
fessores, servidores técnico-administrativos, 
estudantes e terceirizados que trabalham na 
UnB. Nossa solidariedade se manifesta no 
cuidado com o outro, na certeza de que a 
vacina é nosso melhor escudo. Sim, há uma 
sensação de impotência pairando no ar que 
procuramos combater com a ciência e a ver-
dade, certos do caminho que a universidade 
pública escolheu.

Desde o princípio, a UnB preferiu salvar 
vidas. Continuaremos nessa toada. Se os da-
dos epidemiológicos continuarem a nos au-
torizar, voltaremos gradualmente ao conví-
vio presencial, ainda com máscara, distan-
ciamento e álcool em gel nas mãos. Nossa 
atenção permanecerá direcionada ao co-
mum, ao que nos faz uma comunidade uni-
versitária linda, ao afeto pessoal e à força so-
lidária que nos transformam cotidianamen-
te para melhor, sem perder a graça de viver, 
de sorrir, de gostar.

Que 2022 nos presenteie com muitos fatos 
científicos relevantes, com muita democra-
cia, mais respeito à educação e à diversida-
de, e disposição humana infinita para o con-
vívio harmônico em sociedade.

 » MÁRCIA ABRAHÃO
Reitora da Universidade de Brasília (UnB)

UnB segue atuante e necessária

Visto, lido e ouvido

» A frase que foi pronunciada

» História de Brasília

Passadas as festas de fim de ano, 2022, que já se anuncia no 
horizonte, promete ser um tempo de grandes expectativas para 
o país e para os brasileiros. As mudanças que o país necessitava 
para, ao menos, se ver livre dos muitos problemas enfrentados 
ao longo de 2021, simplesmente não foram realizadas e sequer 
foram alinhavadas para o ano que começa. Não há, até o mo-
mento, evidência alguma de que os assuntos de Estado, de vi-
tal importância para a vida do cidadão e da sociedade, tenham 
sido tratados ou equacionados quer pelo Executivo ou pelo Le-
gislativo. Com isso, o que temos pela frente são incertezas e um 
acúmulo de questões que vão se juntando e que acabarão ago-
ra misturadas às eleições ou diluídas em infindáveis debates e 
discussões políticas frívolas e sem resultados práticos. A pande-
mia embrulhou todas essas questões num volumoso pacote de 
fim de ano e esse parece jazer esquecido bem no meio da Pra-
ça dos Três Poderes, debaixo da chuva e sob o olhar indiferen-
te das autoridades. As únicas providências que parecem existir, 
para esse novo ano, se resumem na movimentação das campa-
nhas, um tema que interessa, sobremaneira, apenas aos candi-
datos, todos de olhos postos nos futuros mandatos. 

É nesse ponto que as coisas começam a fazer algum sentido 
para o cidadão desperto. Não existe, de fato, um Estado brasi-
leiro, no sentido moderno do termo ou que possua sequer al-
gum sentido conceitual ou prático dentro do que se entende 
por ciência política. O que há é um arranjo improvisado, dis-
tante das premissas de República, feito por indivíduos que en-
contram, no controle da máquina do Estado, benefícios para si 
e para seu grupo no entorno. 

Para tanto exercem esse domínio, distribuindo os encargos 
que esse controle gera para o restante da população sobre a for-
ma de impostos, tributos e outras taxações. As crises institucio-
nais cíclicas, decorrentes desse arranjo, são todas elas oriundas 
de conflitos internos entre os controladores da máquina do Es-
tado, e não dizem respeito ao cidadão comum, que permanece 
à margem de todo esse processo. 

No Brasil, o agravante dessa disformia de governo decorre do 
fato de que todo esse arranjo, feito sob a falsa fantasia de elei-
ções e outros mecanismos da democracia, que empresta a esse 
processo um pálido verniz de legalidade e constitucionalidade, 
é feito sob critérios de compadrismo, semelhante ao que apon-
tava Sérgio Buarque de Holanda em Raízes do Brasil, quando 
criou o conceito do homem cordial. 

O que presenciamos nesse governo com mais nitidez e, em 
outros passados, com maior ou menor grau, é essa constante 
em fazer da máquina pública do Estado uma instância a prover 
diretamente os indivíduos que a controlam e que professam o 
mesmo credo ou possuem laços sanguíneos ou ideológicos. Ao 
restante, às leis e o jugo de instâncias como a Receita Federal, e 
outros órgãos de controle do Estado. 

Em linhas gerais é o que existe e que é causa e consequência 
de tudo o que aflige o país. Com a chegada das festas de fim de 
ano, se é que existem razões para se falar em festas, pelo menos 
existe a perspectiva de que o grosso das chamadas autoridades 
estão em recesso prolongado longe do poder. Tal fato pode ser 
encarado como algo animador, já que se constata, nesse período, 
que a “crise” entrou de férias e viajou para bem longe da capital. 

A crise 
entrou de férias

“Eis a Brasília que eu recordo agora/
Esta que quando conheci estava em 
plena gestação ainda (...)/ Nasceu 
cantando para mim/Mas se faltava 
letra eu escrevi/ Esta história de 
amor que jamais terá fim” 
Geraldo Vasconcelos, declaração resgatada 
pelo ex-senador Valmir Campelo  

Mais barato

 » Não que seja uma novidade, mas as casas pré 
projetadas e fabricadas estão deixando os 
canteiros de obras vazios, e as fábricas bastante 
movimentadas. Por ser uma forma mais barata 
tanto para quem compra quanto para quem 
produz, a construção off-site está voltando. Países 
desenvolvidos adotaram a nova engenharia e 
arquitetura repaginando os edifícios modulares. 

Esforço 
 » Por cima de todas as críticas recebidas no início 

da gestão, a Neo Energia está se aproximando da 
população abrindo novos pontos para atendimento 
presencial. Paranoá, Planaltina e São Sebastião e, 
agora, Taguatinga e Samambaia. 

Novo ano 
 » Nosso muito obrigado ao Mamfil, Manoel 

Andrade, nosso colaborador nesta coluna; Bruna 
Madureira, que nos auxilia nas redes sociais; e, 
principalmente, a cada um dos nossos leitores que, 
carinhosamente, sempre lembrando a memória de 
Ari Cunha, nos incentivam a prosseguir, mantendo 
o nome do filósofo de Mondubim na memória da 
cidade, que ajudou a construir. Os nossos sinceros 
agradecimentos.

Desde 1960
Circe Cunha (interina) // circecunha.df@dabr.com.br
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Cerco científico ao 
trauma persistente

Série do Correio Braziliense mostra como pesquisadores têm buscado soluções para melhorar a assistência a pessoas 
com transtorno de estresse pós-traumático. Um dos desafios é identificar a doença com mais eficácia

S
egundo William Shakespeare, 
um dos poetas mais famosos 
da história, manter lembran-
ças é uma tarefa fácil para a 

memória humana. Esquecer, porém, 
se torna difícil para “quem tem cora-
ção”. A citação do escritor inglês po-
de ser usada para explicar os desa-
fios enfrentados pelas pessoas que 
sofrem com o transtorno de estres-
se pós-traumático (TEPT), um pro-
blema de saúde em que recordações 
traumáticas nunca vão embora. Pes-
quisadores têm se dedicado a estudos 
focados em melhores formas de lidar 
com essa complicação. Uma das fren-
tes que têm avançado é a voltada para 
o desenvolvimento de novas técnicas 
de diagnóstico.

Geralmente, os testes de identifi-
cação do TEPT são feitos por meio de 
um questionário composto por per-
guntas relacionadas ao passado do 
paciente. Apesar de eficaz, o método, 
segundo profissionais da área, po-
de ser melhorado. “As escalas atuais 
avaliam os efeitos mais comumente 
conhecidos da exposição ao estres-
se traumático. Isso limita a avaliação 
do paciente e pode levar a diagnósti-
cos errados e a tratamento ineficaz”, 
explica Aviva Goral, pesquisadora da 
Escola de Saúde Pública da Universi-
dade de Negev, em Israel. “Nossa pes-
quisa foi conduzida para abordar es-
sa lacuna desenvolvendo uma ferra-
menta de avaliação abrangente, cha-
mada Escala de Resposta ao Estresse 

Traumático Contínuo (CTSR)”, conta.
A CTSR tem um número maior de 

questões, que não estão relacionadas 
apenas às lembranças traumáticas, 
tentando, dessa forma, acessar mais 
detalhes sobre a saúde mental do pa-
ciente. Goral e sua equipe testaram os 
dois métodos — o tradicional e o expe-
rimental — em um grupo de 313 adul-
tos. Parte dos voluntários havia sido 
exposta a ameaças contínuas à segu-
rança entre dezembro de 2016 e feve-
reiro de 2017, na Faixa de Gaza. A outra 
parcela não tinha passado por uma ex-
periência do tipo. Ao comparar os re-
sultados, a equipe descobriu que a CT-
SR revelou dados mais ricos relaciona-
dos ao trauma, como níveis de descon-
fiança, exaustão mental, retraimento 
social, sensação de vazio, desesperan-
ça, estranhamento e sensação de estar 
constantemente ameaçado.

Os cientistas avaliam que os re-
sultados obtidos podem contribuir 
para o desenvolvimento de melho-
res abordagens contra o TEPT, tanto 
no diagnóstico do transtorno quan-
to na escolha de terapias. “Esse es-
tudo e a ferramenta de diagnóstico 
que ele produz poderiam beneficiar 
Israel e pessoas ao redor do mundo 
que sofrem de traumas contínuos e 
sintomas relacionados. Também po-
demos indicar ao paciente com retrai-
mento social maior que participe de 
atendimentos psicológicos em grupo, 
por exemplo, para tratar essa limita-
ção”, afirma Doug Seserman. Segun-
do o coautor do estudo, novas pes-
quisas estão em andamento com um 

número maior de voluntários e em 
populações mais amplas.

Escolhas personalizadas 

Outra alternativa, que pode aju-
dar no diagnóstico do TEPT com mais 
acurácia, é a divisão do transtorno 
em subgrupos. A estratégia é defen-
dida por cientistas americanos. “Um 
grande obstáculo na compreensão e 
no tratamento do TEPT é sua hete-
rogeneidade clínica e neurobiológi-
ca. A fim de melhor tratar a condição 
e abordar essa barreira, muitos pes-
quisadores, como nós, têm buscado 
identificar subtipos dessa enfermi-
dade com base na disfunção em redes 
neurais específicas”, explica Audreya-
na Jagger-Rickels, pesquisadora do 

Laboratório de Atenção e Aprendiza-
gem de Boston, nos Estados Unidos.

Jagger-Rickels e colegas submete-
ram 271 veteranos de guerra dos EUA 
a exames de ressonância magnéti-
ca, além de testes que mediram o ní-
vel do transtorno e o funcionamento 
cognitivo (neuropsicológico). Os re-
sultados mostram que os veteranos 
com um quadro mais grave do trans-
torno apresentaram alta interrupção 
na comunicação entre duas redes do 
cérebro: a de controle cognitivo e a de 
processamento emocional. “Graças a 
uma combinação de assinaturas cog-
nitivas e cerebrais, esse estudo forne-
ce evidências preliminares para um 
subtipo ‘neurocognitivo’ de TEPT”, 
diz Michael Esterman, também au-
tor do estudo.

Os pesquisadores esperam que os 
resultados ajudem a identificar in-
divíduos que poderão se beneficiar 
de tratamentos específicos para o 
TEPT e também levem a novos tra-
tamentos. “O nosso principal obje-
tivo é diagnosticar e tratar um indi-
víduo com base no seu perfil clínico 
e biológico, em vez de simplesmen-
te usar um diagnóstico geral e extre-
mamente amplo”, afirma Esterman. 
“Esses pacientes podem responder 
melhor a estratégias de tratamento 
específicas e também encontrar difi-
culdade em se envolver em terapias 
que requerem altos níveis de regu-
lação emocional e funcionamento 
executivo. Podemos, com base nes-
ses dados, direcioná-los para o me-
lhor caminho”, acrescenta.

Palavra de especialista

Impactos da pandemia
“A identificação incorreta do trans-

torno de estresse pós-traumático (TEPT) 
também gera um risco para outras com-
plicações — como depressão, transtorno 
de ansiedade e transtornos de persona-
lidade — não serem tratadas correta-
mente. Devemos reivindicar um diag-
nóstico correto, já que essa enfermidade 
é uma resposta profunda e severa a even-
tos catastróficos. Dados recentes mos-
tram que menos da metade dos adultos e 
dois quintos dos jovens que preenchem os 

critérios desse tipo de transtorno busca-
ram ajuda de algum profissional de saú-
de. Essas descobertas dialogam com nos-
sa experiência clínica, percebemos que as 
pessoas com TEPT, geralmente, acham 
difícil procurar ajuda por preocupações 
com o estigma ou por medo de que não 
haja um tratamento eficaz, por exemplo. 
Além do mais, apenas uma pequena pro-
porção das pessoas que acessam os servi-
ços de saúde recebe um diagnóstico. Esse 
subdiagnóstico é motivo de preocupação, 
porque os adultos que atendem aos crité-
rios para essa enfermidade são seis vezes 

mais propensos a tentar o suicídio, e os 
jovens, 10 vezes mais. Priorizar a iden-
tificação desse transtorno agora pode 
ser particularmente oportuno, porque a 
pandemia da covid-19 pode ter impac-
tado ainda mais esses dados.”

John Tully pesquisador da 

Universidade de Nottingham, e 

Dinesh Bhugra, cientista do Instituto 

de Psiquiatria e Psicologia do King’s 

College London, ambos no Reino 

Unido, em artigo ao jornal The BMJ

Para um grupo de cientistas dos 
Estados Unidos, a genética pode in-
dicar os riscos de uma pessoa ter 
transtorno de estresse pós-traumá-
tico (TEPT) antes de os sintomas se 
manifestarem. Esse cenário, avaliam, 
poderia contribuir para a escolha de 
um tratamento mais eficaz. Detalhes 
de uma pesquisa que sustenta a pro-
posta foram apresentados na revista 
Nature Genetics. “O TEPT é um trans-
torno mental grave, que pode ocorrer 
após a exposição a um estresse extre-
mo com risco de vida. Estima-se que 
metade a mais de três quartos dos 
americanos experimentam eventos 

traumáticos ao longo da vida, mas a 
maioria não desenvolve a enfermi-
dade”, explicam os autores do artigo.

O texto também indica que estu-
dos anteriores mostraram que a raiz 
dessa diferenciação pode estar pre-
sente no DNA. “Há muito que se sa-
be que a suscetibilidade ao TEPT é 
hereditária. Como outros transtor-
nos mentais, é um fenótipo extrema-
mente complexo, que acreditamos ser 
influenciado por vários genes”, deta-
lham os autores. A equipe realizou 
uma análise ampla com mais de 250 
mil combatentes de guerra, avaliando 
os registros eletrônicos de saúde dos 

soldados aposentados, para enten-
der como questões genéticas pode-
riam estar relacionadas ao transtorno.

Os dados médicos foram avalia-
dos de forma combinada com infor-
mações genéticas. Por meio da in-
vestigação apurada, a equipe che-
gou a 18 mutações que parecem 
estar associadas ao transtorno do 
estresse pós-traumático. “Estamos 
muito intrigados com as descober-
tas desse estudo (...). Elas nos dão 
novos dados relacionados à base 
biológica dessa enfermidade e po-
dem contribuir para um melhor tra-
tamento desse transtorno”, enfatiza, 

em comunicado, Murray Stein, pro-
fessor de psiquiatria e medicina fa-
miliar e saúde pública na Escola de 
Medicina da Universidade da Ca-
lifórnia.

Maior precisão

Segundo Rafael Vinhal, psiquia-
tra do Instituto Castro e Santos (ICS), 
em Brasília, diagnósticos mais preci-
sos do TEPT podem ser alcançados 
com o auxílio de diferentes tipos de 
análises, considerando que uma sé-
rie de fatores contribui para o sur-
gimento do transtorno. “É claro que 
só uma pessoa que viveu um evento 
traumático poderá vir a sofrer TEPT, 
mas temos indivíduos que passaram 

por situações difíceis e não têm esse 
problema. Aí, está o fator genético”, 
indica. “Mas, infelizmente, ainda não 
temos um teste assim disponível.”

O médico lembra que um diag-
nóstico apurado do transtorno po-
de proporcionar uma triagem mais 
eficaz dos tratamentos disponíveis. 
“Os primeiros 30 dias de estresse al-
to manifestado por um trauma são 
o período em que as intervenções 
padrão, como medicamentos e te-
rapia, podem surtir melhores resul-
tados. Ter um diagnóstico nesse pe-
ríodo é o ideal. Além disso, as análi-
ses mais minuciosas podem ajudar 
a guiar o especialista na escolha do 
melhor tratamento. Seria algo bas-
tante útil”, justifica. (VS)

LEIA AMANHÃ: TRATAMENTOS ALTERNATIVOS PARA AMENIZAR SINTOMAS.

 » VILHENA SOARES

 Caracterísicas do DNA podem revelar sinais precoces
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Expansão do metrô
“Nós temos três projetos de 

expansão, que é o de Samam-
baia, de Ceilândia e o do Hran, 
que, apesar de atender menos 
pessoas, ele é o mais caro, por-
que é todo subterrâneo. O do 
Hran, você só traria da rodoviá-
ria até o atendimento do hospi-
tal, o que seria muito pequeno 
em relação ao que eu posso fazer 
em Ceilândia e em Samambaia. 
Então, nós priorizamos, já para o 
ano que vem, Samambaia. Já es-
tá no projeto aprovado pela Câ-
mara Legislativa do DF a aplica-
ção do empréstimo com BNDES 
na expansão do metrô. É para a 
gente já licitar no ano que vem. 
O próximo passo seria trabalhar 
na expansão de Ceilândia. Fica-
ria por último o do Hran porque 
a gente viu que, economicamen-
te, você só teria mais uma esta-
ção, e a demanda não é tão con-
siderável quanto a das expansões 
de Ceilândia e Samambaia.”

VLT 
“O relatório do Iphan fala da 

restrição com a catenária. Eles 
têm uma certa resistência de per-
mitir que a gente coloque um um 
VLT com alimentação superior 
porque pode mudar a caracterís-
tica da W3, com essa rede aérea de 
alimentação. A gente fez algumas 
considerações ao Iphan e esta-
mos estudando o projeto para po-
der ver outras possibilidades. Te-
mos duas saídas: uma é mista, em 
que tem uma catenária junto das 
estações de parada. Ela levanta 

e carrega a bateria toda vez que 
o veículo para. E tem uma outra 
que é alimentação pelo piso. Essa 
a gente já viu que tem alguns pro-
blemas quando chove. Começa a 
ter uma lâmina d’água e o VLT pa-
ra, porque a tecnologia tem algu-
mas restrições com lâmina d’água 
e isso gera risco ao sistema. Mas 
a gente entende as restrições que 
o Iphan colocou e vamos conti-
nuar discutindo isso para ver se 
se é possível debater e reverter. A 
W3 é a via mais movimentada que 
nós temos em Brasília. E a quanti-
dade de ônibus que nós temos lá 
é muito maior do que nas outras 
vias. Então, colocando o VLT, tiro 
aquela quantidade de ônibus, e 
ficariam as duas estações da Asa 
Norte e da Asa Sul fazendo a in-
tegração. Existem outras possibi-
lidades, mas o veículo sob trilho 
é mais eficiente na questão do 
carregamento. Então, coloco um 
veículo com mais eficiência pa-
ra fazer esse transbordo das pes-
soas do terminal da Asa Sul ao Ter-
minal da Asa Norte. O Eixo Monu-
mental também tem esse apelo, 
mas já tem o metrô. Na L2 passam 
bem menos ônibus. Então, é por 
causa da demanda.”

Corredores 
“Todas essas obras viárias 

que estamos fazendo é para po-
der possibilitar o fluxo do BRT 
Oeste, inclusive, com aquela via 
que está sendo feita no Setor Po-
licial, que vai fazer interligação 
de quem vem da EPTG com o 
BRT e o Terminal da Asa Sul para 
poder direcionar algumas linhas 
que precisam ir para o Eixo. O BRT 

é para a distribuição dos passa-
geiros. Diversos viadutos já estão 
sendo construídos contemplan-
do a passagem do BRT. Vai faltar 
ligações no canteiro central com 
um pavimento rígido para poder 
possibilitar o fluxo.”

Ciclovias  
“A ciclovia é uma tentativa de 

tirar os ciclistas das vias. Mas es-
tá previsto no Código de Trânsito 
o tráfego de ciclistas nas vias para 
automóveis. A gente tem intensi-
ficado a questão do programa de 
educação no trânsito. Essa cons-
cientização do motorista com o 
ciclista. De que o maior sempre 
protege o mais fraco. Isso a gente 
tem feito junto com o Detran-DF, 
mas ainda há muito o que traba-
lhar nessa questão da conscien-
tização. Estamos aumentando o 
número de ciclovias; hoje, o DF 
tem 616 quilômetros. Mas tam-
bém vamos continuar com o pro-
grama de conscientização, princi-
palmente dos motoristas, de que 
o trânsito é para todos.”

Acidentes

“Brasília foi uma das poucas ci-
dades que conseguiu atingir o ín-
dice estabelecido pela ONU (Or-
ganização das Nações Unidas) de 
redução de mortes no trânsito pe-
la metade. Nós estamos signatá-
rios desse acordo, a Agenda 2030. 
Temos, também, o programa Bra-
sília Vida Segura, que faz um mo-
nitoramento diário das mortes 
(no trânsito), relacionando com 

os motivos para poder atuar em 
cima das causas e, é claro, redu-
zir ainda mais esse número. Nós 
conseguimos atingir a meta que 
era de 50% de redução. Assina-
mos um novo acordo para poder 
reduzir em mais 50%, por mais 10 
anos. E esse programa está dan-
do muito certo aqui em Brasília. 
Com a meta zero, igual a da Sué-
cia. Uma meta ambiciosa e difí-
cil, mas a gente vê uma perfei-
ta possibilidade de atingir isso 
com políticas de estado, moni-
toramento e planejamento pa-
ra poder atacar os pontos vulne-
ráveis da cidade e intervir para 
evitar mortes.”

Entorno  
“As linhas do semi urbano vêm 

do Entorno para Brasília e pas-
saram a ser de responsabilidade 
da secretaria. Eram atribuição da 
ANTT (Agência Nacional de Trans-
portes Terrestres) e foi passada pa-
ra o GDF. Nós estamos trabalhando 
com os municípios para poder fazer 
as adequações e planejamento que 
são necessários. No início do ano 
que vem, provavelmente, a gente 
lança editais para poder contratar 
mais veículos, porque estão todos 
com autorizações precárias. E a in-
tegração com o DF vai ser feita pe-
lo sistema de bilhetagem, e não pela 
tarifa. Então, o cartão de mobilida-
de vai poder usar para o transporte 
daqui e para o transporte do Entor-
no. Mas, não terá integração tarifá-
ria, porque a nossa integração aqui 
utiliza subsídio previsto em lei com 
autorização do Legislativo. Eu não 
tenho essa autorização para poder 
dar subsídio para o Entorno.”

Editor: José Carlos Vieira (Cidades) 
josecarlos.df@dabr.com.br e 

O 
processo de desestatiza-
ção da Companhia Me-
tropolitana do Distrito 
Federal (Metrô-DF) e da 

Rodoviária do Plano Piloto vão 
avançar durante o primeiro se-
mestre de 2022, com a publica-
ção dos editais para encontrar 
empresas interessadas na con-
cessão. A previsão é de que, após 
a seleção, o desenvolvimento e 
apropriação do setor privado de-
more cerca de dois anos para se 
estabelecer por completo. Ape-
nas o projeto do metrô prevê um 
investimento de R$ 3 bilhões em 
ajustes no sistema, além de am-
pliação da frota de trens. Em en-
trevista exclusiva ao Correio, o 
secretário de Transporte e Mobi-
lidade, Valter Casimiro, afirmou 
que a licitação da expansão do 
sistema para Samambaia terá 
início também em 2022.

“Nós priorizamos, já para o 
ano que vem, Samambaia. Já es-
tá no projeto aprovado pela Câ-
mara Legislativa do DF a amplia-
ção do metrô, para licitarmos ano 
que vem. Quem ganhar a conces-
são já opera com essa expansão 
de linha”, disse. O gestor explicou 
que, por ter maior demanda, essa 
ampliação foi posta à frente da 
extensão da rede metroviária até 
o Hospital Regional da Asa Norte 
— ação que era uma promessa do 
atual governo. Casimiro também 
falou sobre a inserção do Veícu-
lo Leve sobre Trilhos (VLT) na via 
W3. “É a via mais movimentada 
de Brasília. Colocando o VLT lá, 
tiro aquela quantidade de ônibus, 
e ficariam as duas estações da Asa 
Norte e da Asa Sul fazendo a in-
tegração”, justificou. Por isso, ele 
afirma que tenta conversar com o 
Instituto do Patrimônio Histórico 
e Artístico Nacional (Iphan) a au-
torizar a instalação do VLT na via 
(leia Para saber mais). 

Desestatizações 
“Eu digo que é certeza que sai 

em 2022, no primeiro semestre. 
O equipamento público, a admi-
nistração pública, é muito lenta 
nas ações porque tem muita bu-
rocracia para ser cumprida. Eu 
não posso simplesmente enten-
der que você é uma empresa de 
conserto de elevador e te contra-
tar sem fazer uma licitação. Te-
nho que preparar um edital, tem 
que dar isonomia, e isso leva tem-
po. Isso traz uma morosidade pa-
ra um equipamento que é muito 
urgente e precisa estar com uma 
dinâmica muito mais rápida. In-
felizmente, a gente tem muitos 
problemas na rodoviária (do Pla-
no Piloto) que eu vejo que, com 
a concessão, vão diminuir. Vai de 
limpeza a equipamentos como 
escada rolante, elevadores. O pri-
vado consegue fazer melhorias de 
forma mais rápida. O metrô pre-
cisa de alguns investimentos pa-
ra fazer essas melhorias. É preciso 
trocar alimentação, o sistema de 
alimentação do metrô ainda é da 
época da construção, o que gera 
muita possibilidade de vandalis-
mo. Então, a empresa privada po-
de comprar mais vagões, saindo 
de 30, que temos hoje, para 50.”

 » SAMARA SCHWINGEL 
Minervino Júnior/CB/D.A.Press

Edital de concessão  
do metrô sai em 2022

Previsão é de que, após a seleção de empresas interessadas, o desenvolvimento e apropriação do setor privado demore cerca de dois anos 
para se estabelecer por completo. Sistema receberá investimentos de R$ 3 bilhões. Rodoviária do Plano também passará pela transição 

O Instituto do Patrimônio His-
tórico e Artístico Nacional no Dis-
trito Federal (Iphan-DF) emitiu  
parecer técnico contendo a aná-
lise final do Plano de Preservação 
do Conjunto Urbanístico de Bra-
sília (PPCub). Na avaliação, fo-
ram feitas 19 ressalvas. Entre elas, 
a negativa para a instalação do 
VLT na W3. O instituto entendeu 
que a proposta fere o tombamen-
to de Brasília. Além disso, destaca-
ram uma contradição no projeto 
apresentado. Os técnicos aponta-
ram que o caso do VLT já foi ava-
liado em pareceres técnicos an-
teriores do Iphan e "considerado 
um prejuízo à paisagem tombada.

Iphan e o VLT 

PArA sAbEr mAis

Brasília foi uma 
das poucas cidades 
que conseguiu 
atingir o índice 
estabelecido pela 
ONU de redução de 
mortes no trânsito 
pela metade [...] Nós 
conseguimos atingir 
a meta que era de 
50% de redução. 
Assinamos um 
novo acordo para 
poder reduzir em 
mais 50%, por  
mais 10 anos”
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Pesquisadores fazem alerta 
sobre cenários com ômicron no DF MANDOU BEM 

MANDOU MAL

O Conselho Nacional 
de Secretários de Saúde 

(Conass) emitiu uma “carta 
de Natal” para informar 

aos responsáveis por 
crianças de 5 a 11 anos 
que não será cobrada 

prescrição médica para 
vacinação de meninos e 

meninas contra a covid-19, 
quando a campanha 

começar. Na quarta-feira, 
a Anvisa emitiu parecer 
que atesta a segurança 

do imunizante da Pfizer/
BioNTech para aplicação 

nesse público.

Uma magistrada do Tribunal 
de Justiça do Distrito 

Federal e Territórios negou 
pedido de ressarcimento 
com urgência a um casal 
que cobrou R$ 4,5 mil e a 
emissão de passagens por 

outra companhia aérea 
após terem voo cancelado 

pela Itapemirim. A juíza 
argumentou que a viagem 

seria “a lazer” e não 
imprescindível. 

Como costumam dizer: 
um mero dissabor.

À QUEIMA-ROUPA

   CLAUDIO MAIEROVITCH
Sanitarista da Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz) Brasília

O agressivo e preocupante 
avanço da ômicron por todo o 
mundo nos levará à estaca zero 
no combate à pandemia?

Certamente, não nos levará à 
estaca zero, em especial porque há 
muita gente vacinada. Entretanto, é 
provável que os números de casos, 
internações e mortes voltem a subir 
de forma preocupante.

Nesse sentido, o que podemos 
esperar para o início de 2022?

Ainda há um número grande 
de pessoas não vacinadas, 
particularmente crianças, o que 
pode manter uma circulação 

ampla do vírus. A disseminação de 
uma variante mais transmissível, 
que escapa mais do controle 
vacinal do que as outras, aliada 
às aglomerações e viagens de 
fim de ano aumenta a chance de 
que voltemos a ver um aumento 
de casos, com as trágicas 
consequências que já conhecemos. 
Caso o governo pare de resistir e se 
apresse para vacinar as crianças, 
pode haver um controle 
melhor da doença.

O que cabe ao poder público 
para evitar uma situação como 
vimos nos períodos de pico 
de casos da covid-19?

Em primeiro lugar, garantir 
que todos os elegíveis, incluindo 
as crianças, recebam o esquema 
vacinal completo. Para 
frequência a locais de trabalho, 
estabelecimentos de ensino e 
para viagens, deveria ser exigido 

o comprovante de vacinação. As 
medidas de distanciamento físico 
devem ser retomadas. Eventos que 
aglomeram pessoas, mesmo em 
lugares abertos, devem se manter 
suspensos. O uso de máscaras de 
boa qualidade, com as devidas 
orientações, deve ser exigido. 
Atividades em locais fechados que 
não possam ser interrompidas 
devem ser realizadas com 
ventilação adequada. Deveria ser 
dado acesso rápido para as pessoas, 
mesmo que não tenham sintomas, 
aos testes, principalmente os 
rápidos e autotestes. E são 
imprescindíveis campanhas de 
comunicação amplas sobre vacinas 
e as precauções.

E o que cabe à população?
Além de cobrar dos governos as 

medidas mencionadas, as pessoas 
devem se empenhar em segui-
las e manter os cuidados com 

distanciamento físico, vacinação 
e uso de máscaras. Quem tiver 
qualquer sintoma ou contato 
próximo com alguém com sintomas 
deve se isolar voluntariamente, 
para não transmitir o vírus.

Existe algum motivo para 
proibição da vacinação de 
crianças contra a covid-19?

As vacinas disponíveis são 
extremamente seguras, podem e 
devem ser administradas em todas 
as crianças da faixa etária aprovada 
pela Anvisa. O risco de adoecer é 
muito maior.

Quanto à nova cepa do vírus 
influenza, que começou a 
circular antes de termos a versão 
“atualizada” da vacina contra a 
gripe: devemos nos preocupar?

A gripe costuma ser subestimada 
pelas pessoas, embora cause 
internações e mortes todos os 

anos, principalmente de crianças 
pequenas, idosos e pessoas que 
têm doenças crônicas. Os cuidados 
que previnem a covid-19 também 
funcionam para a influenza, 
cujas formas de transmissão 
são semelhantes.

O que contribuiu para o 
surgimento das novas 
variantes dos dois vírus?

São dinâmicas diferentes. As 
variantes do Sars-CoV-2 surgem 
como resultado da quantidade de 
pessoas doentes em um intervalo 
de tempo. Mais transmissão 
significa mais chance de mutação 
do vírus. Já os vírus de gripe 
também sofrem mutações, mas a 
velocidade é menor. A pandemia 
e as medidas de prevenção 
provocaram mudanças na 
ocorrência de doenças respiratórias 
virais, trazendo uma epidemia 
fora da época habitual.

Marcelo Camargo/Agência Brasil
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Possibilidades

O dado representa um cenário pessimista, mas Breno lembra que, em países onde a 
variante se disseminou, os registros têm dobrado a cada dois dias, em média. Na melhor 
das hipóteses, o DF teria números semelhantes aos da primeira onda, entre junho e 
setembro de 2020, só que com 40% das internações do período — o que não causaria outro 
colapso da saúde. “A estratégia está clara e sendo usada lá fora, que é adiantar a dose de 
reforço. Quanto mais gente vacinada com a terceira aplicação, menor será o impacto (da 
variante). A boa notícia é que as mortes não aumentam na mesma proporção”, completa.

Um porém

Breno lembra que o prognóstico só poderá se 
comprovar — para o bem ou para o mal — se houver 
ampla testagem da população, independentemente 
de terem sintomas ou não. Ele destaca que essa é a 
única maneira de os brasilienses e o poder público 
acompanharem, de fato, o avanço da variante. 
No DF, a medida ainda deixa a desejar.

Um retrato do 
acesso à alimentação

Um estudo sobre desigualdade e 
políticas sociais divulgado recentemente 

mostrou como a covid-19 impactou o 
Distrito Federal socioeconomicamente. 

A pesquisa revela que quase metade 
dos brasilienses (49,9%) enfrenta algum 

nível de insegurança alimentar — leve, 
moderada ou grave. Ao mesmo tempo, a 

taxa de pessoas em situação de 
segurança na capital do país (50,1%) 

ficou acima do resultado nacional 
mais recente: 40,6%, em 2020.

Comida saudável

Entre os resultados apresentados, 
há situações previsíveis: a insegurança 
alimentar afetou, principalmente, pessoas 
de regiões onde prevalecem rendas mais 
baixas; mulheres; grupos com pouca 
escolaridade; brasilienses desempregados e 
que perderam renda; além de pessoas não 
brancas. Ainda: 60% da população nessa 
condição em nível grave come até três tipos 
de itens saudáveis diariamente, enquanto 
17% nunca os consome.

Definição

“O conceito de segurança alimentar e nutricional no 
Brasil é definido pela Lei Orgânica de Segurança Alimentar 
e Nutricional de 2006. É a realização do direito de todos 
ao acesso regular e permanente a alimentos de qualidade, 
em quantidade suficiente, sem comprometer o acesso a 
outras necessidades essenciais”, explica Lúcio Rennó, do 
ObservaDF — vinculado ao Instituto de Ciência Política 
da Universidade de Brasília (UnB) e ao programa de 
pós-graduação na área pela instituição de ensino.

NO DETALHE

Da população do DF em situação 
de insegurança alimentar grave:

43%
Comem em restaurantes comunitários

30%
Recebem o Bolsa Família

19%
Fazem parte do programa Prato Cheio

Alcance de políticas públicas

O levantamento elaborado pelo Projeto ObservaDF ressalta, 
também, que 51% dos moradores da capital federal que recebem o 
Auxílio Emergencial estão em situação de insegurança alimentar grave. 
Porém, o programa é apontado como o único com efeito atenuador da 
condição para os mais pobres, em virtude da ampla cobertura — como 
deveria ser para políticas desse tipo.

Os brasilienses esperavam um momento 
de alívio neste fim de ano, diante do acesso 

de mais de 82% da população com mais 
de 12 anos às duas doses de vacinas contra 

a covid-19, no Distrito Federal. O que 
ninguém planejava, contudo, era ter um 

novo motivo para se preocupar, devido ao 
avanço da variante ômicron. Estimativas 

calculadas a pedido do Correio pelo 
pesquisador Breno Adaid, do Centro 
Universitário Iesb e pós-doutor pela 

Universidade de Brasília (UnB), apontam 
uma média diária de, aproximadamente, 

4 mil novos casos por dia a partir da 
segunda metade de janeiro. Atualmente, 

ela encontra-se abaixo de 100.

jessicaeufrasio.df@dabr.com.brjessicaeufrasio.df@dabr.com.br

JÉSSICA EUFRÁSIO



Correio Braziliense  •  Brasília, domingo, 26 de dezembro de 2021  •  Cidades  •  15

SEVERINO FRANCISCO | severinofrancisco.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade
(cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

Calendário
do Athos

 Fui até a 404 Sul para comprar o 
calendário de Athos Bulcão de 2021. 
Em Brasília, existe um calendário flo-
ral que nos orienta sobre o tempo e as 
estações. Agora, estamos no compas-
so dos cambuís de dezembro, que es-
tendem o fulgor até janeiro. De ma-
neira semelhante, sem o calendário do 
Athos, fico desconectado.

O calendário deste ano faz uma ho-
menagem aos professores. Nada mais 
justo, eles se desdobraram, durante o 

ápice da pandemia, para dar aulas, a 
crianças e adolescentes, pelo ensino re-
moto, em condições precárias. E, depois, 
sem que a crise sanitária tivesse sido in-
teiramente superada, foram obrigados 
a retomar as aulas presenciais em esco-
las que, nem sempre, ofereciam condi-
ções ambientais seguras, se expondo e 
expondo as crianças e seus familiares ao 
risco de contaminação.

E isso tudo ocorreu a um mês e meio 
do encerramento do período letivo. 
Mesmo assim, não foram priorizados 
para a dose de reforço de vacina. Todos 
os planos de educação no Brasil que ig-
noram esses personagens cruciais es-
tão fadados a dar com os burros n'água.

Apesar da timidez, além de artis-
ta, Athos foi professor de presença 

marcante na Universidade de Brasília. 
Ele, praticamente, não falava; sussurra-
va. Mas deixou um rico legado de conhe-
cimentos para uma geração de artistas 
brasilienses, pois era iniciado nas artes 
plásticas pela convivência com grandes 
artistas do modernismo (Portinari, Os-
car Niemeyer, Di Cavalcanti) pelos estu-
dos que fez na França, quando visitava 
o Louvre para analisar a composição de 
cores dos mestres.

Athos tem obras de intervenção no 
Jardim de Infância da 308 Sul, na Esco-
la Classe da 407 Norte, na Escola Clas-
se da 316 Sul, no Jardim de Infância da 
316 Sul e na Universidade de Brasília. 
Elas contribuíram para tornar as esco-
las mais arejadas, iluminadas, lúdicas 
e agradáveis. Estavam integradas a um 

projeto de educação criado por Anísio 
Teixeira, concebido para se tornar refe-
rência de qualidade para o restante do 
país. Brasília não foi concebida com o 
objetivo de ser mero cenário para ar-
mações limitadas.

Por favor, anotem, no calendário 
do Athos, a data de 2 de outubro de 
2022, pois é muito importante. É nes-
se dia que serão realizadas as próxi-
mas eleições e os cidadãos brasileiros 
poderão avaliar os políticos represen-
tantes da vanguarda do atraso. Nessa 
esperada data, poderemos dar uma 
resposta às excelências que destroem 
o meio ambiente, relegam a educação 
à última prioridade, aprovam leis pa-
ra a invasão de terras indígenas pelo 
garimpo, permitem o envenenamento 

de nossos rios pelo mercúrio, solapam 
os direitos da maioria e atentam con-
tra a saúde pública.

E, mais: derrubam árvores que de-
moraram décadas para se desenvol-
ver, ignoram as leis de preservação 
de cidades garantidas como patrimô-
nio cultural da humanidade, promo-
vem campanhas terraplanistas, legis-
lam em causa própria ao sancionar 
leis com verbas bilionárias para um 
fundão de partidos quando a maio-
ria da população passa fome ou pro-
movem fogos fátuos para escamotear 
a realidade.

Anotem, com carinho, no calendá-
rio do Athos, a data de 2 de outubro de 
2022, que elegerá presidente, governa-
dores, senadores e deputados.

A
 rodovia que liga as ci-
dades goianas de Alto 
Paraíso, Teresina e Ca-
valcante, municípios 

na Chapada dos Veadeiros, es-
tá interditada após o surgimen-
to de uma cratera de aproxima-
damente 30 metros de com-
primento. A GO-118, compos-
ta por duas faixas, está consu-
mida pelo enorme buraco, que 
atinge completamente uma 
das pistas e causa rachaduras 
na outra. O trânsito de veícu-
los está suspenso.

Amanhã, a Agência Goiana 
de Infraestrutura e Transportes 
(Goinfra), responsável pelo tre-
cho, realizará nova inspeção no 
local, de acordo com Valtenes 
Claudino Resende, diretor de 
Turismo de Teresina de Goiás. 
Segundo o gestor, a vistoria vai 
direcionar os trabalhos no lo-
cal e definir a duração do blo-
queio. Ainda não há previsão 
de liberação da rodovia.

A Goinfra, ligada ao gover-
no de Goiás, interditou os dois 
sentidos da via na tarde de on-
tem. A cratera se abriu na sex-
ta-feira, quando o trânsito de 
veículos foi liberado em ape-
nas uma das faixas. Valtenes 
acredita que o enorme buraco 
foi aberto devido às chuvas. O 
diretor afirmou ao Correio que 
chove na região há cerca de três 
meses. “A terra está mole, e a via 
fica em um barranco muito al-
to, com elevado aterramento. 
As chuvas amoleceram a ter-
ra, que praticamente ‘derreteu’. 
Uma pista caiu e a outra está ra-
chada”, descreveu.

Valtenes, que esteve ontem 
no local, afirmou que o trânsito 

está completamente fechado na 
via. “Ninguém passa, nem car-
ro grande nem pequeno, ape-
nas pedestres e ciclistas. Mesmo 
veículos com tração não conse-
guiriam fazer trajetos alternati-
vos por estradas de terra porque 
a situação está complicada, de-
vido às chuvas”, observou o di-
retor, acrescentando que o ca-
minho entre a vila de São Jorge 
e Alto Paraíso está livre.

Alternativas

Valtenes informou que os de-
mais caminhos que ligam Alto 
Paraíso a Teresina e Cavalcante 
também estão fechados. “Ou-
tras rotas estão interditadas de-
vido ao risco de pontes caírem 
ou alagamentos”, expôs. Segun-
do o diretor, a única opção é 
contornar a cratera pela BR-020, 
em direção à Bahia. “Não tem 
jeito além (de ir pelo município 
baiano) de Luís Eduardo Maga-
lhães, seguindo no sentido Bah-
ia, passando por Campos Belos 
(GO)”, complementou o diretor.

No entanto, o guia turístico Pe-
dro Terto não aconselha o desvio. 
Ele advertiu que o caminho até 
Teresina (GO) pela BR-020 é ar-
riscado. “Não aconselho nenhu-
ma das rotas alternativas. Por Luis 
Eduardo Magalhães, há 60km de 
estrada coberta de lama, por con-
ta das chuvas. Não é aconselhá-
vel nem para veículos 4x4. Até o 
momento, não temos opção e es-
tamos ilhados”, lamentou o guia.

Localização

O enorme buraco na GO-
118 é próximo à fazenda Qua-
li Peixe, a 25km de Teresina, 
município distante 60km de 

TRÂNSITO /

 » ANA ISABEL MANSUR

 » ANA ISABEL MANSUR

Arquivo pessoal

Chapada 
isolada 
por cratera

Cratera na GO-118, entre Alto Paraíso, Teresina e Cavalcante, causou fechamento da via. Inspeção no 

Cratera na GO-118 tem cerca de 30 metros de comprimento

Duas das seis vítimas do aci-
dente com ônibus na BR-153, 
em Aparecida de Goiânia, na re-
gião metropolitana da capital de 
Goiás, moravam no Distrito Fe-
deral — Fabiana Tonussi Quirino 
Xavier, 44 anos, e José Joaquim 
Macedo dos Santos, 74. O ôni-
bus, da empresa Real Expresso, 
caiu em uma ribanceira, na ma-
drugada de sexta-feira, véspera 
de Natal, após colidir com uma 
patrulha de inspeção da Con-
cessionária Triunfo Concebra — 
que administra a via — e com 
um caminhão. A princípio, ha-
via sido notificado o falecimen-
to de cinco passageiros.

O veículo saiu de São Paulo 
em direção à capital federal. De 

acordo com a Polícia Técnico 
Científica de Aparecida de Goiâ-
nia, os corpos das seis vítimas do 
acidente foram retirados pelos 
familiares. O acidente também 
vitimou o casal Maria Eunice da 
Silva Santos, 67 anos, e Lourival 
José dos Santos, 74 anos, de São 
Paulo; Aparecida Ribeiro, 63, de 
Uberaba (MG); e Ronaldo Nasci-
mento Reis, 26, natural do Piauí.

Evangélica, Fabiana fre-
quentava a Igreja Assembleia 
de Deus Vitória em Cristo (AD-
VEC), na Asa Norte. Em posta-
gem nas redes sociais, ontem, 
a igreja lamentou a perda e pe-
diu orações. “Deus levou para si 
sua filha Fabiana Tonussi Quiri-
no Xavier. Amada esposa, mãe, 
mulher vitoriosa e obreira, que 
agora descansa em Deus, nosso 

Pai. Pedimos orações para que o 
Espírito Santo console a família 
nesse momento de dor”, descre-
ve a publicação da igreja.

Também pelas redes sociais, 
familiares de José Joaquim la-
mentaram a perda do idoso. Um 
dos netos escreveu, na sexta-fei-
ra, um texto em homenagem ao 
avô. “Ninguém nunca está prepa-
rado para a partida de alguém, e 
neste momento de dor só pedi-
mos a Deus que ilumine sua alma 
e dê conforto para toda família e 
amigos”, publicou. José Joaquim 
deixa cinco filhos, netos e noras.

Tragédia

De acordo com a Polícia Civil 
de Goiás (PCGO), que abriu in-
vestigação para apurar o caso, o 

ônibus desceu a pista da BR-153 
pela faixa da esquerda, devido a 
um desvio demarcado por co-
nes, e bateu em uma viatura da 
Triunfo Concebra. O motorista 
estaria com o controle da dire-
ção do ônibus comprometido, 
pois passou sobre os cones e os 
arrastou. Ele passou pelo teste 
do bafômetro, que deu negativo.

O caso está com a Delegacia de 
Trânsito. Segundo a polícia, logo 
após o choque do ônibus com os 
cones e a viatura, uma carreta que 
subia em sentido contrário co-
lidiu com o ônibus, que saiu da 
pista e caiu na ribanceira. O mo-
torista do caminhão precisou ser 
submetido a uma cirurgia.

Colaborou  
Edis Henrique Peres

Acidente na BR-153: duas vítimas eram do DF 

Bafômetro do motorista deu negativo

Divulgação/PRF-GO

local será realizada amanhã. Trânsito de qualquer tipo de veículo, à exceção de bicicletas, está suspenso

Alto Paraíso e 22km de Caval-
cante, ambos na Chapada dos 
Veadeiros. Sobre quais estra-
tégias o poder público tomou 
para evitar que motoristas de 
outros estados fiquem presos 
na região, Valtenes Resende 
informou ao Correio que o as-
sunto está sendo discutido en-
tre os secretários de turismo 
dos três municípios atingidos 
pelo problema.

Em vídeo divulgado, Vilmar 
Kalunga, prefeito de Caval-
cante, afirmou que um car-
ro com cinco pessoas chegou 
a cair na cratera na noite de 
sexta-feira. Segundo o gestor, 
o acidente teria ocorrido logo 
que a pista se rompeu, quan-
do ainda não havia sinaliza-
ção no local. As vítimas tive-
ram ferimentos leves. “Graças 
a Deus não aconteceu o pior e 
ninguém se machucou grave-
mente, mas o carro ficou aca-
bado. A situação é precária 
e pedimos ajuda”, desabafou.

Não aconselho 
nenhuma das rotas 
alternativas. Por Luis 
Eduardo Magalhães, 
há 60km de estrada 
coberta de lama, por 
conta das chuvas.  
Não é aconselhável  
nem para veículos 4x4.  
Até o momento,  
não temos opção  
e estamos ilhados”

Pedro Terto, 

guia turístico
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Mãe e filha são sepultadas

Shirlene Ferreira da Silva, 38 anos, e a filha Tauane Rebeca da Silva, 14, foram 

A 
família Ferreira da Silva pas-
sou um Natal marcado pelo 
luto e pela dor. Em meio às 
lágrimas, reunidos no Ce-

mitério de Taguatinga, ontem, os 
amigos e familiares tentavam se 
consolar diante da perda repenti-
na de Shirlene Ferreira da Silva, 38 
anos, grávida de 4 meses, e de Taua-
ne Rebeca da Silva, 14 anos. Mãe e 
filha foram mortas a facadas no úl-
timo dia 9, quando saíram de casa 
para tomar banho em um córrego 
próximo onde moravam. Depois 
de 11 dias desaparecidas, os cor-
pos das duas foram encontrados 
parcialmente enterrados e escondi-
dos por folhas secas, a cerca de 500 
metros do curso d’água, na margem 
contrária a que Shirlene e Tauane 
desceram para tomar banho.

Shirlei Silva, 39 anos, irmã de 
Shirlene, confessa que, embora 
nunca tivesse acreditado na hipó-
tese de fuga, levantada pela polí-
cia,  esperava que “as duas estives-
sem vivas”. “O que a gente pede 
agora é justiça, porque eram duas 
mulheres indefesas. A minha irmã 
estava grávida, e, com certeza, ela 
pediu misericórdia, mas essa pes-
soa não teve misericórdia nem de 
uma criança. A Tauane ainda era 
uma criançona, não tinha vivido 
nada da vida. Eu peço por justiça, 
elas não faziam mal a ninguém. 
As duas tinham saído em um mo-
mento de lazer que acabou nisso. 
Desde o começo, pedimos para 
que a polícia procurasse do outro 
lado (da margem) e do lado de ci-
ma da mata, mas eles vieram com 
essa suposição de que ela teria ido 
embora”, lamenta.

Durante o enterro, amigos se-
guravam cartazes com os dizeres: 
“Quando o amor é forte, nenhum 
adeus é eterno”. Outros reforça-
vam: “Queremos justiça por elas”; 
“Exigimos a justiça da terra, por-
que a do céu não falhará”. A ceri-
mônia de despedida reuniu apro-
ximadamente 60 pessoas. Os fami-
liares se abraçavam e pediam para 
que Deus consolasse os corações e 
preenchesse o vazio deixado pela 
ida repentina de Shirlene e Tauane.

Júnior Silva, 28 anos e amigo 
da família, destaca que o crime foi 
cruel. “Tudo aconteceu de forma 
muito triste. Todo esse período em 
que a família ficou sem notícias 
foi de muita aflição. A gente nem 
sabe como confortar, o que dizer 

Fotos: Minervino Júnior/CB/D.A.Press

 » EDIS HENRIQUE PERES

Obituário

 » CAMPO DA ESPERANÇA

Antônio Carlos Macedo dos 
Santos, 68 anos
Carlos Alberto Telles de 
Macedo, 58 anos
Francisca Pereira Cruz, 89 anos
João Emiliano de Queiroz, 
70 anos
José Charles Sousa Santos, 
57 anos
José Francisco dos Santos, 
74 anos
José Henrique dos Santos 
Souza, 77 anos

Josefa Pereira Dutra, 89 anos
Luiz Otávio Caldas de Castro 
Chaves, 76 anos 
Maria das Graças Rodrigues 
da Silva, 73 anos

 » TAGUATINGA

André Luiz Silva, 44 anos
Cláudio Rodrigues de Queiroz, 
60 anos
Diego Henrique Dourado do 
Nascimento, 23 anos
Hernandes Feitosa Pessoa 
Abrantes, 49 anos

Jenevam Marques da Silva, 
45 anos
Maria da Conceição da Costa 
Nunes, 85 anos
Maria da Consolação Santos, 
67 anos
Maria Geny Moreira da Silva, 
71 anos
Raimunda Maria de Jesus, 
74 anos
Raimundo Bezerra Bosco, 75 anos
Samuel Teles dos Santos, 
70 anos
Shirlene Ferreira da Silva, 
38 anos

Tauane Rebeca Batista da 
Silva, 14 anos

 » GAMA

Divino Antônio da Silva, 
46 anos
Eunice Pereira do 
Nascimento, 51 anos
José Joaquim Macedo dos 
Santos, 74 anos
Josembergue Santana Castro, 
54 anos
Vinícius Moraes da Silva, 
9 anos

 » PLANALTINA

Antônia Gomes Fonseca, 
101 anos
Brazlândia
Genivaldo Aragão 
dos Santos, 
77 anos
Márcio Chagas da Silva, 
45 anos

 » SOBRADINHO

Moisés Francisco da Silva, 
89 anos

 » JARDIM METROPOLITANO

Celso Balthazar, 85 anos
José Enio Vieira Paz, 
 40 anos
Agatha Cecilia Freitas Rocha, 
menos de 1 ano
Cícero Moisés Gomes, 
59 anos
Jose Paraguassu Duarte 
Canellas, 85 anos (cremação)
Kesly Kristina de Sá, 30 anos 
(cremação)
Sebastiao Aurelio Rovo, 
78 anos (cremação)

Sepultamentos realizados em 25 de dezembro de 2021.

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfi co. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

Um dos cartazes trazia a frase: “Quando o amor é forte, nenhum adeus é eterno”

para ajudar. É uma injustiça e uma 
crueldade sem tamanho”, afirma.

O esposo de Shirlene, Antônio 
Wagner Batista, 41 anos, confes-
sou que estava sem forças para 
conversar com a reportagem. O 
filho mais novo do casal, de 12 
anos, ainda tem dificuldade para 
assimilar a perda da mãe e da ir-
mã. “Ele é uma criança, ainda não 
entende o que aconteceu”, dis-
seram amigos da família. Outros 
presentes afirmaram estar aba-
lados e revoltados com o crime.

Rosilene Carvalho, 46 anos, é 
amiga de infância de Antônio, 
e destaca que dá para perceber 
pelo semblante do pai de família 
o cansaço e a tristeza que o aba-
teu. “Estamos com sede de justi-
ça. Queremos que o culpado seja 
punido, que ele pague pelo crime 
que cometeu e que fique ao me-
nos 30 anos preso na cadeia em 
regime fechado, para que não 
possa reincidir em nenhum cri-
me. Ele destruiu uma família de 
pessoas de bem. Olhando para o 

rosto do Antônio a gente vê a an-
gústia, e a filha dele que era tudo 
para ele. Sem falar no bebê, que a 
esposa dele esperava. Todo mun-
do só espera justiça”, garante.

Investigação

Ao Correio, o delegado da 19ª 
Delegacia de Polícia (P Norte), 
Thiago Peralva, destaca que, pa-
ra não atrapalhar as investigações, 
o caso segue sob sigilo. “Quan-
do tiver uma definição sobre ele, 

avisaremos. Até lá, seguirá em si-
gilo. Mas espero, muito em breve, 
anunciar algo concreto”, pontua.

Na última quinta-feira, o dele-
gado Gustavo Augusto, também da 
19ª DP, afirmou ao Correio que em 
cerca de 10 dias o laudo de Shirlene 
e Tauane deve ficar pronto. “A gente 
acredita que elas foram abordadas 
e obrigadas a atravessar até próxi-
mo onde pode ter ocorrido o ho-
micídio; lá elas reagiram. Porque, 
apesar de o laudo não ter saído, o 
perito nos passou que teve reação 

e elas morreram a facadas”, revela.
Gustavo avalia que as duas 

não foram arrastadas até o lo-
cal. “Não sabemos a motivação 
ainda. Provavelmente, não foram 
arrastadas e, sim, foram coagidas 
até aquele local quando houve a 
reação. É o que eu imagino”, pon-
dera. O delegado também disse 
que realizou o percurso que Shir-
lene e Tauane fizeram até o local 
onde os corpos foram achados, 
para tentar identificar testemu-
nhas e colher mais informações.

enterradas ontem no cemitério de Taguatinga. Elas morreram após saírem para tomar banho em um córrego perto de casa 

Inconformados, familiares e amigos das vítimas pediram por justiça

 9 de dezembro
 Shirlene Silva e a filha Tauane saíram 

de casa em direção a um córrego na 
região do Sol Nascente, por volta das 15h. 
O marido de Shirlene, Antônio Silva, 
entrou em contato com o Corpo de Bombeiros 
informando o desaparecimento, às 21h. 
A corporação iniciou as buscas 
próximo ao córrego

 10 de dezembro
 Mergulhadores, cães farejadores e 

militares percorreram cerca de 3km 
do córrego atrás das vítimas

 12 de dezembro
 Alguns moradores informaram 

que Shirlene e Tauane teriam sido vistas em 
uma igreja em Samambaia. Contudo, a família 
afirmou que a informação não procedia. As 
buscas realizadas pelo Corpo de Bombeiros 
Militar prosseguiram

 13 de dezembro
 O resgate aéreo foi acionado; a família foi 

orientada a procurar a Polícia Civil

 16 de dezembro
 O Corpo de Bombeiros encerrou as buscas 

pelas desaparecidas. Cerca de 6km foram 
percorridos pela corporação, seguindo o leito 
dos córregos da região

 20 de dezembro
 Os corpos foram encontrados cobertos por 

folhas, próximo ao córrego, por policiais civis

 21 de dezembro
 Pela manhã, os policiais realizaram uma 

perícia no local onde mãe e filha foram 
encontradas. Os corpos foram retirados pelo 
Corpo de Bombeiros e levados para o Instituto 
de Medicina Legal (IML)

 22 de dezembro
 O corpo de Tauane foi liberado do IML, no 

entanto, o de Shirlene continuou retido 
devido à dificuldade de conseguir colher digitais 
da mulher. Família aguardava para realizar 
sepultamento de mãe e filha juntas

 24 de dezembro
 O corpo de Shirlene foi liberado pelo IML e a família 

deu início às tentativas de agendar o enterro

 25 de dezembro
 Enterro de Shirlene e de Tauane, 

no cemitério de Taguatinga. 

Linha do tempo

Sepultamento ocorreu na tarde de ontem, 
em Taguatinga, e reuniu cerca de 60 pessoas. 
Investigação do crime segue sob sigilo

9 de dezembro
 Shirlene Silva e a filha Tauane saíram 

de casa em direção a um córrego na 
região do Sol Nascente, por volta das 15h. 
O marido de Shirlene, Antônio Silva, 
entrou em contato com o Corpo de Bombeiros 
informando o desaparecimento, às 21h. 
A corporação iniciou as buscas 
próximo ao córrego

 10 de dezembro
 Mergulhadores, cães farejadores e 

militares percorreram cerca de 3km 
do córrego atrás das vítimas

 12 de dezembro
 Alguns moradores informaram 

que Shirlene e Tauane teriam sido vistas em 
uma igreja em Samambaia. Contudo, a família 
afirmou que a informação não procedia. As 
buscas realizadas pelo Corpo de Bombeiros 
Militar prosseguiram

 13 de dezembro
 O resgate aéreo foi acionado; a família foi 

orientada a procurar a Polícia Civil

 16 de dezembro
 O Corpo de Bombeiros encerrou as buscas 

pelas desaparecidas. Cerca de 6km foram 
percorridos pela corporação, seguindo o leito 
dos córregos da região

 20 de dezembro
 Os corpos foram encontrados cobertos por 

folhas, próximo ao córrego, por policiais civis

21 de dezembro
 Pela manhã, os policiais realizaram uma 

perícia no local onde mãe e filha foram 
encontradas. Os corpos foram retirados pelo 
Corpo de Bombeiros e levados para o Instituto 
de Medicina Legal (IML)

 22 de dezembro
 O corpo de Tauane foi liberado do IML, no 

entanto, o de Shirlene continuou retido 
devido à dificuldade de conseguir colher digitais 
da mulher. Família aguardava para realizar 
sepultamento de mãe e filha juntas

 24 de dezembro
 O corpo de Shirlene foi liberado pelo IML e a família 

deu início às tentativas de agendar o enterro

 25 de dezembro
 Enterro de Shirlene e de Tauane, 

no cemitério de Taguatinga. 
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Por Jane Godoy   • janegodoy.df@dabr.com.br

A chegada das festas de fim de ano 
aparece no calendário de todo mun-
do, eu acredito, com uma ideia de es-
perança, de alegria, de reunião da fa-
mília e dos amigos, brindes, mesas far-
tas, troca de presentes.

No entanto, nunca devemos nos es-
quecer do principal e mais importante 
foco, que é a comemoração da chega-
da de Jesus há mais de 2 mil anos, co-
mo todos sentem e sabem.

Tradições, rotinas, costumes, hábi-
tos e maneiras de encarar são conhe-
cidas no planeta inteiro, mas, dentro 
de nós, uma só imagem existe. Exclu-
siva. Patrimônio histórico de cada so-
brenome, que identifica a origem de 
cada família. Então, vivemos e cres-
cemos com essas imagens na memó-
ria, que povoam a todos nós das for-
mas mais peculiares.

Sempre que alguém vem à nossa 
casa para apreciar a decoração nata-
lina, acreditem, tem uma história pa-
ra contar. O clima do verdadeiro e ex-
clusivo Natal toma conta de cada um 
e, aí, a conversa sobre o tema vai longe, 
olhar perdido na saudade que o tem-
po deixou para trás.

Mas a alegria que se reflete nos 
olhos brilhando nos dão a certeza de 
tudo o que pensamos: cada um tem a 
sua história natalina para contar, e é 
isso que devemos trabalhar na men-
te de cada criança que nos cerca. Fi-
lhos e netos.

Eu, do alto de minha condição de 
avó, tenho a minha história para con-
tar. Com riqueza de detalhes, que, ape-
sar dos anos que se passaram (e que 
tentam pesar em mim), jamais se es-
maeceram na neblina do meu tempo.

Aqui dentro, ainda está a nossa lin-
da árvore de pinheiro natural (não 
existiam essas de hoje, tão lindas), 
que pareceria querer tocar no teto, 
com aquelas bolas coloridas que só de 
olhar se quebravam em mil pedaços.

Minha mãe, Lavínia, mulher habi-
lidosa, desenhista e pintora nas horas 
vagas, não se conformando apenas 
com as bolas coloridas e frágeis, os fes-
tões ora dourados ora prateados, cria-
va seus próprios enfeites.

Cartolinas, cola e tinta guache rei-
navam sobre a mesa da copa por al-
guns dias. O resultado, claro, não po-
dia ser melhor e mais eficaz: estão, 
aqui, no mais recôndito de minha me-
mória. Mas, estão! Ao contemplar es-
ta foto antiga, com meus pais e irmão, 
estrelinhas e anjinhos pendurados fo-
ram feitos e pintados por minha mãe...

Então, hoje, para imprimir na memó-
ria natalina de meus netos, a nossa árvo-
re tem quatro metros de altura, e tudo o 
que ela tem direito, inclusive, algumas 
bolas fragilíssimas que eu guardo com o 
maior carinho e cuidado.

De uma coisa eu tenho certeza: Ber-
nardo e Guilherme terão, para sem-
pre, uma história de Natal para con-
tar. E a vovó, já ao lado do “vovô Jajá” 
(que partiu antes da hora para nós, 
mas segundo a vontade de Deus), esta-
rá se certificando de que valeu a pena 
transformar a casa no mais fascinan-
te recanto do Papai Noel, em quem 
eles acreditavam com todo o fervor 
de uma criança.

Feliz Natal a todos que gostam de 
sonhar e acreditar no seus sonhos.

Jane Godoy

O Natal passou, e as lembranças ficaram
Jane Godoy/CB/D.A Press
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"Depois de Deus,  
família é prioridade"

Presidente do Conselho de Pastores do Distrito Federal (Copev-DF) e líder da  
Assembleia de Deus de Brasília, Josimar Francisco da Silva comenta como enxerga a  

relação dos princípios cristãos com acontecimentos do contexto atual brasileiro

Quais questões precisam ser  
mais bem trabalhadas na  
comunidade protestante?

Este, sem dúvida, foi um ano em que sofre-
mos muito. Nós, evangélicos e cristãos, enten-
demos que tudo o que vivemos é cumprimen-
to da palavra de Deus. A cada ano que passa, 
novos acontecimentos e novas transformações 
surgem, tudo previsto na Bíblia. Tivemos mui-
tas perdas, e isso gerou uma desestrutura fami-
liar muito grande. Uma das questões mais tra-
balhadas, e a que daremos continuidade em 
2022, é a unidade da igreja. Ela não pode, com 
tudo o que acontece, desunir-se. A unidade é al-
go que abordamos muito e, com toda a certe-
za, vamos continuar. Tanto na igreja como nas 
famílias. Com essas perdas, as pessoas se dis-
persaram. Segundo a vida prática pastoral, to-
da família tem uma matriarca. Muitos perde-
ram essas pessoas, e as famílias se desestrutu-
raram completamente. Eu acompanho algumas 
que estão sem direção, e temos tentado ajudar.

Uma das preocupações neste período foi o 
surgimento de mais casos de transtornos da 
mente, como depressão e ansiedade. Como 
sua religião enxerga a maior frequência de 
diagnósticos dessas doenças, 
 e o que impactou para isso?

Não é porque somos evangélicos, cristãos, 
de uma determinada religião ou que tenhamos 
uma fé que não fomos impactados. Fomos (afe-
tados) como todos os outros. Claro que algumas 
pessoas são mais fortes: umas reagem mais; ou-
tras, não. As pessoas não estavam preparadas pa-
ra uma pressão psicológica dessas. Ninguém es-
tava. Então, no meio da pandemia, começamos 
a dar atenção a esse público. E, em 2022, nossa 
responsabilidade para combater essas doenças 
será intensa. Nós respeitamos a medicina. Todo 
o tratamento deve ser feito, e os medicamentos, 
prescritos. Mas o que vai curar as pessoas é tra-
balhar a fé. Temos atuado para libertar essas pes-
soas e curá-las interiormente. Fazemos isso com 
grupos de homens, jovens, casais, crianças, ado-
lescentes e no (âmbito) individual, mostrando 
como sair disso. Estamos aqui, como liderança, 
para ajudá-las. Por isso, nossa responsabilidade 
é intensificar esse trabalho, com toda a precau-
ção e todos os protocolos necessários.

Com o isolamento social, a família passou 
a ser um ponto de apoio para a superação 
de muitos traumas. Na comunidade 
evangélica, qual a importância da  
família para ajudar a passar por esses 
processos de perda, luto e dificuldades  
que surgiram com a pandemia?

Como cristãos, nossa crença tem a família 
como chave-mestra. Ela é a estrutura maior da 
igreja. Depois de Deus, é a prioridade. Então, in-
vestimos, valorizamos demais. Não aceitamos 
quando há intervenção nela nem nos princí-
pios que giram em torno disso. Uma família for-
te e saudável vai gerar um bom patrão, um bom 
empregado, um bom professor, juiz, policial, de-
legado. Olha quanta coisa se origina na família. 
Com ela forte, a igreja fica forte, e a sociedade 
também. Atualmente, a família se desestruturou, 
perdeu o rumo. Os rumos têm se criado a deus-
dará. Cada um tem um ensinamento segundo o 
que as redes sociais falam, sem qualquer estru-
tura familiar. Isso acarreta vários problemas, que 
vão para outras famílias, também desestrutura-
das. Imagina o que acontece na sociedade. Por 
isso, não aceitamos qualquer tipo de quebra dos 
princípios da família. Nós lutamos para que ela 
viva essa estrutura. Quando começa um proble-
ma familiar na comunidade, tentamos ajudar no 
que podemos, para combater qualquer tipo de 
interferência no convívio daquele grupo, e para 
que se mantenha consolidado.

Mas, nas instituições familiares, a violência 
também é recorrente. Como combater isso? 
Qual o papel da sua religião perante casos 
de violência doméstica, por exemplo?

Essa questão do combate à violência tem 
sido vista e, após a pandemia, o mundo não 
é mais o mesmo. As famílias foram muito im-
pactadas quando houve o isolamento social. 
As pessoas ficaram em casa, e muitos não ti-
nham essa prática (da violência). Era comum 
que o homem e a mulher se vissem apenas à 
noite, eram todos muito distantes. E sabemos 
que a convivência é um desafio. Os próprios 
realities mostram isso. Pode ser família, igre-
ja, mas o ser humano sempre vai apresentar 
problemas, e a tendência é que o estresse das 
pessoas aumente. Houve um crescimento ex-
tremo de (casos de) feminicídio; a igreja, como 
instituição familiar, ficou sem poder atuar nas 
casas, e as pessoas não podiam vir até nós. Te-
ve gente que não voltou (para a igreja) até ho-
je, porque se afastou do caminho. Então, como 
ajudar a combater? Ressocializando a família. 
Uma família destruída que chega à igreja re-
cebe o aconchego. Trabalhamos, reestrutura-
mos. A fé transforma o coração. Temos ensi-
nado sobre respeito, fidelidade, obediência, 
valores e vamos efetivar, para o próximo ano, 
a reconstrução e o fortalecimento da família, 
lutando por uma mais forte.

Outra consequência da pandemia é 
o aumento do desemprego, que gera 
aumento da pobreza. Diante disso, surgiram 
muitos atos de solidariedade, liderados 
por integrantes da sociedade civil ou por 
entidades sindicais e sociais. Como o senhor 
analisa isso? Qual ensinamento esses atos 
deixam e devem ser levados para o novo ano?

A solidariedade e a caridade são marcas da 
igreja. Mas não conseguimos alcançar toda a 
humanidade, todo o DF. E, com isso, temos a 
sociedade civil, que presta um lindo serviço 
social. Hoje, nos nossos ensinamentos, esse 
amor ao próximo está ligado aos mandamen-
tos de Deus. Quem tem um pouquinho mais 
pode ajudar a levar dignidade e contribuir pa-
ra essas pessoas se levantarem. Independen-
temente de qualquer coisa, esse aspecto bra-
sileiro é muito forte. Muitos ajudam. E toda a 

igreja tem essa necessidade, pois sempre pre-
cisamos de contribuições para, também, con-
tribuir com o próximo.

Para 2022, há mudanças previstas na 
política, devido às eleições. Qual o 
papel das comunidades religiosas nesse 
momento? Política e religião devem 
caminhar juntas?

Temos reservas com relação a isso. Religião é 
uma coisa, política é outra. Nunca podemos, no 
contexto espiritual, juntar as duas. Não dá cer-
to. Mas, no contexto social, existe essa possibili-
dade. Apesar de serem assuntos totalmente di-
ferentes, sou cidadão duas vezes: da Terra e dos 
céus. Aqui, tenho de cumprir meus deveres como 
pessoa comum. Como cristãos, devemos enten-
der que, no contexto social, não podemos viver 
alienados. Vivemos assim antes, mas, hoje, não 
mais. Sabemos o que escolher, quem tem a mes-
ma bandeira e a mesma posição que nós. Então, 
trabalhamos isso. Há partidos que interferem 
muito na igreja, na família, quebram princípios 
e querem nos afetar. Por isso, lutamos pela nossa 
liberdade de culto e por uma qualidade de vida 
melhor. Só que isso não é feito de forma espiri-
tual. Oramos para que o Brasil seja melhor, mas 
temos de saber votar, saber o que acontece. Mes-
mo que (política e religião) não caminhem jun-
tas espiritualmente, de forma social existe uma 
grande possibilidade (de isso acontecer).

Então, qual seria a postura aconselhável de 
líderes religiosos para 2022? 

Como ainda não houve muitas definições par-
tidárias, é muito cedo para entrarmos em uma 
definição mais forte. Ficamos no aguardo. O que 
temos ensinado, não exigido ou cobrado, é que a 
ideologia de partidos de esquerda ou comunistas 
não combina com nossa fé nem com o que prega-
mos. Ensinamos, e a pessoa faz a avaliação dela. 
Quando elas vão votar, pedimos para observarem 
a ideologia do partido, para que vejam do que (os 
partidos) são a favor, se são contra ou têm algo 
que vai contra a palavra de Deus... A pessoa vai 
fazer a própria avaliação e pré-julgamento.

O combate ao novo coronavírus tem 
esbarrado no extremismo religioso, que 
nega o campo científico. Vemos, também, 

que muitos fiéis são alvos disso. Qual o 
impacto, a longo prazo, desse fanatismo?

Muitas pessoas estão com resistência à vaci-
na e outros tipos de combate (à covid-19). Não 
vou falar nem sobre o cristão ou em extremismo 
religioso, porque não chega a ser um fanatismo. 
Se (alguém) toma a decisão de não receber a va-
cina neste primeiro momento, mesmo com to-
do o aparato (disponível), a pessoa tem o direito 
de decidir por ela. Não decidimos por ninguém. 
Mas, na maioria dos cristãos que acompanho, eu 
me pronunciei. Temos cumprido todos os decre-
tos lançados, temos de ser obedientes. Se man-
daram colocar álcool em gel (nos ambientes), 
(manter) distanciamento, (usar) máscara, nós 
fizemos e temos cumprido tudo à risca. E isso é 
bom, porque ajuda a combater (a doença). Eu, 
por exemplo, tomei a vacina. Ficamos preocupa-
dos no início, mas acompanhamos morte sobre 
morte e ficamos sem saída. Não tem outra coi-
sa que não seja a vacina. Boa parte ou a maioria 
(das pessoas) conseguiu tomar a dose. Acho que, 
no caso da minoria que está com dúvidas, se o 
próprio governo e os órgãos de controle começa-
rem a explicar mais, a falar mais sobre isso, acre-
dito que, com certeza, vão alcançar essa parcela.

Recentemente, uma pesquisa da Codeplan 
apresentou dados preocupantes: casos 
de infecções sexualmente transmissíveis 
muito aumentaram entre jovens do DF. 
Qual é o papel da religião nesse caso? 

Isso tem avançado demais. Os jovens estão 
soltos e, infelizmente, a igreja não costuma fazer 
parte do plano desses adolescentes. Muitos não 
são obedientes nem em casa. Temos lutado con-
tra isso, pedido para que sejam mais obedientes, 
que não se envolvam com sexo sem compro-
misso. As gravidezes indesejadas são absurdas. 
Louvo a Deus porque muitas igrejas ainda têm 
sustentado os jovens. Hoje, muitos adolescentes 
pensam que ser cristão é careta, e não é nada dis-
so. É sobre ter honra, ser uma pessoa que tem ze-
lo pelo próprio corpo, pela própria vida. É sobre 
ter uma vivência digna. É nessa vida passageira 
dos jovens que eles cometem as maiores bestei-
ras. Acontecem abortos para todo lado, filhos (fi-
cam) abandonados. Enquanto não dão ouvidos 
a ninguém, a vida passa e, quando chegam lá na 
frente, enxergam o que perderam. 

 Carlos Vieira/CB/D.A Press

 » ANA MARIA POL

Ao longo de quase dois anos, as famílias brasilienses se depararam com novos desafios 
para desenvolver conexões e relacionamentos. O período de isolamento exigido pela 
situação de pandemia fez com que a harmonia na convivência diária se tornasse um 

desafio, e eventuais conflitos passaram a gerar mais ansiedade e estresse. Por isso, 
manter a paz em casa e reestruturar os núcleos familiares serão desafios para o próximo 

ano, segundo o presidente do Conselho de Pastores do Distrito Federal (Copev-DF), 
Josimar Francisco da Silva. Líder religioso na Assembleia de Deus de Brasília, no Lago 

Norte, ele é o entrevistado da segunda reportagem da série Um olhar para 2022.

Ao Correio, o presidente da Copev-DF fez projeções sobre temas em 
debate neste ano e reiterou que a comunidade protestante da capital 
federal tem procurado reestruturar os próprios lares, como forma 
de combater os principais problemas que surgem no meio social. “Como 
cristãos, nossa crença tem a família como chave-mestra. Ela é a estrutura 
maior da igreja. Depois de Deus, é a prioridade. Então, investimos, 
valorizamos demais. Não aceitamos quando há intervenção nela nem nos 
princípios que giram em torno disso”, afirma Josimar.

Eu, por exemplo, 
tomei a vacina. 
Ficamos 
preocupados 
no início, mas 
acompanhamos 
morte sobre morte 
e ficamos sem 
saída. Não tem 
outra coisa que não 
seja a vacina"

Eu, por exemplo, 
tomei a vacina. 
Ficamos 
preocupados 
no início, mas 
acompanhamos 
morte sobre morte 
e ficamos sem 
saída. Não tem 
outra coisa que não 
seja a vacina"



CURSOS

Administração do tempo
A Câmara Legislativa oferta o 
curso “Administração do Tempo” 
com o objetivo de fornecer aos 
alunos recursos e métodos 
que podem auxiliar na tarefa 
de administrar seu tempo. O 
curso é gratuito e totalmente 
on-line, com carga horária de 
5h. Qualquer cidadão pode se 
matricular, e o certificado fica 
disponível para quem obtiver, 
pelo menos, 70% da nota 
máxima na avaliação final. 
Mais informações: https://
educacaoadistancia.camara.leg.
br/site/para-cidadaos/. 
 
Argila
O UP Cursos Online oferece 
curso sobre argila. Nele serão 
abordadas informações sobre 
propriedades das argilas, 
formação geológica, entre 
outros. As apostilas serão 
disponibilizadas em PDF, que 
podem ser baixadas para 
serem estudadas até mesmo 
sem acesso à internet. A 
carga horária é de 35h, e, para 
concluir, basta ser aprovado 
na avaliação final. Para 
emitir certificado é preciso 
pagar uma taxa de R$ 59,90. 
Os cursos estão disponíveis 
por tempo indeterminado. 
Mais informações: https://
upcursosgratis.com.br/curso-
online-gratis/argila.

Comunicação 
A Fundação Bradesco oferece 
o curso “Comunicação Escrita 
e Oral” para quem quer 
aprimorar competências tanto 
na comunicação oral quanto 
escrita. A carga horária é de 
70h, o curso é gratuito e 100% 
on-line. Não há pré-requisitos 
para que a inscrição seja 
efetuada. Os alunos terão um 
prazo de 60 dias para concluir 
o curso. Ao fim, um certificado 
será emitido. Mais informações: 
https://www.ev.org.br/
trilhas-de-conhecimento/
comunicacao-escrita-e-oral. 
 
Culinária 
O UP Cursos Online 
disponibiliza o curso “Linguiças 
(Sabores Artesanais)”. No 
conteúdo, estão previstas aulas 
sobre preparação da linguiça, 
mistura de carnes, temperos, 
processo de enchimento, entre 
outros. Serão disponibilizadas 
apostilas em PDF. A carga 
horária é de 45h, e, para 
concluir basta ser aprovado 

na avaliação final. Para 
emitir certificado, é preciso 
pagar uma taxa de R$ 59,90. 
Os cursos estão disponíveis 
por tempo indeterminado. 
Mais informações: https://
upcursosgratis.com.br/
curso-online-gratis/linguicas-
sabores-artesanais. 
 
Geometria
A Fundação Bradesco 
disponibiliza o curso “Geometria 
no Dia a Dia”, para quem 
tem interesse no surgimento 
e principais conceitos da 
geometria. O curso é gratuito 
e on-line, para pessoas com 
idade mínima de 14 anos. A 
carga horária é de 16h, e os 
alunos terão um prazo de 60 
dias para a conclusão. Ao final, 
um certificado de participação 
será gerado. Mais informações: 
https://www.ev.org.br/cursos/
geometria-no-dia-a-dia. 
 
Inglês
A Fundação Bradesco oferece o 
curso língua inglesa “Different 
types of texts”, que tem como 
objetivo apresentar alguns 
gêneros textuais comuns em 
situações de comunicação do 
cotidiano. A carga horária é 
de 4h, e o curso é gratuito e 
totalmente on-line. É preciso 
ter pelo menos 14 anos para 
efetuar a inscrição. Os alunos 
terão um prazo de 60 dias para 
concluir o curso. Ao fim, um 
certificado será emitido. Mais 
informações: https://www.
ev.org.br/cursos/lingua-inglesa-
different-types-of-texts. 
 
Pensamento computacional 
A Fundação Bradesco 
disponibiliza o curso 
“Pensamento Computacional”, 
com a intenção de proporcionar 
uma visão crítica e sistemática 
sobre o tema. A carga horária 
é de 24h, o curso é gratuito 
e 100% on-line. É necessário 
ter, pelo menos, 18 anos para 
efetuar a inscrição. Os alunos 
terão um prazo de 60 dias para 
concluir o curso. Ao fim, um 
certificado será emitido. Mais 
informações: https://www.
ev.org.br/cursos/pensamento-

computacional. 
 
Responsabilidade social
A Fundação Getúlio 
Vargas oferece o curso 
“Responsabilidade social 
das organizações: conceitos 
básicos”, feito a partir da 
compreensão da relação entre 
empresas e sociedade. Com 
carga horária de 5h, o curso é 
on-line e gratuito, destinado a 
estudantes do ensino superior 
e profissionais que buscam 
ampliar seus conhecimentos. 
A FGV não gera certificado, 
mas emite uma declaração 
de participação para quem 
obtiver nota igual ou superior 
a sete no teste final. Mais 
informações: https://educacao-
executiva.fgv.br/cursos/online/
curta-media-duracao-online/
responsabilidade-social-das-
organizacoes-conceitos-basicos.

OUTROS

Forró
Hoje é dia de Forró no Blitz, 
no Setor de Grandes Áreas Sul 
904. O evento Dominguinho 
Ispilicute começa às 17h e 
tem como atração o grupo 
Balalaica. Ingressos no site 
Sympla, no valor de R$ 10 (+ 
2,50 taxa). A censura do evento 
é de 18 anos e ele está sujeito 
à lotação. O estacionamento 
interno é limitado. Mais 
informações: https://www.
sympla.com.br/dominguinho-
ispilicute__1446587.

Reconvexa
Hoje, o Outro Calaf recebe 
a festa Reconvexa: eu não 
espero o carnaval chegar. 
Com início às 19h e fim à 
1h do dia seguinte, o evento 
contará com Dj Pati Egito, Dj 
Libertina (bloco das Vai com 
as Profanas) e DJ Pequi. Os 
ingressos já estão no terceiro 
lote, com o valor de R$ 25 
(+ 2,50 taxa), e podem ser 
adquiridos pelo site Sympla.

Samba de roda
Hoje, no Castelo Lounge Bar, em 
Valparaíso (GO), tem o último 
pagode do ano: Samba de 
Roda da G4, das 20h às 4h do 
dia seguinte. Tocam na festa o 
grupo Samba de roda G4 e o Dj 
Chinaider. O ingresso pode ser 
comprado no site Sympla e custa 
R$ 20 (+ 2,50 taxa). Há uma lista 
vip feminina, que será fechada 
às 21h30. A lista é grátis e está 
disponível no mesmo site. 

Telefones úteis

Polícia Militar 190 
Polícia Civil 197 
Aeroporto Internacional 3364-9000 
SLU - Limpeza 3213-0153 
Caesb 115 
CEB - Plantão 116 
Corpo de Bombeiros 193 
Correios 3003-0100 
Defesa Civil 3355-8199 
Delegacia da Mulher 3442-4301 
Detran 154 
DF Trans 156, opção 6 

Doação de Órgãos 3325-5055 

Farmácias de Plantão 132 

GDF - Atendimento ao Cidadão 156  

Metrô - Atendimento ao Usuário 3353-7373 

Passaporte (DPF) 3245-1288 

Previsão do Tempo 3344-0500 

Procon - Defesa do Consumidor 151  

Programação de Filmes 3481-0139 

Pronto-Socorro (Ambulância) 192 

Receita Federal 3412-4000 

Rodoferroviária 3363-2281

Autorização para vaga especial

Divtran I - Plano Piloto
SAIN, Lote A, Bloco B, Ed. Sede - 
Detran/DF 12h e 14h às 18h  
Divpol - Plano Piloto SAM,  
Bloco T, Depósito do Detran 
Divtran II - Taguatinga QNL 30, 
Conjunto A, Lotes 2 a 6, Tag. Norte 
Sertran I - Sobradinho Quadra 14 -  
ao lado do Colégio La Salle
Sertran II - Gama SAIN, Lote 3,  
Av. Contorno - Gama-DF

grita.df@dabr.com.br  (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

CEILÂNDIA LAGO NORTE

ACÚMULO DE LIXO PISTA SEM MANUTENÇÃO

O porteiro Marcelo Silva, 39 anos, morador de 
Ceilândia, entrou em contato com a coluna Grita 
Geral para reclamar sobre o acúmulo de lixo na 
quadra QNO 03/05. “Na lateral da quadra, onde há 
uma escola de ensino médio, está cheio de lixo e 
entulho. Eu já mandei vários vídeos e fotos para a 
administração, mas ninguém resolve o problema.  
 As autoridades precisam fazer algo”, diz.

» A Administração Regional de Ceilândia informou 
que a diretoria de obras faz um trabalho de 
limpeza contínuo no local, mas infelizmente 
a comunidade não coopera com o trabalho da 
administração e continua jogando lixo todos os dias. 
A administração também informou que o endereço 
está na programação da diretoria para que seja feito 
novamente uma limpeza nos próximos dias.

A pista de skate dentro do Parque Ecológico do 
Lago Norte é alvo de críticas da instrutora de skate 
e moradora da região Cibele Gonzalez, 45 anos. “Eu 
comecei a andar de skate em 2012 e, desde então, nunca 
vi uma manutenção na pista de skate. O que era para 
ser um half (pista em  formato em U) tem as medidas 
completamente fora do padrão. A população aqui não 
cobra, então fica largado desse jeito”, desabafa. 

» O Instituto Brasília Ambiental esclarece que o Parque 
Ecológico do Lago Norte foi uma das unidades de 
conservação a receber melhorias, neste ano, por 
meio de uma força-tarefa que envolve diversos 
órgãos do Governo do Distrito Federal (GDF). A 
autarquia realiza manutenções constantes em suas 
unidades de conservação e conta com a colaboração 
da população para preservação dos espaços, 
estando sempre atenta para realização de novas 
intervenções, quando necessário.

Desligamentos 
programados de 
energia

 » Não haverá.

Arena multiuso

Isto é Brasília 

O Estádio Nacional de Brasília Mané Garrincha é o principal palco do futebol no Distrito 

Federal. A arena multiuso conta com a versatilidade de espaços para vários eventos, como 

shows musicais, casamentos, formaturas, festas e seminários.

Poste sua foto com a hashtag  #istoebrasiliacb  
e ela pode ser publicada nesta coluna aos domingos #istoebrasiliacb

» Destaques

Exposição 
» A exposição Sinta-
se, no Underground 
Coworking, na 708/9 
Norte, reúne obras 
artísticas de três feras 
das artes visuais e 
plásticas: Edmar de 
Morais Fernandes, 
Rosana Cruz e Israel 
Cordova Medeiro 
Gomes. A mostra tem 
um toque político e 
social. Está em cartaz 
desde outubro e fica 
até janeiro de 2022, de 
segunda à sexta-feira, 
das 8h às 19h, com 
entrada gratuita. Não 
é recomendada para 
menores de 12 anos. 
Mais informações: (61) 
99983-8418.

Pontão
» Hoje é o último dia 

do Natal Fuuntástico, 
no Pontão, das 16h 
às 22h. A iniciativa 
reúne a alegria e a 
magia do Natal em um 
experiência única, com 
atrações para todas 
as idades. Crianças 
de até 6 anos não 
pagam, e quem levar 
1kg de alimento não 
perecível/brinquedos 
ou apresentar a 
carteirinha estudante 
paga meia entrada. 
Os ingressos podem 
ser comprados pelo 
site Sympla: a inteira 
custa R$ 60 (+ 6 taxa). 
Mais informações: 
https://www.sympla.
com.br/2612--natal-
funntastico__1446489.

Quem quiser fazer sugestões ao 
Correio pode usar o canal de interação 
com a redação do jornal por meio do 
WhatsApp. Com o programa instalado 
em um smartphone, adicione o 
telefone à sua lista de contatos. 

/correiobraziliense

@cbfotografia

@correio

O tempo em Brasília

Acompanhe o Correio nas redes sociais
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Fax: 3214-1166 • e-mail: grita.df@dabr.com.br

grita geral

Tome Nota
As informações para esta seção são publicadas gratuitamente. O material 
de divulgação deve ser enviado com informações completas do evento 
(inclusive data e preço), no mínimo cinco dias úteis antes de sua realização.

 Ed Alves/CB/D.A Press

A temperatura
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C
omo boa parte dos times bra-
sileiros, o Palmeiras passou 
os últimos anos trocando 
de técnicos, à deriva sobre 

que perfil de comandante esco-
lheria. Sugerido por empresários 
ao ex-presidente Maurício Galiot-
te, Abel Ferreira chegou em outu-
bro de 2020 e mudou esse cená-
rio. O vitorioso treinador, já entre 
os maiores da história do clube, 
começou e terminou uma tem-
porada no comando palmeirense, 
algo raro neste século, e dará iní-
cio a mais uma jornada à frente do 
tricampeão continental depois de 
conduzir a equipe a três títulos em 
pouco mais de um ano.

Mas como, para além dos tro-
féus, o português de 43 anos — 
completados na última quarta — 
conhecido pelas suas estratégias, 
declarações sinceras e bordões, se 
tornou um profissional tão presti-
giado a ponto de o Palmeiras, agora 
presidido por Leila Pereira, não me-
dir esforços para mantê-lo no cargo 
e lhe pagar um dos salários mais al-
tos do futebol brasileiro?

Jogadores, funcionários, diri-
gentes do Palmeiras e pessoas do 
entorno de Abel foram ouvidos 
pela reportagem para entender 
como o português se comporta 
no dia a dia e o que faz dele – além 
dos títulos – um treinador tão res-
peitado, valorizado e querido no 
clube. Seu contrato, aliás, será am-
pliado por um ano e ele terá um 
aumento significativo. Ele fez a 
grande reflexão que prometera 
depois de um ano desgastante e 
decidiu continuar seu trabalho.

Eles foram unânimes em dizer 
que, em relação ao jogo, sobres-
saem a inteligência, dedicação e o 
desejo de vencer do luso. Fora de-
le, chama a atenção o lado humano 
do treinador, homenageado pelos 
funcionários quando completou 
um ano no cargo, ocasião em que 
se emocionou. Devolveu a reverên-
cia ao entregar um quadro com as 
fotos de todos os colaboradores do 
departamento de futebol do Pal-
meiras e de outros setores. Não é 
incomum, também, o português 
presentear funcionários com vi-
nhos, por exemplo.

“O Abel é um cara muito inte-
ligente, muito estrategista. É fan-
tástico. É um cara que todos admi-
ram”, resume o goleiro Vinícius Sil-
vestre. “Acho importante destacar 
a intensidade do trabalho, como 
também a determinação em seguir 
os processos”, descreve Paulo Buo-
si, vice-presidente do clube.

Abel tem várias facetas. É vaido-
so, teimoso, emotivo, empenhado, 
estudioso, inquieto, exigente e in-
tenso. Se é possível dar destaque 
a uma de suas idiossincrasias, é a 
intensidade. Ele crê que sendo as-
sim, entregando-se ao trabalho, es-
tá mais perto das conquistas. “Eu 

PALMEIRAS Jogadores, funcionários, dirigentes e pessoas do entorno do português explicam como o técnico campeão 

Abel, o bem-amado

Roqueiro, técnico lusitano também é apaixonado por velocidade: curte Fórmula 1, foi ao GP de Interlagos e ama andar de moto

RICARDO MORAES/AFP

TRAGÉDIA

Sofiane Loukar, jogador de futebol do MC Saida, da segunda divisão 
da Argélia, morreu, ontem, na partida contra o ASM Oran, após 
receber uma pancada na cabeça. Loukar, de 30 anos, caiu após saltar 
para disputar uma bola de cabeça com um atleta adversário, em 
Orã. O atleta foi atendido pelos médicos do clube, mas não resistiu. 
O presidente da Liga Nacional de Futebol Amador (LNFA), Ali Malek, 
ficou chocado com a tragédia e ofereceu assistência para a família.  
O jogador estava apto a disputar partidas de alto rendimento. 

CAMPEONATO INGLÊS

Ômicron 
abala o 
Boxing Day

Tradicionalmente um dos dias 
de maior destaque da Premier 
League inglesa, o Boxing Day não 
será tão festivo este ano, já que 
a Grã-Bretanha e os clubes da 
Premier League enfrentam um 
número exponencial de casos da 
variante ômicron; três jogos mar-
cados para hoje foram adiados.

Se no ano passado grande 

parte dos torcedores ingleses teve 
de acompanhar os jogos em casa 
por terem sido realizados com 
portões fechados, nesta tempo-
rada são os jogadores que não 
comparecem.

Cerca de 100 casos positivos 
em elencos e órgãos técnicos de 
clubes de elite foram registrados 
na semana passada, enquanto o 
Reino Unido sofre um número 

Adora Bordões 

Ganhou respeito

 As jogadas só são bem exe-
cutadas em virtude da força 
mental do elenco. Esse é um 
aspecto trabalhado com exaus-
tão por Abel Ferreira no Palmei-
ras sob a justificativa de que 
“na vida, o maior risco é não 
arriscar”. Tornaram-se virais 
imagens do treinador com a 
mão na cabeça, pedindo calma, 
concentração e inteligência 
após o gol do Atlético-MG no 
jogo de volta das semifinais da 
Libertadores. Os jogadores pas-
saram a repetir o gesto de seu 
comandante em campo. Prova 
de que estavam fechados com 
ele e a fim de “cumprir o propó-
sito”, como ele gosta de enfati-
zar. Eles tiveram “cabeça fria e 
coração quente”, algo que Abel 
pede antes dos jogos decisivos.

O Palmeiras de Abel é movi-
do por uma série de mantras 
criados e repetidos pelo técni-
co. A ênfase no jogo coletivo e 
em confiar nas próprias capa-
cidades ressoaram no elenco 
positivamente. É comum vê-lo 
dizer, além do conhecido “avan-
ti, Palestra”, outros bordões, 
como “todos somos um”, para 
dar ênfase na importância de 
estarem em sintonia. 

 Em Portugal, os títulos pelo 
Palmeiras fizeram Abel Ferrei-
ra ser reverenciado pelo presi-
dente Marcelo Rebelo de Sou-
sa, e pelo presidente da Fede-
ração Portuguesa de Futebol 
(FPF), Fernando Gomes. Abel 
também foi homenageado 
com o prêmio “Talento que 
Marca o Mundo”, promovido 
pela Liga Portuguesa. 

Para José Pereira, presi-
dente da Associação Nacional 
dos Treinadores de Futebol de 
Portugal (ANTF), a coragem é 
o principal atributo do coman-
dante palmeirense. “É até tei-
moso com suas ideias e as 
defende até a morte”, diz.

Confirmada a sua perma-
nência no Palmeiras, Abel deve 
retornar renovado após os dias 
de descanso com a família, fun-
damentais para atenuar o des-
gaste físico e mental provocado 
pelo “desumano” calendário do 
futebol brasileiro, como classifi-
cou o português. Reapresenta-se 
com o elenco no dia 5 de janei-
ro, focado na disputa do Mun-
dial de Clubes da Fifa, cujo des-
fecho espera ser diferente desta 
vez depois da campanha ruim 
na edição passada do torneio. 

PELÉ
Em tratamento, 
o Rei do futebol 
diz que está feliz

Pelé está bem e feliz. Isso o 
próprio Rei do Futebol garante. O 
eterno camisa 10 passou 15 dias 
internado no Hospital Albert Eins-
tein, em São Paulo, para tratar de 
um tumor no cólon direito, região 
do intestino grosso, descoberto em 
setembro. Ontem, em casa, posou 
ao lado da esposa, a empresária 
Márcia Aoki, e cumprimentou os 
seguidores na internet.

“Hoje eu espero que vocês este-
jam vivendo momentos de amor, 
paz e união, assim como eu. Feliz 

“Abel é coração.  
Faz o que sente. 

Sofreu para chegar 
aonde chegou. Se 
o Abel fosse o meu 
pai, eu diria que sou 

grato a ele por tudo o 
que ele proporciona”

Deyverson,  
centroavante do Palmeiras

Natal, meus amigos”, escreveu Pelé 
em suas redes sociais.

Aos 81 anos, Pelé foi hospitaliza-
do no começo do mês como uma 
forma preventiva, possibilitando-o 

vivo o futebol de forma intensa e 
apaixonada”, expressou o técnico 
recentemente. Seu time oscila mui-
tas vezes, mas é capaz de fazer jo-
gos memoráveis, como o 3 x 0 so-
bre o River Plate na Argentina nas 
semifinais da Libertadores de 2020, 
o 4 x 0 em cima do arquirrival Co-
rinthians no Brasileirão de 2020 e o 
3 x 0 diante do São Paulo nas quar-
tas da última Libertadores.

Uma das particularidades de 
Abel é preferir, muitas vezes, jo-
gadores sem tanta técnica, mas 
esforçados, a craques que po-
dem atrapalhar o ambiente. Ele 
foi contrário à contratação de 
Hulk porque o atacante, hoje no  
Atlético-MG, não chegaria em um 
momento adequado, na sua visão. 
Na época, em janeiro, o time esta-
va concentrado para a final da Li-
bertadores contra o Santos. “Se me 
derem para escolher entre um cra-
que e um homem, se o craque não 
sabe o que é coletivo não serve pa-
ra a minha equipe”, explicou, sem 
se referir a Hulk especificamente. 
Sua fala foi genérica.

O caso mais claro de jogadores 
que não esbanjam talento, mas se 
empenham em campo e tiveram 
chance com Abel é Deyverson, o 
“sapinho que virou príncipe”, nas 
palavras do luso. O técnico bancou 
a reintegração do atleta quando a 
diretoria não sabia o que fazer com  

ele. E a decisão foi acertada, já que o 
predestinado atacante fez o gol do 
tri da Libertadores. “Abel é coração. 
Faz o que sente. Sofreu para che-
gar aonde chegou. Se o Abel fosse 
o meu pai, eu diria que sou grato a 
ele por tudo o que ele proporciona”, 
afirmou o controverso atacante.

O estratégico

Abel tem tempo de sobra para 
estudar os adversários e elabo-
rar suas diferentes estratégias, de 
acordo com cada rival. Como sua 
família permaneceu em Portugal, 
ele mora sozinho, perto do CT, e 
parte de seu lazer é desenhar pla-
nos táticos, métodos, formações 

e sistemas. Em seu apartamen-
to, recebe poucas visitas. “Tenho 
muito tempo para me dedicar ao 
futebol. A faxineira vem uma vez 
ao mês em casa, o resto sou eu 
que faço”, contou.

É provável que o cenário não se 
altere, já que a tendência é de que 
sua mulher e filhas não se mudem 
com ele para São Paulo, a despei-
to do esforço de Leila Pereira em 
convencê-las a deixar a pequena 
cidade de Penafiel. Além de anali-
sar futebol, em seu tempo de lazer, 
também assiste Fórmula 1. É fã de 
automobilismo e esteve em Inter-
lagos no último GP de São Paulo a 
convite da Williams. Quando re-
torna a Portugal, gosta de andar 
de moto e tem até um kart.

No CT, com os membros da co-
missão técnica, ou em casa, sozi-
nho, o técnico estuda incansavel-
mente os adversários e os siste-
mas táticos. São diversas as varia-
ções feitas em sua trajetória. Tes-
tou três defensores, linha de cinco 
na defesa, laterais como zagueiros, 
Gustavo Scarpa de ala, Rony como 
centroavante, alterou o posiciona-
mento de Raphael Veiga, trocou 
Luan e Gómez de lugares na reta-
guarda. Ele tem uma equipe de au-
xiliares bastante integrada — João 
Martins, Vitor Castanheira e Carlos 
Martinho — e confia neles. 

Há quem acredite que seu 

estilo de jogo seja muito caute-
loso, mas o fato é que o Palmei-
ras conseguiu os resultados de 
expressão muito graças às ideias 
do treinador. Abel está entre os 
maiores da história do clube, 
ao lado de Luiz Felipe Scolari, 
Vanderlei Luxemburgo e Oswal-
do Brandão. “É um profissional 
com muito potencial e digo com 
certeza absoluta que é a maior 
revelação entre os treinadores 
no futebol brasileiro”, opinou o  
ex-presidente Maurício Galiotte.

Dias antes da decisão com o 
Flamengo no Uruguai, ele reuniu o 
elenco e compartilhou a estratégia. 
Deixou todos à vontade para opinar 
e dizer se estavam ou não dispostos 
a pôr em prática o que a comissão 
técnica havia proposto. Todos os 
atletas acenaram positivamente. E 
o trabalho exaustivo no treinamen-
to deu resultado na primeira jogada, 
o gol de Raphael Veiga. O lance foi 
muito trabalhado nos treinamen-
tos e executado com perfeição no 
início da partida. O zagueiro Gus-
tavo Gómez confidenciou ao jorna-
lista Vitor Sergio Rodrigues que Abel 
pensou na jogada dois meses antes 
da final. Vendo que havia uma de-
ficiência na marcação do rival pela 
esquerda da defesa, o treinador pe-
diu ao zagueiro que lançasse a bola 
em profundidade para Mayke, que 
achou Veiga livre para abrir o placar.

da Copa do Brasil e bi da Libertadores conquistou o respeito no clube paulista. A próxima missão é o Mundial de Clubes

passar as festas de final de ano ao 
lado de sua família, sem precisar de 
maiores preocupações. Hoje, está 
em casa e muito bem cuidado.

O Rei do Futebol foi internado 
em 31 de agosto para fazer exa-
mes anuais de rotina, adiados em 
2020, por causa do novo corona-
vírus. Durante os procedimentos, 
o tumor do cólon foi identificado. 
A cirurgia ocorreu em 4 de agosto.

No fim de setembro, Pelé teve 
alta da mesma unidade, após pas-
sar um mês internado. Durante o 
período da internação, ele usou 
as redes sociais para agradecer às 
mensagens de carinho. Hoje, que 
está bem e estável, ele continua 
usando da internet para manter o 
contato com os fãs.

O craque e a companheira 
Márcia Aoki na noite de Natal

 Pele/Instagram

13h - West Ham x Southampton

Tottenham - Crystal Palace

Norwich City - Arsenal

Manchester City - Leicester

15h30 - Aston Villa x Chelsea

16h - Brighton x Brentford

recorde de infecções. Treze jogos 
foram adiados nas últimas sema-
nas, três deles correspondendo 
ao Boxing Day: Liverpool x Leeds, 
Wolverhampton x Watford e Bur-
nley x Everton.

Como agendar os jogos atra-
sados em um calendário já carre-
gado, com partidas todos os dias 
até o dia 3 de janeiro com exce-
ção de 31 de dezembro? 

Na quinta-feira, aconteceram 
diversas conversas por 
videoconferência entre a 
Premier League, os trei-
nadores e os jogadores. 
Devido aos riscos, tanto 
esportivos quanto eco-
nômicos, em torno do 
Boxing Day, nenhuma 
suspensão foi decidida. JO
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Deus de duas caras
Jano é pra lá de poderoso. Ele tem duas caras. Uma olha pra 

trás. Vê o passado. A outra olha pra frente. Enxerga o futuro. 
Quando termina o ano, com uma cara, o senhor do calendário 
mira dezembro. Despede-se. E fecha a porta do ano velho. Com 
a outra, observa o ano que chega. Abre a porta e deixa-o entrar. 
Viva! Que traga sorte.

Eterno retorno
A cada 12 meses, a história se repete. Um ano acaba e começa 

outro. Nós não deixamos por menos. Mandamos cartões, e-mails 
ou torpedos. Alguns preferem votos coletivos. Recorrem ao Twitter 
ou ao FaceBook. Uns e outros têm um denominador comum. Na 
acepção de réveillon, precisam escrever ano-novo assim – com 
hífen e letras minúsculas.

Mais do mesmo
A virada do calendário merece mais que ceia, champanhe 

e roupa nova. Faz jus à grafia nota 10. A francesinha réveillon 
mantém a forma original. Escreve-se com acento, dois ll e... letra 
inicial pequenina. Por quê? Apesar da pompa, é substantivo 
comum.

Brindemos, senhores
Tim-tim, tim-tim, tim-tim. O borbulhante preferido por 10 

entre 10 brasileiros recebe o nome da região onde é produzido. 
Sofisticada, a bebida gosta de tratamento VIP. Uma das bajulações 
que mais aprecia é o tratamento masculino. Sabe por quê? Ela 

é vinho sim, senhores — o 
(vinho) champanhe: Vamos 
tomar um champanhe 
geladinho?

Sem pedigree
Olho vivo, marinheiro de 

poucas viagens. Eles são 12. 
Repetem-se ano após ano. 
Uns têm 30 dias. Outros, 
31. Só um se conforma com 
28. De quatro em quatro 
anos, ganha um de presente. 
Fica com 29. Apesar das 
diferenças de tamanho, os 
meses têm um denominador 
comum. Escrevem-
se com a letra inicial 
mixuruuuuuuuuuuuuuca: 
janeiro, fevereiro, março, 
abril, maio.

Vira-vira
As palavras são vira-

casacas. Mudam de 
classe como mudamos de 
camiseta. Vale o exemplo do 
substantivo. Nome próprio 
vira comum sem cerimônia. 
É o caso de João, Maria, 
Pará, Brasil. Eles perdem o 
pedigree em joão-de-barro, 
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DICAS DE PORTUGUÊS
por Dad Squarisi >> dadsquarisi.df@dabr.com.br

RECADO

”Feliz 2022”

JOSEP LAGO

Papai Noel, cadê minha bit coin?

Frases da semana do meu 
amigo Mosquito

“Sobrevivi às passas””Ganhei de amigo oculto uma passagem aérea da 

Itapemirim só de ida”

“Minha vida é uma mistura de engov, rock, reggae, cheque especial e a 

cerveja Raikonen” kkkkkkk

“Queria ser o Paulo Guedes, que está agora curtindo as férias numa “off 

shore” kkkkkk

“Em 2022, nós vamos separar o joio do joio”

“Até o Trump tomou três doses, e você com essa cara de cloroquina”

 Fama
“Este ano me tornei 

um cara falado até no 

Serasa”

Poeminha
Na cidade, a lua:

a joia branca que boia
na lama da rua.

 Guilherme de Almeida

 

Um abração!!!! (Desses de renovação)

Etna/Divulgação

banho-maria, castanha-do-pará, pau-brasil. Nome comum 
também vira próprio. O mês, em datas comemorativas, ganha 
nobreza. Grafa-se com a inicial grandoooooooooona: o 7 de 
Setembro, o 1º de Maio.

Xô, ponto!
Ops! Ao escrever os números, usamos ponto a cada três 

algarismos – 1.426, 12.122, 3.342.600. Mas, ao indicar o ano, 
a história muda de enredo. Vem tudo coladinho. Assim: Ele 
nasceu em 1946. Trabalha em São Paulo desde 2000. Em 2014, 
o Brasil foi sede da Copa do Mundo. Que 2022 marque o fim 
da pandemia.

LEITOR PERGUNTA

Existe zero ano?
Carlota Luas, Guarujá

Zero ano?  Não existe. O bebê precisa viver 12 meses 
pra chegar ao primeiro aniversário. Comerciantes e 
órgãos públicos se esquecem do calendário. Num dia e 
noutro também, leem-se frases como estas: Roupas para 
crianças de 0 a 2 anos. Crianças de 0 a 6 anos devem ser 
vacinadas. Vivi com eles do 0 aos 12 anos. 

Valha-nos, Deus! Querem obrigar a meninada a correr 
na frente do tempo. Não dá. Melhor respeitar a ordem: 
Roupas para crianças de até 2 anos. Crianças de até 6 
anos devem ser vacinadas. Vivi com eles do nascimento 
até completar 12 anos.
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O COMPOSITOR E MAESTRO JORGE ANTUNES LANÇA O CD DUPLO CORDAS DEDILHADAS E FINALIZA 
A ÓPERA LEOPOLDINA, PARA CELEBRAR O BICENTENÁRIO DA INDEPENDÊNCIA DO BRASIL EM 2022

Grito de independência
De que maneira se deu a sua iniciação à 
música e sua evolução como compositor?

Meus primeiros passos nas artes acontece-
ram nas artes plásticas, influenciado por meu 
pai que era pintor. Comecei a estudar música 
um pouco tarde: aos 14 anos. Desde os 6 ou 7 
anos, eu queria estudar violino. Meus pais não 
eram músicos. Carlos Antunes, meu pai, era pin-
tor acadêmico e tinha uma rica coleção de dis-
cos 78 de música clássica. Fui criado nesse am-
biente. Minha família era pobre. Morávamos no 
bairro proletário de Santo Cristo, no Rio de Ja-
neiro. Meu pai, além de pintor e melômano, era 
antiquário. Só quando fiz 14 anos é que ele con-
seguiu trocar um lampião antigo por um violino. 
Foi quando comecei a estudar o instrumento.

E de onde vem o gosto pelo diálogo com 
outras linguagens e a interação com as 
circunstâncias sociais e políticas?

O meu trabalho de junção da música com 
outras linguagens, resulta dessa minha forma-
ção. No início dos anos 1960, eu participei de sa-
lões em que também debutavam Rubens Ger-
chman, Antonio Dias, Caciporé Torres, Rober-
to Magalhães e outros. Em 1963, bem antes das 
experiências semelhantes do Helio Oiticica, eu 
construía “ambientes” multimídia. Em 1964 ex-
pus no MAM o Ambiente I, um cubo com 4 me-
tros de aresta em que o público entrava descal-
ço e usava os cinco sentidos: lá dentro estavam 
música eletrônica, odores, comestíveis e objetos 
e relevos a serem tocados e manuseados.

Quando estudante secundarista do Colégio 
Pedro II, eu já atuava na política estudantil, abra-
çando lutas sociais. Esse ativismo teve continui-
dade quando ingressei na Faculdade Nacional 
de Filosofia, para o bacharelado em Física. De-
pois, como presidente do Diretório Acadêmico 
da Escola de Música da Universidade do Brasil, 
atual UFRJ, a luta política passou a ser mais efeti-
va. Com o AI-5, em dezembro de 1968, fui demi-
tido do Instituto Villa-Lobos onde eu era profes-
sor e tive que me exilar no exterior. Nesse período 
fiz cursos pós-graduados e mestrado na Argen-
tina, Holanda, Itália e França. O doutorado vim 
a concluir na Université de Paris VIII, só no final 
dos anos 1970 quando já era professor na UnB.

 » SEVERINO FRANCISCO

 Anthony Kunze/Divulgação

Editor: José Carlos Vieira
josecarlos.df@dabr.com.br

Libreto da ópera Leopoldina 

Sistrum Edições Musicais/Divulgação

A
os 79 anos, o compositor e 
maestro Jorge Antunes es-
tá em plena atividade de 
criação. Ele acaba de lan-

çar o CD duplo Cordas dedilhadas 

(Sesc), que reúne obras escritas para 

viola caipira, violão, harpa e alaú-

de barroco. Nas peças, Antunes pro-

move uma desoncertante fusão de 

instrumentos tradicionais com ele-

mentos da música experimental e 

eletrônica. Ele convidou para par-

ticipar do álbum os instrumentis-

tas Marcus Ferrer (viola caipira), 

Roberto Corrêa (viola caipira) e Al-

varo Henrique (violão).

Em outra frente, Antunes fina-

liza a ópera Leopoldina, concebi-

da especialmente para celebrar o 

Bicentenário da Independência do 

Brasil. O compositor ganhou o Prê-

mio Icatu, que lhe permitiu passar 1 

ano e meio na França para escrever 

as composições. O libreto é assinado 

pelo poeta Gerson Valle. Nesta en-

trevista, Jorge Antunes fala sobre o 

experimentalismo das cordas dedi-

lhadas e sobre a relevância da impe-

ratriz Leopoldina, a mulher que as-

sinou o decreto que tornou o Brasil 

independente de Portugal em 1822.

Que lugar atribui a figura do compositor?
A composição musical é um santo ofício. O 

compositor não é um cidadão comum. Ele é, 
em geral, um intelectual privilegiado cuja voz, 
que sai de sua obra e de sua boca, alcança ouvi-
dos vários, numerosos e longínquos. É bem ver-
dade que a internet, hoje, dá voz a todos. Mas a 
voz do compositor reverbera de modo especial. 

Assim, defendo o engajameneto político do 
compositor. Quando domina os recursos da re-
tórica musical, ele pode formar ou mudar men-
talidades porque sabe injetar em sua obra o po-
der do convencimento, da eloquência, da sedu-
ção, da persuasão.

Entendo que o compositor tem que se co-
mover com as injustiças, reagir musicalmente 
e então sair da torre de marfim para cumprir 
plenamente sua função social.

Como situa essa série de peças para 
cordas gravada em CD na sua produção de 
compositor?

Neste CD duplo publicado pelo Selo Sesc, 
compilei minhas principais obras escritas pa-
ra instrumentos de cordas dedilhadas: vio-
la caipira, violão, harpa e alaúde barroco. To-
das ocupam lugar de destaque em minha pro-
dução, porque as obras tratam de criar novos 
mundos sonoros e novas linguagens para esses 
instrumentos tradicionais. A viola caipira, por 
exemplo, ganha nova paleta sonora. O alaú-
de, acostumado ao modalismo barroco, pas-
sa a falar linguagem atual. A Série Brasília 50, 
para violão e sons eletrônicos e vozes pré-gra-
vadas, é uma encomenda do violonista Alvaro 
Henrique. A obra ocupa lugar especial em mi-
nha produção porque é uma obra de fôlego que 
ainda está sendo escrita, e cuja execução inte-
gral durará cerca de oito horas. Ela é formada 
de mais 50 peças, cada uma inspirada em um 
importante evento político-cultural a partir de 
1960. Por enquanto, compus apenas 20 peças. 
São as que estão incluídas nas 20 faixas do se-
gundo disco do CD duplo.

Como concebe a mixagem do som do violão 
com elementos da música experimental?

Uso o violão com novos modos de execução, 

muitas vezes fazendo com que o som do ins-
trumento ganhe timbres novos, se integran-
do ao universo sonoro eletroacústico. Só para 
exemplificar e o público leitor entender, lem-
bro que existe um modo de tocar em que o 
violinista fricciona um copo de vidro nas cor-
das. Isso dá lugar a uma sequência belíssima 
de sons harmônicos. Por vezes, o ouvinte não 
saberá distinguir o que é violão e o que é ele-
trônico. Mas a coexistência pacífica das duas 
fontes sonoras distintas são muitas vezes real-
çadas de forma dialógica. Isso acontece para 
bem comentar o evento político em foco em 
cada uma das peças.

A política perpassa, de maneira dramática, 
o CD 2, com a Série Brasília 50. Como é 
para você, conciliar o interesse político e 
o experimentalismo de sua música? Como 
ser político e não derrapar no meramente 
panfletário?

Na medida em que a profissão de músico e 
a atividade de compositor devem ser conside-
radas trincheiras bastante dignas, entendo que 
o panfletário deve ser evitado e condenado. A 
arte panfletária revela a deserção estética que 
leva ao imobilismo e à mediocridade. O pan-
fletário presta grande desserviço à música e às 
próprias causas sociais. 

A mediocrização da música pode levar novas 
gerações, ávidas de gurus e novos modelos, a 
serem enganadas e desviadas do bom rumo. A 
falta de originalidade e a exaltação da medio-
cridade serão sempre atitudes deseducadoras. 
Então, a arte politicamente engajada não po-
de se abaixar fazendo concessões, diminuin-
do seu grau de complexidade. É essa a atitude 
que eu adoto.

Qual o seu interesse pela ópera como um 
gênero que pode incorporar as linguagens 
contemporâneas e experimentais?

Respondendo a uma de suas perguntas an-
teriores, eu falei de meu Ambiente I, de 1964, 
obra em que mesclei sons eletrônicos, ima-
gens, objetos, odores, cores e elementos táteis. 
Foi quando eu comecei a teorizar sobre o que 
chamei de “arte integral”. Meu interesse pelo 

gênero ópera se origina dessa minha vonta-
de de junção de todas as vertentes artísticas. A 
ópera permite isso e vai mais além porque in-
corpora um novo elemento: o drama.

Como foi o processo de criação da ópera 
Leopoldina e qual a relevância de apresentar 
essa ópera neste momento da história 
brasileira?

A ópera Leopoldina foi escrita com apoio do 
Holding Icatu, que me concedeu o Prêmio Icatu 
de Artes 2020. O prêmio consistiu em uma bolsa 
financeira de um ano e meio e, com o apoio do 
Ministério da Cultura da França, uma residência 
artística na Cité Internationale des Arts, em Paris, 
com o fim específico de compor a ópera. Pedi ao 
poeta Gerson Valle, que foi o libretista de minha 
ópera Olga, para escrever o libreto de Leopoldi-
na. Durante dezenove meses de intenso trabalho 
em Paris, concluí a composição musical.

A obra tinha e tem, como motivação, a possi-
bilidade de o Brasil celebrar majestosamente o 
Bicentenário da Independência em 2022. Pou-
cos sabem que foi a Imperatriz Leopoldina que, 
no dia 2 de setembro de 1822, incentivada por 
José Bonifácio, assinou o decreto que tornou o 
Brasil independente de Portugal. Dom Pedro 
estava em São Paulo. Cinco dias depois, ele re-
cebeu a carta de Leopoldina relatando o fato e 
faturou o ato histórico. O que ficou registrado 
na história oficial foi o grito que Pedro ecoou 
às margens do Rio Ipiranga cinco dias depois.

Quando a ópera será apresentada no Brasil?
Infelizmente, a pandemia atrapalhou bas-

tante os planos, fazendo com que todos os tea-
tros de ópera brasileiros tivessem suas progra-
mações suspensas e represadas. Assim, as ópe-
ras programadas para 2022 em São Paulo, Ma-
naus, Rio de Janeiro e Belém, são aquelas que 
deveriam ter sido apresentadas em 2020 e 2021.

Atualmente, a minha única esperança de ver 
programada a estreia de Leopoldina em 2022, 
está depositada em Brasília. Para tanto, preci-
samos de um milagre: que seja iniciada urgen-
temente a reforma do Teatro Nacional e que a 
Sala Villa-Lobos possa ser reinaugurada em se-
tembro ou outubro de 2022.

CORDAS DEDILHADAS
CD duplo de Jorge Antunes/
Edições Sesc
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Revista
do CORREIO

A vacinação 
avançou, as mortes 
por covid-19 
despencaram e a 
euforia tomou conta 
de muitos. 
O chamado efeito 
dopamina chegou, 
inclusive às roupas, 
que estão mais 
coloridas e 
brilhantes nesta 
virada. Ainda não dá 
para relaxar, mas é 
possível sonhar, 
despausar planos e 
se encher de 
esperanças para 
esperar o ano-novo

Casa
Como deixar a mesa 

linda para o réveillon

TV+
Um ano de mudanças e 
novidades nas telinhas



Do editor
Mais um ano chega ao fim. E que ano! Ao 

contrário do que esperávamos, a pandemia 

não acabou, houve muitas perdas, luto, resi-

liência, mas também teve vacina, coragem e 

esperança. E cheios de esperança nós, que 

fazemos a Revista do Correio, aguardamos a 

chegada de 2022 e preparamos uma edição 

especial para os nossos leitores. Nas páginas 

a seguir, vocês verão muito brilho e cor. Afinal, 

depois de quase dois anos de confinamento, 

o que todos nós queremos, agora, é brilhar. E 

os looks e as makes de réveillon refletem isso, 

como mostra o editorial de moda que prepara-

mos para a data. Os sonhos ficaram pausados 

em 2021? É hora, então, de tirá-los do papel, 

como mostram os exemplos contados na mate-

rial especial. E mais: o poder nutritivo das frutas 

da estação, a mesa posta para o réveillon e os 

cuidados com os pets nas férias na praia.

Bom domingo, boa leitura e feliz 2022!

(Sibele Negromonte)

No www.correiobraziliense.com.br

04 Moda
Invista no brilho e nas cores vibrantes 
para esperar a chegada de 2022.

08 Beleza
A make certa para eles e elas 
arrasarem no réveillon.

14 Fitness & nutrição
Lindas, versáteis e saborosas, as 
frutas típicas das ceias de fim de ano 
também são nutritivas.

16 Saúde
Saiba o que pode provocar a gordura 
nas células do fígado e como tratar o 
problema antes que ele se torne mais 
grave.

18 Encontro com o Chef
Conheça a história do peruano que 
há 10 anos oferece aos brasileiros um 
pouco da gastronomia do seu país. 

20 Casa
Passados os dias mais sombrios, é 
hora de celebrar, ao redor de uma 
linda mesa, o início do ano-novo.

22 Bichos
Vai passar as férias na praia e 
pretende levar o pet? É preciso ficar 
atento aos cuidados com ele.

24 TV+
Uma retrospectiva do que aconteceu 
na tevê aberta e nos serviços de 
streaming em 2021.

28 Cidade nossa
O que o clima e a espera de 2022 
têm em comum? Paulo Pestana 
explica.

30 Crônica
Para Maria Paula, o começo 
de um novo ano sempre vem 
acompanhado de balanços.

2  —    CORREIO BRAZILIENSE    —    Brasília, domingo, 26 de dezembro de 2021

Siga @revistadocorreio no 
Twitter e no Instagram

Curta a página da Revista 

do Correio no Facebook

Editor: José Carlos Vieira - josecarlos.df@dabr.com.br

Subeditora: Sibele Negromonte - sibelenegromonte.df@dabr.com.br

Diagramação: Guilherme Dias - guilherme.dias.df@dabr.com.br

Diretora de Redação: Ana Dubeux - anadubeux.df@dabr.com.br

Editores executivos: Plácido Fernandes - placidofernandes.df@dabr.com.br

 Vicente Nunes - vicentenunes.df@dabr.com.br

Telefones: 3214-1192 e 3214-1156

E-mail: revistad.df@dabr.com.br

Capa: Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Marcelo Ferreira/CB/D.A.Press

Arquivo pessoal



� � � � � � � � � � � �

� � � � � � � � � �

� ����� ��� ����� ���� � ���� �������

� ���� �������� � ���������

� ���� ���

� ����
�������

� ������� � 	����

� ���� ��� � ���� ����������

��������� � ����������

��	����� ��

����� ��� � ����� � ������ ����

������ ��� �������� �� � ��� ���
������ �
��



4/5  —    CORREIO BRAZILIENSE    —    Brasília, domingo, 26 de dezembro de 2021

Seja com o vermelho para atrair 
paixão, o rosa para o amor, seja com 
o verde para a esperança, investir 
em looks confortáveis e elegantes é a 
pedida para a noite de ano-novo 

O 
novo ano já está nos enchen-
do de esperança. Depois de 
quase dois anos de reclusão, 
o avanço da vacinação permi-

te reencontros de famílias, e o réveillon 
chega trazendo a possibilidade de matar 
as saudades dos amigos.

E já que é para festejar, que façamos 
em grande estilo, não é mesmo? Roupas 
cheias de cor, muitas delas simbolizando 
os desejos para 2022, e com muito gla-
mour, para resgatar a alegria de viver em 
sociedade e abraçar quem amamos.

Os looks com cores vivas e brilho estão 
entre as maiores tendências de moda 
para o ano que chega. São peças que 
ajudam a expressar a euforia que o retor-
no às atividades presenciais está trazendo 
após o isolamento social.

A l iberdade e a descontração se 
traduzem na moda por meio de peças 
vibrantes, coloridas e com muita perso-
nalidade, que fazem bem a quem usa e 
a quem olha. A moda dopamina, como 
é chamado o estilo, aproveita para 
brincar com as tantas possibilidades de 
texturas e tecidos.

*Estagiárias sob a supervisão  
de Sibele Negromonte

POR  AILIM CABRAL, IARA PEREIRA*  
E LETÍCIA MOUHAMAD*

Para festejar em 

Moda



 em grande estilo
Fotos: Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Elas
O brilho domina este look. Quem vai apostar em uma 

pegada mais elegante pode combinar a descontração das 

cores fortes e neon com o salto alto e o vestido curtinho.

Mayara da Costa e Silva veste
Vestido Atitude brilhos, da C&A (R$ 169,99)

Sandália Laranja Neon, da Arezzo (R$ 259,90)

Brinco Argola Paz e Amor prata,  

da Juliana Lobão Jóias (R$ 1.231)

Bracelete Encontro prata, da Juliana Lobão Jóias  

(preço sob consulta)

Luna Rufino usa
Vestido Joulik, da C&A (R$ 359,99)

Scarpin Pink, da Arezzo (R$ 279,90)

Acessórios, acervo pessoal

Eles
Luiz adorou a pegada Harry Styles do degradê lilás e 

a calça flare dando movimento à produção, fashion e 

confortável. Já Diogo se identificou mais com o ar clássico 

e elegante da jaqueta de couro com camisa social.

Diogo veste 
Calça jeans, da Amaro (R$ 189,90)

Camisa linho, da C&A (R$ 149)

Jaqueta couro caramelo, da Amaro (R$ 999,90)

Sapato Ravello Summer Marrom, da Noha (R$ 438,90)

Luiz Araújo de Siqueira veste
Calça Lilás, da Amaro (R$ 219,90)

Camiseta Rosa Antigo, da Amaro (R$ 139,90)

Cinto off-white, da Amaro (R$ 89,90)

Mule preto, da Amaro (R$ 129,90)

Produção: Ailim Cabral, Iara Pereira  

e Letícia Mouhamad

Make e cabelo: Jackeline Monteiro

Agradecimento: Brasília Palace Hotel

Modelos: Luiz Felipe Rodrigues, Diogo Araújo de 

Siqueira, Luna Rufino e Mayara da Costa e Silva
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Moda

Eles
Para quem vai sair em casal, um look mais clean e outro mais colorido 

pode fazer sucesso com o contraste. Blusas justas com a gola mais alta 

estão em alta e deixam a produção sofisticada. A camisa com manga 

curta cria um balanço interessante entre o formal e o informal.

Diogo veste

Camisa Manga Curta Listrada, da Siberian (R$ 249,90) 

Calça Jogger Areia, da Siberian (R$ 199,90)

Tênis Tokio, da Noha (R$ 398,90)

Luiz veste

Blusa vermelha, da Amaro (R$ 119,90)

Calça Jeans, da Amaro (R$ 189,90)

Jaqueta Couro Marinho, da Amaro (R$ 999,90)

Bota Jack preta, da Noha (R$ 498,90)

Colar Rosas prata, da Juliana Lobão Joias (R$ 974

Elas
A saia de paetês prateados combinada com o top roxo e os sapatos em 

um laranja vivo mostram que não existe “colorido demais” ou “brilhante 

demais” na hora de desejar bons sentimentos para o ano de 2022. 

Mas os clássicos branco e dourado também não ficam atrás no quesito 

fashion, como mostram a saia curta e o cropped de Luna.

Mayara veste

Saia Atitude Brilhos, da C&A (R$ 179)

Blusa de linho cavada, da Siberian (R$ 299,90)

Sandália Laranja Neon Tramas, da Arezzo (R$ 319,90)

Brinco Rosa Gota Dourada, da Juliana Lobão Joias (R$ 2.419)

Luna Rufino usa

Cropped, da Siberian (R$ 299,90)

Saia off white, da Amaro (R$ 149,90)

Scarpin Pink, da Arezzo (R$ 279,90)

Anel Letter Duplo Dourado, da Juliana Lobão Joias (preço sob consulta)



Eles
Mais despojados e apostando no conforto das calças mais largas e em 

estampas coloridos, os looks passeiam bem tanto em eventos mais 

chiques quanto nos mais descontraídos. A mistura entre conforto e 

elegância continua em alta.

Diogo Araújo de Siqueira veste 

Camisa listrada, da C&A (R$ 114)

Calça Viscose, da C&A (R$ 169)

Tênis Gallardo, da Noha (R$ 438,90)

Pulseira Noha (R$ 69,90)

Luiz Felipe Rodrigues veste

Camisa floral, da C&A (R$ 119)

Calça verde esmeralda, da Amaro (R$ 239,90)

Bota Jack preta, da Noha (R$ 498,90)

Anel Nó do Amor prata, da Juliana Lobão Joias (preço sob consulta)

Branco — paz e calma

Vermelho — paixão e desejo 

Prata — novidades e 

modernidade

Lilás e roxo — 

autoconhecimento, 

desenvolvimento espiritual e 

intuição

Laranja — energia, 

entusiasmo e coragem

Verde — saúde, esperança e 

sorte

Amarelo — dinheiro e 

extroversão

Dourado — riqueza e sucesso 

Rosa — amor, afeto e carinho

Azul — harmonia e confiança

Preto — independência, 

autoridade e tomada de 

decisões

SIGNIFICADO DAS CORES

Elas
E já que tanto a cor quanto o brilho estão em alta, por que não unir 

tudo em um único look com muita personalidade e força para entrar 

em 2022? Usando os tecidos e as peças com equilíbrio, como tops com 

blazer e saia midi, o look fica elegante e divertido ao mesmo tempo.

Mayara da Costa e Silva veste

Saia de linho vermelho, da Amaro (R$ 279,90)

Top Atitude brilhos, da C&A (R$ 109)

Sandália Off White Couro tiras, da Arezzo (R$ 299,90)

Brinco Argola Paz e Amor prata (R$ 1.231), bracelete Encontro pratas 

(preço sob consulta) e colar Paz e Amor longo, todos da Juliana Lobão 

Joias (R$ 964)

Luna veste

Calça Pink Trend brilho, da C&A (R$ 289,90)

Top Branco, da Amaro (R$ 139,90)

Blazer Branco, da Amaro (R$ 399,90)

Sandália meia pata, da Arezzo (R$ 339,90))
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Depois de quase dois anos sem fazer uma superprodução de maquiagem, a chegada de 2022 
é a oportunidade perfeita para se divertir e se embelezar com tudo o que tem direito 

A 
chegada de 2022, com tantos vacinados, 
vem cheia de esperança por dias melho-
res. E o desejo por um futuro mais alegre 
pode ser expressado de diversas maneiras 

na noite de réveillon. As cores das roupas, o brilho 
nos acessórios e a ousadia das makes. O foco da 
maquiagem se mantém nos olhos, uma vez que 
ainda não dá para se descuidar, e as máscaras 
continuam sendo uma importante proteção.

A maquiadora Jackeline Monteiro foi a res-
ponsável pela beleza do nosso editorial de moda 
e deu dicas incríveis para quem quer se divertir 
na hora de se preparar para a virada. Para os 
eventos ao ar livre, os mais recomendados para 
este réveillon, ela sugere uma maquiagem hidra-
tante, com pele translúcida e iluminada.

Já os olhos podem vir com tons nudes, mais 
próximos da pele de cada pessoa, com efeitos 
de glitter. O brilho pode ser colorido, dentro 
da paleta de cores escolhida para o look ou 
sem cor, apenas iluminando o olhar.

Para os mais ousados, uma cor só, com pigmentos 
vibrantes e levemente ou exageradamente brilhante, 
dependendo do gosto de cada um, também são uma 
ótima pedida para chamar a atenção para os olhos.

Diferentes

Grafismos, delineados com desenhos diferentes, 
estão em alta. Eles podem aparecer na pálpebra 
superior ou inferior, no canto interno ou externo e 
também com bastante brilho e cor. Tudo vai depen-
der do estilo de cada pessoa. Mas Jackeline garante 
que a tendência é ousar e se divertir. “A ideia é bri-
lhar e se jogar nas possibilidades e diversidades!”.

Na boca, a tendência segue um pouco mais 
básica. Lip tints e gloss dão um ar de saúde aos 
lábios. Porém, mesmo com o uso de máscaras, 
os que amam colorir os lábios podem ficar sos-
segados. São diversas as marcas que trazem 
opções de batom com fixação de mais de 10 
horas e que não mancham ou transferem. Então, 
tanto na hora de usar a máscara quanto de bei-
jar, a cor nos lábios se mantém intacta.

E vale lembrar que a maquiagem, assim 
como a moda, não tem gênero. Não se prenda 
aos produtos e peças que são vendidos para 
homens ou mulheres nas lojas, procure o que 
funciona para você. Olhe-se no espelho e fique 
confortável em sua própria pele e estilo.

A make pode ser com brilho e menos cor, como 
a de Luna Rufino e Diogo Araújo de Siqueira. Ou 
mais ousada, misturando as duas tendências, como 
Mayara da Costa e Silva e Luiz Felipe Rodrigues, que 
arrasou com um batom roxo cheio de personalidade.

POR AILIM CABRAL

 Cor, grafismo, brilho e 

personalidade

A maquiagem  
de Mayara da  
Costa e Silva é mais 
discreta, mas nem 
por isso menos 
impactante

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Beleza



Quem disse que homem não pode 
se maquiar e ousar? A make de Luiz 
Felipe Rodrigues abusa do brilho

Fotos: Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Luna Rufino se prepara para 
receber 2022 com muito brilho

A produção de Diogo Araújo de 
Siqueira é uma prova de que 
make é agênero 
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Planos antes adiados 
parecem estar mais próximos 
de se concretizarem. Pessoas 
compartilham as expectativas 
para 2022 em diferentes 
áreas da vida

C
hega o final do ano e, um 
pouco mais reflexivos, nos 
pegamos pensando sobre 
o que o próximo ciclo 

guarda. E enquanto, aos poucos, 
recuperamos a vida pré-pande-
mia, é natural que estejamos mais 
do que nunca ansiosos para cor-
rer atrás dos planos adiados. Uma 
viagem que ficou para depois, um 
reencontro muito aguardado ou 
uma celebração importante que 
não pôde ser realizada nos últimos 
dois anos. Talvez seja o seu caso ou 
o de alguém que você conheça.

Até então, as pessoas vinham 
encontrando al ternat ivas e 
aguardando o momento de pôr 
tudo isso em prática. É o que o 
médico psiquiatra Luan Diego 
Marques, que é pesquisador na 
Universidade de Brasília (UnB), 
chama de ferramentas de adapta-
ção. “Muitos chegaram a pensar 
que em 2021 a pandemia já teria 
passado e poderíamos, enfim, ter 
um ano normal. Mas, então, este 
ano mostrou que os ciclos bons ou 
difíceis podem vir e voltar, assim 
como a vida. Com isso, nossa 
capacidade de adaptação foi 
intensamente testada nos últimos 
meses”, explica o especialista.

Embora sigamos com a pande-
mia, agora, o espírito geral é de 
renovação. Luan afirma que, depois 
de a humanidade viver muita pres-
são, 2022 traz a possibilidade de 
concretizar projetos, o que é muito 
bom para a saúde mental. Está 
liberado ficar empolgado com o 
que está por vir — e isso faz bem!

POR GIOVANNA FISCHBORN

    Despausando os 

SONHOS

Especial

Sebrae D
F/divulgação



Nesse ritmo de realizações e 
novas possibilidades, a Revista 

te convida a conhecer histórias 
de pessoas que, muito possivel-
mente como você, aguardam a 
chegada do próximo ano para, 
finalmente, tirar os sonhos do 
papel e dar aquele start  na 
vida, mais uma vez.

Pôr em prática

Antes executivo de contas, 
Leandro Gonçalves, 50 anos, 
hoje, é dono da O Cara do Pão, 
uma micropadaria artesanal. “O 
cara do pão”, como era chama-
do, passava de porta em porta 
em condomínios privados, ia pes-
soalmente a cantinas de escolas 
e marcava presença em feiras em 
embaixadas e praças públicas. 
Isso até março de 2020, quando 

o novo coronavírus foi declarado 
pandemia mundial.

Durante a crise, Leandro pre-
cisou levar o modelo itinerante 
de padaria — por si só, inovador 
— a outro nível, compensando a 
então ausência dele no momento 
das vendas. Aderiu ao delivery, 
acompanhou o mercado e aper-
feiçoou a oferta de produtos. 
Deu para crescer. “O delivery 
deu supercerto. Tínhamos uma 
carteira de clientes interessan-
te e passamos a vender pelas 
redes sociais”, conta.

Mas, sem dúvidas, as perspec-
tivas para o empreendimento em 
2022 são melhores. O esquema 
de entregas foi positivo a ponto 
de se tornar prioridade para o 
próximo ano. Em vez de retor-
nar às feiras, Leandro planeja 
expandir o delivery e desenvolver 

um site próprio, assim, não fica 
dependente das redes sociais. E, 
claro, a ideia é retomar as idas 
presenciais aos locais de venda. 
“É algo que eu gosto de fazer, 
e é uma ideia diferenciada de 
padaria”, reforça.

Para ele, o momento é de trei-
nar e colocar em prática o que 
projetou para o negócio. Além 
do delivery, pensa em aumentar 
a variedade de produtos. Em con-
tato com algumas embaixadas, 
Leandro tomou conhecimento de 
várias receitas e alinhou a opor-
tunidade de ampliar o leque do 
cardápio ao interesse das embai-
xadas de divulgarem a cultura dos 
países. Uma das ideias é produ-
zir pães de diferentes partes do 
mundo: “Todo país tem um tipo de 
pão. Seria bacana lançar a ideia 
de fazermos pães do mundo”.

Todo país tem 
um tipo de pão. 
Seria bacana 
lançar a ideia 
de fazermos 
pães  
do mundo
Leandro Gonçalves,  

dono da O Cara do Pão

Leandro Gonçalves estava 
começando o negócio quando veio 
a pandemia: projetos de expansão 
e de voltar ao presencial

Venha patinar com toda a família
na maior pista de gelo de Brasília.
Área de convivência com entrada gratuita e totalmente coberta,
praça de alimentação e decoração natalina.

Horário de
funcionamento:

Segunda a sexta - Das 14h às 22h

Sábado, domingos e feriados - Das 10h às 22h.

Assinantes do Correio ganham
15 minutos extras na compra
de até dois ingressos por CPF.

COMPRE 1 E

LEVE 2.
Apresente este folheto e ganhe um ingresso extra na compra de dois ingressos

de 30 minutos. A cortesia é válida para o mesmo dia do ingresso adquirido.
Promoção válida de segunda a sexta, exceto feriados, para troca até 09/01/22.

Patrocínio

Ingresso na bilheteria do local.
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Muito mais que uma festa, o casamento é 
uma fase de projetos individuais e, claro, muitos 
planos rascunhados em conjunto. Adiar o evento 
é reorganizar a cerimônia — da comida ao alu-
guel do espaço —, remanejar convites e datas e 
equilibrar as contas com os gastos a mais e alte-
rações no serviço. Consequentemente, assuntos 
da vida, como mudanças, a decisão de, quem 
sabe, aumentar a família e quais os próximos 
passos a serem dados, viram pauta.

Suellen Aguiar e Moizés Borba, ambos de 33 
anos, sabem bem o que é contar os dias até 
o tão esperado casamento. Por causa da pan-
demia do novo coronavírus, inicialmente eles 
remarcaram a festa de agosto de 2020 para 
junho de 2021. “Nessa primeira remarcação, 
não ficamos chateados. Estávamos preocupa-
dos com a gravidade da doença e a segurança 
nossa, da família e dos amigos, então, foi um 
adiamento bem confiante”, conta Suellen. Ficou 
decidido que eles se casariam em um momento 
que já existisse a vacina para covid-19.

Só que teve mais um adiamento. Na data 
agendada, a vacina ainda não havia chega-
do aos convidados nem aos próprios noivos. 
Algumas festas até estavam liberadas no Distrito 
Federal, mas eles preferiram remarcar mais uma 
vez. Mesmo assim, o dia 26 de junho não pas-
sou despercebida pelo casal. Eles aproveitaram 
a data para formalizar a união no civil. Fizeram 
uma reunião intimista, para 20 pessoas.

Suellen e Moizés tiveram tempo também 
para efetivar alguns outros sonhos. Nesse meio 
tempo, conseguiram mudar de casa e fazer 
a lua de mel. Falta comemorar as conquistas 
com os 150 convidados. “O casamento, até 
então, está mantido conforme pensamos no 
início. Já seria realizado em um espaço aberto. 
Reconfiguramos a distância entre as mesas e 
a disponibilidade de álcool em gel. Na festa, 
todos vacinados”, garante Suellen.

O amor 
em festa 

A
rq

u
ivo p

essoal

Especial

Depois de adiar a festa de casamento duas vezes, Suellen e 
Moizés sonham com o grande dia: até agora, cerimônia só no civil



Silvio, com 
a mulher, 
Regiane (d), e a 
filha, Carolina, 
pretende ainda 
se juntar ao 
filho, Thiago, 
para fazer uma 
viagem em 
família

A
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u
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O casal  
Sarah e 

André 
Luiz até 

conseguiu se 
casar,  

mas deixou 
vários 

projetos em 
suspenso

Arquivo pessoal

Planos em andamento

Para os funcionários públicos Sarah Souza, 
29, e André Luiz Machado, de 31 anos, foi 
possível declarar o esperado “sim” perante os 
amigos e familiares. Eles se casaram em mea-
dos de 2021, depois de muitas mudanças na 
data da cerimônia.

Foram sete anos de namoro. E os preparati-
vos estavam bem encaminhados. Mas a mudan-
ça de planos foi necessária para manter todo 
mundo em segurança. “Estávamos sonhando 
com o grande dia, mas sabíamos que era hora 
de cuidar da nossa saúde e da nossa família”, 
diz Sarah. Foi preciso conciliar todas as agendas 
dos fornecedores para mudar a celebração de 
setembro de 2020 para julho de 2021.

Mas este não foi um ano fácil para o casal 
e as respectivas famílias. “A segunda onda nos 
acertou em cheio. Em março, o André e meus 
pais pegaram o vírus. Minha mãe precisou ser 
internada, foi um susto que passou. Em junho, 
um mês antes da cerimônia, meu avô tam-
bém adoeceu, cuidamos dele na nossa casa. 
Infelizmente, ele precisou ser internado e veio a 
falecer”, conta Sarah.

Sem a certeza de que em 2022 as coisas 
estariam melhores, eles decidiram se casar, 
então, em 2021, do jeito que desse. Na 
data, o governo do Distrito Federal havia 
recém-liberado alguns eventos, mas com 
número reduzido de convidados e demais 
medidas de segurança, como uso de másca-
ras, distanciamento entre as mesas, lugares 
marcados e sem pista de dança.

“Tínhamos planejado uma festa e teríamos 
outra. Mas aconteceu. Casamos em uma ceri-
mônia linda, com a presença da família e dos 
amigos. Claro, tivemos muitas ausências, con-
vidados do grupo de risco que ainda não esta-
vam com as duas doses da vacina e que não se 
sentiram seguros para ir.”

Para 2022, as perspectivas são melhores 
. O casal celebra, agora, a saúde e está 
cheio de esperança em um futuro melhor. O 
que fica para o próximo ano é a vontade de 
aumentar a família!

Finalmente, Brasil afora!

Sílvio Wallim de Andrade, 61 anos, repre-
sentante comercial, está com as expectativas 
altas para o ano que vem. Um dos motivos? 
Tudo indica que uma viagem especial que era 
para ter acontecido em 2020 vai sair neste fim 
de ano e começo de 2022.

Sílvio, a esposa Regiane Andrade, de 55, e 
o filho deles, Thiago Andrade, de 32, estavam 
com tudo pronto para partir para o Nordeste, 
em março de 2020, quando o mundo foi aco-
metido por incertezas. “Nossa reação foi uma 
mistura de decepção e conformismo, ante tudo 
que estava acontecendo e, principalmente, por 
tanto desconhecimento e falta de informação 
sobre a nova doença”, lembra Sílvio.

Ainda que faltasse a filha mais nova, Carolina 

Andrade, 29, a viagem era muito importante. 
Há quatro anos que eles não tiravam férias em 
família. A solução foi esperar.

Agora, de viagem remarcada, eles têm mais 
uma razão para comemorar: Carolina, que 
atualmente mora na Colômbia, estará com a 
família nessa aventura. “O grupo está completo 
e nossa expectativa é bem melhor. Esperamos, 
acreditamos e desejamos que 2022 seja um ano 
melhor para o mundo”, completa Sílvio. 
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A 
época de festas é um período em que 
muitas famílias preparam banque-
tes para receber pessoas próximas. 
Neles, estão incluídas frutas, seja 

em cestas próprias para decorar a mesa, seja 
nas receitas típicas. Porém, mais que parte da 
decoração ou dos preparos, essas frutas típi-
cas de dezembro têm uma série de nutrientes 
e tendem a ser mais acessíveis.

“Se as pessoas comprarem frutas da estação, 
vão adquiri-las mais baratas, mais doces e com 
menos agrotóxico, por já ser natural daquela 
época. Investir nelas é sempre uma vantagem 
para todos”, afirma a nutricionista Carla Rios. 
Ela recomenda que o consumo de frutas ocor-
ra a qualquer momento do dia, pois, de modo 
geral, são meios de hidratação e possuem poder 
anti-inflamatório e antioxidante.

Carla destaca que, durante as festas de fim 
de ano, as mais consumidas são ameixa nacio-
nal, maçã, manga, lichia, pêssego, uva fresca, 
uva-passa, damasco, figo, cereja, framboesa, 
melancia e romã. Algumas pessoas costumam 
comprar e consumir por superstições e sim-
patias, a exemplo da romã, que representa 
prosperidade. Diz a lenda que quem a inge-
rir na hora da virada e guardar suas semen-
tes na carteira atrairá dinheiro o ano todo.

POR CAROLINA MARCUSSE*

Frutas 
      para 
             decorar 
                   e 
                    nutrir

Saúde

Além de lindas e versáteis, as 

espécies tipicamente usadas nas ceias 

de fim de ano são ricas em nutrientes



Twitter/CB/Reprodução/D.A Press

Frescas

As frutas vermelhas, além do simbolismo, são 
ricas em uma série de nutrientes, como vitaminas 
A, E, C e até K, no caso da amora. Além disso, 
têm, naturalmente, propriedades antioxidantes, 
importantes no caso dos exageros comuns da 
época. E, como toda fruta, são ricas em fibras, que 
ajudam no bom funcionamento do sistema diges-
tivo como um todo, auxiliando tanto quem tem 
problemas de constipação quanto quem não tem. 
Para comprá-las mais em conta, uma opção são 
os sacos com as frutas congeladas, que apresen-
tam preços abaixo dos das vendidas na prateleira 
e são práticas para conservar e usar em receitas.

Andréia Arantes, 42, consome as frutas com 
frequência e gosta muito, principalmente por 
aumentar a saciedade e pela quantidade de 
fibra presente no alimento. Por isso, conta que 
costuma aproveitar preços mais em conta devi-
do ao período da safra para comprar mais 
unidades. Ela as usa no preparo de batidas 
e sucos ou no de caldas de frutas vermelhas 

para usar em sobremesas. Também são exce-
lentes itens decorativos. “Amo receber pessoas 
com uma bela cesta e comidas deliciosas. E as 
frutas desta estação deixam a mesa linda, além 
de serem supergostosas.”

Assim como faz Andréia, é importante incluir 
as frutas na rotina, pois seus benefícios se esten-
dem por todo o ano. A nutricionista Fernanda 
Machado explica que as formas mais fáceis de 
inseri-las no dia a dia são nos intervalos entre 
as refeições, como sobremesas e em lanches. 
“Para quem gosta de receitas agridoces, dá para 
acrescentar essas frutas em um prato principal. 
Pode ser em algumas carnes, em alguma prepa-
ração, como torta, e em saladas”, explica.

Desidratadas

As frutas secas são muito comuns no perío-
do e estão cada vez mais presentes em lojas 
naturais. Atualmente, há uma enorme varieda-
de de frutas secas. O processo de desidrata-
ção se estende até mesmo para alguns legumes, 

como batatas. As mais comuns da época são as 
polêmicas uvas-passas, que são adicionadas no 
arroz, no salpicão, na farofa e nos pratos princi-
pais. Contudo, outras também são comuns, prin-
cipalmente adicionadas a misturas de nozes e 
castanhas, como damasco, goji berry e banana.

Um alerta importante quando se trata desses 
alimentos está relacionado à moderação, pois, 
após desidratadas, todos os nutrientes ficam 
mais concentrados, assim como a quantidade 
de açúcar. Por isso, a nutricionista Carla Rios 
afirma que deve existir um cuidado com esses 
níveis. Além disso, ela explica que estas têm uma 
maior tendência à presença de fungos por causa 
da conservação, principalmente quando comer-
cializadas a granel, em que ficam estocadas por 
um grande período e mais expostas. A recomen-
dação é de que a compra seja feita em estabele-
cimentos de confiança e, preferencialmente, que 
elas estejam em saquinhos fechados.

* Estagiária sob a supervisão 
de Sibele Negromonte
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As comemorações de fim de ano 
trazem consigo alimentos e bebidas 
que podem intensificar casos de 
gordura no órgão. O álcool, grande 
vilão, deve ser consumido com cautela

O 
acúmulo de gordu-
ra no interior das 
células do fígado, 
chamado tecnica-

mente de esteatose hepática, 
é um distúrbio muito comum 
e silencioso, que acome-
te, geralmente, pessoas que 
já têm outros problemas de 
saúde. Segundo a Sociedade 
Brasileira de Hepatologia, a 
doença se classifica em dois 
grandes grupos: no primeiro, 
o principal fator de risco é o 
consumo crônico de bebidas 
alcoólicas; já no segundo, 
são fatores como obesida-
de, hipertensão e diabetes 
mellitus, sendo denominada 
Doença Hepática Gordurosa 
Não Alcoólica (DHGNA).

Apesar de as causas dessas 
duas manifestações do dis-
túrbio não serem totalmente 
esclarecidas, sabe-se que, em 
ambos os casos, uma alimen-
tação equilibrada pode evitar 
seu agravamento e, em festas 
de Natal e réveillon, isso pode 
ser um desafio. O médico 
hepatologista Mauro Birche 
lembra que, mesmo durante a 
pandemia, manter-se saudá-
vel não foi tarefa fácil, já que 
o trabalho remoto limitou a 
quantidade de exercícios físi-
cos regulares, benéficos no 
tratamento da esteatose hepá-
tica. Além disso, houve um 
consumo maior de fast food, 

com alto teor de gordura.
De acordo com Birche, há 

maior incidência da doença a 
partir dos 50 anos e, caso não 
seja tratada, pode evoluir para 
uma cirrose hepática, resul-
tado de anos de inflamação, 
em que os sintomas — que em 
casos mais leves são imper-
ceptíveis — se intensificam. 
Nesse caso, o fígado torna-se 
irregular, e há redução em seu 
tamanho, recomendando-se 
o transplante. Há também a 
possibilidade de evoluir para 
câncer, porém essas situações 
são mais raras.

É importante alertar que, 
mesmo em menor núme-
ro, o distúrbio também pode 
se desenvolver em pessoas 
magras a até em crianças 
nos primeiros anos de vida. 
Isso se deve, geralmente, a 
outras doenças metabóli-
cas existentes, que alteram o 
funcionamento do organis-
mo. Dados da Cartilha de 
Conscientização da Esteatose 
Hepát i ca ,  do Ins t i tu to 
Brasileiro do Fígado, mostram 
que 70% ou mais dos casos de 
esteatose não estão relaciona-
dos com o consumo de álcool, 
mas, sim, com situações de 
obesidade, dislipidemia (alte-
ração das gorduras do san-
gue, triglicérides e colesterol) 
e diabetes mellitus.

*Estagiária sob a supervisão 
de Sibele Negromonte

POR LETÍCIA MOUHAMAD*
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Depois de se tornar pupilo do 
renomado chef Marco Espinoza,  
Carlitos Artica Apolinario torna-se 
sócio, com o conterrâneo, do primeiro 
restaurante de cozinha chifa de Brasília 

J
uan Carlos Artica Apolinario costuma brincar 
que, literalmente, nasceu em uma cozinha. 
Afinal, quando estava grávida dele, a mãe, 
Alejandrina, abriu um pequeno restauran-

te em um boxe no mercado público de Tarma, 
pequena cidade peruana localizada no departa-
mento de Junín. Lá, vendia marmitas com comidas 
caseiras típicas do Peru. Carlitos, como passou a 
ser chamado desde menino, era o quarto de cinco 
filhos e sempre acompanhava a mãe ao trabalho.

Aos 5 anos, já sabia preparar cordeiro com 
batata. Até que, aos 7, o óleo quente pipocou 
no rosto do garoto e ele parou de cozinhar. “Deu 
uma espécie de bloqueio”, justifica. Mas Carlitos 
não se distanciou do restaurante. Ajudava a 
matriarca na entrega das marmitas. Quando 
estava com 14 anos, a mãe e o pai, Lino, deci-

POR SIBELE NEGROMONTE

  Um 
peruano 
  em 
    terras 
candangas

diram se mudar para Lima para que os filhos 
pudessem estudar em escolas melhores. “Os 
meus pais sempre diziam que a melhor herança 
que poderiam nos deixar era a educação.”

Na capital peruana, a mãe voltou a preparar 
e vender marmitas. Conseguiu um ponto em uma 
feira de roupas, e lá foi Carlitos ajudá-la. “No 
primeiro dia, vendemos apenas quatro refeições, 
e lembro que ficamos muito triste.” A essa altu-
ra o adolescente tinha superado o trauma das 
panelas e voltado a cozinhar. Preparava dindim e 
gelatina, juntava às marmitas da mãe e saía para 
vender pelo comércio de Lima. “Descobri que a 
cozinha era o meu mundo. E disse aos meus pais 
que ia estudar gastronomia.”

Carlitos chegou a ingressar na faculdade, 
mas, com o alto valor da mensalidade, não con-

seguiu pagar o curso. Quando estava lá pelo 
terceiro semestre, ocorreu o boom na gastrono-
mia peruana, impulsionada pelo sucesso inter-
nacional do chef Gastón Acurio. “A faculdade 
onde eu estudava, então, abriu novas unidades 
e fui convidado para ser professor de tallados 
(cortes artísticos feitos em frutas, legumes e até 
gelo, transformando-os em esculturas).”

Mas não era aquilo que o jovem sonhava em 
fazer na cozinha. Estava infeliz. Foi quando um 
amigo que estava morando em Buenos Aires 
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nho e se matriculasse no Instituto Argentino de 
Gastronomia (IAG). Ele teria emprego garantido 
na cozinha do Bardot, restaurante especializado 
em comida peruana contemporânea. Ele achou a 
ideia interessante. “Como minha família é muito 
unida, sabia que eles sofreriam com a minha par-
tida. Por isso, deixei para avisá-los apenas dois 
dias antes de embarcar para a Argentina.” Em 
novembro de 2009, seguiu em busca do sonho 
de se tornar cozinheiro profissional.

Para concluir o curso em um ano, sua meta 
para voltar a Lima, Carlitos trabalhou pesado. 
Das 17h à 0h, dava expediente no Bardot; da 1h 
às 4h, fazia bicos pintando apartamentos — dor-
mia no próprio serviço, em cima de jornais. Das 
9h às 17h assistia às aulas. Ao final de um ano 
intenso, ele não só concluiu a faculdade como 
recebeu uma proposta de emprego no México.

Na mesma época, porém, soube que Marco 
Espinosa, chef peruano radicado no Brasil e 
que também tinha trabalhado no Bardot, esta-
va abrindo um restaurante no Rio de Janeiro, 
o Lima Restobar, e recrutando funcionários. 
“Perguntei a 10 amigos: se eles tivessem que 
escolher, para onde ir, escolheriam México 
ou Rio de Janeiro? Todos responderam Rio”, 
diverte-se. Assim, em janeiro de 2011, o jovem 
peruano desembarcava no Brasil.

No Brasil

Quando chegou ao Lima Restobar, descobriu 
que Espinoza já tinha montado a equipe de cozi-
nheiros. A ele restou um posto na produção, ou 
seja, recebia os produtos, limpava, cortava cebo-
la, legumes e cuidava da pia. “Cheguei cheio de 
expectativa, me achando, querendo fazer uma cozi-
nha de vanguarda. Foi um banho de água fria.” 

Mas não demorou muito para perceber que 
era daquilo que precisava para crescer profis-
sionalmente. “Senti que estava pisando numa 
cozinha de verdade, uma escola das antigas. 
Espinoza me ensinou tudo. Ele me obrigava a 
refazer todo o serviço, caso não ficasse perfei-
to. E dizia: se eu consigo fazer, você também 
consegue. Ali era feita uma comida com sabor, 
tempero, espírito e alma”, sintetiza.

E, assim, ele foi crescendo na cozinha e 
conquistando a confiança de Espinoza. Alguns 
meses depois, o patrão veio a Brasília participar 
de um evento no Bier Fass e chamou o conter-
râneo para acompanhá-lo. Coincidentemente, 
o chef que até então estava à frente da cozinha 
do Taypá, renomado restaurante no Lago Sul do 
qual Espinoza é sócio, tinha acabado de deixar 
a casa. E aí veio o convite inusitado: Carlitos 
não voltaria para o Rio de Janeiro e ficaria à 

frente das panelas do Taypá.
O desafio era enorme, mas ele não poderia 

deixar passar. “O movimento no Taypá era muito 
mais forte do que no Lima.” Foi “uma aventu-
ra”, como Carlitos define, que deu supercerto. E 
lá ficou até 2013, quando Espinoza o convocou 
para mais uma missão no Rio: a abertura de um 
novo restaurante, o Tupac. O projeto não seguiu 
adiante, mas o chef voltou para o Lima e, depois, 
ajudou a abrir a filial de Niterói. Em 2015, porém, 
retornou para a cozinha do Taypá, em Brasília.

Em julho de 2016, o peruano recebeu uma pro-
posta de trabalho nos Estado Unidos. Embarcou 
para Lima, para passar um tempo com a família e, 
depois, seguir na nova aventura. Mas o chef que 
havia feito o convite ficou na enrolação. Os meses 
foram se passando e nada de o emprego acon-
tecer. Surgiu, então, a oportunidade de retornar 
a Brasília, para um evento no Meliá 21. Espinoza 
perguntou se ele queria voltar para o Taypá, mas, 
agora, não seria mais como chef e, sim, como aju-
dante. Ele topou. Pouco tempo depois, porém, já 
estava de novo no comando das panelas.

Chifa

Veio a pandemia e mais um convite de 
Espinoza. O restaurante Cosí, que ocupava um 
excelente espaço no Brasília Shopping, tinha aca-
bado de fechar as portas e o patrão, com seu 
tino empresarial, viu ali a oportunidade de abrir 
mais uma casa. Decidiu trazer um projeto que 
tinha acabado de concretizar em Copacabana 
e chamou Carlitos para ser o seu sócio. Surgia, 
assim, o Cantón Peruvian & Chinese Food — o 
primeiro de chifa na capital brasileira.

Como define Carlitos, chifa é um tipo de 
cozinha em que pratos chineses são “feitos com 
mãos e temperos peruano”. Ou seja, uma fusão 
entre duas das mais tradicionais gastronomias do 
mundo. Os primeiros imigrantes chineses chega-
ram ao Peru no século 19. “Eles levavam a wok 
(panela tipicamente asiática) para os campos de 
trabalho e preparavam arroz frito. Os peruanos 
acrescentaram frango, camarão, cebolinha...” A 
esse prato, carro-chefe da cozinha chifa foi dado 
o nome de chaufa, cuja receita o chef compartilha 
com os leitores da coluna e pode ser um ótimo 
acompanhamento para a ceia de ano-novo.

O Cantón proporciona ao cliente uma imer-
são na gastronomia chifa, tanto nos pratos bem 
temperados e servidos quanto na decoração, 
uma verdadeira imersão ao universo asiático. 
Hoje, Carlitos fica no comando da cozinha do 
“filho caçula”, mas não abre mão de dar uma 
ajuda no Taypá, a quem adotou como filho. 
“Brasília se tornou a minha casa.” Sorte nossa!

Ingredientes

•	170g de coxa e sobrecoxa 

desossadas

•	2g de tempero sal e pimenta-do-

reino

•	100g de ovos

•	280g de arroz temperado

•	10ml de molho de soja

•	10ml de óleo de gergelim

•	30g de cebolinha

•	50ml de óleo de milho

•	5g de gengibre batido

•	Abobrinha, cenoura e repolho 

(uma unidade de cada porcionada)

•	10g de broto de feijão

Modo de fazer

•	Numa panela wok, coloque o 

óleo de milho e frite a coxa e a 

sobrecoxa em cubos já temperadas 

com sal e pimenta-do-reino. Tire 

da panela e use a wok para fazer 

um omelete com os ovos. 

•	Quando o omelete estiver pronto, 

quebre e coloque o arroz, o molho 

de soja, a coxa e a sobrecoxa 

fritadas, a cenoura, o repolho e a 

abobrinha, e mexa. Ao final, ponha 

a cebolinha picada e o óleo de 

gergelim.

Chaufa clássica  

de pollo

Cantón/Divulgação
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A
pós dois longos anos sem poder se reu-
nir com as pessoas queridas devido à 
pandemia do coronavírus, nada melhor 
que confraternizar com os familiares e 

amigos ao redor da mesa para festejar e dar as 
boas-vindas ao ano que se inicia.

A mesa onde são feitas as refeições é um 
espaço de conexão e integração. Um ambiente 
ideal de comunhão e celebração, onde é possí-

Ao redor da 

Fernanda Leão e Renata Naoum,  

da Petite Eventos, misturaram o 

clássico e o rústico: elementos de 

palha, taças de vidro transparente e 

pratos azuis com detalhes em dourado

Kely Carvalho, da Sierra by Mainline, 

escolheu o tema mediterrâneo:  

azul-turquesa em destaque para 

lembrar as águas do mar e trazer 

frescor e tranquilidade

Fotos: Minervino Júnior/CB/D.A.Press

Casa

Carmela Marques sugere 

o uso de um arranjo com 

frutas, flores e folhagens: 

louças claras e um ponto de 

cor, neste caso, o guardanapo

Arquivo pessoal

vel exercitar a comensalidade, praticar o cuida-
do com o outro e criar memórias afetivas.

A designer de interiores Kely Carvalho acredi-
ta que uma mesa posta feita com carinho, bom 
gosto, elegância e beleza consegue transformar 
qualquer reunião familiar ou entre amigos em 
um evento memorável.

Para ela, eleger um tema pode ajudar a nortear 
a decoração e ainda abre espaço para a criativi-
dade: “Eu sempre escolho um tema para montar 
as mesas de fim de ano. Além de dar mais perso-
nalidade à comemoração, traz a possibilidade de 
inundar o ambiente de cores e alegria”.

Kely acrescenta que tal decisão soluciona 
parte da insegurança que pode surgir quando 
se recebe convidados em casa. Não é preciso se 
preocupar exclusivamente em agradar a todos. 
Sabendo preparar uma mesa de forma a tornar 
o ambiente mais aconchegante, prático e sofisti-
cado, não se corre o risco de errar.

Para a mesa montada na Sierra by Mainline, 
Kely optou por um tema mediterrâneo. A cor de 
destaque escolhida pela designer foi azul-tur-
quesa, para lembrar as águas do mar e trazer 
frescor e tranquilidade para enfrentarmos a nova 
forma de viver e conviver com a pandemia.

“Se você quer surpreender seus convidados 
este ano, separe muitas referências com brilho, 
flores e cores para comemorar a passagem em 
grande estilo. Você ainda pode optar por jogos 

Iniciar o ano reunindo pessoas 

queridas é uma forma de valorizar  

a família e os amigos que  

estiveram ao nosso lado. Veja as 

inspirações de mesa posta para 

brindar o começo de 2022



Carmela Marques é consultora de 

etiqueta, mesa posta e table décor há 

sete anos e compartilha algumas dicas 

para você preparar sua mesa de ano-

novo sem mistério:

•	“Aposte	em	uma	decoração	em	tons	
claros	e	escolha	uma	cor	mais	forte	
para	algum	detalhe	na	mesa,	como	o	
guardanapo	de	tecido.	Louças	brancas	
ou	com	estampa	floral	combinam	muito	
com	a	ocasião	e	podem	ser	contrastadas	
com	talheres	dourados	ou	prateados.	
Decore	o	centro	da	mesa	com	flores	ou	
elementos	da	natureza,	como	galhos	
secos,	pinhas	e	folhas”,	sugere	Carmela	
para	proporcionar	a	sensação	de	
renovação,	esperança,	paz	e	alegria	que	
vêm	com	o	novo	ano.	

•	A	segunda	dica	para	o	centro	de	
mesa	é	fazer	um	arranjo	com	frutas,	
flores	e	folhagens.	“Mas	lembre-se	de	
escolher	flores	sem	perfume	e	fazer	
arranjos	com,	no	máximo,	30cm	de	
altura	para	não	impedir	o	contato	
visual	entre	os	convidados	sentados	à	
mesa”,	completa	a	consultora.

•	Aproveitar	o	festão	aramado,	já	muito	
utilizado	nas	decorações	natalinas,	
com	a	adição	de	flores	e	folhas	
permanentes,	pinhas	e	bolas	prateadas	
também	é	uma	opção	barata	e	rápida	
para	criar	um	belo	centro	de	mesa.

•	Velas	também	deixam	sua	mesa	linda	
e	aconchegante,	use	a	abuse	delas	
em	vários	tamanhos.	“Mas	evite	as	
aromáticas,	pois	o	único	aroma	à	mesa	
deve	ser	o	das	delícias	que	você	vai	
preparar	para	seus	convidados”,	alerta.

•	Ofereça	um	mimo	para	seus	convidados.	
Faça	você	mesmo	um	cartãozinho	para	
marcar	o	lugar	à	mesa,	com	o	nome	do	
convidado	e	uma	frase	de	otimismo	para	
o	ano	que	se	inicia.	

•	“E	se	a	ideia	for	preparar	uma	noite	
de	queijos	e	vinhos,	com	tábua	de	
frios,	frutas	e	pães	especiais	ou	mesmo	
um	almoço	com	um	churrasco	para	
começar	o	ano	festejando	com	amigos	
em	um	momento	bem	informal,	a	mesa	
posta	também	entra	em	cena.	Opte	por	
uma	mesa	colorida,	alegre	e	decorada	
com	flores	naturais”,	ensina	consultora.

Ao	 	da	mesa

SEM GASTAR MUITO!

de	jantar	que	imprimem	detalhes	do	tema	esco-
lhido,	ou	que	tenham	os	tons	característicos,	e	
completar	a	decoração	com	outros	elementos	
decorativos.	É	possível,	por	exemplo,	combinar	
as	 louças	 com	 jogos	americanos,	 sousplats,	
jogos	de	 talheres,	argolas	de	guardanapo	e	
guardanapos	que	contribuem	para	demonstrar	
o	cuidado	ao	montar	a	mesa	para	os	seus	con-
vidados”,	conclui	Kely	Carvalho.

Destaque

Fernanda	Leão	e	Renata	Naoum,	decora-
doras	à	frente	da	Petite	Eventos,	também	com-
partilharam	seus	conselhos	para	montar	uma	
mesa	posta	elegante	nas	comemorações	de	
fim	de	ano.	As	peças	escolhidas	para	preparar	
a	mesa	no	Lounge	One	 foram	uma	mistura	
perfeita	entre	clássico	e	rústico.

As	decoradoras	selecionaram	elementos	de	
palha	neutros	e	naturais,	 junto	com	taças	de	
vidro	transparente	para	que	o	grande	destaque	
da	mesa	fossem	os	pratos	azuis	com	detalhes	em	
dourado,	também	presentes	nos	talheres.	
“Em	decoração	não	existem	regras”,	defende	

Fernanda	Leão.	“Você	não	precisa	selecionar	
uma	cor	específica	ou	elementos	específicos.	
Com	o	que	se	 tem	em	casa,	é	possível	criar	
uma	mesa	posta	chique	e	que	atenda	às	neces-
sidades	da	sua	reunião.”
A	dica	das	sócias	é	escolher	um	elemento	de	

destaque	na	mesa.	Podem	ser	os	pratos,	as	taças,	
os	guardanapos	ou	até	os	talheres.	Ao	escolher	
as	peças	principais	para	sua	decoração,	todo	o	
restante	se	adapta	facilmente.	Mas	o	principal	é	se	
divertir	com	o	processo	de	preparar	a	mesa	para	
receber	seus	entes	queridos	nesta	virada	de	ano!

*  Estagiária sob a supervisão  
de Sibele Negromonte
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Se vai levar o animal de estimação para a praia 
durante as férias, é importante ficar atento a uma 
série de cuidados para preservar a saúde do amigo

      Diversão,  
 mas com 
cautela!

Desde o nascimento, 

Otto frequenta a 

praia sob os olhares 

atentos da tutora 

Arquivo pessoal

Bichos



O 
período de recesso de fim de ano tam-
bém é marcado pelas altas temperaturas 
na maior parte do país. E, como conse-
quência, os destinos mais procurados são 

as praias. Mas, para aqueles que têm animais de 
estimação, podem surgir muitas dúvidas sobre as pos-
sibilidades e os cuidados com eles nesse ambiente.

As preocupações mais importantes que os tutores 
devem ter é com relação à temperatura e à hidrata-
ção. Como são animais que não possuem glândulas 
sudoríparas, a troca de calor com o ambiente ocorre 
somente por meio das vias respiratórias — por isso, 
observa-se os cães respirando constantemente pela 
boca, para equilibrar a temperatura corporal.

A veterinária Isabela Rios recomenda que sejam 
levados tapetes ou algum outro item de apoio para 
que o animal possa se deitar nele. Evita-se, assim, 
o contato direto do pet com a areia quente, o que, 
segundo a profissional, pode causar desde descon-
forto até queimaduras. É importante, ainda, sem-
pre carregar água para que ele possa se hidratar. 
Atualmente, diversos pet shops comercializam bebe-
douros pensados para trazer praticidade aos pas-
seios, mas o básico pote e uma garrafa de água 
gelada para abastecê-lo funciona bem.

Desde o nascimento, Otto, hoje com 4 anos, vive 
em Santa Catarina, com a tutora, Eduarda Aguiar. 
Por causa da proximidade com a praia, ela o levou 
diversas vezes para passear e brincar no local. E 
conta que Otto, por ser um cachorro com muita ener-
gia, gostava de correr bastante, além de interagir 
com outros cães e pessoas. No entanto, o cuidado 
nunca ficou esquecido em detrimento da diversão. 
Eduarda sempre esteve atenta se a vermifugação e 
o remédio antipulgas estavam em dia. Além disso, 
ficou de olho no animal durante os passeios, para ele 
não se afastar nem, eventualmente, comer algo que 
estivesse jogado na areia.

Vacinas e prevenção

Além da vermifugação, imprescindível para todos 
os animais, a vacina antirrábica precisa ser reforçada 
anualmente. A veterinária Tatiana Walcácer explica 
que a vacina deve ser aplicada antes da viagem, 
com pelo menos 30 dias de antecedência. Os remé-
dios antipulgas também são eficazes contra os para-
sitas, mas é importante que o tutor coloque coleiras 
repelentes também, principalmente para prevenção 
contra doenças transmitidas por mosquitos. Como 
se trata de um ambiente litorâneo, é essencial que a 
coleira seja à prova d’água, para garantir que conti-
nuará tendo o efeito desejado.

A dirofilariose, também conhecida como verme 
do coração, é uma doença cujo vetor é um mosquito 
e se caracteriza pelo alojamento de um verme, na 
forma adulta, no coração do cão. Essa patologia é 

endêmica nas regiões litorâneas, apesar de não ser 
exclusiva delas. O tratamento é muito complicado, 
por isso, a recomendação veterinária é sempre ten-
tar prevenir ao máximo a transmissão pelo mosqui-
to. Hoje, há diversos meios de precaução contra a 
enfermidade, e uma consulta com um veterinário de 
confiança é essencial para recomendar o que é mais 
efetivo para o animal em questão.

Proteção solar

O sol forte pode causar uma série de problemas 
nos animais, mesmo naqueles que têm pelos por 
todo o corpo. Por isso, os filtros de radiação ultra-
violeta (UV) não são exclusividade dos humanos. 
Existem protetores disponíveis em lojas especializa-
das para cachorros, que podem ser aplicados de 
acordo com a necessidade, mas, principalmente, 
devem ser utilizados nas regiões mais expostas ao 
sol, como o nariz, a ponta da orelha e a região da 
barriga. O produto precisa ser aplicado em todo o 
corpo em alguns casos, sobretudo se o animal tiver 
pelo curto e pelagem mais clara.

A médica veterinária Tatiana Walcácer afirma que 
é preciso caprichar no protetor solar, assim como 
fazemos conosco. E, além do cuidado preventivo 
para evitar os problemas de pele, é importante evi-
tar os horários entre 10h e 16h, quando a radiação 
solar tem mais potencial de gerar queimaduras e 
outros problemas no animal. Também é o período 
em que a areia e a calçada estão mais aquecidas, 
o que pode causar ressecamento nos coxins — as 
“almofadinhas” das patas. Nesse caso, Tatiana 
recomenda o uso de hidratantes específicos ao final 
do dia, mantendo o animal saudável.

Boa convivência

Os cuidados gerais na praia também são essenciais, 
como retirar os possíveis dejetos dos pets da areia, a 
fim de evitar contaminação dos outros frequentadores. 
Deve-se sempre ficar alerta para que o animal não 
consuma lixo ou restos de alimentos deixados no chão 
e, claro, manter o cão na coleira caso o movimento 
esteja intenso para evitar possíveis desentendimentos 
entre os cachorros e não incomodar aqueles que não 
se sentem confortáveis com a presença deles.

A lavagem e a secagem adequadas dos pelos é impor-
tante para retirar o sal e evitar possíveis dermatites e outros 
problemas de pele. É essencial checar se o local permite a 
presença dos caninos, pois em alguns estados brasileiros 
é proibida a entrada e pode render multas aos tutores. 
Cidades como Natal (RN) e Rio de Janeiro (RJ) aceitam a 
presença dos animais. Santos, no litoral de São Paulo, tam-
bém permitirá a partir de 2022, como um projeto-piloto na 
cidade, com área delimitada de permanência e observa-
ção, para garantir a segurança de toda a população.

* Estagiária sob a supervisão de Sibele Negromonte 

POR CAROLINA MARCUSSE*

Aqui ou na praia, 
um dos maiores 
inimigos dos pets, 
durante as festas de 
fim de ano, são os 
fogos de artifício. 
Eles podem causar 
prejuízos emocionais 
e até físicos aos 
companheiros 
de quatro patas. 
A Petlove&Co, 
formada por marcas 
voltadas aos bichos, 
lançou a campanha 
#fimdeanosemestresse, 
que visa conscientizar 
players do universo 
pet-vet, pais e mães 
de pets, profissionais 
da área e a sociedade 
como um todo sobre 
os efeitos adversos do 
barulho dos fogos de 
artifícios aos animais 
de estimação.

“A soltura de fogos, 
principalmente os com 
sons, causa bastante 
medo em muitos 
animais e isso gera 
fugas, brigas, acidentes 
e até casos de óbito”, 
afirma Jade Petronilho, 
Coordenadora de 
Conteúdo da Petlove 
e idealizadora do 
projeto. Para tanto, no 
site da empresa, foi 
disponibilizada uma 
seleção de músicas 
relaxantes. Nele, há 
também um vídeo no 
qual as pessoas podem 
ver a reação dos 
cachorros aos fogos de 
artifício.
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“N
ão precisa-
mos tomar um 
choque numa 
máquina para 

tomarmos um choque de reali-
dade.” Essa é a lição que a atriz 
Larissa Manoela tira de Lulli, 
filme que ela estrela na Netflix a 
partir de hoje, sob a direção de 
César Rodrigues. Como a pró-
pria atriz define, o longa é para 
divertir, mas também emociona 
e nos leva a reflexões.

No roteiro, assinado por 
Thalita Rebouças e Renato 
Fagundes, Larissa Manoela 
vive Lulli, uma estudante de 
medicina que sempre quis 
ser médica, mas passa por 
uma crise existencial, mesmo 
que demore a perceber. Ela 
acaba afastando o namorado, 
Diego (Vinícius Redd), por não 
escutar o rapaz. Aliás, Lulli 
só escuta ela mesma. Até os 
pacientes são negligenciados.

Até que, durante uma aula, 
ela e Diego tomam um cho-
que numa máquina de tomo-
grafia. As consequências 
são diferentes. Ele tem uma 
amnésia sobre o que aconte-
ceu naquele dia, inclusive que 
havia terminado o namoro 
com Lulli. Já ela passa a ouvir 
o pensamento das outras pes-
soas, querendo ou não.

O que, num primeiro 
momento ajuda Lulli na medi-
cina e no relacionamento com 
a mãe e com Diego, depois 
acaba se tornando um fardo 
para a garota, que perde os 
momentos de paz. Larissa res-
salta a atualidade do tema. 
“Estamos cada vez mais sem 
tempo para o outro, para ouvir 
o que o outro tem a dizer. Eu 
gostaria muito que Lulli tocasse 
o coração das pessoas. É uma 
comédia deliciosa, mas tam-
bém é uma aula num momen-
to relax”, comenta.

POR VINICIUS NADER

As lições do   
    aprender a 

ouvir

Larissa Manoela 

queria um filme 

jovem, mas longe 

do universo do 

high school

 Suzanna Tierie/NETFLIX

TV+

A atriz não sabe o que 
faria se ela tivesse levado 
um choque como o de Lulli. 
“Antes de pensar em invadir a 
intimidade das pessoas, acho 
que pensaria na minha sani-
dade. Eu já sou muito acele-
rada tendo os meus pensa-
mentos, imagina ouvindo o 
dos outros”, brinca Larissa, 
que, para viver Lulli, se 
debruçou sobre séries médi-
cas e acompanhou equipes 
de residentes. Além disso, no 
set havia sempre um profis-
sional da saúde observando 
se os trejeitos e se a pronún-
cia de termos técnicos esta-
vam corretos. “Foi um tempo 
que serviu para me mostrar 
que eu não gostaria de ser 
médica”, brinca.

Quem está acostumado a 
ver a Larissa Manoela de pro-
duções como Carrossel e As 

aventuras de Poliana pode se 
assustar com a adulta resol-
vida, com direito a trama que 
foge das armadilhas do teen 
e a cena de sexo com Vinicius 
Redd. “Esse é o meu terceiro 
filme da Netflix. Fora outros 
trabalhos que estão lá. É espe-
cial ver que ali eu era bebe-
zinha e pude chegar onde 
estou. Na Netflix, você pode 
acompanhar vários passos 
meus”, orgulha-se.

Larissa conta que ela é que 
foi atrás de Thalita Rebouças 
com um pedido. “Falei para 
ela que queria um roteiro 
jovem, mas fora do univer-
so high school. Ela topou na 
hora”, lembra a atriz, que 
complementa: “A alma da 
Thalita é jovem. Por isso, ela 
tem essa forma tão incrível de 
falar com os jovens”.

Cerca de uma hora e meia 
depois, Lulli cumpre a pro-
messa: diverte, tem lá seus 
momentos de emoção e de 
reflexão. Tudo com a graça de 
Larissa Manoela.

Novo filme de Larissa Manoela na Netflix, Lulli, 

estreia trazendo comédia, romance e reflexão 

sobre a necessidade de escutar o outro



TV+

Série documental Fé na vida 
mostra como é batalhar para não 
desistir dos sonhos num mundo 
dominado pela pandemia

O 
fim de ano é uma época em que 
estamos acostumados a olhar para 
trás, fazer balanços, ver o que valeu 
(ou não) a pena. A programação da 

televisão estará repleta de retrospectivas sobre 
o 2021 que acaba, fatos marcantes, dores e 
conquistas. Mas em Fé na vida, série documen-
tal em três episódios que a Globo estreia ter-
ça-feira, o olhar está no presente e no futuro. 
“Como vai ser nossa vida após a pandemia?”

A pergunta que não quer calar serve como 
guia para o jornalista Murilo Salviano em Fé na 
vida. E a mensagem, como pressupõe o título, é 
de otimismo. “Durante o ano inteiro mostramos 
em nossos telejornais as dificuldades nas diver-
sas áreas, da saúde, da economia, sociais. No 
especial, fomos atrás de personagens que já 
estavam fazendo esse futuro de esperança, que 
não deixaram de sonhar nem de realizar, ape-
sar de muita dor”, conta Murilo, que uniu as 
forças das equipes do Fantástico e do Profissão 
Repórter na jornada.

Os episódios de Fé na vida serão temáti-
cos, embora complementares entre si. O pri-
meiro falará sobre reencontros e terá como 
foco principal a família. O segundo aborda-
rá emprego e trabalho. O terceiro encerra a 
série mostrando a realização de sonhos, como 
o de uma formatura. O especial vai ao ar 
após a novela Um lugar ao sol.

POR VINICIUS NADER

 Um olhar para 

ADIANTE

Murilo Salviano 

aprendeu  

com a série:  

“a vida impera”
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A procura pelas histórias começou na rodo-
viária do Tietê, em São Paulo, simplesmente 
o maior terminal da América Latina e um dos 
maiores do mundo. “Ali foi o ponto de partida, 
mas, no final, temos personagens de 13 esta-
dos, sempre procurando brasileiros comuns. 
Alguns encontrados em rodoviárias, outros indi-
cados e muitos na rua mesmo, puxando con-
versa. São pessoas fortes, guerreiras que trazem 
histórias sobre resiliência, persistência e medo”, 
lembra Murilo, em entrevista ao Correio.

Entre as histórias, o público poderá acom-
panhar uma mãe que vai ao encontro do filho 
porque ele ficou desempregado na pandemia e 
precisava da ajuda dela; um zelador que volta 
a abraçar a mãe depois de três anos porque 

estava com medo de passar covid-19 para ela; 
uma família quilombola no interior da Bahia 
que precisava sobreviver; os trabalhadores do 
barracão da escola de samba São Clemente, 
que não param mesmo sob a incerteza do 
desfile; e a de dona Deia Lúcia, mãe do ator 
Paulo Gustavo, morto em maio deste ano víti-
ma do coronavírus, que precisa seguir em frente 
mesmo com a dor dessa perda.

Com elas, uma lição trazida a Murilo, que 
voltava a entrevistar as pessoas olho no olho 
depois de muito tempo: “A vida impera. Essas 
pessoas tinham que driblar os medos e as difi-
culdades para seguir o sonho. Já conhecemos 
um tanto desse vírus, sabemos nos adaptar a ele. 
Temos muito o que aprender uns com os outros.”



   A Revista do Correio lembra fatos marcantes na telinha 

em 2021: das novelas inéditas aos heróis da Marvel

D
epois de um 2020 em que o jorna-
lismo brilhou praticamente solitário 
por conta da pandemia, a ficção e o 
entretenimento voltaram à tona em 

2021, especialmente a partir do segundo semes-
tre, quando o vírus perdeu um pouco a força.

Isso permitiu que as novelas, uma pai-
xão nacional, voltassem aos capítulos iné-
ditos. O ano começou com o desfecho 
de Amor de mãe e termina com a ótima 
Um lugar ao sol. No meio do caminho, a 
esquecível Salve-se quem puder também 
pôde ter um ponto final e as novatas Nos 
tempos do imperador e Quanto mais vida, 
melhor! chegaram.

Uma novela da vida real mexeu com os 
apresentadores da nossa televisão. Tudo 
começou quando Fausto Silva anunciou 
que este seria o último ano dele à frente do 
Domingão do Faustão, depois de 31 anos. 
A festa para uma despedida memorável foi 
armada até que o apresentador anunciou 
que, a partir de janeiro, bateria ponto na 
Band. Bastou para que a Globo antecipasse 
o fim do contrato com o apresentador, com 
a Super dança dos famosos em andamento.

Tiago Leifert ocupou provisoriamente o 
lugar da Globo, enquanto Luciano Huck, 
sucessor natural de Faustão, se decidis-
se entre a televisão e a campanha pre-
sidencial. Assim, Luciano estreou o pífio 
Domingão com Huck, que já deve passar 
por uma recauchutagem no mês que vem. 
A ida de Huck para os domingos abriu 
vaga no sábado à tarde. E aí a Globo, 
numa jogada de mestre, entregou ao 
Caldeirão nas mãos de Marcos Mion. A 
solução, anunciada como provisória, deu 
certo, e o apresentador entra 2022 com 
lugar na grade garantido.

Enquanto isso, Tiago Leifert também resol-
veu que era hora de mudar de ares e anun-
ciou que não renovaria o contrato dele, termi-
nando apenas o The voice Brasil e deixando 
o Big brother Brasil para um colega. Não foi 
o que aconteceu. Mais uma vez, um apre-
sentador saiu do ar antes do previsto, e o rea-
lity musical chega à final sob o comando de 
André Marques. Já o BBB será apresentado 
pelo jornalista Tadeu Schmidt.

A dança das cadeiras teve reflexos na 
Record, que recebeu Adriane Galisteu 
para brilhar no Power couple Brasil e 

para sofrer em uma das edições mais 
fracas de A fazenda.

Outros destaques da TV aberta 
foram a volta da plateia aos progra-
mas de auditório e o bom desempenho 
de reality shows como MasterChef e 
The masked singer Brasil.

Streaming

Em 2021, o streaming conseguiu se 
consolidar ainda mais, mesmo parecen-
do que havia chegado ao ápice de sua 
importância. No Brasil, isso se reverteu 
no mercado. O ano foi de lançamento de 
dois novos concorrentes potentes neste já 
gigante mundo das plataformas.

Em junho, a HBO Max chegou às 
casas do público brasileiro com um 
dos catálogos mais volumosos 
e com a possibilidade de dar 
acesso ao conteúdo que por 
anos foi muito caro nas tevê a 
cabo. Em agosto, foi a vez da 
chegada da Star+, streaming 
irmão da Disney+ com toda 
a programação da antiga Fox, 
além de esportes da ESPN e Fox 
Sports ao vivo. Além das duas, 
Paramount+ e Discovery+ ainda 
começaram a atividade no país. 
Com isso, o país tem pelo menos 
10 plataformas relevantes e um car-
dápio vasto para os assinantes.

Com a dominância, os strea-
mings também investiram em novas 
fatias do mercado. A mais relevante foi 
a Disney+, que trouxe a Marvel para a 
televisão, com cinco séries originais, sendo 
quatro live-actions e uma animação, além 
do lançamento do longa Viúva-Negra na 
plataforma. A Globoplay também inovou 
com a primeira novela diretamente nos ser-
viços digitais — o sucesso de público, mas 
fracasso de crítica Verdades secretas 2.

O aumento ainda maior da relevân-
cia das plataformas fez com que elas 
se tornassem refúgios para artistas, que 
estão cada vez mais distantes da tevê 
aberta. Nomes como Camila Pitanga, 
Silvio de Abreu, Miguel Falabella e 
Lázaro Ramos fecharam contratos com 
streamings e Bruna Marquezine, Carol 
Castro, Manu Gavassi e Maísa têm pro-
duções anunciadas.
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POR PEDRO IBARRA E VINICIUS NADER Marcos Mion é 

um dos acertos 

do ano na 

televisão aberta   
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A conexão streaming 
e cinema está em alta velo-

cidade. As plataformas estão 
lançando filmes pouco mais de um mês 
depois da estreia nas telonas. Duna já 
está disponível na HBO Max e agora foi 
a vez da animação Encanto, que chegou 
na última sexta na Disney+. Foram-se os 

tempos de esperar meses para alugar 
os filmes nas locadoras.

A cena de Verdades 
secretas 2 em que Mateus 

confessa que manteve relaciona-
mento com a mãe e os filhos foi tão ruim 
que virou meme. Nas redes, disseram 
que parecia uma esquete do Porta dos 

Fundos. A moçada da trupe não perde 
a piada e negou a autoria.

Liga

Desliga

Próximo Capítulo  Vinicius Nader e Pedro Ibarra

http://blogs.correiobraziliense.com.br/proximocapitulo

Com a chegada do final do ano, é 
tempo de voltar e relembrar toda a tra-
jetória de 2021. Este que foi o segun-
do ano em meio à pandemia e, mais 
uma vez, a televisão e os serviços de 
streaming foram grandes amigos das 
pessoas que ainda precisaram muito 
se entreter em casa. Sabendo disso, 
o blog Próximo Capítulo traz uma lista 
com o que de melhor foi lançado na 
tevê e nas plataformas em 2021.

A lista ganhou o nome de Grande 
Prêmio Próximo Capítulo de Televisão, 
uma forma de o Próximo Capítulo reco-
nhecer o que cada um dos jornalistas 
julga como melhores do ano de 2021. 
A lista é baseada nos gostos e prefe-
rências de cada um dos jornalistas que 
escrevem para o blog e a coluna.

Com nove categorias, contando 
duas especiais, a lista teve como des-
taques séries como Mare of Easttown e 
Succession, além de streamings como 
a HBO Max, Apple Tv+ e Globoplay. 
Confira a lista completa de vencedores.

FIQUE 
DE 

OLHO

• Na 
segunda 
e na terça, 
a Globo lança, 
respectivamente, a 
Retrospectiva de 2021 
e o especial Fé na vida

• O mundo de StarWars volta na quarta 
com o lançamento de The book of Boba Fett 
na Disney+

• A sexta é marcada pela estreia da nova 
temporada de Cobra Kai, na Netflix

• No sábado e primeiro dia do ano, os bruxos 
estão de volta com Comemoração de 20 
anos de Harry Potter: de volta a Hogwarts

Melhor Ator
Vinicius Nader - Julio Andrade (Sob pressão - Globoplay)

Ronayre Nunes - Hamish Linklater (A missa da meia-noite - Netfl ix)

Pedro Ibarra - Jason Sudeikis (Ted Lasso - Apple TV+)

Melhor Atriz
Vinicius Nader - Kate Winslet (Mare of Easttown - HBO Max) (foto)

Ronayre Nunes - Elisabeth Moss (The handmaid’s tale - Paramount +)

Pedro Ibarra - Jean Smart (Hacks - HBO Max)

Melhor Filme para Streaming
Vinicius Nader - Vingança & Castigo - Netfl ix

Ronayre Nunes - Ataque dos Cães - Netfl ix

Pedro Ibarra - Vingança & Castigo - Netfl ix

Melhor Minissérie ou Antologia
Vinicius Nader - Mare of Easttown - HBO Max

Ronayre Nunes - Mare of Easttown - HBO Max

Pedro Ibarra - WandaVision - Disney+

Melhor Série Internacional
Vinicius Nader - Sweet Tooth - Netfl ix

Ronayre Nunes - Succession - HBO Max

Pedro Ibarra - Succession - HBO Max

Grande Prêmio Próximo Capítulo de Televisão

Créditos: HBO Max/Divulgação

Melhores do ano 
(na nossa opinião)



Cidade nossa Por Paulo Pestana (Especial para o Correio)

papestana@uol.com.br
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O
s temporais, raios e trovões que açoi-
tam a cidade nestes dias competem 
com a necessidade que temos de 
desejar um ano-novo mais feliz do 

que este que está terminando — e já vai tarde. 
Mas todo mundo sabe que os estragos são ine-

Entre 
  raios 
     e 
trovões

vitáveis e aquela história de ano bom ficou só na 
folhinha. Que também foi desmoralizada: onde 
já se viu ano comprido assim?

A umidade do ar vem carregada com a cer-
teza de que não será um período fácil para 
ninguém, ciclo que já vai além dos 12 meses 
regulamentares e começou com uma doença 
terrível, causada pelo vírus da intolerância. E 
pelas sequelas que a estupidez traz.

Amigos de longa data deixaram de se falar, 
outros continuam, mas com palavras de baixo calão, 
alguns fizeram loucuras daquelas que esperam pelo 
fim do mundo, que ainda não veio, deixando só o 
arrependimento; enfim, teve de tudo. A previsão dos 
otimistas é de que piore; a dos pessimistas é igual.

Até aquelas antigas resoluções de ano-novo 
não têm mais sentido. Deixar de fumar para 
quê? Mudar de emprego como? A impressão 
geral é que estamos presos em nosso próprio 
tempo, à espera de uma mágica que faça as 
brumas da intransigência se dissiparem. 

Há uma sensação de impotência que já tinha 
sido prevista por Bertrand Russell: “O problema 
do mundo de hoje é que as pessoas inteligen-
tes estão cheias de dúvida e as pessoas idiotas 
estão cheias de certeza”. E olha que ele disse 
isso há quase 100 anos.

A passagem do tempo mostra que, de algum 
jeito, sobrevivemos à idiotia e, portanto, não 

precisamos ser catastrofistas. Tá ruim, pode pio-
rar, mas não é o fim do mundo. Só o planeta 
virtual — o tal metaverso, que promete ser o 
nosso novo pesadelo; uma rede social em três 
dimensões — parece perdido, quase como o 
mundo de mortos-vivos de The Walking Dead.

Como não podemos cuidar do mundo, é pos-
sível olhar os amigos. Esses, sim, a gente pode 
apoiar, tentar enxergar o que sempre vimos neles 
antes da epidemia e cujo maior defeito era uma 
restless legs syndrome (RLS), que traduzimos por 
aqui como síndrome das pernas nervosas (ou 
inquietas). Era um tempo em que cada um vota-
va em quem queria, defendia suas posições com 
educação e só se admitia discussão mais acalo-
rada quando o assunto era futebol.

Enfim, é o sol que marca o início de um perío-
do; isso vem desde os antigos egípcios, 6000 anos 
atrás e não mudou com a introdução do calendá-
rio gregoriano. Os chineses têm uma outra forma 
de marcar o tempo, igualmente baseado na posi-
ção do sol, mas também da lua, só vai começar 
dia primeiro de fevereiro — é o ano do tigre.

Para nós, parece que vai continuar sendo o 
ano de outro bicho, aquele em forma de boli-
nha cheia de pontinhas, parecido com um ouri-
ço colorido. Que essa chuvarada, além de fazer 
estragos por todo canto, lave um pouco a nossa 
consciência. Bom ano (com fé, ele vai acontecer)!



Dezembro é sexta-feira
Data estelar: Lua Vazia até 13h25, quando ingressa em Libra e completa o quarto minguante.

Acorda sem pressa, bebe água para diluir os excessos alimentares da festa natalina, e com nada te preocupes, mas se 
por essas coisas estranhas da vida alguma ansiedade se instalar em tua mente, ela só te derrubará se conversares com 
ela. Deixa a ansiedade falando sozinha. Faz uma revisão lúcida e imparcial de teus erros e acertos, mas evita remoer 
sentimentos de arrependimento ou culpa, porque nada te condena à fogueira eterna dos remorsos, a não ser que tu 
escolhas entrar nela. Dezembro é uma espécie de sexta-feira do ano, um período em que nossa humanidade se prepara 
para descansar, tanto quanto para, também, se exceder na comida, na bebida e no discurso de desejar realidades 
auspiciosas para todas as pessoas.

De pouco em pouco, a construção de sua 
experiência de vida acabará entrando nos 
eixos novamente. De pouco em pouco não é 
o que sua alma gostaria de ver acontecendo, 

mas é o que, por enquanto, está disponível. É assim.

Hoje é um ótimo dia para você reunir algumas 
pessoas e jogar conversa fora com elas, 
porque desse exercício aparentemente banal 
surgirão algumas ideias interessantes que 

poderão ser aplicadas no futuro.

É justamente no momento em que sua alma 
deixa de buscar o que com tanto afinco 
investigava e procurava, que por aquelas 
mágicas misteriosas do destino você dá de 

cara com aquilo que, antes, eludia seus esforços.

As pessoas dizem algumas coisas 
impensadamente, sem ter a mínima noção 
do impacto que causam com suas palavras. É 
importante você ter isso em mente, para não se 

voltar contra os mensageiros, que desconhecem a mensagem.

Os ingredientes de sua realidade atual 
são contraditórios entre si, e isso agrega 
complexidade à construção de tudo que sua 
alma pretende realizar. Não se importe com 

isso, continue tentando, apesar de tudo e de todos.

Evite esperar que as pessoas lhe estendam 
convites, será melhor você tomar a iniciativa 
de organizar o que imagina ser melhor fazer, 
do que ficar esperando que as pessoas 

cumpram os protocolos e etiquetas. Isso, não.

Mesmo sendo pouco o que seja possível fazer 
hoje, será suficiente se for bem feito. Por isso, 
reluza sua boa vontade e se desapegue dos 
resultados. Seguindo essa linha de conduta, 

hoje será um dia muito produtivo.

A leveza é fundamental, tudo o mais que sua 
alma deseja experimentar depende dela. A 
leveza não há de depender de circunstâncias, 
mas ser algo que sua alma decide 

interiormente, e que irradia como uma influência.

Aquiete seus ânimos, faça o possível e o que 
estiver dentro do seu alcance para construir 
um ambiente sossegado para sua alma e, 
também, para todas as pessoas que estiverem 

dentro do seu círculo de influência.

Sem você perceber, falará de coisas que, 
talvez, ainda gostaria de manter sob sigilo. 
Se isso acontecer, observe as reações e colha 
essas informações para entender melhor como 

funcionam os relacionamentos.

Há coisas que a alma sabe, mas que nunca 
conseguirá explicar como é que sabe o 
que sabe. O conhecimento espontâneo é 
uma realidade ao alcance de qualquer ser 

humano, e há momentos em que isso fica em destaque.

Dá para conversar abertamente sobre 
algumas questões que atazanam sua 
alma, mas é fundamental você escolher as 
interlocuções certas, com pessoas que saibam 

ouvir, porque de outra forma o tiro sairia pela culatra.

Áries 21/3 a 20/4

Touro 21/4 a 20/5

Gêmeos 21/5 a 20/6

Câncer 21/6 a 21/7

Leão 22/7 a 22/8

Virgem 23/8 a 22/9

Libra 23/9 a 22/10

Escorpião 23/10 a 21/11

Sagitário 22/11 a 21/12

Capricórnio 22/12 a 20/1

Aquário 21/1 a 19/2

Peixes 20/2 a 20/3

Por Oscar Quiroga oscar@quiroga.net
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C
om a aproximação das festas de fim de 
ano, um balanço inevitável vai ganhan-
do forma em nossas mentes.

O que fiz de relevante este ano?
O que poderia ter feito mais e melhor?
O que não deveria ter feito?
O que fiz por não ter conseguido fazer dife-

rente, mas, depois de refletir sobre, reformulei, 
aprimorei e me aprontei para fazer melhor de 
uma próxima vez? 

Em seu livro, Um Novo Mundo, Eckhart Tolle, 
um dos autores que mais me ajudam a me colocar 
constantemente em novos e melhores ângulos de 
observação, compreensão e atuação no mundo, 
escreveu as palavras que compartilho a seguir:

“O propósito exterior varia de pessoa para pes-
soa, mas nenhum dura para sempre. Está sujeito 
ao tempo, e depois é substituído por outro propó-
sito qualquer. À medida que a dedicação ao pro-
pósito interior de despertar altera as circunstâncias 
exteriores da vida de cada um é muito variável.

Para algumas pessoas, verifica-se uma ruptura 
repentina ou gradual com o seu passado: o seu 
trabalho, a sua situação de vida, os seus relacio-
namentos, tudo sofre uma mudança profunda. 

Algumas mudanças podem acontecer por si 
mesmas, não por meio de um doloroso proces-
so de tomada de decisões, mas de um súbito 
reconhecimento: é isso que eu tenho de fazer. 
A decisão já vem pronta por assim dizer. Surge 
através da consciência, não do pensamento. 
Você acorda um dia e sabe o que tem de fazer.

Algumas pessoas optam por abandonar um 
ambiente de trabalho ou uma situação de vida 
pouco saudáveis. Por isso, antes de descobrir o 
que é melhor para si ao nível exterior, antes de 
saber o que funciona consigo e o que é com-
patível com a consciência que está a despertar, 
pode ser necessário descobrir o que não é bom 
para si, o que já não funciona e o que é incom-
patível com o seu propósito interior.”

Preparo-me para entrar em recesso, voltan-
do a este espaço de reflexão semanal apenas 
depois das férias... em fevereiro.

 Balanço de 2021

Para esta pequena despedida, deixo ao leitor 
amigo um convite a dedicar-se com lucidez e 
firmeza ao propósito interno em 2022.

Que no ano em que o Brasil completa 200 
anos de independência, cada brasileiro possa 

cuidar de sua emancipação pessoal e, quem 
sabe assim, a nossa manifestação coletiva possa 
ser verdadeiramente mais honesta, gentil, res-
ponsável e repleta de paz.

Feliz 2022! 
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Arquivo pessoal

S
endo 2020 e 2021 os anos em que quase não ocor-
reram concursos em razão da pandemia, é natural 
que 2022 seja o resgate do tempo perdido. Além 
de terem sido criados cargos, os próprios órgãos 

públicos carecem de funcionários, uma vez que muitos 
aproveitaram a situação caótica para se aposentar. Os 
dados confirmam essa tese. Estão previstas 73.640 vagas 
de concurso para 2022, 4.097 são de criação e 69.543 de 
provimento para candidatos aprovados em certames pú-
blicos com data de validade em curso ou para aprovados 
em novos concursos. Somente no Distrito Federal, a pre-
visão é de abertura de 11 mil vagas.

A Secretaria de Economia explica que no Orçamento 
de 2022 “estão previstos investimentos para nomeção de 
servidores, como forma de melhorar ainda mais a presta-
ção de serviços à população do Distrito Federal”. São 28 
categorias profissionais, em áreas estratégicas do gover-
no, e também em setores da administração pública com 
deficit de servidores por conta de exonerações e apo-
sentadorias. No âmbito nacional, concurseiros esperam 
ansiosamente pelos certames do Instituto Nacional do 
Seguro Social (INSS), do Instituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística (IBGE), da Controladoria Geral da União 
(CGU), do Ministério Público da União (MPU), do Senado 
Federal e da Câmara dos Deputados. Além desses, o con-
curso da Receita Federal é muito aguardado. 

As áreas são as mais variadas: execuções penais, 
políticas públicas e gestão governamental, apoio às 
atividades policiais civis, assistência pública à saú-
de, atividade de defesa do consumidor, atividades do 
trânsito — técnico e analista, auditoria de atividades 
urbanas, cirurgião-dentista, desenvolvimento e fisca-
lização agropecuária, enfermeiro, gestão de resíduos 
sólidos, médico, planejamento urbano e infraestru-
tura, assistência à educação, magistério, auditoria de 
controle interno, carreira técnica em enfermagem, de-
legado da Polícia Civil do DF (PCDF), soldado, polícia 
militar, oficiais do quadro de saúde, agente policial de 
custódia da PCDF, auditoria fiscal da Receita, agente 
de polícia, escrivão de polícia, regulação de serviços 
públicos, apoio às atividades jurídicas, procu-
rador do DF, vigilância ambiental e atenção 
comunitária à saúde.

Foi aprovada, na metade de dezembro, a 
Lei Orçamentária Anual do Distrito Federal. 
No texto estão previstos recursos financeiros 
a fim de serem utilizados com novos fun-
cionários públicos. Isso significa que a no-
meação de novos servidores pode ocorrer, 
bem como a realização de novos concur-
sos públicos.

O Ministério da Economia auto-
rizou a realização de concursos para 
2022. Em janeiro, estão previstos pe-
lo órgão o certame do Ministério das 
Relações Exteriores, do Instituto Chi-
co Mendes de Conservação da Biodi-
versidade (ICMBio) e do Ministério da 
Agricultura, Pecuária e Abastecimento. 
Para maio está autorizado o da CGU, e 
julho, o do Instituto Brasileiro do Meio 
Ambiente e dos Recursos Naturais Reno-
váveis (Ibama).

Expectativas

Nos últimos dois meses, foram abertos muitos edi-
tais.  Gabriel Henrique Pinto, diretor da Central de Con-
cursos, explica que a tendência é de que aumente ainda 
mais, visto que 2022 é um ano de eleições, e contratar 
servidores é uma premissa muito utilizada para se con-
quistar eleitores. Saúde e segurança, de acordo com Ga-
briel, são as áreas mais privilegiadas. Isso ocorre porque 
são locais da política muito fáceis de serem enxergados 
pela população que vota.

De servidor do Tribunal de Justiça de São Paulo a profes-
sor e diretor da Central de Concursos, Gabriel Henrique está 
com grandes expectativas para 2022 na área de certames. 
Segundo ele, a busca por cursos “praticamente desapare-
ceu” em 2020 e 2021. Somente 20% dos alunos continuaram 
estudando nas plataformas on-line.

“Começou a voltar ao normal em abril ou maio. 
Agora, estamos perto do patamar de normalidade e vis-
lumbramos para janeiro uma explosão de procura. Nos 
primeiros três meses do ano, sempre temos bastante 
procura, principalmente com esse cenário de retoma-
da, a expectativa é ainda maior para o começo de 2022”, 
conta. O curso on-line, na visão do diretor, é uma ótima 
saída para quem não pode estar presencialmente nas 
aulas, no entanto, o presencial “não tem comparação”. 
Gabriel diz que o envolvimento é maior, o aspecto so-
cial tem mais apelo e, além disso, é possível conhecer 
as pessoas e o que elas fazem para estudar.

“Aula on-line é contraproducente, a aula é uma dinâmica, 
e no ambiente virtual essa dinâmica se perde”, explica. Ainda 
assim, ele entende que há pessoas incapazes de chegar no 
horário da aula, e plataformas na internet são ótima saída 
para quem tem restrição de tempo.

Para cada certame, há um curso diferente com a reunião de 
todas as matérias cobradas nesse concurso. Inclusive no on-li-
ne. Uma boa saída, segundo Gabriel, são as aulas ao vivo nas 
quais ocorre interação, e os alunos geralmente participam mais, 
pois o professor está ali para responder às perguntas.

A dica que o professor deixa é se preparar com a maior 
antecedência possível, uma vez que, publicado o edital, o 
tempo aperta e, geralmente, são só dois meses de intervalo 

até ocorrer a prova. “Quem consegue se preparar para um 
concurso em dois meses?”, questiona. Gabriel afir-

ma que os que passam nos exames são os que se 
preparam há mais tempo. Entre esses, o nível de 

aprovação é mais alto se comparado aos que 
deixam para estudar mais perto da prova.

Um dos concursos que é muito espe-
rado é o do Instituto Nacional do Seguro 
Social (INSS). O diretor da escola de pre-
paração afirma que ele virá com “força 

e muitas vagas”. Conforme ele disse, o 
órgão está em “situação calamitosa” 

pela falta de servidores. Quem quer 
fazer parte do órgão deveria estar 
estudando. Gabriel conta que as 
aulas para o certame estão ocor-
rendo há quatro meses e o edital 
ainda nem foi publicado.

Por fim, ele diz que, para cargos 
de nível superior, o ideal é estudar 
durante oito meses. Os de nível mé-
dio, é necessário uns quatro ou cin-
co meses de estudo intenso.

 » ANA LUISA ARAUJO CONCURSOS
Especialistas 

acreditam que 
no próximo ano 
haverá grandes 

oportunidades para 
quem pretende 

ingressar no 
serviço público

Previsão animadora

Gabriel Henrique, diretor da 

Central do Concursos, diz que é 

necessário se preparar antes de 

sair o edital
fia e Estatística (IBGE), da Controladoria Geral da União 

Federal e da Câmara dos Deputados. Além desses, o con-

As áreas são as mais variadas: execuções penais, 
políticas públicas e gestão governamental, apoio às 
atividades policiais civis, assistência pública à saú-
de, atividade de defesa do consumidor, atividades do 
trânsito — técnico e analista, auditoria de atividades 
urbanas, cirurgião-dentista, desenvolvimento e fisca-
lização agropecuária, enfermeiro, gestão de resíduos 
sólidos, médico, planejamento urbano e infraestru-
tura, assistência à educação, magistério, auditoria de 
controle interno, carreira técnica em enfermagem, de-
legado da Polícia Civil do DF (PCDF), soldado, polícia 
militar, oficiais do quadro de saúde, agente policial de 
custódia da PCDF, auditoria fiscal da Receita, agente 
de polícia, escrivão de polícia, regulação de serviços 
públicos, apoio às atividades jurídicas, procu-
rador do DF, vigilância ambiental e atenção 

Foi aprovada, na metade de dezembro, a 
Lei Orçamentária Anual do Distrito Federal. 
No texto estão previstos recursos financeiros 
a fim de serem utilizados com novos fun-
cionários públicos. Isso significa que a no-
meação de novos servidores pode ocorrer, 
bem como a realização de novos concur-

O Ministério da Economia auto-
rizou a realização de concursos para 
2022. Em janeiro, estão previstos pe-
lo órgão o certame do Ministério das 
Relações Exteriores, do Instituto Chi-
co Mendes de Conservação da Biodi-
versidade (ICMBio) e do Ministério da 
Agricultura, Pecuária e Abastecimento. 
Para maio está autorizado o da CGU, e 
julho, o do Instituto Brasileiro do Meio 
Ambiente e dos Recursos Naturais Reno-

saída para quem não pode estar presencialmente nas 
aulas, no entanto, o presencial “não tem comparação”. 
Gabriel diz que o envolvimento é maior, o aspecto so-
cial tem mais apelo e, além disso, é possível conhecer 
as pessoas e o que elas fazem para estudar.

“Aula on-line é contraproducente, a aula é uma dinâmica, 
e no ambiente virtual essa dinâmica se perde”, explica. Ainda 
assim, ele entende que há pessoas incapazes de chegar no 
horário da aula, e plataformas na internet são ótima saída 
para quem tem restrição de tempo.

Para cada certame, há um curso diferente com a reunião de 
todas as matérias cobradas nesse concurso. Inclusive no on-li-
ne. Uma boa saída, segundo Gabriel, são as aulas ao vivo nas 
quais ocorre interação, e os alunos geralmente participam mais, 
pois o professor está ali para responder às perguntas.

A dica que o professor deixa é se preparar com a maior 
antecedência possível, uma vez que, publicado o edital, o 
tempo aperta e, geralmente, são só dois meses de intervalo 

até ocorrer a prova. “Quem consegue se preparar para um 
concurso em dois meses?”, questiona. Gabriel afir-

ma que os que passam nos exames são os que se 
preparam há mais tempo. Entre esses, o nível de 

aprovação é mais alto se comparado aos que 
deixam para estudar mais perto da prova.

Um dos concursos que é muito espe-
rado é o do Instituto Nacional do Seguro 
Social (INSS). O diretor da escola de pre-
paração afirma que ele virá com “força 

e muitas vagas”. Conforme ele disse, o 
órgão está em “situação calamitosa” 

pela falta de servidores. Quem quer 
fazer parte do órgão deveria estar 
estudando. Gabriel conta que as 
aulas para o certame estão ocor-
rendo há quatro meses e o edital 
ainda nem foi publicado.

co meses de estudo intenso.
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Gustavo Nascimento/Divulgação

M
ax Kolbe, advogado es-
pecialista em concursos 
públicos, esclarece que 
o ano com maior pro-

pensão para abertura de editais 
é o de eleição, bem como para 
nomeações. Mas há um porém. 
De acordo com o artigo 73 da Lei 
9.504/1997, a Lei das Eleições, é 
proibido, a partir dos três meses 
que antecedem o pleito eleitoral, 
a realização de nomeações, con-
tratações ou admissões por agen-
tes públicos. Essa vedação dura 
até o dia da posse.

“Haverá uma avalanche de 
concurso e nomeações. Ano de 
eleição é o que mais tem, por isso 
se alguém quer estudar para con-
curso, 2022 é o ano”, avisa Kolbe.

Sobre a legislação, o advogado 
Felipe Correa afirma que a aber-
tura e a realização de provas po-
dem ser realizados durante o ano 
inteiro. No entanto, as nomeações 
só podem ser feitas se o resultado 
final tiver sido homologado antes 
do dia 2 de julho de 2022. Ou seja, 
três meses antes da eleição. O es-
pecialista ressalta que essa veda-
ção não atinge o Poder Judiciário, 
Ministério Público, Tribunais de 
Contas e órgãos diretos da presi-
dência da república.

“Nesse período que, ano que 
vem, será de 2 de julho a 1º de ja-
neiro não podem ser nomeados 
indivíduos que foram aprovados 
em concurso público, cujo resul-
tado final tenha sido homologado 
após esse prazo. Se o certame tiver 
sido realizado e homologado an-
tes, o resultado final pode, inclusi-
ve, ocorrer durante esse período”, 
diz. A proibição para Ministério 
Público e outros se dá porque es-
ses órgãos  não se beneficiariam 
eleitoralmente com a nomeação 
de pessoas, de acordo com a ava-
liação de Felipe Henrique.

Segundo ele, essa norma vi-
sa resguardar que concursos que 
estejam pendentes de finalização 
ou de nomeação sejam utiliza-
dos para fins eleitorais. “A norma 

busca evitar um pouco essa utili-
zação eleitoral do concurso, mas 
também tenta não inviabilizar o 
próprio serviço público”, pontua.

Gabriela Rollemberg, tam-
bém advogada, coloca um tó-
pico importante em evidência. 
Muitas vezes, conforme sua 
avaliação, dependendo do nú-
mero de nomeações e de como 
isso ocorre nos outros meses do 
ano, sem ser os indicados na lei, 
é possível demonstrar um des-
vio de finalidade. “Isso implica 
em abuso de poder político. Às 
vezes, pode ter a configuração 
da conduta vedada, mas vai ter a 
configuração do abuso de poder 
que também gera cassação do 
registro, do mandato e inelegi-
bilidade”, argumenta.

Não é porque há uma lei que 
permite que indivíduos sejam 
nomeados nos outros meses do 
ano que “pode tudo”. É neces-
sário, portanto, analisar caso a 
caso, segundo ela.

Nomeações e 
editais  suspensos

A Lei Complementar 173, de 
2020, que é o Programa Federativo 
de Enfrentamento ao Coronaví-
rus, proibiu aumento de despesas 
com pessoal até o fim de 2021. Is-
so impediu a nomeação de candi-
datos, bem como a preparação de 
novos editais e a continuidade de 
certames que estavam previstos e 
foram suspensos.

Conforme a regra atual, os 
prazos de validade dos concursos 
foram suspensos até o término 
do estado de calamidade pública, 
que durava até 31 de dezembro 
de 2020. No entanto, até o último 
dia de 2021, não eram permitidas 
novas contratações em nenhum 
nível, seja federal, estadual ou 
municipal. “Não haverá mais ne-
nhuma restrição em termos de 
legislação, tanto para nomeação 
quanto para realização de concur-
sos”, afirma.

Vai ter 
concurso 
em ano 
eleitoral?

“Os órgãos utilizam mão de obra terceirizada  
para não chamar aqueles que conquistaram  

uma vaga em concurso” 

As cotas e reprovação em psicotécnico 
 As bancas costumam não 

aceitar pessoas que se auto-
declaram pardas como cotis-
tas. O advogado Max Kolbe 
também é muito procurado 
por essa questão. Segundo 
ele, o que é levado em consi-
deração é o fenótipo, e mui-
tos pardos não apresentam 
características consideradas 
negroides, como cabelo cres-
po. Nesses casos, o advogado 
explica que usa a classifica-
ção do Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (Ib-
ge) como justificativa. “Não 
existe nenhuma lei, inclusive 
literatura nacional e interna-
cional, que defina caracterís-
ticas fenotípicas de uma pes-
soa negra”, pontua.

De acordo com ele, uma 
das perguntas feitas na ava-
liação da banca que mais eli-
mina esse tipo de candidato 
é “Você já se sentiu discrimi-
nado?”. Kolbe lembra que o 
objetivo da lei de cotas não 
é dar espaço para quem se 

sentiu descriminado, mas 
para quem se autodeclara 
negro. São por esses moti-
vos que ele julga muito difícil 
perder esse tipo de caso.

Não há uma regulação 
federal para os concursos 
públicos. Segundo o especia-
lista, esse é um problema que 
gera outros, a exemplo o das 
cotas, que é recorrente. Caso 
houvesse regulamento para 
certames, esse tipo de caso di-
minuiria ou até desapareceria.

O advogado brasiliense 
que é especialista em con-
curso público, e atende a 
mais de 4.500 pessoas em 
todo o Brasil, conta que as 
situações mais comuns que 
ele cuida são as de reprova-
ção em psicotécnico, ques-
tão objetiva cobrada fora do 
edital e ações pleiteando a 
nomeação de novos aprova-
dos. Esse último, conforme 
ele explica, foi bastante re-
corrente no último ano, e é 
fácil de ser ganho, uma vez 

que é simples provar que o 
Estado tem recursos para 
nomear os aprovados.

Além disso, os órgãos 
públicos estão com deficit 
de funcionários por, nos úl-
timos dois anos, terem se 
aposentado muitos traba-
lhadores. Para ganhar força, 
geralmente, os clientes o 
procuram em grupos e, rara-
mente, de forma individual.

“O Estado tem dinheiro, 
vaga e espaço para nomear, 
e não nomeia. É simples pro-
var, porque os órgãos utili-
zam mão de obra terceiriza-
da para não chamar aqueles 
que conquistaram uma vaga 
no concurso”, afirma.

Os concursos mais aguar-
dados para nível médio são 
INSS, Controladoria Geral da 
União, Caixa Econômica Fe-
deral e Polícia Penal. Para ní-
vel superior, espera-se Receita 
Federal, mas CGU e INSS tam-
bém terão vagas para pessoas 
com graduação. (A.L.A.)

Max Kolbe, advogado especialista em concursos
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O 
candidato que quiser se 
sair bem deve seguir as 
orientações de quem dá 
aula há muitos anos pa-

ra concurseiros, como é o caso 
do professor Beto Fernandes. 
“É preciso estudar a teoria sem 
negligenciar a resolução de 
questões”, aconselha. Além dis-
so, costumes que são conheci-
dos também são incentivados, 
como estudar antes de sair o 
edital, porque depois o prazo 
fica apertado.

Sobre o tempo de dedicação, 
Beto diz que é necessário que 
sejam separadas, por dia, no mí-
nimo três horas de estudo, mas 
o ideal seria entre quatro e cin-
co horas. Ele diz, também, que é 
preciso que os candidatos estu-
dem por provas de certames pas-
sados, inclusive pelos da banca 
em questão, visto que cada co-
missão julgadora tem uma ma-
neira de cobrar o conteúdo.

Para ele, é essencial manter a 
disciplina: “O que faz um candi-
dato ser aprovado não é o quão 
inteligente ele é, mas o quanto 
está disposto a se dedicar con-
tinuamente para a realização de 
um sonho”. Na visão dele, todos 
podem passar, só precisam “pa-
gar o preço”, que é a dedicação 
incondicional. “Faça o que tem 
que ser feito, não somente um, 
mas todos os dias”, continua.

É importante mesmo se de-
dicar, porque a tendência é de 
que o nível de dificuldade dos 
próximos certames cresça. Beto 
explica que o desemprego es-
tá em níveis elevados e, a cada 
dia, mais pessoas concluem o 
ensino médio e, naturalmente, 
tentam a carreira pública. Passar 
em concurso tornou-se projeto 
de vida. “Ou você se dedica inte-
gralmente, mantendo-se discipli-
nado, estudando religiosamen-
te, ou provavelmente você não 
será aprovado”, aconselha Beto 

Disciplina é 
essencial para 
passar em um 

concurso

Fernandes que foi aprovado em 
12 concursos.

“Para mim, a pior situação pa-
ra alguém que estuda para con-
curso é a de se dedicar um pouco”, 
diz. Beto, que é técnico judiciário 
do Tribunal de Justiça do Distri-
to Federal e Territórios (TJDFT), 
afirma que muitas pessoas se sen-
tem injustiçadas ao não passar, 
pois acham que estudaram mui-
to, quando, na verdade, o tempo 
de estudo foi pouco. “Lembre-se, 

como regra, de que a preparação 
para um certame leva de um a 
dois anos”, orienta.

De acordo com o profes-
sor, o concurso para o Banco 
da Amazônia também é muito 
aguardado, a sede do órgão fi-
ca em Belém do Pará, mas há 
diversas agências por toda a re-
gião Norte. O próprio presiden-
te do banco disse que o edital 
deve sair no primeiro semestre 
do próximo ano.

A preparação para uma prova ocorre no tempo
de um a dois anos, segundo Beto Fernandes

A
rquivo pessoal

Em busca de um bom emprego

Natália Maito, 34 anos, é 
servidora pública do Minis-
tério da Agricultura, mas não 
está satisfeita com a colocação 
que conseguiu e, por isso, es-
tuda sempre a fim de receber 
um salário melhor em breve.

A profissional diz que a ro-
tina que leva é muito intensa, 
pois além de trabalhar o dia 
todo, ainda tem dois filhos. Os 
estudos ficam para qualquer 
tempo livre que ela tiver e, ao 
todo, ela diz estudar cinco ho-
ras por dia. A rotina vem sendo 
dessa forma desde 2019, quan-
do começou a estudar.

“Venho me preparando, 
desde 2019, exclusivamente 
para o concurso do Tribunal 
de Justiça do Distrito Federal 
e Territórios, que está com 
previsão de ser lançado no 
início de 2022”, revela. Assim 
como recomendado, a jovem 
vem se dedicando muito an-
tes de o edital ser lançado. 
Caso ele seja de fato publica-
do em 2022, a jovem se ante-
cipou mais de três anos.

“Eu vou prestar concurso 
para o cargo de técnico judi-
ciário na área administrativa, 
porque a minha formação, 

que é da área de administra-
ção, não há mais concurso 
para tribunal”, esclarece. Sua 
opção, então, é fazer con-
curso na área técnica que, 
de acordo com a servidora 
pública, a remuneração é 
maior.

Além disso, Natália ex-
plica que o período que ela 
irá trabalhar será de sete ho-
ras, o que tornará a vida dela 
mais tranquila. “Isso facilita-
ria bastante a realização das 
atividades que tenho que fa-
zer, como cuidar dos meus 
filhos”, afirma.

Estuda há três anos

João Vitor Fernandes, 24 
anos, estuda para concursos 
há três anos. Ele não mantém 
nenhuma outra ocupação, 
além de se dedicar dia e noite 
para concursos públicos.

“No ano que vem, eu pre-
tendo fazer o concurso públi-
co do INSS”, diz. Mesmo as-
sim, ele mantém em aberto 
suas opções. O concurseiro 
sabe que pode aproveitar as 
matérias que estuda para ou-
tros certames. Caso seja di-
vulgado algum certame com 
o conteúdo que ele estuda, 
irá fazer também. “Penso em 
fazer concursos para tribu-
nais”, conta.

Por não trabalhar, João 
tem bastante tempo para es-
tudar. A rotina do jovem é fi-
xa: acorda às 5h30 e faz uma 
corrida, quando volta toma 
café e estuda durante toda a 
manhã, com pausa somente 
para o almoço. Ao retomar à 
tarde, ele continua estudan-
do e fazendo questões de 

provas passadas do órgão. À 
noite, ele estuda ainda mais 
um pouco antes de dormir.

Aos fins de semana, pau-
sa para descanso? Não. João 
Vitor se dá um pouco mais 
de tempo livre, mas ainda 
assim faz a revisão de tudo 
que estudou de segunda a 
sexta-feira.

“O concurso público é 
uma ferramenta que quero 
utilizar para ter uma mu-
dança de vida. Tem gente 
que escolhe fazer faculda-
de, outras pessoas buscam 
algum emprego, ou fazer 
empreendedorismo, mas 
eu quero mudar minha vida 
por meio do serviço públi-
co”, declara João Vitor.

O plano de vida dele está 
traçado. Segundo o concursei-
ro, ele não será servidor públi-
co para sempre quando passar 
em um concurso. Depois de 
atuar alguns anos na função, 
ele pretende se tornar empre-
sário. (A.L.A)

A
rquivo pessoal

Natália Maito, 34 anos, 
é servidora pública do 
Ministério da Agricultura
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Concursos esperados em 2022
NACIONAIS

MPU

Cargo: a definir
Escolaridade: a definir
Número de vagas: a definir
Remuneração: a definir
Situação: em estudo

 Ministério Público Federal

Cargos: procurador federal
Escolaridade: ensino superior em direito + 3 anos de 
atividade jurídica
Número de vagas: a definir
Remuneração: R$ 32.004,65
Situação: previsto

 Senado Federal

Cargos: técnico legislativo (policial legislativo), 
advogado e analista legislativo
Escolaridade: médio e superior
Número de vagas: 40
Remuneração: R$ 19.427,79 a R$ 33.461,68
Situação: comissão organizadora revogada 
(covid-19)

 Empresa de Pesquisa Energética

Cargo: a definir
Escolaridade: a definir
Número de vagas: a definir
Remuneração: a partir de R$ 3.404,33
Situação: banca definida (FGV)

 INSS

Cargo: técnico e analista do seguro social
Escolaridade: níveis médio e superior
Número de vagas: 7.575 solicitadas
Remuneração: R$ 5.447,79 e R$ 8.357,07
Situação: solicitado

Comissão de Valores Mobiliários (CVM)

Cargos: agente executivo, inspetor e analista
Escolaridade: médio e superior
Número de vagas: 121
Remuneração: de R$ 7.189,98 a R$ 19.197,05
Situação: solicitado

 Tesouro Nacional

Cargos: técnico e auditor de finanças e controle
Escolaridade: médio e superior
Número de vagas: 170
Remuneração: de R$ 6.882,57 a R$ 17.391,64
Situação: solicitado

 EBSERH

Cargos: a definir
Escolaridade: a definir
Número de vagas: previstas mais de mil
Remuneração: a definir
Situação: escolha da banca

CGU

Cargo: auditor e técnico
Escolaridade: níveis médio e superior
Número de vagas: 375
Remuneração: R$ 7.283,31 e R$ 19.197,06
Situação: banca definida (FGV)

Processo Seletivo IBGE

Cargo: Supervisor Censitário de Pesquisas e 
Codificação e Agente Censitário de Pesquisas por 
Telefone
Escolaridade: Nível médio
Número de vagas: 192
Remuneração: a partir de R$ 1.700
Situação: Banca definida (Idecan)

Ministério da Economia (PSS)

Cargos: analista de negócio, analista técnico e 
técnico em atividades previdenciárias
Escolaridade: nível médio e superior
Número de vagas: 300
Remuneração: a definir
Situação: banca definida (IDIB)

Ministério da Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento

Cargos: vários
Escolaridade: a definir
Vagas: 1660 solicitadas
Remuneração: a definir
Situação: autorizado 

Agência Nacional do Petróleo,  
Gás Natural e Biocombustíveis

Cargos: analista administrativo, especialista em 
geologia e geofísica de petróleo e gás natural e 
especialista de regulação de petróleo e derivados 
natural
Escolaridade: nível médio
Número de vagas: 104
Remuneração: a definir
Situação: solicitado

Receita Federal

Cargo: analista tributário e auditor fiscal
Escolaridade: nível superior em qualquer área
Número de vagas: 699 solicitadas
Remuneração: Entre R$ 11.684,39 e R$ 21.029,09
Situação: solicitado

Instituto Nacional da Propriedade 
Industrial

Cargos: vários
Escolaridade: níveis médio e superior
Número de vagas: a definir
Remuneração: R$ 2.457,78 a R$ 5.597,02
Situação: solicitado

Agência Nacional de Transportes 
Terrestres

Cargo: especialista e técnico de regulação/ analista 
e técnico administrativo
Escolaridade: nível médio e superior
Número de vagas: 412
Remuneração: R$ 7.016,67 a R$ 21.036,46 
Situação: solicitado

Agência Nacional de Vigilância Sanitária

Cargo: especialista e técnico em regulação, analista 
e técnico administrativo
Escolaridade: nível médio e superior
Número de vagas: 75 previstas
Remuneração: até R$ 21.036,46
Situação: solicitado

Agência Nacional de Águas e Saneamento 
Básico

Cargo: técnico, analista e especialista | analista e 
especialista
Escolaridade: nível médio e superior | nível superior
Número de vagas: 100 | 62
Remuneração: até R$ 21.036,46
Situação: solicitado

Auditoria Fiscal do Trabalho

Cargo: auditor fiscal do trabalho
Escolaridade: nível superior
Número de vagas: a definir
Remuneração: R$ 21.029,09
Situação: solicitado

Agência Nacional de Transportes 
Aquaviários

Cargo: técnico e analista administrativo e técnico 
e especialista em regulação de servidores de 
transportes aquaviários
Escolaridade: nível médio e superior
Número de vagas: a definir
Remuneração: R$ 7.016,67 a R$ 15.058,12
Situação: estudos para nova solicitação

Conselho Federal de Contabilidade

Cargo: técnico administrativo, analista contador e 
procurador jurídico
Formação: nível médio e superior
Número de vagas: a definir
Salário: R$ 3.402,48 a R$ 10.242,02
Status: banca definida

DISTRITO FEDERAL

 PGDF

Cargos: procurador
Escolaridade: nível superior
Número de vagas: 65
Remuneração: R$ 22.589,59
Situação: autorizado/comissão formada/banca 
definida (Cebraspe)

Magistratura TJDFT

Cargos: juiz substituto
Escolaridade: bacharelado em direito + 3 anos de 
atividade jurídica
Número de vagas: a definir
Remuneração: R$ 32.004,65
Situação: previsto

CGDF

Cargos: auditor de Controle Interno

Escolaridade: nível superior

Número de vagas: 234 previstas

Remuneração: R$ 12.800

Situação: autorizado

PCDF – administrativo

Cargo: analista e gestor

Formação: nível superior

Vagas: 260

Salário: R$ 4.480 e R$6.670

Situação: autorizado

Agepen DF

Cargos: policial penal

Escolaridade: superior

Número de vagas: 400 / 779 CR

Remuneração: R$ 4.745

Situação: autorizado

PMDF

Cargos: soldado

Escolaridade: superior

Número de vagas: 2.200

Remuneração: R$ 6.500

Situação: previsto

Detran DF

Cargos: diversos

Escolaridade: médio e superior

Número de vagas: 72

Remuneração: de R$ 4.420 a R$ 8.190

Situação: previsto

Zoológico de Brasília

Cargo: a definir

Formação: a definir

Vagas: a definir

Salário: a definir

Situação: grupo de trabalho formado

SES DF (efetivo)

Cargo: assistência pública à saúde, cirurgião-

dentista, enfermeiro e médico, auditoria de 

atividades urbanas

Formação: médio e superior

Vagas: 1.843

Salário: R$ 1.430 a R$ 12.654

Processo Seletivo SEDF

Cargos: professor

Escolaridade: superior

Número de vagas: a definir

Remuneração: 2,5 mil

Situação: comissão alterada/ banca definida / 

projeto básico

SEDF

Cargos: professor

Escolaridade: superior

Número de vagas: superior

Remuneração: 2,5 mil

Situação: previsto

CRESS DF

Cargos: a definir

Escolaridade: médio e superior

Número de vagas: a definir

Remuneração: R$ 1.558 a R$ 3.800

Situação: banca definida – Quadrix

Delegado DF

Cargo: delegado

Escolaridade: bacharelado em direito + 3 anos de 

atividade jurídica ou policial

Vagas: 50 + 100 CR

Remuneração: R$ 18.177,32

Situação: autorizado pela SEDF

Detran DF

Cargos: agente, analista e técnico de trânsito

Formação: nível médio e superior

Vagas: 255

Remuneração: R$ 4.420 a R$ 8.190

Situação: comissão formada

Políticas Públicas e Gestão  
Governamental do Distrito Federal

Cargo: gestor e analista
Formação: nível superior
Número de vagas: 250 + 1.150 CR
Salário: (30h) R$ 3.360 e R$ 5.070 ou (40h) R$ 4.480 
e R$ 6.760
Situação: comissão formada

Conselho Nacional de Técnicos em 
Radiologia

Cargos: advogado, arquivista, jornalista e fiscal
Formação: nível superior
Vagas: a definir
Salário: R$ 5.454,49 a R$ 6.259,15
Status: banca definida (Quadrix)

Concurso DF Legal

Cargos: auditor fiscal de atividades urbanas
Formação: nível superior
Vagas: 30
Salário: R$ 9.000
Situação: previsto na LDO

Auditor de atividades urbanas

Cargos: auditor de atividades urbanas
Formação: nível superior
Número de vagas: a definir
Salário: R$ 9.001,88
Situação: comissão formada

Instituto de Previdência dos Servidores do 
Distrito Federal

Cargos: analista previdenciário
Formação: nível superior
Número de vagas: 65
Salário: R$ 6.760
Situação: previsto para 2022

Sistema de Lixo Urbano do Distrito Federal

Cargos: assistente de gestão em resíduos sólidos
Formação: médio
Número de vagas: 100
Salário: R$ 3.360 (30h) ou R$ 4.480 (40h)

Secretaria de Estado da Agricultura, 
Abastecimento e Desenvolvimento Rural

Cargos: analista e técnico em desenvolvimento e 
fiscalização agropecuária
Formação: a definir
Número de vagas: a definir
Salário: R$ 3.882,69 a R$ 6.760
Situação: grupo de trabalho formado

Instituto Federal de Brasília

Cargos: professor
Formação: nível superior
Número de vagas: a definir
Salário: a definir
Situação: comissão formada

Conselho Regional de Fisioterapia e Terapia 
Ocupacional da 11ª Região — DF/GO

Cargos: a definir
Formação: a definir
Número de vagas: a definir
Salário: a definir
Situação: em planejamento

Tribunal Regional Federal da 1ª Região

Cargos: juiz substituto
Formação: a definir
Número de vagas: a definir
Salário: R$ 23.997
Situação: autorizado

Instituto de Defesa do Consumidor (Procon)

Cargo: técnico, analista e fiscal
Formação: nível médio e superior
Número de vagas: 69 + 105 CR
Salário: R$ 3.919,13 a R$ 5.293,30
Situação: grupo de trabalho formado

Polícia Militar do Distrito Federal 

Cargos: soldado
Formação: nível médio
Número de vagas: 2.100
Salário: R$ 4.119,22
Situação: previsto

Secretaria de Fazenda do Distrito Federal

Cargos: auditor de TI
Formação: nível superior
Número de vagas: a definir
Salário: a definir
Situação: previsto

Secretaria de Trabalho do Distrito Federal

Cargos: a definir
Formação: a definir
Número de vagas: a definir
Salário: a definir
Situação: em estudo

ESTADUAIS

TJ PI

Cargo: a definir
Escolaridade: a definir
Número de vagas: a definir
Remuneração: a definir
Situação: aguardando

TJ RN

Cargo: secretarias das comarcas
Escolaridade: nível médio e superior
Número de vagas: a definir
Remuneração: a definir
Situação: em estudo

TJ RS

Cargo: oficial de justiça e analista de serviço social
Escolaridade: nível superior
Número de vagas: 28
Remuneração: entre R$ 4.712,55 e R$ 6.912,07
Situação: IBADE definido como banca

TJMG

Cargo: analista judiciário, assistente social e 
psicólogo judicial e oficial judiciário, oficial de justiça 
avaliador
Escolaridade: nível médio e superior
Número de vagas: a definir
Remuneração: a definir
Situação: em planejamento

TJ AP

Cargo: analista judiciário multidisciplinar
Escolaridade: nível superior
Número de vagas: 5 + CR
Remuneração: entre R$ 7.102,68 e R$ 15.388,32
Situação: autorizado

TJ TO

Cargo: analista e técnico
Escolaridade: nível médio e superior
Número de vagas: a definir
Remuneração: a definir
Situação: comissão formada

TJ MT

Cargo: oficial de justiça
Escolaridade: nível médio
Número de vagas: a definir
Remuneração: R$ 3.939,42
Situação: em planejamento

TRF3

Cargo: técnico e analista judiciário
Escolaridade: nível médio e superior
Número de vagas: 15
Remuneração: R$ 7.591,37 a R$ 18.701,52
Situação: banca em definição

TRE AL

Cargo: técnico e analista judiciário
Escolaridade: nível médio e superior
Número de vagas: a definir
Remuneração: a definir
Situação: previsto

TRE GO

Cargo: técnico e analista judiciário
Escolaridade: nível médio e superior
Número de vagas: a definir
Remuneração: a definir
Situação: previsto

TRE PI

Cargo: técnico e analista judiciário
Escolaridade: nível médio e superior
Número de vagas: a definir
Remuneração: a definir
Situação: autorizado / comissão formada

Fonte: Estratégia Concursos
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MP AM

Cargo: a definir
Escolaridade: médio e superior
Número de vagas: a definir
Remuneração: a definir
Situação: autorizado

MP MG

Cargo: oficial e analista
Escolaridade: médio e superior
Número de vagas: a definir
Remuneração: R$ 3.728,29 / R$ 5.743,70
Situação: comissão formada

MP GO

Cargo: a definir
Escolaridade: fundamental e médio
Número de vagas: a definir
Remuneração: R$ 3.549,56 / R$ 4.437,22
Situação: anunciado

MP RR

Cargo: a definir
Escolaridade: fundamental, médio e superior
Número de vagas: a definir
Remuneração: R$ 2.366,94 a R$ 8.265,51
Situação: previsto para breve

DPE PA

Cargo: a definir
Escolaridade: a definir
Número de vagas: 28 + CR
Remuneração: R$ 1.963,68 a R$ 4.026,23
Situação: aprovado

DPE MT

Cargo: analista — controlador interno e técnico
Escolaridade: médio e superior
Número de vagas: a definir
Remuneração: R$ 1.896,56 a R$ 8.720,23
Situação: comissão formada/ banca em processo 
de escolha

DPE RO

Cargo: técnico e analista
Escolaridade: médio e superior
Número de vagas: a definir
Remuneração: R$ 4.260,66
Situação: banca definida / regulamento publicado

DPE PR

Cargo: diversos
Escolaridade: ensino médio, médio/técnico e 
superior
Número de vagas: CR
Remuneração: a definir
Situação: autorizado/ regulamento publicado

PGE RS

Cargos: analista e técnico
Escolaridade: nível médio e superior
Número de vagas: 90
Remuneração: R$ 3.448,36 / R$ 7.652,74
Situação: banca definida Fundatec

PGE RR

Cargos: procurador
Escolaridade: ser bacharel em direito e possuir 
inscrição como advogado na Ordem dos Advogados 
do Brasil
Número de vagas: a definir
Remuneração: a definir
Situação: comissão formada

DPE PR

Cargos: defensor público
Escolaridade: bacharelado em direito + 3 anos de 
atividade jurídica
Número de vagas: 4
Remuneração: R$ 16.587,80
Situação: aguardando oficialização da retomada

DPE TO

Cargos: defensor público substituto
Escolaridade: bacharelado em direito
Número de vagas: a definir
Remuneração: R$ 30.404,42
Situação: comissão formada

DPE PB

Cargos: defensor público
Escolaridade: bacharelado em direito + 3 anos de 
atividade jurídica
Número de vagas: a definir
Remuneração: a definir
Situação: previsto

PGE RN

Cargos: procurador
Escolaridade: ser bacharel em direito e ter inscrição 
como advogado na Ordem dos Advogados do Brasil
Número de vagas: a definir
Remuneração: R$ 32.004,71
Situação: grupo de trabalho formado

PGE PA

Cargos: procurador
Escolaridade: nível superior
Número de vagas: 10 vagas
Remuneração: R$ 8.076,40
Situação: Autorizado

MP TO

Cargo: a definir
Escolaridade: médio e superior
Número de vagas: a definir
Remuneração: a definir
Situação: previsto no orçamento / em estudos

MP ES

Cargo: agente de apoio, agente técnico e agente 
especialista
Escolaridade: nível médio, técnico, fundamental e 
superior
Número de vagas: a definir
Remuneração: a definir
Situação: em estudos

MPC RR

Cargo: procurador / servidores
Escolaridade: médio e superior
Número de vagas: a definir
Remuneração: R$ 3.500 e R$ 22.000
Situação: anunciado

PSS PGM SP Residência Jurídica

Cargos: residente jurídico e residente em gestão 
pública
Escolaridade: bacharelado em direito
Número de vagas: 350
Remuneração: R$ 1.650 a R$ 3.300
Situação: autorizado

MP MA

Cargos: promotor de justiça substituto
Escolaridade: ensino superior em direito + 3 anos de 
atividade jurídica
Número de vagas: 15
Remuneração: R$ 28.884,24
Situação: comissão formada/ contratação da banca 
suspensa

MP SP

Cargos: promotor de justiça substituto
Escolaridade: ensino superior em direito + 3 anos de 
atividade jurídica
Número de vagas: 150
Remuneração: R$ 28.883,97
Situação: autorizado

MP RR

Cargos: promotor de justiça substituto
Escolaridade: ensino superior em direito + 3 anos de 
atividade jurídica
Número de vagas: 7
Remuneração: R$ 24.681,59
Situação: autorizado pelo conselho superior

MPC SC

Cargos: procurador de contas
Escolaridade: ensino superior em direito + 3 anos de 
atividade jurídica
Número de vagas: a definir
Remuneração: R$ 32.004,65
Situação: autorizado/retomado/banca em definição

 Magistratura PE

Cargos: juiz substituto
Escolaridade: bacharelado em direito + 3 anos de 
atividade jurídica
Número de vagas: a definir
Remuneração: R$ 30.404,42
Situação: autorizado/comissão formada

Delegado AL

Cargos: delegado de polícia civil
Escolaridade: bacharelado em direito + 3 anos de 
atividade jurídica
Número de vagas: 50
Remuneração: R$ 14.000
Situação: previsto (2021)

Delegado SP

Cargos: delegado de polícia civil
Escolaridade: bacharelado em direito + 2 anos de 
atividade jurídica ou policial
Número de vagas: 250
Remuneração: R$ 10.382,48
Situação: previsto

Delegado BA

Cargos: delegado de polícia
Escolaridade: bacharelado em direito
Número de vagas: 150
Remuneração: R$ 5.343,08
Situação: autorizado/fase de contratação de banca

Delegado MT

Cargos: delegado de polícia civil
Escolaridade: bacharelado em direito
Número de vagas: a definir
Remuneração: R$ 22.006,01
Situação: em estudos

Cartório TO

Cargo: notário/registrador
Escolaridade: nível superior em direito ou dez anos 
de exercício em serviço notarial ou de registro
Número de vagas: serventias vagas
Remuneração: rendimento líquido do cartório
Situação: banca definida (Ieses)

Cartório SC

Cargo: notário/registrador
Escolaridade: nível superior em direito ou dez anos 
de exercício em serviço notarial ou de registro
Número de vagas: 20 serventias vagas
Remuneração: rendimento líquido do cartório, sendo 
o mínimo R$ 1.936,12.
Situação: em planejamento um novo certame

Cartórios SP

Cargos: notário/registrador
Escolaridade: nível superior em direito
Número de vagas: a definir
Remuneração: 13 salários mínimos (renda mínima)
Situação: banca definida (Vunesp)

Cartórios MG

Cargos: notário/registrador
Escolaridade: nível superior em direito
Número de vagas: a definir
Remuneração: rendimento líquido do cartório
Situação: em planejamento

Cartórios MT

Cargos: notário/registrador
Escolaridade: nível superior em direito
Número de vagas: a definir
Remuneração: rendimento líquido do cartório
Situação: em planejamento

Cartórios BA

Cargos: notário/registrador
Escolaridade: nível superior em direito
Número de vagas: a definir
Remuneração: rendimento líquido do cartório
Situação: em planejamento

Sefaz CE

Cargos: auditor fiscal adjunto
Escolaridade: nível superior
Número de vagas: 30 previstas
Remuneração: cerca de R$ 13 mil
Situação: banca definida (Cebraspe)

Sefaz MT

Cargos: fiscal de tributos estaduais
Escolaridade: nível superior
Número de vagas: a definir
Remuneração: R$ 26.559,20
Situação: anunciado para 2022

Sefaz PR

Cargos: auditor fiscal e agente fazendário 
Escolaridade: nível superior

Número de vagas: a definir
Remuneração: R$ 5.229,54 e R$ 6.317,97 (mais 
gratificações)
Situação: comissão formada

Sefaz MG

Cargo: auditor fiscal da receita estadual
Escolaridade: nível superior
Número de vagas: 317 previstas
Remuneração: R$ 5.189,31 + gratificações
Situação: grupo de trabalho formado
Sefaz AM
Cargos: auditor fiscal
Escolaridade: nível superior
Número de vagas: a definir
Remuneração: mais de R$ 20 mil (Transparência)
Situação: comissão formada

Sefaz BA

Cargo: agente de tributos estaduais
Escolaridade: nível superior
Número de vagas: 49
Remuneração: R$ 13.400
Situação: banca definida (FGV)

Sefaz SE

Cargos: auditor técnico de tributos
Escolaridade: nível superior
Número de vagas: 10 + 40 CR
Remuneração: R$ 9.400
Situação: comissão formada

TCE RJ

Cargos: técnico, analista TI e procurador do MPC
Escolaridade: níveis médio e superior
Número de vagas: 25
Remuneração: R$ 4.446,08 a R$ 35.462,22
Situação: comissão formada

TCE AL

Cargos: a definir
Escolaridade: a definir
Número de vagas: a definir
Remuneração: a definir
Situação: novo cargo criado/sem previsão

TCE SE

Cargos: analista de controle externo I e II
Escolaridade: nível superior
Número de vagas: a definir
Remuneração: R$ 3.264,85 e R$ 3.917,83
Situação: previsto no plano plurianual 2020-2023

TCE GO

Cargos: analista de controle externo
Escolaridade: nível superior
Número de vagas: 30 previstas
Remuneração: R$ 8.500
Situação: previsto para 2022

TCE TO

Cargos: a definir
Escolaridade: a definir
Número de vagas: a definir
Remuneração: a definir
Situação: previsto

TCE RN

Cargos: a definir
Escolaridade: níveis médio e superior
Número de vagas: a definir
Remuneração: a definir
Situação: previsto

TCE BA

Cargos: auditor Substituto
Vagas: a definir
Formação: nível Superior
Salário: a definir

Juiz TRF1

Cargos: juiz federal substituto
Escolaridade: bacharelado em direito + 3 anos de 
atividade jurídica
Número de vagas: 109 (cargos vagos)
Remuneração: R$ 32.004,65
Situação: autorizado/ formando comissão

PC SP

Cargo: delegado, investigador, escrivão e médico 
legista
Formação: nível superior

Vagas: 2.939
Salário: R$ 3 mil a R$ 10 mil
Situação: banca definida (Vunesp)

PM AP

Cargos: a definir
Formação: a definir
Número de vagas: a definir
Remuneração: a definir
Situação: autorizado

PM RO

Cargos: oficial combatente
Escolaridade: superior
Número de vagas: 20
Remuneração: R$ 3.100 a R$ 4.793,93
Situação: autorizado

PM BA

Cargos: a definir
Vagas: a definir
Formação: a definir
Remuneração: a definir
Situação: previsto

PM RN

Cargos: a definir e oficial/apoio
Escolaridade: nível superior (oficial)
Número de vagas: em estudos e 78 (oficial/apoio)
Remuneração: R$ 3.268,32 e R$ 4 mil (apoio) e R$ 
9 mil (oficial)
Situação: banca definida (Consulplan) e autorizado 
(soldado)

PM SP

Cargos: soldado
Escolaridade: médio
Número de vagas: 5.400 (2.700 vagas já publicadas)
Remuneração: R$ 2.574,66
Situação: banca definida (Vunesp)

PM SE

Cargos: soldado
Escolaridade: médio
Número de vagas: a definir
Remuneração: a definir
Situação: previsto na LDO

PM GO

Cargos: soldado e cadete
Escolaridade: médio e superior
Número de vagas: 2.000
Remuneração: R$ 3.202,60 a R$ 5.401,43
Situação: banca definida (Instituto AOCP)

PM ES

Cargos: soldados, oficiais e músicos
Escolaridade: nível médio e superior
Número de vagas: 671
Remuneração: R$ 1.366,07 a R$ 8.011,62
Situação: anunciado

PM AC

Cargos: soldado
Escolaridade: médio
Número de vagas: 230
Remuneração: a definir
Situação: comissão integrada formada

PM TO

Cargos: oficial
Escolaridade: médio
Número de vagas: 30 previstas
Remuneração: R$ 4.499,52
Situação: comissão formada

PM RR

Cargos: oficial
Escolaridade: superior
Número de vagas: a definir
Remuneração: R$ 6.846,22
Situação: previsto

Bombeiros RO

Cargos: oficial combatente e quadro complementar
Escolaridade: médio e superior
Número de vagas: 08
Remuneração: a definir
Situação: autorizado

Concursos esperados em 2022

Fonte: Estratégia Concursos
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Bombeiro SE

Cargos: soldado combatente

Escolaridade: a definir

Número de vagas: a definir

Remuneração: a definir

Situação: PPA 2020-2023

Bombeiro ES

Cargos: soldado combatente

Escolaridade: a definir

Número de vagas: a definir

Remuneração: a definir

Situação: banca definida (Idecan)

Bombeiro PA

Cargos: soldado

Escolaridade: médio

Número de vagas: 405

Remuneração: R$ 3.960

Situação: comissão formada

Bombeiros AC

Cargos: soldado

Escolaridade: superior

Número de vagas: a definir

Remuneração: R$ 4.344,22

Situação: anunciado

Bombeiro GO

Cargo: oficial e soldado

Formação: superior

Vagas: 1.000

Remuneração: R$ 1.500 a R$ 5.401,43

Situação: autorizado

SEAS CE

Cargos: socioeducador

Escolaridade: médio

Número de vagas: 173 + CR

Remuneração: a definir

Situação: banca definida

Polícia Penal RJ

Cargos: a definir

Escolaridade: médio e superior

Número de vagas: 88

Remuneração: R$ 1.256,39 a R$ 2.971,98

Situação: previsto

Polícia Penal TO

Cargos: policial penal

Escolaridade: médio e superior

Número de vagas: a definir

Remuneração: a definir

Situação: previsto

Polícia Penal BA

Cargos: policial penal

Escolaridade: médio

Número de vagas: 170

Remuneração: a definir

Situação: previsto

IAPEN Acre

Cargos: a definir

Escolaridade: a definir

Número de vagas: a definir

Remuneração: a definir

Situação: comissão formada

FASEPA

Cargos: a definir

Escolaridade: nível médio e superior

Número de vagas: 67

Remuneração: a definir

Situação: comissão formada

Sejus ES

Cargos: inspetor penitenciário

Escolaridade: médio

Número de vagas: 600

Remuneração: R$2.988,13

Situação: a definir

Detran AL

Cargos: auxiliar administrativo

Escolaridade: médio

Número de vagas: a definir

Remuneração: a definir

Situação: solicitado

Polícia Científica GO

Cargos: diversos
Escolaridade: médio e superior
Número de vagas: 65
Remuneração: a definir
Situação: autorizado

Politec RO

Cargos: a definir
Escolaridade: médio e superior
Número de vagas: a definir
Remuneração: a definir
Situação: em estudo

Perícia SE

Cargos: diversos
Escolaridade: médio e superior
Número de vagas: 60
Remuneração: a definir
Situação: autorizado

Semas PA

Cargos: a definir
Escolaridade: nNível médio e superior
Número de vagas: a definir
Remuneração: a definir
Situação: comissão formada

AGTRAN PA

Cargos: vários
Escolaridade: nível médio, médio/técnico e superior
Número de vagas: 67
Remuneração: a definir
Situação: autorizado

Agepar

Cargos: a definir
Escolaridade: a definir
Número de vagas: a definir
Remuneração: a definir
Situação: previsto para 2021

Badesul

Cargos: assistente técnico administrativo e técnico 
em desenvolvimento
Escolaridade: nível médio e superior
Número de vagas: 18 + CR
Remuneração: R$ 3.431,38 e R$ 7.202,81 + benefícios
Situação: banca definida (Legalle s)

Emater PA

Cargos: a definir
Escolaridade: a definir
Número de vagas: a definir
Remuneração: a definir
Situação: comissão formada

Piauí Fomento

Cargos: a definir
Escolaridade: a definir
Número de vagas: a definir
Remuneração: a definir
Situação: autorizado

Arcon PA

Cargos: a definir
Escolaridade: a definir
Número de vagas: a definir
Remuneração: a definir
Situação: recomendado

IDAF ES

Cargos: agente em desenvolvimento agropecuário
Escolaridade: nível superior
Número de vagas: 15 + CR
Remuneração: a definir
Situação: banca definida

IEMA ES

Cargos: a definir
Escolaridade: níveis médio, técnico e superior
Número de vagas: 60
Remuneração: até R$ 5.416,56
Situação: autorizado

CODEM

Cargos: a definir
Escolaridade: a definir
Número de vagas: a definir
Remuneração: a definir
Situação: comissão formada

SJDHDS BA

Cargos: a definir
Escolaridade: a definir
Número de vagas: 15
Remuneração: a definir
Situação: previsto

Fundação Renascer

Cargos: socioeducador e orientador social
Escolaridade: nível médio e superior
Número de vagas: 147
Remuneração: a definir
Situação: previsto no PPA 2020-2023

Agetransp RJ

Cargos: assistente técnico, analista técnico e 
especialista em regulação
Escolaridade: nível médio e superior
Número de vagas: 35
Salário: R$ 2.160 a R$ 5.670
Situação: estudos solicitados

SMPOG BH

Cargo: analista de políticas públicas — serviço 
social e psicologia
Escolaridade: nível superior
Número de vagas: 23 + CR
Remuneração: R$ 4.464,28
Situação: escolha da banca

Goinfra

Cargo: gestor de engenharia
Escolaridade: nível superior
Número de vagas: 10
Remuneração: R$ 11.700
Situação: autorizado/previsto na LOA 2022

Sead GO

Cargo: analista
Escolaridade: nível superior
Número de vagas: 329
Remuneração: R$ 4.838,66 
Situação: autorizado/previsto na LOA 2022

Banco da Amazônia (BASA)

Cargos: técnico Bancário
Escolaridade: a definir
Número de vagas: 50
Remuneração: a definir
Situação: previsto para início de 2022

IGEPREV PA

Cargos: técnico, assistente e analista
Escolaridade: médio e superior
Número de vagas: 21 + CR
Remuneração: R$ 1.364,65 a R$ 4.245,29
Situação: em fase de escolha da banca

SPS

Cargo: a definir
Escolaridade: a definir
Número de vagas: a definir
Remuneração: a definir
Situação: anunciado

 FEPAM RS

Cargo: a definir
Escolaridade: a definir
Número de vagas: 56
Remuneração: a definir
Situação: grupo de trabalho formado

Iagro

Cargo: a definir
Escolaridade: a definir
Número de vagas: 54
Remuneração: a definir
Situação: confirmado

Sedhast

Cargo: diversos
Escolaridade: a definir
Número de vagas: 126
Remuneração: a definir
Situação: confirmado

Metrofor

Cargo: a definir
Escolaridade: a definir
Número de vagas: 150
Remuneração: a definir
Situação: anunciado

SDA CE

Cargo: a definir
Escolaridade: a definir
Número de vagas: a definir
Remuneração: a definir
Situação: anunciado

Contabilidade Sergipe

Cargo: contador
Escolaridade: nível superior
Número de vagas: 55
Remuneração: a definir
Situação: autorizado

SMS Palmas

Cargos: a definir
Escolaridade: níveis médio e superior
Número de vagas: a definir
Remuneração: a definir
Situação: anunciado

Semus Nova Iguaçu

Vagas/cargos e salário inicial: a definir
Cargo: a definir
Formação: nível fundamental, médio e superior
Vagas: 2.563 
Salário: a definir

SEAS RO

Cargo: a definir
Formação: a definir
Vagas: a definir
Salário: a definir
Status: comissão formada

PMERJ Saúde

Cargos: médico oficial e técnico de enfermagem
Escolaridade: nível médio/técnico e superior
Número de vagas: 67
Remuneração: R$ 3.246,42 a R$ 6.014,19
Situação: autorizado/escolhendo banca

Hospital de Clínicas Gaspar Vianna

Cargos: a definir
Escolaridade: a definir
Número de vagas: 219
Remuneração: R$ 1.804,28 
Situação: comissão formada

Hospital Ophir Loyola

Cargos: a definir
Escolaridade: nível superior e médio
Número de vagas: 121
Remuneração: R$ 1.039 e R$ 1.858,41
Situação: comissão formada

SESPA

Cargos: a definir
Escolaridade: nível superior e médio
Número de vagas: 315
Remuneração: R$1.004,95 e R$3.247,70
Situação: comissão formada

Santa Casa PA

Cargos: a definir
Escolaridade: médio, técnico e superior
Número de vagas: a definir
Remuneração: a definir

Situação: previsto

SUSAM

Cargos: a definir

Escolaridade: a definir

Número de vagas: a definir

Remuneração: a definir

Situação: comissão formada

SESAB

Cargos: a definir

Escolaridade: níveis técnico e superior

Número de vagas: 420

Remuneração: a definir

Situação: previsto no PLDO 2021

 Hemocentro SP

Cargos: diversos
Escolaridade: nível fundamental, médio e superior
Número de vagas: 15
Remuneração: a definir
Situação: comissão formada

SEED RR

Cargos: professor de educação básica / professor 
indígena
Escolaridade: nível superior
Número de vagas: 654 / 1.000
Remuneração: R$ 1.669,09 a R$ 4.005,82
Situação: comissão formada / banca definida

SEED AP

Cargos: professor (provável)
Escolaridade: nível médio e superior
Número de vagas: a definir
Remuneração: a definir
Situação: requerido

SEDUC PA

Cargos: a definir
Escolaridade: a definir
Número de vagas: a definir
Remuneração: a definir
Situação: previsto

SEDUC AL

Cargos: professor
Escolaridade: nível superior
Número de vagas: 3.000
Remuneração: a definir
Situação: comissão formada

SEE PB

Cargos: professor de educação básica
Escolaridade: superior
Número de vagas: 1.000
Remuneração: a definir
Situação: previsto

SEDUC RS

Cargos: professor
Escolaridade: a definir
Número de vagas: 1.500
Remuneração: a definir
Situação: anunciado

SEDUC TO

Cargos: a definir
Escolaridade: a definir
Número de vagas: a definir
Remuneração: a definir
Situação: comissão formada

UEAP

Cargos: professor e técnico-administrativo.
Escolaridade: médio e superior
Número de vagas: 80
Remuneração: a definir
Situação: comissão formada / autorizado

UFGD

Cargos: técnico-administrativos
Escolaridade: nível médio e superior
Número de vagas: a definir
Remuneração: a definir
Situação: banca definida (Fapec)

SEEDUC RJ

Cargos: professor I
Escolaridade: superior
Número de vagas: 303
Remuneração: R$1.179,35
Situação: banca definida

IFPA

Cargos: técnico-administrativos em educação
Escolaridade: Nível médio e superior
Número de vagas: a definir
Remuneração: a definir
Situação: banca definida (Idecan)

SEDU ES

Cargos: agente de suporte educacional e professor
Escolaridade: nível superior e médio
Número de vagas: a definir
Remuneração: a definir
Situação: previsto

Concursos esperados em 2022

Fonte: Estratégia Concursos

Confira a lista completa no site
www.correiobraziliense.com.br/euestudante
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Lista de concursos
Nesta semana, o caderno Trabalho & Formação Profissional preparou uma lista com 53 concursos e 14.240 vagas, além de 
cadastro de reserva. Para o Centro-Oeste, seis seleções abertas com 407 oportunidades. Nos conselhos regionais, há dois 
concursos com 105 postos vagos. Entre os nacionais, há oito certames abertos para 4.587 oportunidades. Há ainda 25 seleções 
para outras regiões com 8.609 vagas. Nas universidades federais, são 9 processos seletivos e 72 oportunidades. Os institutos 
federais oferecem três concurso e 45 postos vagos.

Confira a lista completa no site
www.correiobraziliense.com.br/euestudante

14.240
vagas

NacioNais

MARINHA DO BRASIL - COMANDO DO 7º 
DISTRITO NAVAL 

Inscrições até 9 de janeiro de 2022 no site: 
https://www.marinha.mil.br/sspm/?q=con-
cursos. Concurso de processo seletivo para 
voluntariado com 500 para a carreira naval.  
Taxa: R$ 65.

CONTROLADORIA GERAL DA UNIÃO (CGU)

Inscrições até 1º de fevereiro de 2022 no 
site https://conhecimento.fgv.br/concursos/
concursocgu21. Concurso com 375 vagas para 
auditor federal de finanças e controle (300) e 
técnico federal de finanças e controle (75). 
Salários: entre R$ 7.283,31 e R$19.197. Taxa: 
entre R$ 80 e R$ 90.

PETROBRAS

Inscrições até 5 de janeiro no site https://www.
cebraspe.org.br/concursos/petrobras_21_ns. 
Concurso com 757 vagas imediatas e 3.780 
vagas em cadastro de reserva para as áreas 
de: ciência de dados, análise de sistemas 
(engenharia de software, infraestrutura e 
processos de negócio), engenharia ambiental, 
engenharia de petróleo, engenharia de 
equipamentos (elétrica, eletrônica, inspeção, 
mecânica, terminais e dutos), engenharia de 
processamento, engenharia civil, engenharia 
de segurança de processo, engenharia de 
segurança do trabalho, engenharia naval, 
análise de comércio e suprimento, análise 
de transporte marítimo, geofísica (física, 
geologia), geologia, economia, administração. 
Salário: R$ 11.716,82. Taxa: 79,83.

INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E 
ESTATÍSTICA (IBGE)

Inscrições até às 23h59 de 10 de janeiro de 
2022 no site: www.ibfc.org.br. Concurso com 
vagas para cargos temporário de agente cen-
sitário de administração e informática (1.781); 
coordenador censitário de área (31). Salários 
de R$ 1.700 e R$ 3.677,27. Taxas: R$ 44 e R$ 66.

FUNDAÇÃO NACIONAL ESCOLA DE 
ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA (ENAP)

Inscrições até às 23h59 de 14 de janeiro 
de 2022 no formulário: https://forms.gle/
mKNGMkGrqKESyu8h. Processo seletivo 
para contratação de consultoria técnica (1). 
O consultor será responsável por realizar 
serviços de transcrição em inglês e espanhol, 
elaborar e sistematizar artigo com descrição 
detalhada do evento e revisar o material 
produzido. Salário: contrato no valor de R$ 20 
mil. Taxa: Gratuito.

TELECOMUNICAÇÕES BRASILEIRAS 
(TELEBRAS)

Inscrições até 27 de dezembro no site: http://
www.cebraspe.org.br/concursos/telebras_21. 
São nove vagas imediatas e 1.152 destinadas 
ao cadastro reserva. Salário: a partir de R$ 
3.305,23 até R$ 8.766,57. Taxa: R$ 70 a R$ 97.

CAIXA ECONÔMICA FEDERAL

Inscrições até 31 de dezembro no site: https://
portal.ciee.org.br/processos-seletivos-espe-
ciais/caixa-economica-federal/. Concurso pa-
ra estágio em nível médio, técnico e superior. 
Salário: entre R$400 e R$ 1.000. Taxa: não há.

AGÊNCIA NACIONAL DE MINERAÇÃO

Inscrições até 10 de janeiro de 2022 no site http://
www.cebraspe.org.br/concursos/anm_21. Con-
curso com 40 vagas para especialista em recursos 
minerais. Salário: R$ 9.909,30. Taxa: R$ 132.

Locais - cENTRo-oEsTE

PREFEITURA DE COCALZINHO (GO)

Inscrições de 27 de dezembro a 9 de janeiro 
no site http://www.infocol.com.br/. Concurso 
com 89 vagas para assistente social (7); 
fisioterapeuta (1); fonoaudiólogo (2); neurop-
sicopedagogo (1); professor (42); professor 
de libras (2); psicólogo (6); psicopedagogo 
(2); terapeuta ocupacional (1); operador de 
cadúnico (6); orientador social (14); pedagogo 
(1) e visitador (4). Salários entre R$ 1.100 e R$ 
2.320.Taxa: entre R$50 e R$70.

PREFEITURA DE BODOQUENA (MS)

Inscrições até 28 de dezembro no site http://
concursos.sigmams.com.br/informacoes/92/. 
Concurso com 39 vagas para professor anos 
iniciais - ensino fundamental I (2); professor 
educação infantil (1); professor educação 
especial (1); professor educação física - en-
sino fundamental I e II (1); professor língua 
estrangeira moderna inglês (1); professor 
língua portuguesa - ensino fundamental II (1); 
assistente de professor - creche e pré-escola 
(15); monitor de transporte escolar (7); mo-
torista de transporte escolar (4); merendeira 
(4); tratorista (1); e nutricionista (1). Salários: 
R$ 1.014,49 a R$ 3.317,76. Taxa: entre R$36,50 
e R$52,50.

EMPRESA CUIABANA DE SAÚDE PÚBLICA

Inscrições até 2 de janeiro no site https://
selecon.com.br/concursos/01-ecsp-2021/#ge-
ral-infoecsp002. Concurso com 49 vagas para 
anestesiologista. Salário: R$ 11.280 Taxa: R$ 55.

PREFEITURA DE NOVA NAZARÉ (MT)

Inscrições até 13 de janeiro no site 
https://www.metodoesolucoes.com.br/
informacoes/74/. Concurso com 37 vagas 
para auditor de tributos (1); alimentador do 
sistema aplic ou outro equivalente (1); fiscal 
de tributos (1); fiscal de obras e posturas 
(1); guarda (1); assistente de contabilidade 
(1); atendente (1); guarda (1); atendente (1); 
agente administrativo (1); técnico agrícola (2); 
operador de maquinas (2); apoio adm. edu-
cacional - motorista; apoio adm. educacional 
- monitor; apoio adm. educacional - guarda 
(2); prof. lic. pleno pedagogia (2); professor 
de informática; psicólogo; nutricionista (1); 
guarda (1); professor de educação física 
(1); engenheiro civil; agente administrativo 
(2); médico clinico geral (1); biomédico (1); 
técnico laboratorista (1); técnico em enfer-
magem (2); enfermeiro (1); fisioterapeuta; 
fiscal sanitário (1); guarda (2); digitador do 
programas de saúde e/ ou outro equivalente 
(1); motorista; zeladora (1); guarda (1); e 
contador (1). Salários entre R$1.100,00 a R$ 
13.724,10. Taxa: entre R$50 e R$150.

PREFEITURA DE GOIANÉSIA (GO)

Inscrições até 20 de janeiro no endereço da 
sede da Secretaria Municipal de Educação, na 
Rua 12 nº 324, Setor Central. O atendimento 
é das 8h às 11h e das 13h às 16h. Concurso 
com 173 vagas temporárias para profissional 
do magistério (52); profissional de apoio 
pedagógico (39); profissional intérprete de 
libras (8); e assistente de educação infantil 
(74). Salários: entre R$ 1.284,59 e R$ 2.444,13.
Taxa: não informado.

C MARA MUNICIPAL DE 
CAMPO GRANDE (MS)

Inscrições até 23 de janeiro no site https://
selecon.com.br/concursos/cmcg-2021-ms/#-
geral-infocmcg001. Concurso com 20 vagas 
para assistente administrativo (15); assistente 

social (1); técnico administrativo (2) e tradutor 
de libras (2). Salários entre R$ 1.774,10 a R$ 
3.005,86. Taxa: entre R$90 e R$110.

coNsELHos REGioNais

o coNsELHo REGioNaL DE 
PsicoLoGia Da 10ª REGiÃo – 

(cRP-10)

Inscrições até 17 de janeiro de 2022 no site: 
http://www.quadrix.org.br. Concurso com 80 
vagas (4 efetivas e 76 cadastro reserva) para 
os cargos de assistente administrativo (2) e de 
analista - psicólogo (2) em concurso público 
para cargos de nível médio e superior. Os con-
tratados serão lotados nas cidades de Belém 
(PA) e Macapá (AP). Salários de R$ 1.308,12 e 
R$ 2.960,83 acrescidos de benefícios. Taxas de 
inscrição: entre R$ 50 e R$ 60.

CONSELHO REGIONAL DE ODONTOLOGIA 
DO ESPÍRITO SANTO – (CRO-ES)

Inscrições até 17 de janeiro de 2022 no site: 
http://www.quadrix.org.br. Concurso com 
25 vagas (1 efetiva e 24 de cadastro reserva) 
para o cargo de assistente administrativo (1). 
Os candidatos serão lotados na cidade de 
Vitória (ES). Salário de R$ 1.548,46 acrescido 
de benefícios.Taxa: R$ 55.
LOCAIS - OUTRAS REGIÕES

INSTITUTO GERAL DE PERÍCIAS DE SANTA 
CATARINA (IGP SC) 

Inscrições até às 16h de 27 de dezembro no 
site: igp.fepese.org.br. São 70 vagas imediatas 
para o cargo de auxiliar médico-legal, nível 
médio. Salário: R$ 4.581,90. Taxa: R$180.

DEFENSORIA PÚBLICA DO ESTADO DO 
TOCANTINS (DPE TO)

Inscrições entre 27 de dezembro até 14 de 
janeiro no https://www.cebraspe.org.br/
concursos/dpe_to_21_defensor. Concurso 
com 3 vagas para defensor público substituto. 
Salário: R$ 30.404,42. Taxa: R$ 300.

DEFENSORIA PÚBLICA DO ESTADO DO 
SERGIPE (DPE SE)

Inscrições até 28 de dezembro no site http://
www.cebraspe.org.br/concursos/dpe_se_21. 
Concurso com seis vagas para defensor 
público. Salário: R$ 16.761,68. Taxa: R$250

SERVIÇO AUTÔNOMO DE ÁGUA E 
ESGOTO DE PORTO FELIZ (SAAE SP)

Inscrições até 29 de dezembro no site http://
www.conscamweb.com.br/concurso/concurso-
MaisInformacoes.do?idInstituicao=136&idCon-
curso=1. São 13 vagas para auxiliar operacional 
(4), jardineiro; encanador (1), hidrometrista (2), 
motorista (1), operador de máquinas, pedreiro, 
e zelador/copeiro (1); agente administrativo 
(1), agente de cadastro (CR) analista de TI 
(CR); operador de saneamento (2), técnico 
de segurança do trabalho (1); advogado (CR), 
engenheiro (CR). Salário: entre R$ 1.090 e R$ 
3.810. Taxa: entre R$ 5 e R$ 15.

BRIGADA MILITAR DO RIO GRANDE DO SUL

Inscrições até 30 de dezembro no site:http://
www.fundatec.org.br/. Concurso com 4.000 
vagas para soldado. Salário: R$ 4.689,23. 
Taxa: R$ 92,64.

PREFEITURA DE MONGAGUÁ - EDITAL Nº 2 (SP)

Inscrições até 30 de dezembro no site: 
https://concursosrbo.com.br/Paginas/
Projetos.aspx?id=2. Concurso com 279 vagas 
para atendente de serviços (20); auxiliar 
de serviços gerais (4); auxiliar educador 
cuidador (13); babá (7); borracheiro; gari 

(7); merendeira (74); monitor de transporte 
escolar (4); operador de máquina roçadeira 
costal (2); operário (20); servente (33); vigia 
(20); administrador de cemitério (1); agente 
de serviços de trânsito (1); almoxarife (1); 
atendente (7); atendente de recepção (3); 
cozinheiro (2); educador cuidador residente 
(2); escriturário (16); fiscal de obras (5); 
fiscal do comércio (5); mecânico; motorista 
(15); recepcionista (4); técnico agrimensor 
(1); vigilante de alunos (13); analista de 
convênios de obras (1); arquiteto (1); assessor 
de imprensa (3); assistente social - das (4); 
bacharel em ciências humanas (1); contador 
(1); controlador geral (1); engenheiro (1); 
fiscal de contrato de obras (2); instrutor 
técnico desportivo (1); orçamentista de obras 
(3); procurador municipal (1); psicólogo - das 
(4) e educador social (2). Salários: entre R$ 
1.100 e R$ 2.725. Taxa: não informado.

MINAS GERAIS ADMINISTRAÇÃO E 
SERVIÇOS (MGS MG)

Inscrições até 3 de janeiro no site https://www.
ibfc.org.br/concurso/concurso_seleciona-
do/380. Concurso com 15 vagas para monitor 
educacional.Salário: R$ 1.681,05. Taxa: R$ 44.

C MARA DE CABREÚVA (SP)

Inscrições até 6 de janeiro no site https://www.
institutomais.org.br/Concursos/Detalhe/409. 
Concurso com três vagas para assistente 
administrativo (3) e procurador jurídico (1). 
Salários: entre R$ 2.590,30 a R$ 7.986,81. Taxa: 
entre R$ 54 e R$66.

PREFEITURA DE MONGAGUÁ -  
EDITAL Nº 3 (SP)

Inscrições até 7 de janeiro no site: https://
concursosrbo.com.br/Paginas/Projetos.as-
px?id=2. Concurso com 91 vagas para auxiliar 
de serviços odontológicos (4); técnico de en-
fermagem (23); técnico de farmácia (9); técnico 
de raio x (1); técnico da segurança do trabalho 
(1); assistente social - saúde (3); dentista (1); 
enfermeiro padrão (10); farmacêutico (1); 
fisioterapeuta (6); fonoaudiólogo (2); médico 
de ambulatório (12); médico plantonista clínico 
(10); médico veterinário (1); nutricionista (2); 
psicólogo - saúde (2); psiquiatra (2); terapeuta 
ocupacional (1). Salários: entre R$ 1.100 e R$ 
2.725. Taxa: não informado.

C MARA DE PIRAPORA (MG)

Inscrições até 7 de janeiro no site https://
www.gestaodeconcursos.com.br/site/site/
DetalheConcurso.aspx?CodigoConcurso=1426. 
Concurso com 13 vagas para auxiliar de 
serviços gerais limpeza e manutenção (3); 
agente administrativo legislativo (5); técnico 
em contabilidade (2); assessor jurídico (1); 
controlador interno (1) e ouvidor (1). Salários: 
entre R$ 1.259,82 e R$ 3.149,55. Taxa: entre 
R$60 e R$ 100.

POLÍCIA MILITAR DO ESTADO DO 
AMAZONAS (PM AM)

Inscrições até 4 de janeiro no site https://
conhecimento.fgv.br/concursos/pmam21. 
Concurso com 1.350 vagas para oficial (320); 
oficial área de saúde (30) e soldado (1000). 
Salários: entre R$ 2.657,28 e R$ 7.180,34. Taxa: 
entre R$ 100 e R$180.

CORPO DE BOMBEIRO MILITAR DO 
ESTADO DO AMAZONAS (CMB AM)

Inscrições até 4 de janeiro no site https://
conhecimento.fgv.br/concursos/cbmam21. 
Concurso com 453 vagas, sendo 400 para 
soldado e 53 para cargo oficial. Salários: entre 
R$ 2.449,10 e R$ 7.180,34. Taxa: entre R$ 100 
e R$180.

MINISTÉRIO PÚBLICO DE CONTAS DOS 
MUNICÍPIOS DO ESTADO DO PARÁ (MPCM PA)

Inscrições até 7 de janeiro no site http://www.
cebraspe.org.br/concursos/mpcm_pa_21_sub-
procurador. Concurso com duas vagas para 
subprocurador de contas. Salário: R$ 33.689,11. 
Taxa: R$300.

SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE DE 
SÃO PAULO (SP)

Inscrições até 7 de janeiro para o edital II e 14 
de janeiro para o edital I no site http://www.
zambini.org.br/. Concurso com 1049 vagas 
para Médico Vigilância em Saúde (45); Médico 
Anestesiologia (3); Médico Cirurgia Geral (3); 
Médico Cirurgia Plástica (1); Médico Clínica 
Médica (31); Médico Endoscopia (2); Médico 
Ginecologia e Obstetrícia (8); Médico Hema-
tologia e Hemoterapia (1); Médico Infectologia 
(20); Médico Oncologia (4); Médico Ortopedia 
e Traumatologia (4); Médico Pediatria (8); 
Médico Pneumologia (3); Assistente Social (3); 
Biologista, Biomédico, Farmacêutico-Bioquímico 
- Análises Clínicas (3); Biologista, Biomédico, 
Farmacêutico-Bioquímico - Vigilância em Saúde 
(58); Farmacêutico (126); Fisioterapeuta (5); 
Fonoaudiólogo (4); Nutricionista (18); Enfermeiro 
(160); Enfermeiro - Vigilância em Saúde (89); 
Técnico em Enfermagem (250); Oficial de Saúde 
(200). Salários: entre R$ 1.313,43 e R$ 4.160,70. 
Taxa: não há.

INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA DE BURITIS 
(IPREB MG)

Inscrições até 11 de janeiro no site https://
cotec.fadenor.com.br/concurso?cod_vest=444. 
Concurso com três vagas para assistente 
administrativo (1); auxiliar de serviços gerais 
(1) e contador (1). Salários: R$ R$ 1.100 a R$ 
3.082. Taxa: entre R$60 e R$ 90.

SECRETARIA DE SEGURANÇA PÚBLICA DO 
AMAZONAS (SSP AM)

Inscrições até 11 de janeiro no site http://
www.fgv.br/fgvprojetos/concursos/ssp-am. 
Concurso com 150 vagas para técnico de nível 
superior (10) e assistente operacional (140). 
Salários: entre R$ 1.350,19 e R$ 2.764,68. Taxa: 
entre R$ 40,50 e R$82,94

C MARA DE CHAVANTES (SP)

Inscrições até 17 de janeiro no site https://
www.fundacaofafipa.org.br/informa-
coes/3772/. Concurso com duas vagas para 
agente administrativo (1) e agente legislativo 
e informática (1). Salários: entre R$ 2.070 a R$ 
3.050. Taxa: entre R$ 50 e R$80.

SECRETARIA DE FAZENDA DO PARÁ (SEFA PA)

Inscrições entre 19 de janeiro até 10 de fevereiro 
no site https://www.portalfadesp.org.br/. 
Concurso com 200 vagas para auditor fiscal de 
receitas estaduais e fiscal de receitas estaduais. 
Salários: entre R$ 11.910 e R$ 15.076. Taxa: R$ 75.

PREFEITURA DE PRESIDENTE 
PRUDENTE (SP)

Inscrições até 19 de janeiro de 2022 no 
site https://www.vunesp.com.br/. Concurso 
com 54 vagas para vagas que exigem níveis 
fundamental incompleto e completo, médio, 
técnico e superior. Salário: R$ 1.333,22 
a R$ 13.605,04, com adicional de cartão 
alimentação no valor de R$ 1.042,04. Taxa: 
R$ 44,50, R$ 56,50 e R$ 82,20.
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CHANCES DE EMPREGO

 CHANCES ESTÁGIO

» CONCENTRIX

700 VAGAS
A Concentrix está com mais de 700 posições 

abertas. Os requisitos para as vagas são: ser maior 
de 18 anos e ter, no mínimo, ensino médio completo. 
Também é necessário domínio de inglês ou espanhol. 
Experiência com atendimento ou suporte é um 
diferencial. Os benefícios oferecidos incluem vale 
alimentação/refeição; plano de saúde e odontológico 
(após três meses de empresa); parcerias com 
empresas que oferecem descontos e campanhas 
internas que podem render premiações em dinheiro. 
Inscreva-se: www.flowcode.com/page/concentrixbr.

» HURB

TECNOLOGIA EM TURISMO
O Hurb, plataforma de viagem online do Brasil, está 

em busca de candidatos que trabalhem com tecnologia 
aliada ao turismo. A empresa lida com áreas de tecnologia, 
comercial, pessoas e cultura, customer experience, finance, 
legal, produto, design & growth e data science. Há 30 vagas 
em todos os setores e as candidaturas devem ser feitas no 
site:https://hurb.gupy.io/.

>>GLOBO

PROGRAMA ESTAGIAR 
GLOBO

Estudantes do ensino superior e técnico poderão se 
inscrever para o Programa Estagiar 2022.1 da Globo, 
até 17 de janeiro. As oportunidades são para as áreas de 
criação e produção de conteúdo, tecnologias, financeiro, 
jurídico, recursos humanos, entre outras. Para se 
candidatar, alunos de graduação de qualquer área 
precisam ter formação prevista entre julho de 2023 
a julho de 2024. As vagas de ensino técnico são para 
estudantes de Eletrônica, Eletrotécnica, Mecatrônica, 
Segurança do Trabalho, Telecomunicações e afins, 
dispostos a estagiar até dois anos na empresa. As vagas 
são para as cidades de Belo Horizonte (MG), Brasília 
(DF), Porto Alegre (RS), Recife (PE), Rio de Janeiro 
(RJ) e São Paulo (SP). A seleção será realizada em 
formato virtual e as oportunidades são para trabalho 
no modelo híbrido. Inscreva-se: https://estagiarglobo.
ciadetalentos.com.br/.

» BLING

TECNOLOGIA
O Bling e a Pagcerto, empresas do Grupo 

Locaweb, anunciam a abertura de mais 25 
vagas nos formatos home office e presencial. 
Entre as oportunidades no Bling estão 10 
vagas para suporte técnico ao cliente, cinco 
para desenvolvedor fullstack, duas para 
analistas de produtos e duas para assistente 
comercial. A empresa também disponibiliza 
uma vaga para as funções de coordenador 
de marketing, desenvolvedor mobile sênior 
e analista de mídias pagas. Já na Pagcerto, 
há duas oportunidades para analistas de 
sistemas e uma para analista de antifraude. 
As oportunidades estão disponíveis para 
candidatos de todo o país, com exceção para 
as vagas de suporte técnico ao cliente e 
assistente comercial, destinadas para o Rio 
Grande do Sul. Inscreva-se: https://www.
bling.com.br/trabalhe-conosco.

» PWC

SOLVERS
Com vagas em Recife(PE), a PwC está com inscrições 

abertas para a seleção de solvers trainees. O início das 
atividades será em abril de 2022. A empresa oferece 
práticas flexíveis de trabalho e aceita inscrições 
de todas as cidades do Brasil. Podem se inscrever 
estudantes e profissionais (com até dois anos de 
formação) dos cursos de ciências contábeis, ciências 
econômicas, direito, administração, análise de sistemas, 
ciências da computação, engenharia da computação, 
engenharia mecânica, engenharia civil, engenharia 
de produção, processamento de dados, sistemas de 
informação, tecnologia de sistemas e redes, tecnologia 
em desenvolvimento de software, ciência de dados, 
inteligência artificial, estatística, psicologia, comércio 
exterior e relações internacionais. As candidaturas podem 
ser feitas até 17 de janeiro de 2022, por meio do site: 
vagas.ciadetalentos.com.br.

» INSTITUTOS FEDERAIS

BENEFICIÁRIOS DO 
AUXÍLIO BRASIL

A Secretaria de Educação Profissional e 
Tecnológica do Ministério da Educação lançou 
o Programa Qualifica Mais Progredir. A 
iniciativa pactuou com as instituições da Rede 
Federal de Educação Profissional, Científica e 
Tecnológica a oferta de mais de 39 mil vagas 
em cursos presenciais de Microempreendedor 
Individual (MEI) para beneficiários do Auxílio 
Brasil. O IFPI está com inscrições abertas até 
13 de janeiro. A oferta é de 350 vagas, sendo 
300  para o câmpus Teresina Central e 50 para 
o Câmpus Teresina Dirceu Arcoverde. A seleção 
será por sorteio eletrônico. Os candidatos 
devem ter, no mínimo, 18 anos e ensino 
fundamental completo. Inscreva-se: http://fic.
ead.ifpi.edu.br.

» GRUPO CARREFOUR

PESSOAS NEGRAS
O Grupo Carrefour Brasil em parceria com a startup do 

ramo educacional DIO.me (Digital Innovation One) lança 
o programa Transforma Tec. Serão disponibilizadas 300 
vagas para bolsas de estudo com foco em Desenvolvimento 
Fullstack Java, React e Cloud para pessoas negras de todo 
o país, com idade entre 18 e 30 anos. A ação faz parte do 
compromisso do Grupo no combate ao racismo, e as bolsas 
incluem chips com conexão à internet e cartão alimentação 
pré-pago. O programa é totalmente on-line e tem duração 
de seis meses. O início está previsto para março de 2022, 
e as inscrições vão até 30 de janeiro, no site: https://
lp.digitalinnovation.one/transformatec.

>>OTIS BRASIL

ESTÁGIO NÍVEL 
TÉCNICO

A Otis Brasil abriu 51 vagas de estágio 
técnico em todo o Brasil para seu Programa 
Rota Escola. O programa visa treinar os 
estagiários e as estagiárias por 10 meses, 
oferecendo mais de 1.200 horas de capacitação 
teórica e prática sobre o funcionamento dos 
elevadores. Posteriormente, passarão por 
uma avaliação para possível contratação 
como técnicos e técnicas da empresa, para 
trabalharem nos elevadores e escadas rolantes 
instalados nos clientes. Pode se candidatar, 
até 30 de dezembro, quem tiver mais de 
18 anos e estiver matriculado nos cursos 
técnicos de elétrica, eletrônica, eletrotécnica, 
eletroeletrônica, mecatrônica, automação 
e mecânica. Inscreva-se: portal.ciee.org.br/
empresas/otis-programa-rota-escola.

CAREFY

DESENVOLVEDOR 
REACT NATIVE PLENO

A Carefy, empresa de gestão e monitoramento 
de internações, tem oportunidade aberta para 

desenvolvedor react native pleno. A startup busca 
profissionais responsáveis, pró-ativos e focados em 
metas. Os interessados devem entrar em contato 
pelo perfil oficial da Carefy no LinkedIn: https://
www.linkedin.com/jobs/view/2808151810/.

HOUPA!

TECNOLOGIA
O houpa! anuncia a abertura de quatro vagas: 

analista de marketing, designer digital, Product 
Owner e analista de dados. Inscreva-se: https://
houpa.gupy.io/..

EUREKKA

HEAD DE PROJETOS
A Eurekka está em busca de um profissional 

para assumir a posição de head de projetos. Para 
se candidatar à vaga basta preencher o formulário: 
https://bit.ly/3pdMxre.
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 » Guia de estáGios e jovem aprendiz 225 vagas

ensino superior – vaGas

ARQUITETURA – 1 vaga

Vaga: 127668 / Águas Claras / Sem.: a partir 
do 2º / Carga Horária: 6 horas diárias / 
Período: matutino e vespertino / Bolsa: 
R$ 600 / Benefícios: auxílio transporte / 

Número de vagas: 1

COMUNICAÇÃO SOCIAL – 5 vagas

Vaga: 129118 / Zona Cívico-Administrativa 
/ Sem.: 1º ao 4º / Carga Horária: 6 horas 
diárias / Período: matutino ou vespertino 
/ Bolsa: R$ 1125,69 / Benefícios: auxílio 
transporte / Número de vagas: 1

ENFERMAGEM – 3 vagas

Vaga: 129038 / Asa Sul / Sem.: a partir do 2º / 
Carga Horária: 6 horas diárias / Período: ma-
tutino e vespertino / Bolsa: R$ 950 / Benefícios: 
auxílio transporte / Número de vagas: 1

LETRAS – 1 vaga

Vaga: 127920 / Setor de Indústrias Gráficas / 

Sem.: a partir do 1º / Carga Horária: 6 horas 
diárias / Período: matutino ou vespertino 
/ Bolsa: R$ 1125,69 / Benefícios: auxílio 
transporte / Número de vagas: 1

TURISMO – 1 vaga

Vaga: 127407 / Sudoeste / Sem.: a partir do 
1º / Carga Horária: 6 horas diárias / Período: 
vespertino / Bolsa: R$780 / Benefícios: 

auxílio transporte / Número de Vagas: 1
Há ainda vagas ensino médio (40), ensino 
técnico (16) e ensino superior: administra-
ção (41); ciências contábeis (7); ciência da 
computação e outros (4); design gráfico (2); 
direito (4); educação física (1); engenharia 
civil (1); estatística (2); jornalismo (1); nu-
trição (1); pedagogia (4) e secretariado (2).

 » ieL Instituto Euvaldo Lodi
Endereço: SIA, Trecho 3, Lote 225, Edifício Fibra ou UnB, MASC Norte, Sala AT 2/20 
Telefones: SIA (3362-6024) ou UnB (99128-2294)/ Site: www.ieldf.org.br
Horário de atendimento: das 9h às 17h (SIA) ou das 9h às 16h (UnB).

59 
vagas

 » BrasíLia estáGios Endereço: SCS, Quadra 8, Edifício Venâncio 2000, Bloco B-60, Salas 409/410   Telefones: (61) 3226-7977 e (61) 3322-8416
Site: www.brasiliaestagios.com.br   E-mail: brasíliaestagios@brasiliaestagios.com.br   Horário de atendimento: das 8h30 às 17h3016

vagas

 » super estáGios As inscrições devem ser feitas no site www.superestagios.com.br ou no endereço 
Rua Copaíba, Lote 1, Torre B, Sala 1306, Shopping DF Plaza, Águas Claras  150 

vagas

ensino superior – 52 vaGas

ARQUIVOLOGIA - 1 vaga

Vaga:110343-Sem: 2º ao 7º/ Vaga: 1/ Asa 
Norte/ Bolsa: R$ 1.125 + auxílio transporte 
/ Período: 6 horas diárias/ Conhec. Exigidos: 
Autocad/ Enviar currículo para: curriculos.
iel@sistemafibra.org.br no assunto coloque: 
110343.

DIREITO - 1 vaga

Vaga: 109815/ Sem: 3º ao 8º/ Vagas: 3/ 
Taguatinga Norte/ Bolsa: R$ 800 + auxílio 
transporte / Período: 14h às 19h/ Conhec. 
Exigidos: Curricular /Enviar currículo 
para: curriculos.iel@sistemafibra.org.br no 
assunto coloque: 109815.

FISIOTERAPIA - 1 vaga

Vaga:110235/ Sem: 1º ao 6º/ Vaga: 1/ Asa Sul/ 
Bolsa: R$ 700 + auxílio transporte / Período: 
12h às 18h /Conhec. Exigidos: Curricular / 
Enviar currículo para: curriculos.iel@siste-
mafibra.org.br no assunto coloque: 110235.

NUTRIÇÃO - 1 vaga

Vaga: 110094/ Sem.: 5º ao 10º/ Vaga: 1/ Águas 
claras/ Bolsa: R$ 800 + auxílio transporte / 
Período: 6 horas diárias/ Conhec. Exigidos; 
curricular/ Enviar currículo para: curriculos.iel@
sistemafibra.org.br e no assunto coloque: 110094.

RECURSOS HUMANOS - 1 vaga

Vaga: 110171/ Sem.: 1º ao 6°/ Vaga: 1/ Asa 
Norte/ Bolsa: R$ 700 + auxílio transporte 
/ 9h às 15h/ Conhec. Exigidos; curricular;/ 
enviar currículo para: curriculos.iel@siste-
mafibra.org.br e no assunto coloque: 110171.

ANÁLISE E DESENVOLVIMENTO DE 
SISTEMAS - 1 vaga

Vaga: 110183-Sem: 2º ao 6º/ Vaga: 1/ Setor 
policial / Bolsa: R$ 1.125 + auxílio trans-
porte / Período: 6 horas diárias/ Conhec. 
Exigidos: curricular / Enviar currículo 
para: curriculos.iel@sistemafibra.org.br no 
assunto coloque: 110183.

ARQUITETURA E URBANISMO - 1 vaga

Vaga:109920-Sem: 4º ao 6º/ Vaga: 1/ Tagua-
tinga/ Bolsa: R$ 650 + auxílio transporte / 
Período: 6 horas diárias/ Conhec. Exigidos: 
Autocad/ Enviar currículo para: curriculos.
iel@sistemafibra.org.br no assunto coloque: 
109920.

ARQUIVOLOGIA - 1 vaga

Vaga:110343-Sem: 2º ao 7º/ Vaga: 1/ Asa 
Norte/ Bolsa: R$ 1.125 + auxílio transporte 
/ Período: 6 horas diárias/ Conhec. Exigidos: 
Autocad/ Enviar currículo para: curriculos.
iel@sistemafibra.org.br no assunto coloque: 
110343.

BIOLOGIA - 1 vaga

Vaga:110081/ Sem: 5º ao 8º/ Vaga: 1/ Su-
doeste / Bolsa: R$ 600 + auxílio transporte 
/ Período: 8h30 às 12h30/ Conhec. Exigidos: 
Curricular / Enviar currículo para: curri-
culos.iel@sistemafibra.org.br no assunto 
coloque: 110081.

CIÊNCIAS DA COMPUTAÇÃO - 2 vagas

Vaga: 109844/ Sem: 2º ao 6º/ Vagas: 2/ 
Setor policial Sul/ Bolsa: R$ 1.125,69 + 
auxílio transporte / Período: 6 horas diá-
rias / Conhec. Exigidos: Curricular / Enviar 
currículo para: curriculos.iel@sistemafibra.
org.br no assunto coloque: 109844.
Vaga: 110174/ Sem: 5º ao 6º/ Vaga: 1/ Asa 
Norte/ Bolsa: R$ 800 + auxílio transporte / 
Período: 9h às 15h / Conhec. Exigidos: Curri-
cular / Enviar currículo para: curriculos.iel@
sistemafibra.org.br no assunto coloque: 110174.

DIREITO - 1 vaga

Vaga: 109815/ Sem: 3º ao 8º/ Vagas: 3/ 
Taguatinga Norte/ Bolsa: R$ 800 + auxílio 
transporte / Período: 14h às 19h/ Conhec. 
Exigidos: Curricular /Enviar currículo 
para: curriculos.iel@sistemafibra.org.br no 
assunto coloque: 109815.

EDUCAÇÃO FÍSICA - 1 vaga

Vaga:110182/ Sem: 2º ao 6º/ Vaga: 1/ Sobra-

dinho / Bolsa: R$ 651 + auxílio transporte 
/ Período: 17h às 21h/ Conhec. Exigidos: 
Curricular / Enviar currículo para: curri-
culos.iel@sistemafibra.org.br no assunto 
coloque: 110182.

ENGENHARIA AMBIENTAL - 1 vaga

Vaga:110081/ Sem: 5º ao 8º/ Vaga: 1/ Sudoeste 
/ Bolsa: R$ 600 + auxílio transporte / Período: 
8h30 às 12h30/ Conhec. Exigidos: Curricular / 
Enviar currículo para: curriculos.iel@sistema-
fibra.org.br no assunto coloque: 110081.

ENGENHARIA DA COMPUTAÇÃO - 2 
vagas

Vaga: 109844/ Sem: 2º ao 6º/ Vagas: 2/ 
Setor policial Sul/ Bolsa: R$ 1.125,69 + 
auxílio transporte / Período: 6 horas diá-
rias / Conhec. Exigidos: Curricular / Enviar 
currículo para: curriculos.iel@sistemafibra.
org.br no assunto coloque: 109844.
Vaga: 110174/ Sem: 5º ao 6º/ Vaga: 1/ Asa 
Norte/ Bolsa: R$ 800 + auxílio transporte / 
Período: 9h às 15h / Conhec. Exigidos: Curri-
cular / Enviar currículo para: curriculos.iel@
sistemafibra.org.br no assunto coloque: 110174.

FISIOTERAPIA - 1 vaga

Vaga:110235/ Sem: 1º ao 6º/ Vaga: 1/ Asa Sul/ 
Bolsa: R$ 700 + auxílio transporte / Período: 
12h às 18h /Conhec. Exigidos: Curricular / 
Enviar currículo para: curriculos.iel@siste-

mafibra.org.br no assunto coloque: 110235.

JORNALISMO - 2 vagas

Vaga: 109949/ Sem.: 4º ao 6º/ Vaga: 1/ Asa 
Norte / Bolsa: R$ 1.100 + auxílio transporte 
+ alimentação/ Período: 12h às 18h/ Conhec. 
Exigidos: curricular/ Enviar currículo para: 
curriculos.iel@sistemafibra.org.br e no 
assunto coloque: 109949.
Vaga: 110217/ Sem.: 2º ao 5º/ Vaga: 1/ Guará 
/ Bolsa: R$ 600 + auxílio transporte / Perío-
do: 10h às 16h/ Conhec. Exigidos: curricular/ 
Enviar currículo para: curriculos.iel@siste-
mafibra.org.br e no assunto coloque: 110217.

NUTRIÇÃO - 1 vaga

Vaga: 110094/ Sem.: 5º ao 10º/ Vaga: 1/ 
Águas claras/ Bolsa: R$ 800 + auxílio 
transporte / Período: 6 horas diárias/ Co-
nhec. Exigidos; curricular/ Enviar currículo 
para: curriculos.iel@sistemafibra.org.br e no 
assunto coloque: 110094.

Há ainda vagas para ensino médio (2), ensi-
no técnico (5) e ensino superior: administra-
ção (13); ciências contábeis (5);marketing (8) 
e publicidade e propaganda (10).

ensino superior – 14 vaGas

CIÊNCIAS CONTÁBEIS OU ECONOMIA - 1 
vaga

Cód.: 8739 / Vaga: 1 / SIG / Sem.: a partir do 
1° / Período: 05h diárias / Bolsa: R$ 750 + 
vale transporte / Requisitos: pacote office.

ENGENHARIA MECÂNICA - 1 vaga

Cód.: 8741 / Vaga: 1 / SIG / Sem.: a partir do 
6° / Período: 06h diárias / Bolsa: R$ 700 + 
vale transporte / Requisitos: pacote office.

MARKETING - 1 vaga

Cód.: 8734 / Vaga: 1 / Home Office / Sem.: a 
partir do 3° / Período: 11h às 17h / Bolsa: R$ 
900 / Requisitos: pacote office.

SECRETARIADO EXECUTIVO - 1 vaga

Cód.: 8740 / Vaga: 1 / SIG / Sem.: a partir do 
1° / Período: 05h diárias / Bolsa: R$ 750 + 
vale transporte / Requisitos: pacote office.

 ADMINISTRAÇÃO - 6 vagas

Cód.: 8713 / Vaga: 1 / Asa Sul / Sem.: a partir do 
1° / Período: matutino e vespertino / Bolsa: R$ 
700 + vale transporte / Requisitos: pacote office.
Cód.: 8714 / Vaga: 1 / Asa Sul / Sem.: a partir 
do 2° / Período: 14h às 20h / Bolsa: R$ 600 
+ vale transporte / Requisitos: pacote office.
Cód.: 8724 / Vaga: 1 / Itapoã / Sem.: a partir do 
2° / Período: 06h ao 12h / Bolsa: R$ 600 + vale 
transporte + VA / Requisitos: pacote office.
Cód.: 8733 / Vaga: 1 / Home Office / Sem.: a 
partir do 3° / Período: 11h às 17h / Bolsa: R$ 

900 / Requisitos: pacote office.
Cód.: 8736 / Vaga: 1 / Asa Sul / Sem.: a partir 
do 1° / Período: 11h às 17h / Bolsa: R$ 600 + 
vale transporte / Requisitos: pacote office.
Cód.: 8738 / Vaga: 1 / SIG / Sem.: a partir do 
1° / Período: 05h diárias / Bolsa: R$ 750 + 
vale transporte / Requisitos: pacote office.

CIÊNCIAS CONTÁBEIS - 1 vaga

Cód.: 8730 / Vaga: 1 / Taguatinga / Sem.: a par-
tir do 1° / Período: 08h às 13h / Bolsa: R$ 600 
+ vale transporte / Requisitos: pacote office.

CIÊNCIAS CONTÁBEIS OU ECONOMIA - 1 
vaga

Cód.: 8739 / Vaga: 1 / SIG / Sem.: a partir do 
1° / Período: 05h diárias / Bolsa: R$ 750 + 
vale transporte / Requisitos: pacote office.

ENGENHARIA MECÂNICA - 1 vaga

Cód.: 8741 / Vaga: 1 / SIG / Sem.: a partir do 
6° / Período: 06h diárias / Bolsa: R$ 700 + 
vale transporte / Requisitos: pacote office.
MARKETING - 1 vaga
Cód.: 8734 / Vaga: 1 / Home Office / Sem.: a 
partir do 3° / Período: 11h às 17h / Bolsa: R$ 
900 / Requisitos: pacote office.

PEDAGOGIA - 2 vagas

Cód.: 8731 / Vaga: 1 / Jardim Botânico / 
Sem.: a partir do 1° / Período: 13h15 às 19h / 
Bolsa: R$ 700 + vale transporte / Requisitos: 
boa comunicação.
Cód.: 8732 / Vaga: 1 / Águas Claras / Sem.: 
a partir do 1° / Período: 07h às 13h ou 13h 
às 19h / Bolsa: R$ 600 + vale transporte / 

Requisitos: boa comunicação.

PUBLICIDADE E PROPAGANDA - 1 vaga

Cód.: 8735 / Vaga: 1 / Home Office / Sem.: a 
partir do 3° / Período: 11h às 17h / Bolsa: R$ 
900 / Requisitos: pacote office.
SECRETARIADO EXECUTIVO - 1 vaga
Cód.: 8740 / Vaga: 1 / SIG / Sem.: a partir do 
1° / Período: 05h diárias / Bolsa: R$ 750 + 
vale transporte / Requisitos: pacote office.

ENSINO MÉDIO - 2 vagas

Cód.: 8676 / Vaga: 1 / Asa Sul / Ano: 1° / 
Período: 13h às 18h / Bolsa: R$ 473 + vale 
transporte / Requisitos: estudar a noite.
Cód.: 8737 / Vaga: 1 / Asa Sul / Ano: a partir 
do 1° / Período: 11h às 17h / Bolsa: R$ 600 + 
vale transporte / Requisitos: pacote office.
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6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 6198474-3116

AÇOUGUEIRO CON-
TRATA-SEcomexperien-
cia. Enviar curriculo no
whatsapp 98266-2608

AUXILIAR DE SERVI-
ÇOS Gerais com experi-
ência, Motorista e Agen-
te de Portaria. Interessa-
dos entrar em contato
através do número: 61
99925- 4212

AUXILIAR DE SERVI-
ÇOS gerais c/ exper. pa-
ra trabalhar de seg. a
sex. Interessados enviar
CV para: fernanda
@fornoesabor.com.br

AUXILIAR DE DEPÓSI-
T O E n v i a r
C V : a g r o c e n t e r d f
@hotmail.com

BABÁ Doméstica Gra.
Colorado R$1.700 liqui
seg/sex (dormir eventu-
al) exp/ctps 99519-2581

BABÁ Lago Sul domrir
seg á sex R$2.500,00
Exp/ctps 99458-0880

CASEIRO CONTRATA-
SE c/ exper. que saiba ti-
rar leite, trabalhar em fa-
zenda Alexânia-GO.(61)
99963-9021/ 3624-7258

CONTRATA-SE
CASEIRO SEM VÍCIOS
realizarserviçosdechá-
cara e cuidar de cava-
los.Preferênciahabilita-
do. Tratar: 99971-5020
horário comercial.

6.1 NIVEL BÁSICO

CONTRATA-SEUMAco-
zinheira e uma Auxiliar
de outros serviços do-
mésticos. Interessadas
entrar emcontato no tele-
fone: 61-33827455

COZINHEIRA FORNO
e fogão para trabalhar
em residência, no Lago
Sul. Salário a combinar
na entrevista. Interessa-
das ligar 99967-4565

COZINHEIRA FORNO
Foão/ Diarista c/ ref res-
taurante 98339-6674

CUIDADOR(A) DE IDO-
SO vaga e técnico por di-
ária ou por contrato ou
PJ. Trabalhar de 2º a
6º. Enviar CV pelo what-
sapp: 61 98683-0192

DIARISTA FORNO e fo-
gão. Interessadas entrar
emcontatoatravésdonú-
mero: 61-98257- 3034

DOMÉSTICA PRECISA-
SE p/ todo serviço de ca-
sa. Carteira assinada.
Whatsapp 996880111

PROCURA-SE UMA
DOMÉSTICA QUE pos-
sa trabalhar (serviços
de casa), morar no local
e cuidar de idoso.
98123-6045

DOMÉSTICA Babá La-
go Norte seg/sex 1.600.
Exp/ctps 99458-0880

DOMÉSTICA Park Way
Seg á Sex R$1.700,00
exp/ctps 99458-0880

DOMÉSTICA c/ CNH
(possuircarropróprio)La-
go Sul seg/sáb $2.500.
exp ctps 99394-2627

MANICURE VAGA pa-
ra Studio de Beleza no
Jardim Botânico! Ótima
oportunidade! Boa remu-
neração 61-984137048

MANICURE E PEDICU-
RE p/ Esmalteria no Su-
doeste. Entrar em conta-
to 61-3297-5943

MASSAGISTA PRECI-
SO c/ ou s/ experiência
61-993012221

MASSAGISTACONTRA-
TA-SE c/ ou s/ experiên-
cia. Excelentes ganhos,
ambiente confortável. Li-
gar 61-992558354

6.1 NIVEL BÁSICO

MASSAGISTA PRECI-
SA-SE Interessados en-
trar em contato no telefo-
ne: 61-99629- 4412

MONTADOR(A) DE MÓ-
VEISPlanejados. Interes-
sados enviar curriculo p/
: gestaopessoaspec
@gmail.com

MOTORISTA CATEGO-
RIADexperiência emca-
minhõ c/ câmbio reduzi-
do. Enviar e-mail para:
acpapeisrh@gmail.com

MOTORISTA CONTRA-
TAComexperiência,"cate-
goria D" p/ trab. Valp
GO . (61) 3624-7258

MOTORISTAENTREGA-
DOR Com categoria D
c/ experiência em entre-
ga de mercado, para tra-
balhar de seg. a sex.
em horário comercial. In-
teressados enviar CV pa-
ra o e-mail: fernanda@
fornoesabor.com.br

PEDREIRO/ PINTOR c/
experiência Vaga. CV p/
: administrativo@jspar.
com.br

DINÂMICA FACILITY
LTDA CONTRATA

PESSOASCOMDEFICI-
ÊNCIA - PCDs para tra-
balhar na limpeza como
Auxiliar de Serviços Ge-
rais. Enviar curríciulo pa-
ra: trabalheconosco@
dinamicafacility.com.br

VALOR AMBIENTAL
CONTRATA

PESSOASCOMDEFICI-
ÊNCIA PCD. Entregar
currículo e laudo médi-
co atualizado, na L4 Sul
- Avenida das Nações
(ao lado da Faculdade
Unieuro).

TRABALHADOR RU-
RAL p/ fazenda em Goi-
ás c/ experiência em ga-
do 61 3346-8265

VIDRACEIRO COM EX-
PERIÊNCIA e CNH. Inte-
r e s sados : v agas .
taguabox@gmail.com

DOMÉSTICA/BABÁ
P.Alta. seg/sex 1.200,00
Exp/ctps 99458-0880

6.1 NÍVEL MÉDIO

NÍVEL MÉDIO

EMPREGOS E FORMA-
ÇÃO PROFISSIONAL-
Técnico de Instalação
61-995386499

ANALISTA E AUXILI-
ARDepartamentoPesso-
al, Construtora contrata.
CV c/ pretensão salarial
p/ o email: recrutamento
engenhariabrasi l ia@
gmail.com

ANALISTA DE LICITA-
ÇÃO Cv: rhtransportes
2022@gmail.com

ASSISTENTECOMERCI-
AL, Licitação e Recep-
ção. Interessados entrar
em contato através do te-
lefone : 61-98491- 9714

ATENDENTE / AUXILI-
AR Cozinha, Aux. Servi-
ço Gerais (Limpeza) p/
restaurante Marzuk. Inte-
ressados enviar CV p/:
adm.aux@marzuk.com.
br

ATENDENTE E AUXILI-
AR de cozinha para lan-
chonete.Interessadosen-
trar em contato no telefo-
ne: 61-985708434

A T E N D E N T E /
ORGANIZADORA Loja
de Roupas Femininas
p/ unidades de Taguatin-
ga e Asa Sul. Whatsapp
61 98152-6196

ATENDENTE PAPELA-
RIA c/ lan house informa-
ções 61-984620652

ATENDENTE, OPERA-
DOR de Telemarketing
e Vendedor p/ Depto Co-
mercia. Oferecemos pla-
no de carreira + benefíci-
os. Entregar CV Wizard
203 Asa Norte BL "A" 2
andar até 31/12/2021

AUXILIARADMINISTRA-
TIVO c/ experiência p/ clí-
nica odontológica 61-
982064142

AUXILIAR CONTÁBIL
p/ rotinas contábeis. CV
p/: selecaocurriculostaff
@gmail.com

AUXILIAR DE MONTA-
GEM e desmontagem c/
habilitação A/B p/ empre-
sa Foto Show. (Colocar
MONT 21 no título do e-
mai l ) : gerenciafoto
show@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

AUXILIAR DEPARTA-
MENTO Financeiro c/ ex-
periência Foto Showcon-
trata. Colocar FIN21 títu-
lo email p/: gerenciafoto
show@gmail.com

CHEFE DE COZINHA
c/ experiência p/ rest.
self service. CV: bomba
grillguara@outlook.com

CONSULTOR (A) E SU-
PERVISOR(A) Contrata-
se para trabalhar na Con-
fiance Bank com Remu-
neração de R$ 2.000,00
a R$ 8.000,00. Interessa-
dos na vaga deverão
acessar o site através
do seguinte link https://
confiance.digital e clicar
nomenuProcessoSeleti-
vo para concorrerem a
vaga

CORRETOR DE IMÓ-
VEIS para atuar em Vi-
cente Pires e Arniquei-
ras. Interessados entrar
em con t a t o : 6 1 -
991510847

DEPILADORAPARAclí-
n i ca de es té t i ca .
Contrata-se. Interessa-
dos entrar em contato:
61-999028939

D I G I T A D O R /
DEGRAVADOR para a
atividade de transformar
áudio em texto. Requisi-
tos: Excelente portugu-
ês, conhecimentos inter-
mediários de informáti-
ca, preferência gradua-
ção em Letras. Local de
trabalho: Valparaíso, se-
gunda a sexta, 8h às
18h. Interessados envi-
ar currículo para: rhrdk
selecao2020@gmail.
com.

ENCANADOR, C/ VEÍ-
CULO próprio, com práti-
ca em instalação de lou-
ças e metais sanitários.
Cv para: acquapress
@outlook.com

EMPRESA CONTRATA
PARA INÍCIO IMEDIATO

ENCARREGADO DE
CONTRUÇÃOCivil - Ex-
periência em Instala-
ções e reformas. Envi-
ar currículo para o e-
m a i l : c o n t r a t o r h
beb@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

GERENTE. REQUISI-
TOS: Experiência como
Gerentenoramoalimentí-
cio; Interessados enviar
curriculo para o e-mail:
rh.meatzburger@gmail.
com ou entrar em conta-
to no nº: 61-981442344

MASSAGISTA PROCU-
RO com sem experiên-
cia interessados entrar
em contato pelo WhatsA-
pp (63) 99956-8357

MASSOTERAPEUTA
PRECISA-SEpara traba-
lhar em Clinica de estéti-
ca em Águas Claras 61-
993257489 whatsapp

MODELOS PRECISA-
SE Interessadas entrar
em contato no whatsa-
pp 61-99301-2221

MOTORISTA
ENTREGADOR

CONTRATAMOS PA-
RA trabalhar em indútri-
as de alimentos em Sa-
mambaia com experiên-
ciacomprovadaementre-
gas em supermercados/
atacadistas no DF e en-
torno. Currículo para:
rh@germana.com.br

OPERADOR DE MÁ-
QU INA cop i ado ra
(xerox) e gráfica rápida.
Interessados entrar em
contatono telefone: 61-
98294-0014

ESPARTA SEGURANÇA
LTDA CONTRATA

PESSOASCOMDEFICI-
ÊNCIA - PCDs para tra-
balhar como vigilante pa-
trimonial.Interessadosen-
viar curríciulo para o
email: trabalheconosco
@espartaseguranca.
com.br

PROMOTOR DE VEN-
DAS com experiência
comprovada para traba-
lhar em mercado com
ou sem moto. Interessa-
dos Enviar CV para:
fernanda@fornoesabor.
com.br

FAST NATURE CON-
TRATAatendentede lan-
chonete.Interessadosen-
trar em contato no
telefone:(61)99554-5318

6.1 NÍVEL MÉDIO

RECEPCIONISTA CON-
TRATA-SE p/ clínica
odontológica com experi-
ênciaemconvênios.Envi-
ar currículo por Whatsa-
pp. 61-994425212
REPRESENTANTE CO-
MERCIAL /Vendedor p/
esquadrias obras alto pa-
drão.Cv: anuncio.innove
esquadrias@ gmail.com
SALGADEIRO (A)
COMEXPERIÊNCIACur-
ríulo p/: saboramillp@
gmail.com / 98570-8434
SECRETÁRIAVAGApa-
ra Loja deVeículosSemi-
novos em Taguatinga.
Enviar Currículo para:
r h . a t end imen to l o j a
@gmail.com
TÉCNICO EM SEGU-
RANÇA e le t rôn ica
c o n t r a t a - s e . C v :
tulio@tsas.com.br ou
(61) 3344-7722
VENDEDOR INTERES-
SADOS entrar em conta-
to 61-35222560
VENDEDORES(AS) E
PROJETISTAS com ex-
periência em PROMOB
para trabalhar em loja
Asa Norte. Currículo pa-
ra: contato@espacosam
uma.com.br
COORDENADOR PE-
DAGÓGICO Interessa-
dos entar em contato:
61-91001213
AUXILIAR DE COZI-
NHA, Horário 15h as
23:20h; Interessados en-
viar currículo para o e-
mail : gestaodepessoas.
clima@ gmail.com ou en-
trar em contato através
do telefone: (61) 98144-
2344
ASSISTENTE DE LO-
GÍSTICA Aux. na roteiri-
zação de cargas, contro-
lededesp, rastream,con-
tato com cliente. Interes-
sadosenviarcurrículopa-
r a : r h t r a n spo r t e s
2022@gmail.com ou en-
trar em contato no tel:
61-983069424
SALGADEIRO (A)
COMexperiência.Interes-
sados entrar em conta-
to: 61-98570-8434
A EMPRESA BLES-
SEDbarber shopestá se-
lecionando barbeiros pa-
ra as suas duas unida-
des do Distrito Federal.
Os profissionais interes-
sados podem entrar em
contato diretamente
com a proprietária pelo
número (61)982928003
(whatsapp) ou 61-
982928003

6.1 NÍVEL MÉDIO

GERENTECONTRATA-
SE Entrar em contato:
61 982064142

NÍVEL SUPERIOR

ANALISTA DE RH Con-
trata. Cv: rhtransportes
2022@gmail.com

ASSISTENTEEANALIS-
TASContábil/Fiscal/Pes-
soal. Cv: recrutamento
0600@gmail.com

ASSISTENTEADMINIS-
TRATIVO Escola contra-
ta com formação superi-
or emqualquer área. Pre-
ferencialmentecomexpe-
riência ou habilidade em
RH, Financeiro e Ges-
tão de Pessoas. Salário
R$ 2.000,00 Paranoá
(DF).EnviarCurrículopa-
ra: selecaotecnica.
brasilia@gmail.com

CONSTRUTETO
EMPREENDIMENTOS

IMOBILIÁRIOS
ENGENHEIRO CONS-
TRUÇÃOCIVILNívelSu-
perior Eng. Civil, GO-
Cidade Ocidental, 01 va-
ga. Salário a combinar.
Benefícios: VA - VT e
CF., Descrição: c/ am-
pla exper. comprovada
há mais de 10 anos na
área, em exec. de obras
e projetos, conh. no pro-
grama minha casa, mi-
nha vida, dentre outras
p/ execução do cargo.
rh.curriculosconstruteto
@gmail.com

ESTAGIÁRIO NÍVEL
sup. ou téc. Psic, mkt, pu-
bl, c.soc, g.comerc, jorn.
CV: rh@finase.com.br

CONTRATA-SE
GERENTE DE RH para
empresa de médio por-
te em Brasília-DF, com
experiência no ramo
da Construção Civil. In-
teressados que aten-
dem ao requisito envi-
ar currículo para: rh.
construcaodf@gmail.
com

PROFESSOR(A) DE BI-
OLOGIA , filosofia e soci-
ologia, para tutoria em
plataforma (EJA EaD).
Cv para: selecaotecnica
@terra.com.br
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6.1 NIVEL SUPERIOR

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL SUPERIOR

CONTRATA-SE
GERENTE DE RH para
empresa de médio por-
te em Brasília-DF, com
experiência no ramo
da Construção Civil. In-
teressados que aten-
dem ao requisito envi-
ar currículo para: rh.
construcaodf@gmail.
com
PROFESSOR (A) EDU-
CAÇÃO Imfamtil e Ensi-
noFundamentalparaEm-
presa Colégio Arvense.
Interessados encami-
nhar currículo para o e-
mail: selecaoarvense
@gmail.com

PROJETISTACONTRA-
TA-SE p/ desenvolver
projetos. Cv: anuncio.
i n n o v e e s q u a d r i a s
@gmail.com

RECEPCIONISTASEFI-
S I O T E R A P E U T A S
contrata-se. Interessa-
das enviar currículo p/:
athosfisio@gmail.com

ASSISTENTECOMERCI-
ALContrata-se.Interessa-
dos entrar em contato:
61-983236292

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

DIARISTA OFEREÇO
meus serviços 2x sema-
na 99870-0063 Nayara

DOMÉSTICA
OFEREÇO meus servi-
ços de doméstica. Te-
nho referências. Ligue
(61)98208-5997.

NÍVEL MÉDIO

DIARISTA EM GERAL
ofereço meus serv, ca-
sa/apto 99845-2544 zap

SERVIÇOS GERAIS e
auxiliaradmnistrativo.Pro-
curo emprego urgente
nessas áreas moro no
Valparaíso 993319190

OFEREÇO MEUS SER-
VIÇOS na área da infor-
mática, preferencialmen-
te, em suporte/ assistên-
cia/ vendas. 61-99103-
9399

6.3
ENSINO E

TREINAMENTO

SERVIÇOS

AULA PARTICULAR

AULA PARTICULAR
Exatas.engenheiroquími-
co 25 anos experiência
R$100/h 61 99958-0419

CURSOS

MAIS ENSINO 2021.
Médio,Técnico,Superior,
Pós Graduação, Mestr
Doutor 35-991484079

RENDA EXTRA curso
para aprender a traba-
lhar na internet 61-
995930049



1
IMÓVEIS
COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

CULLINAN VISTA livre
andar alto mobiliado es-
crit preço ocasião ac car-
ro 985157777 c11447

LETS HOTEL Flat ao la-
do BSB Shopp. 37m2

gar..99551-6997 c8998

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

QUITINETES

JRC VENDE!!!
QD 20/21 kit 31 m2 coz.
americana, varanda gar,
área de lazer menos pis-
cina. Alugada por R$
800,00. R$ 195mil.
Tr:98413-8080 c8081

3 QUARTOS

R ALECRIM Muito bom
Apartamento de 3qtos,
excepcional localização.
Tratar com o proprietá-
rio. Jair 61 99986-0751

R ALECRIM Muito bom
Apartamento de 3qtos,
excepcional localização.
Tratar com o proprietá-
rio. Jair 61 99986-0751

4 OU MAIS QUARTOS

PENÍNSULA PRONTO
P/MORAR, 4 Qts
203m2. Clube de Lazer.
Grg. T: 3340-1111 CJ
1700

LINDO *** APARTAMENTO
QD 202 4 qtos 2 suítes,
2 garagens, 165m2 área
p r i v a t i v a . c 3 0 2 7
3225-5760/ 98123-9544

1.2 ASA NORTE

ASA NORTE

1 QUARTO

716 SCRN 3ºand,canto,
Elevador,48m2 útil,vazio.
98121-2023 c8827

2 QUARTOS

CHANCE DE NATAL!!!
309 SQN 2qtos, sala, co-
zinha, banheiro, eleva-
dor e garagem. c3027
98123-9544 /3225-5760

706 BLOCO R Alugo ap
mobiliado58m,doisquar-
tos,escrtório,cozinacom-
pleta com máquina la-
var e secar. Temporada
máxima até final de janei-
ro. R$ 2.950,00 já c/ ta-
xa de condomínio. Asa
Norte ao lado CEUB.
985442425whats

3 QUARTOS

108 SQN ótimo apto 3qt
ste gar Dce arms andar
alto vazado Ac proposta
99983-1953 c3149

***O MELHOR DO NATAL***
215 SQN Lindo Apto
3qtos, suíte, elevador e
garagem. 98123-9544 /
3225-5760 c3027

4 OU MAIS QUARTOS

115 SQN PRONTO P/
MORAR 4 Stes, Novo,
219m2, 3 Vg Grg. CJ
1700 T: 3340-1111

208 Sqn Pronto P/ Mo-
rar 4 Qts, Novo, 127 M2,
2 Vg Grg. T: 3340-1111
Cj 1700

1.2 ASA SUL

ASA SUL

2 QUARTOS

JRC VENDE!!!
108 SUL 2qts DCE origi-
nal. Prédio reformado
Oportunidade R$ 950
mil 98413-8080 c8081
408 ELEVADOR! Deso-
cupado! 80m2 2qtos +1
R$ 715 mil. 99999-3532
/ 99223-7837 creci 8165

3 QUARTOS

403 BLOCO O Apto
2qts, sendo 1 mini suíte
emini closet, cozinhaam-
pliada, armários planeja-
dos, vista livre. Tr: 3225-
5320 - Módulos Con-
sult. CJ5004

4 OU MAIS QUARTOS

110 SQS Bloco I Vdo
apartamento 04 quartos,
(BC04), reformado,02va-
gas, elevador, armários,
ótima localização Tratar:
3225-5320 - Módulos
Consult. CJ5004
110 SQS Bloco I Vdo
apartamento 04 quartos,
(BC04), reformado,02va-
gas, elevador, armários,
ótima localização Tratar:
3225-5320 - Módulos
Consult. CJ5004

CRUZEIRO

3 QUARTOS

QD 1201 Vendo ótimo
apt 3qts sendo 1ste 2wc
canto 1º andar prédio re-
form 99983-1953 c3149

LAGO NORTE

1 QUARTO

CA 11 Duplex Loft 1q Vil-
le D’Art 66m2 reform vaz
98111-0808 c9997

NOROESTE

1 QUARTO

SQNW 307 35m2 1q, sa-
la, coz, banh, divisoria
arm.mobiliado, gar.Parti-
cular. Tr: 98139-1510

2 QUARTOS

SQNW 108 J.Bela Vis-
ta. R$950mil 76m2 1ste
99551-6997 c8998
SQNW 108 J.Bela Vis-
ta. R$950mil 76m2 1ste
99551-6997 c8998

1.2 SUDOESTE

SUDOESTE

QUITINETES

CLSW 300-B -Bloco "2"
Kit 118 - R$ 220.000.
Ed. Lincoln Center. Sala/
varanda, wc, copa c/
arm., Saback Imóveis F/
3445.1105 CJ 3506

4 OU MAIS QUARTOS

102 4QTOS closet dce
2vagas livres varan-
das vazado 999755999
CCSW 01 Cobertura
245m2 4qts 3vgas, sau-
na 99551-6997 c8998
CCSW 01 Cobertura
245m2 4qts 3vgas, sau-
na 99551-6997 c8998

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

3 QUARTOS

CASA COM 225M2
QS 05 Vendo ótima ca-
sa construída em 3 anda-
res, cozinha ampla, sa-
lão, 3 suítes e muitas ou-
tras dependências. Li-
gue c3027 32255760
98199-0545/98123-9544

ASA SUL

4 OU MAIS QUARTOS

JRC VENDE!!!
709 SUL 4 qtos suíte,
DCE, gar. Lote 160m2 ori-
ginal. R$999.000. 98413-
8080 c8081

1.3 CEILÂNDIA

CEILÂNDIA

2 QUARTOS

SHPS 501 Oportunida-
de! Cond. Por do Sol.
R$79.000,00 casa 2qts,
sala, cozinha america-
na, garagem, próx. a pa-
rada de ônibus, comérci-
os, lote 100m2. Ac. Car-
ro. 98575-6009 c8086
www.acbimoveis.com.br

LAGO NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

QI 09 4qts 3stes ót
área lazer ac apto A.
Sul 99986-9122 partic

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

JRC R$2.380MILHÕES
QI 23 4qtos, sendo 2 sui-
tes e 2 semi suite. 2
DCE térrea piscina chur-
rasc. Aceito apto!
999037059 c8081

CASA ALTO PADRÃO
QI 26 5stes, 34 gar,
1.300m2 área construi-
da. 99551-6997 c8998

PARK WAY

2 QUARTOS

ARNIQUEIRAS CASA
R$235.000. Oportunida-
de! 2qtos, copa, cozi-
nha,Forrada,Arcondicio-
nado, portão eletrônico,
churrasqueira, Lote
250m2, Excelente Locali-
zação, próximo a EP-
NB, Aceita Carro. Tra-
tar: 98575-6009 c8086
www.acbimoveis.com.br

4 OU MAIS QUARTOS

JRC IMÓVEIS
QD 23 4 suites 2 pav .
escritório, DCE, piscina,
churr. lote 3.000m2 escri-
turado + área verde. R$
1.6000,000. Ac. propos-
ta. 98413-8080 c8081

1.3 TAGUATINGA

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

VENDO / TROCO
SMT CJ 10 excl sobra-
do lot 1.050m2 desocupa-
do 99624-8852 c13499

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

RECANTO DAS EMAS

PRÉDIO NO RECANTO
das Emas! C/ 4 lojas e
4 aptos Só R$ 530 mil!
99999-3532 c8165

SALAS

ASA NORTE

JRC VENDE!!!
STVN 701 ED. Brasília
Rádio Center sobreloja.
Ref. c/ Mezanino 38m2

gar. Div. c/ blindex R$
190 mil. Ac. proposta.
98413-8080 c8081

ASA SUL

C.E. BRASIL 21 , Sl
Com. C/Banh. Priv. E
Vg De Grg. CJ 1700
Tel: 3340-1111

SALAS 1111 E 1112
SCS QD 01 Salas refor-
madas, vazias e mobilia-
das,arcondicionado,divi-
sória cortinas c3027
3225-5760/ 98123-9544

1.4 SAAN/SIA/SIG/SOF

SAAN/SIA/SIG/SOF

C.E.PARQUE BSB . Sl
C/ Grg Excel. Local.
Telefone:3340-1111 Cj
1700

TAGUATINGA

ED ALAMEDA TOWER
Alugo Sala com 67m2,
02 wc, no 8º andar. Tra-
tar Jorge 98122-9816

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

LAGO NORTE

QL 12 Vdo lt, tenho ou-
tro QI 13 com casa.
99551-6997 c8998

LAGO SUL

JRC VENDE!!!
COND ESTANCIA Quin-
tas da Alvaroda Qd 02
600m2 R$670mil próxi-
mo a guarita. Tr: 98413-
8080 c8081

JRC VENDE!!!
COND ESTANCIA Quin-
tas da Alvaroda Qd 02
600m2 R$670mil próxi-
mo a guarita. Tr: 98413-
8080 c8081

COND MANSÕES Park
Brasília20.000m2escritu-
rado, R$250mil ac carro
985157777 c11447

OUTROS ESTADOS

ALEXÂNIA GO Corum-
bá 4 condomÝnio fecha-
dobeira lago1.000m2es-
criturado infra estrutura
preço de ocasião aceito
carro 61-98515-7777

1.6 DISTRITO FEDERAL
E ENTORNO

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

VENDO FAZENDA
26 ALQUEIRES

NO MUNICÍPIO DE
COCALZINHO GO só
5km de estrada de chão
entre cocalzinho e Brasí-
lia, cercada de arame li-
so, boa de água, terra
de cultura e campo. Inte-
ressadosentraremconta-
to (62)98644-4040 Luiz
Macauba mais fácil falar
no período da noite.

EXCELENTE CHÁCARA
CORUMBA IV - GO

CHÁRARA DE 1.500
M2 Corumba IV - GO
VIA BR 060 ,lote arbori-
zado a 40 m da orla
do lago com entrada in-
dependente. Excelente
localização. Valor:
100.000,00 Contato:
(61)98334-8555 e (61)
993991712.

1.7 SERVIÇOS E CRÉDITO
IMOBILIÁRIO

CONSÓRCIO

BANCORBRAS
OUTROS COMPRO,
Vendo Carta Contem-
plada ou não. Tr:
99552-8132 Whats.

BANCORBRAS
OUTROS COMPRO,
Vendo Carta Contem-
plada ou não. Tr:
99552-8132 Whats.
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2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.1 APARTHOTEL

IMPERIAL APARTS Fri-
go Ar, Tv, Wifi, coz. Á.s
Zap 99981-9265 c4559

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

QUITINETES

JRC VENDE!!!
QD 103 Kit dividida. R$
950,00. sala coz, wc
gar, 3ºand, nasc, vista li-
vre. 98413-8080 c8081

1 QUARTO

RUA 37 SUL - Ed. Sun-
set - Duplex novo, fino
acab. Salão, 1 qto., 2
wc, coz., americana, mui-
tos arms. garagem, com-
pleta estrutura de lazer.
vista panorâmica, prox.
metrô. R$ 2.700,00. Sa-
b a c k I m ó v e i s -
F/3445.1105 CJ 3506.

ASA NORTE

QUITINETES

ALUGA KIT NA
705 NORTE Sala, bahei-
ro e pequena copa.
98123-6045

2.2 ASA NORTE

SGAN 911 - Bl. "H"/19
R$1.200.Ed.GardenPa-
rk. Sala, qto, copa, wc e
gar. Saback Imóveis
3445.1105 CJ 3506.

1 QUARTO

210 / A/ 402 - Apto. Re-
f o r m a d o , c a n t o .
R$2.200,00. Sala, qto/
arm., coz. americana/
arms., wc, á.serv. e gara-
gem. Saback Imóveis. F/
3445.1105 C/3506.
316/K/605. R$1.600,00.
Sala, qto/arm., wc, coz/
arms,ár.serv.,Ótimoesta-
do. Saback Imóveis
34451105 CJ3506.
706/707 Bl B ent 46 apt
201 alg 1qt arm. emb.
cortina sl coz wc R$
1.350 991577766 c9495
SHCGN 703 - Bl."J"/
318. Sala, qto c/arms.,
wc, coz., c/arm. R$
1.500. Saback Imóveis
F/3445.1105. C/3506.
IMPERIAL KITS sl, qto,
banh, coz, à.serv, mobil.
zap 99981-9265 c4559

2 QUARTOS

309 - K/110. R$ 3.000
Sala/ var/ blindex, 2/4 c/
arms. 2 wc (suíte), coz.,
á serv., DCE, garagem.
Ótimo estado. Saback
3445.1105 CJ 3506.
708 W3 NORTE Alugo
Apartamento c/02 quar-
tos com armários, sala,
cozinha, área serviço, to-
dos cômodos separa-
dos 54m2, em cima do
comercio. Tratar: 98122-
9816 Jorge
VILA PLANALTO apt
2qts sendo 1ste c/ gar
Tratar: 98156-7797

3 QUARTOS

312/J/407 R$2.300,00.
Sala, 3/4 (1c/ arm),wc,
coz/ armários.,fogão e
área de serviço., Saba-
ck 34451105 CJ3506.

2.2 ASA NORTE

312 - BL H /106. Sala,
3/4c/arms.,wc,coz.,DCE.
R$ 2.300,00 Saback F/
3445.1105 C/3506.

313 3QTOS c/ arms
1ste sala 2amb DCE
gar. 99655-1298 c6310
412 - BL "J"/ 206 Apto.
Reformado. Sala, 3/4 c/
arms., wc, coz., DCE e
área de serv. R$
3.000,00 Saback F/
3445.1105 C/3506.

4 OU MAIS QUARTOS

202/F/201 R$ 4.500,00
Apto. reformado, finoaca-
bamento. Sala, 4/4 c/
arms. (2 suítes), wc,
coz/arms., á.serviço., c/
wc e garagem. c/arms.,
S a b a c k I m ó v e i s
3445.1105 CJ 3506.

ASA SUL

1 QUARTO

212 SQS Bloco D Alugo
apartamento 01 quarto,
reformado, sala, em por-
celanato, armários, em
cozinha e quarto. Tr:
3225-5320 - Módulos
Consult. CJ5004

2 QUARTOS

210- B/512. R$ 2.500.
Apto reformado, nascen-
te. Sala, 2/4 c/arm., wc.
coz., á.serv., DCE. e ga-
ragem Saback Imóveis
F/3445.1105 CJ 3506.

310 - BL.D , Ap.201 -
R$ 2.600. Sala, 2/4 c/
arms. wc, coz., área e
wcserv.,garag.Ótimoes-
tado Saback Imóveis
3445.1105 CJ 3506.

ALUGA-SE EXCELENTE
402 2 QTOS 1º and.
99655-1298 c6310

2.2 ASA SUL

402- BL. "E". Ap.209 -
R$ 2.000,00. Sala, 2/4 c/
arms. wc, coz., área e
wc serv., Ótimo estado.
S a b a c k I m ó v e i s .
F/3445.1105. CJ 3506.

3 QUARTOS

204 - B/502. R$4.400.
Reformado,finoacab.Sa-
lão, 3/4 (suíte), arms.,
wc, coz/arms,. área
serviço., DCE e gara-
gem. Saback Imóveis
3445.1105 CJ 3506.
2 0 4 - " I " / 2 0 6 . R $
3.000,00. Sala, 3/4 c/
arms., 2wc, copa/
cozinha. á.serv., DCE,
gar. Saback Imóveis
3445.1105 CJ 3506.
211 BL.K /207 reforma-
do. Salão, 3 qtos/arms.
2 wc (suíte), coz/arm.,
á. serv. DCE, gar., R$
3 . 6 0 0 , 0 0 . S a b a c k
3445.1105 CJ3506.
303 3 QTOS 3wc 1 va-
ga nasc, vista livre, be-
líssimo 99975-5999

4 OU MAIS QUARTOS

1 0 6 - B L K / 3 0 3 -
R$6.000. Reformado, fi-
no acabamento. Salão,
sala TV, lavabo, 4/4
(1suíte) arm., 2wc soci-
ais, coz/copa., arm., des-
pensa, á. serv. e DCE.
S a b a c k I m ó v e i s
F/3445.1105 CJ 3506.
110 SQS Bloco I Alugo
apartamento 04 quar-
tos, (BC04), reformado,
02vagas,elevador,armá-
rios, ótima localização
Tratar: 3225-5320 - Mó-
dulos Consult. CJ5004
1 0 6 - B L K / 3 0 3 -
R$6.000. Reformado, fi-
no acabamento. Salão,
sala TV, lavabo, 4/4
(1suíte) arm., 2wc soci-
ais, coz/copa., arm., des-
pensa, á. serv. e DCE.
S a b a c k I m ó v e i s
F/3445.1105 CJ 3506.

2.2 GUARÁ

GUARÁ

1 QUARTO

AE 04 - Bl."B". Ap 323
Res. 3 Irmãos Guará II.
Sala/var., 1 qto, wc, co-
pa c/arms., R$ 800,00.
S a b a c k i m ó v e i s
F/3445.1105 CJ3506.

3 QUARTOS

QE 38 CL 02 Lt 12 Ap
101 alg apto 3qts arm.
emb. ar cond R$1.500
Tr: 99157-7766 c9495

OCTOGONAL

2 QUARTOS

AOS 07/B/208. - R$
2.100,00 Sala/var /
blindex. 2/4 c/arms., wc,
coz., DCE, á.serv. e
gar. Saback Imóveis F/
3445.1105 CJ 3506.

SOBRADINHO

3 QUARTOS

QD 02 3 qts, 2 wc, refor-
mado. 99958-3595.

SUDOESTE

2 QUARTOS

CLSW 300-B R$ 1.800.
Ed. L. Center ap. 222 c/
gar. Sala, 2/4, arms., co-
pa, wc, á.serv., Saback
3445.1105 CJ 3506.

3 QUARTOS

104 SQSW 3qts suite
nasc arm dce gar
98185-1115 c9997

2.3 CASAS

GUARÁ

1 QUARTO

QE 30 conj J cs 07 alu-
go excelente casa fun-
dos. Tr: 98635-5617

2.4 LOJAS E SALAS

SALAS

ASA NORTE

SCN QD 02 Bl. B Shop-
ping Libert Mall - sala
com dois ambientes sen-
do um recepção e outro
com banheiro e gara-
gem privativa. 3225-
5320 - Módulos Con-
sult. CJ5004

2.4 ASA NORTE

SBNQD 01 e QD 02 Alu-
ga-se Salas e Pavimen-
tos corporativos c/ áreas
de 133,60 à 680,26 m2

cada. ótimo acabamen-
to. Banheiros, copa, va-
gasdegaragem,arcondi-
cionado e elevador.
3314-1010/98127-5997
SCLN 109 Bl. C sala co-
mercial,mobiliada,arcon-
dicionado, varanda com
vista livre e ótima localiza-
ção. 3225-5320 - Módu-
los Consult. CJ5004

ASA SUL

910 - SGAS / Via Brasil
- B l . " D " / 4 4 6 , 4 0 m 2 .
R$1.100,00. Sala c/
recepção, 2 wc (ar
condicionado.) Saback
3445.1105 CJ 3506.
SCS QD 02 Ed Ariston
sala c/85m2, 89m2,
110m2, 175m2 e 395m2,
c/opção de vaga de gara-
gem. Dir. c/proprietário.
3964-3144 Jorge
ED. BRASIL 21 42m2

c/ar, 02 ambientes, WC,
ao lado Torre de TV, fren-
te Park da Cidade. (61)
99987-9698 ou Whats.

2.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

CIDADES SATÉLITES

SIA TR 02 Alugo lote
com 2.000m2. Tratar dire-
to com o proprietário Fo-
ne: 3964-3144 Jorge
SIA TR 02 Prédio comer-
cial com 720m2, compos-
to por subsolo, térreo e pi-
so superior, com vagas
cobertas de estaciona-
mento privado. Tr: 3964-
3144 Jorge

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

CHEVROLET

MERIVA/05 Preta 1.8
completa bc couro nova
R$16.500 F:98318-9254

3.1 CHEVROLET

PRISMA/121.4Azulcom-
pleto Ipva pg R$23.950
F:98318-9254
ZAFIRA/05 prata 2.0
completa 7lugares nova
R$22.250 F:98318-9254

FIAT

DOBLO 09/09 Prata 1.8
ADV 6lug compl nova
R$32.500 F:98318-9254
IDEA/12 Essence bran-
ca 1.6 aut. compl. nova
R$25.500 F:98318-9254
SIENA/14 EL prata com-
pleto - Ar R$25.700,00
F: 98318-9254
S IENA /14 B r a n c o
80mkm VE TE AL novo
R$25.500 F:98318-9254
SIENA/15 EL prata 1.4
completo ótimo R$
37.500 F: 98187-0454
UNO/10 Way prata 4pts
básico R$16.950,00
98318-9254

FORD

FIESTA SEDAN/14 1.6
preto 94mkm Ar compl.
R$31.950 F:98318-9254

JAC MOTORS

J3/131.5 Branco comple-
to novo R$22.950,00 Fo-
ne: 98318-9254

RENAULT

LOGAN/12Begecomple-
to Ipva pg R$19.850,00
F: 98318-9254
SCENIC/06 Cinza com-
pleta nova R$13.950,00
F:98318-9254

VOLKS

GOL/05 G3 branco 4pts
8v VE TE R$11.250,00
F: 98318-9254
GOL/10 Branco 2pts 8v
inteiro R$13.950,00 F:
98318-9254
VOYAGE/09 preto 4pts
completo Ipva pg ótimo
R$22.950 F:98318-9254

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

CHEVROLET

PARTICULAR SÓ DF
S 10 12/13 Branca, revi-
sada 4x4. Ótima 2.8 Die-
sel 99975-9599

FORD

ECOSPORT/14 SE pre-
ta 1.6 110mkm compl.
R$49.500 F:99976-2957

3.2 FORD

ECOSPORT/18 Storm
2.0, 4WD, 16v flex 5pts
automático,28.000km,Air-
bag, alarme, Ar cond. câ-
mara e sensor de ré
DH, som, trava e vridro
elétrico. R$88.900,00 F:
61 99661-5148

JEEP

RENEGADE/19 novo
64.000km R$84.950 tro-
co (-) valor 98318-9254

3.4 MOTOS

OUTRAS MARCAS

AMAZOM AME/07
250c, Revisada, Estado
zero km, R$ 7.900,00 F:
61 99661-5148

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

CONSÓRCIO

CARTA CONTEMPLA-
DA Automóvel crédito
61-999639320

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.1 CONSTRUÇÃO E
REFORMA

PISCINA

SPA-PISCINA em fibra
de vidro somente R$
3.500 Oportunidade de
verãi61-993337191

SPA-PISCINA Vendo
Oportunidade de verão
só R$ 3.500. 61-
993337191

SPA-PISCINA VENDO
Oportunidade de verão.
Interessados ligar 61-
993337191

POÇOS ARTESIANOS

GEO NORDESTE
ABERTURA E LIMPE-
ZA de poços Perfura
em 7h. Barato! Melhor
preço!! 61 99125-3541



CLASSIFICADOSCORREIOBRAZILIENSE Brasília, domingo, 26 de dezembro de 2021 3

4.2 PRODUTOS E
EQUIPAMENTOS

4.2 MODA, VESTUÁRIO
E BELEZA

PRODUTOS E
EQUIPAMENTOS

NA IL DES IGNER
Águas Claras e entorno-
Moda e Beleza Telefo-
ne: 61-991076985

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

ANTISTRESRELAXAN-
TEpeelingcorporal, depi-
lação. 99240-5039 A.N

ESPAÇO TERAPÊUTICO
MASSAGEM DEPILA-
ÇÃO masculina. L2 Nor-
te Tr: 61 99687-6579

T E R A P I A S ,
MASSAGENS e depila-
ção p/ Srs e Sras. Car-
tões e Pix 98401-0239

OUTRAS
ESPECIALIDADES

PERSONAL TRAINER
Contrata-se. Entrar em
contato: 61-992408817

4.4 COMEMORAÇÕES
E EVENTOS

FESTAS

DECORAÇÃO FESTA
completa por 199,90 +
lembrançinha. Chame
no whats 99177-8965

4.5 ENGENHARIA

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ENGENHARIA

ENGENHARIAECONS-
TRUÇÃO Telefone para
contato: 61-998633111

4.7 DIVERSOS

DECORAÇÃO E
ANTIGUIDADES

LEILÃO NATAL Casa
Amarela - Brasília 15 e
16 Dezembro www.casa
amarelaleiloes.net.br

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.1 AGRICULTURA
E PECUÁRIA

INSTALAÇÕES
E MATERIAIS

COMÉRCIO E NEGÓCI-
OSIMPACTO PNEUS E
R O D A S - M E 6 1 -
992872111

5.2 MÍSTICOS

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

SENSITIVA KARLA
VENHA BUSCAR
uma luz para sua vi-
da. Jogo cartas e ta-
rô, Previsão para
2022. Marque sua con-
sulta. Tr: 98291-1995

DONA PERCÍLIA
PREVINA-SE CON-
TRA os obstáculos
que se apresentam
em seus caminhos e
esclareça suas maio-
res dúvidas sobre sua
vidaamorosa,profissio-
nal ou familiar. Dona
Percília faz e desfaz
qualquer tipo de traba-
lho. Somente para o
bem! Saúde, Amor
não correspondido, In-
veja, Depressão, Ví-
cio, Intriga, Insônia,Fal-
ta de paz, União de ca-
sal. Endereço: QSA
07 casa 14 Tag.Sul
Rua do Colégio Gui-
ness. Site: www.
amparoespiritualdona
percilia.com F: 3561-
1336 / 99666-0730 /
98363-5506 (Zap)

5.4 ASSESSORIA
DE CRÉDITO

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

ASSESSORIA
DE CRÉDITO

EMPRÉSTIMO COM
CARTÃO de crédito em
até 12X. Antecipação
do FGTS 98316-1073

ANTECIPAÇÃO DE FG-
TS Antecipe até 05 sa-
ques aniversários sem
comprometer sua renda
mensal. 61-983616692

PAGUE PARCELADO
Fale conosco (61) 3037-
2977 ou 99876-5642

DINHEIRO E
FINANÇAS

DINHEIRO NA HORA
DINHEIRO NA HORA
para funcionário público
em geral, com cheque,
desconto em folha, débi-
to em conta, sem consul-
ta spc/serasa. Tel.:
4101-6727/ 98449-3461

NEGÓCIOS

FRANQUIAS E
SOCIEDADES

SOCIO INVESTIDOR
LUCRO GARANTIDO
de 10% ao mês, forne-
ço garantia real não é
golpe 61 98668-2008

5.4 PROPAGANDA E
MARKETING

PROPAGANDA E
MARKETING

EMAGREÇA SEM SO-
FRIMENTOcomprofissio-
nais especializados Che-
ga de dietas que n dão
resultados 995930049

5.7 TURISMO E LAZER

NEGÓCIOS

CLUBE

DIÁRIAS BANCOR-
BRAS Vdo 7 diárias cat
executivo 98227-4865

SERVIÇOS

TEMPORADA

PORTO SEGURO-BA
dois quartos Golden Dol-
phin. Tratar: (61) 99989-
6659

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

VIAGEM

VIAGEM DE REVEI-
LLON Guiaibim Morro
São Paulo/BA 28/12 a
03/01/22. F:984335069

5.7 ACOMPANHANTE

OUTROS

ACOMPANHANTE

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 61 98474-3116

ANA, TATY e Mel mo-
ças lindas s/frescuras A.
Claras 61 98357-8509

ANA A + BELA 18anos
iniciante loira top s/ fres-
curas 61 99637-7832

AYLA UMA MULATA
quenteatendonoBandei-
rante (61) 99191-0390

BIA NEGRA CARVÃO
SEIOS TURBINADOS

ANANZINHA SUPER
apert c/bjs boca. Adoro
coroas 61 99370-5610

5.7 ACOMPANHANTE

CRIS CORPO lindo, sili-
cone no seios, cintura fi-
na, cabelos longos, bum-
bum GG e completinha.
61 98341-5849 A. Norte

CRIS COROA TOP
DE LUXO Linda loira
massag sensuais/acess
61 98525-2760 305N

DANY SEIOS ENORMES
LOIRA MULHERÃO
115 de bumbum rosto ca-
pa de revista Tarada
por sexo 61 993034698

LUANA MISS COROA
CATARINENSE LOIRA
exótica Seios lindos po-
de me ver antes vc vai
amar 61 994479584

PAULINHA SAPECA
ADORO FAZER Beijo
grego 170 alt Boca de ve-
ludo pode me ver antes
61 99425-7965

RAINHA DO ORAL
VALESKA NEGRA car-
vao poposuda adoro
anal 61 991892514

102 NORTE Bl. A mas-
sagens sensuais rela-
xante e outras. Venha
conferir! 613254-0323

AS + GATAS de Bsb loi-
ra,morenae ruiva inician-
tes 61 98373-1387 zap

AS SAFADINHAS lou-
cas por sexo. Confira
61 992338123 aproveite

5.7 ACOMPANHANTE

CLÍNICA DE MASSAGEM
COM LINDAS mulhe-
res. Vem conferir! 705
Norte Bl E Lj.44 (61)
99177- 0820

PROCURO MULHE-
RES Trabalhar na pista
ou vaga, local agradável
A.Norte. 61 99166-4169

WWW.SEDUCAOBSB.
COM modelos alto nível
61 98153-0736

MASSAGEM RELAX

BIA COROA 100% SAFADA
TÁ C/ POUCO mass só
c/a boca 61 991921318

CAMILA LINDA loira
mass+2 relax a sua esco-
lha 1h 61986721088 Tg

305 NORTE Bl. B mas-
sagens sensuais rela-
xante e outras. Venha
conferir! 613257-6191

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
d a s l i n d a s 6 1
985621273/ 3340-8627

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
d a s l i n d a s 6 1
985621273/ 3340-8627
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